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Na Assemblea d'Effectivos de 22 de Fevereiro do corren- 
te anno determinou a Academia Real das Sciencias de Lis- 
boa que se publicassem, por integra ou por extracto, segundo 
as circunstancias o exigisem, as Actas das suas Sessões, apre- 
sentando para este fim o Secretario perpetuo um programma 
que seria discutido na primeira Sessão Litteraria, o que effe- 
ctivamente teve lugar na Sessão Litteraria de 28 do referido 
mez , em que foi approvado o programma. 

A primeira Sessão Academica, celebrada depois desta de- 
terminação de que deva publicar-se a Acta, foi a de 14 de 
Março, e por isso principia nella a collecção das Actas Aca- 
demicas. Lisboa 25 de Julho de 1849. 


Joaquim José da Costa de Macedo, 


Secretario perpetuo da Academia, 
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ACTAS 


gr) DAS 
SESSÕES 
DA 
ACADEMIA REAL DAS SCRENCIAS 
DE 
LISBOA. 


1849. — N.º L 





SESSÃO LITTERARIA DE 14 DE MARÇO, 


= 


Presidio o Sir. José Cordeiro Feio. 

“ Concorrtrão á Sessão o Secretario perpetuo Joaquim 
José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio Diniz 
do Couto Valente, João da Cunha Neves e Carvalho 
Portugal, José Liberato Freire de Carvalho, Francisco 
Pedro Celestino Soares » Francisco Ignacio “dos Santos 
Cruz, Fortunato José Barreiros, Antonio Lopes da Costa 
e Almeida, Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, Ba- 
rão d' Eschwege, Marino Miguel Franzini, Francisco Re- 

Tomo | € 


e 


(2) a 
creio, Agostinho Albano da Silveira Pinto, e Francisco 
Elias “Rodrigues da Silveira; Sócios. Effec tivos: Antonio 
Albino da Fonitci Benevides, e Muttheus Valente do 
Couto Diniz, Substitutos d'Effectivos ; Joaquim da Rocha 
Mazarem, e Carlos Bonnet, Corre spondentes, | 

O Sir. Duque de Palmela 5 Yrce-Presidente, parti- 
cipou que, por sc achar incommodado, não podia assis-. 
tir à Sessão. E 


CORRESPONDENCIA. 


Leo o Secretario 

1.º Uma Portaria do Ministerio do Reino, apeióto 
tendo os Estatutos da Sociedade agricola do Districto 
d'Evora, para a Academia emittir sobre elles o seu pa- 
recer. Forão os Estatutos entregues ao Sir. Director da 
Classe de Sciencias Naturaes gia a Cias, dar a sua. 
opinião. | 

2, “Um Pico do Cônsilhtiro Pirsotór Geral do The- 
souro Publico, pedindo, para objecto de serviço, um 
exemplar do Roteiro Geral. Assentou-se que se lhe man- 
dasse. À | 
3.º Uma carta do nosso Socio o Sir. Vandelli , Te. 
sidente no Rio de Janeiro, remettendo dous fascicu- . 
los das Plantas Novas do Brasil descriptas pelo Sir. 
Dr. Francisco Freire Alemão, Lente de Botanica da 
Escola de Medicina do Rio de Janeiro. Estes fasciculos 
contêm a descripção do Tapinhoan, e da Cabureira, de. 
que o A. formou generos novos, dando ao 1.º o nome 
de Silvia dos Arsenaes, e à 2.º o nome de Mirocarpo 
tastigiato. 
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“Lembrou o Sir. Vandelli para Correspondente da Aca= 
temia o Sir. Dr. Francisco Freire Alemão, assim como 
ambem o Sir. Christiano Benedicto Ottoni, Lente da 
Academia da Marinha, que já offereceo à Academia Real 
las Sciencias de Lisboa por intervenção do nesso Con- 
socio, hum — Juizo Critico sobre o Compendio de Geo- 
metria do Sur. Marquez de Paranaguá, adoptado pela 
Academia da Marinha do Rio de Janeiro. Assentou-se 
que se tratária deste objecto na proxima Sessão d"Effe- 
tivos, 'apresentando-se nella os fesciculos agora envia- 
los pelo Sir. Dr. Alemão, e outro que antecedentemen- 
e mandou: e o Juizo Critico do Sir. Ottoni. 

4.º Uma carta do Sir. Tadeo Larragueta, datada 
le Ronda na Andaluzia, pedirido ao Secretário lhe com-= 
municasse o juizo da Academia relativo a uma Memoria 
que elle lhe tinha offerecido sobre a questão das quan- 
idades imaginarias, proposta em um des Programmas 
ta Academia. Participou o Secretario que já lhe res- 
pondêra. | 





COMMUNICAÇÕES. 


Leo o Sir. Bonnet um artigo do National de Pariz de 
t9 de Fevereiro ultimo, noticiando que o Coronel Russo | 
Kaveluski, encarregado de explorações ymineralogicas no 
mterior da Africa pelo seu governo, e que dirigio por 
muito tempo a lavra de vastas minas na Siberia, en- 
ontrára na margem direita do Somat, a um dia de ca- 
minho de Cassem, muitas collinas grandes de arêas au- 
feras; e fazendo lavar as arêas resultou desta cpera- 
ão-a prova de conterem muito mais ouro do que as da 
Siberia, Levando mais longe as suas indagações, exa- 

A» 
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minou o Coronel Kaveluski as margens do Ramla, “d: 
- Dys, do Gucka, do Benisch-Angol, e do Gamanil 
descobrio tambem nellas maior ou menor extensão di 
arêa aurifera; e propunha-se a mandar vir da Russi: 
operarios proprios para emprehender trabalhos em gran: 
de, com o fim de aproveitar o ouro. 

O Sir. Bonnet fez varias reflexões sobre a probabilidad 
de encerrarem iguaes thesouros as Províncias Portugue 
zas da Africa Occidental e Oriental, e sobre as vanta 
gens que o Governo tiraria de do explora-las, pa: 
ra os descobrir. | 


- 


Apresentando o Secretario perpetuo os Relatorios ds 
que se passou nas Sessões da Academia das Sciencias d, 
Pariz (Comptes rendus des Séances de V Académie de 
Sciences) notou que, no N.º 26 (26 de Dezembro d 
1848) vinhão umas observações de Mr. Cardan sobre ; 
vegetação da nogueira commum (Juglans regia), que of: 
ferece phenomenos mui curiesos, de que apontaria uni: 
camente o que julgava mais singular. Diz Mr. Cardan — 
« Enxertando n'um ramo superior da especie de noguei- 
«ra que rebenta em Junho, outra especie que cham: 
« Lalande, e que rebenta em Maio, no fim de seis : 
«oito annos o ramo proveniente do enxerto Lalande re: 
« bentará em Maio, como os da sua especie, e os ra: 
«mos do cavallo rebentarão um mez depois. ; Como « 
« que no tronco ha seiva para o ramo parasita, quand 
«não a ha ainda para os outros rames? Como, é que 
«estando o ramo enxertado por cima dos outros ramos 
«a seiva sobe durante um mez inteiro desd'as raizes at; 
«ao ramo parasita, e não deixa nos ramos inferiore: 
« porção nenhuma que possa fazer rebentar um pimpo- 
«lho? Se o ramo parasita fosse o inferior, poderia jul. 
«gar-se que, estando mais em haixo, faria alli para: 
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primeiro a seiva; porêm não he este o caso, ainda 
que seja o mais alto de todos, sempre rebentará um 
mez antes dos outros. » O Secretario perpetuo acres- 
ntou — O que acabo de referir me confirma na opi- 
ão de que as causas phisiologicas dos effeitos das en- 
rtias nas plantas não são ainda bem conhecidas 51 € 
irece-me ser um assumpto digno de se propor para 
emio. 

Depois de fazerem alguns Socios breves reflexões so- 
e este objecto, continuou o Secretario perpetuo cha- 
ando a attenção da Assembléa sobre o amnuncio de 
na Nota dirigida á Academia das Sciencias de Pariz 
r Mr. Delcros, relativa á cholera, doença que julga 
casionada por animalusculos que volteão no ar, e nos 
aes vê tambem a causa da molestia a que são sujeitas 
batatas (1), e lembrou que esta idêa não era nova, 
às que tinha sido abandonada. | 
Que tem sido opinião já produzida depender a cholera 
“um estado particular da atmosphera (2), o que ellé 
mbem suppunha. Que bem sabia que a analyse do ar 
mospherico, e mesmo do das enfermarias dos choleri- 
S, Nada mais tinha mostrado afora os elementos co- 
ecidos de que Se compõe o ar, mas que isto só pro- 
va a insufficiencia da analyse, isto é, que a Chymica 
o tem meios para chegar a conhecer os contentos que, 





(1) Comptes rendus hebdomadaires des séances de 1'Aca- 
mie des Sciences de Paris, N.3, 13 de Janeiro de 1849. 
2) Que le choléra se développe, come une epidêmie; qu" 
Jepend d'un état particulier de I'atmosphêre, sans le quel il 
se développe point, et qui cesse dês que cet état de l'atmos- 
re n'a plus lieu. Notices sur le Choléra em Russie, publices. 
" le Ministêre de Vintéricur, redigées par le Dr. Markus, 
ésident du Conseil de Médécine. St. Petersbourg 1847, petit 
&., p. 158, RE er 
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normal ou occasionalmente, existem no ar; alguns d 
quaes são, até agora, imponderaveis + mas cujos efteit 
se sentem. 

Que, se a cholera existia na atmosphera , não achay 
impossivel que fosse produzida por animalusculos disse 
minados por ella; e não podendo duvidar-se de que 
saliva, O muco, a ourina, o vinagre, e muitos outr 
liquidos, e até a agua mais pura, abundão em mui va 
riadas especies de animaes microscopicos impercepliveis 
vista, não era d'estranhar que houvesse accidentalment 
na atmosphera copia de amimalusculos de semelhante na: 
tureza, que sendo, por qualquer motivo, venenosos , ins 
pirados continuamente, possão causar molestias, e mo 
lestias gravissimas; e sendo a consistencia destes ani 
maes tenuissima, os elementos da sua composição esca- 
pão à analyse, ainda com maior razão do que muita 
outras materias organicas. 

Que em quanto à molestia das batatas, não se estan 
do até agora de acordo sobre a sua origem, tambem si 
inclinava. a que residisse na atmosphera, podendo conse- 
quentemente ser produzida, como a cholera, por anima: 
lusculos, espalhados na mesma atmosphera, sem com tu- 
“do negar que outras causas, e insectos de outra natu- 
reza, damnifiquem as batatas, como a Sphinx atropos 
uma variedade da qual foi remettida á Academia pel 
Srir. Antonio Germano Barreto de Pina, da Rebaldeira 
com a nota do estrago causado por Rir nas batatas, « 
com a amostra do solano atacado pelo insecto, sendo jj 
conhecida, ha muito, a doença das batatas motivads 
pela Sphina atropos ; g porêm não pela: variedade que ap- 
pareceo na Rehaldeira, sobre q que fez a Açademia pro 
ceder a ulteriores observações, 

Que muito concorria para acreditar que: a molestig 
das batatas procedia da atmosphera a persuasão em qué 
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estava de que a doença das larangeiras tinha a mesma 
origem, fundando-se nos motivos seguintes. 

: Quando. se arrancão as larangeiras acommettidas do 
“mal, achão-se as suas raizes podres. e distillando um dr 
“quido summamente fétido, e nem se encontra vestigi 
algum de bicho que prejudicasse as raizes, nem a a 
por onde ellas se espalhão differe em cousa alguma de 
todo o outro terreno dsdacente,; o que suscita a idêa de 
não provir a doença das larangeiras originariamente das 
raizes, nem da terra em que se desenvolvem; e tanto 
é asto assim que as novas arvores, plantadas no mesmo 
sitio de que se arrancárão as que morrêrão » prosperão 
bem. . Daqui parece colligir-se que o mal se communica 
“ás arvores pelas folhas. 

As folhas são, como todes sabem, os orgãos princi- 
paes da nutrição das plantas. Nas plantas lenhosas , a 
parte inferior das folhas absorve os fluidos reduzidos a 
vapor ,. e. os gazes difundidos pela atmosphera precisos 
para a vegetação ; e pela parte superior se expellem os 
fluidos inuteis e nella estão os orgãos da transpiração ; e 
que 0, parenchy mio segrega do ar. O carbone necessario 
para a nutrição. 

Ora, se a atmosphera contiver substancias deleterias, 
por uma parte qs vasos absorventes das folhas levarão á 
planta, pelos canees da seiva descendente, em lugar de 
alimento, um principio morboso ;. € por outra parte, 
destruido pouco a pouco o parenchymio, e o tecido cel- 
lular, como se mostra das folhas das larangeiras nas di- 
versas fases da sua molestia , não se absorve o carbone, 
|  estragão-se os orgãos da respiração, os suecos ou inu- 
teis ou nocivos à nutrição das plantas, não se expellem ; Ê 
“e por consequencia refluem para as raizes, donde sé se- 
gue a gangrena, a que acompanha o liquido de cheiro 
infecto, e a morte da planta. Porêm que, não obstante 


q 


(8) 


estas considerações, tudo o que tinha ponderado, rela- 
tivamente à molestia das larangeiras, era uma hypothe- 
se, que admittia, mas que um estudo mais profundo da 
materia, tendo por base experiencias bem dirigidas, po- 
deria confirmar ou desvanecer. 

E concluio dizendo : 

Não é de admirar que a doença das batatas e das 
larangeiras provenha da atmosphera, quando factos que 
se repetem, para assim dizer, todos os dias diante dos 
nossos olhos, provão com que rapidez as influencias at- 
mosphericas fazem padecer, e até morrer as plantas, 
Frequentemente uma ou muitas arvores, seguindo uma 
direcção determinada, seccão ou ficão como crestadas , 
estando intactas as que lhes são contiguas. Os lavrado- 
res explicão este phenomeno attribuindo-o a uma corda 
de ar mão que passou pelas plantas, e assim é. O ven- 
to traz, do sitio onde elle existe, uma corrente d'ar vi- 
ciado que produz aquelles effeitos, que ás vezes só se 
apresentão d'um lado da arvore, ficando o resto livre, 
porque a corrente do ar só alcançou , na sua passagem, 
aquella porção da arvore. E observei, mais d'uma vez, 
nos olivaes, uma zona de oliveiras, mais ou menos lar- 
ga, seguindo a mesma direcção, sem produzir uma só 
azeitona , estando carregadas dellas as oliveiras no meio 
das quaes se achava a zona improductiva, sendo alias 
identicas as condições do terreno, 


Estas reflexões provocárão uma discussão em que to- 
márão parte os Siir.º” Franzini, Bonnet e outros; e por 
ser já tarde. não leo o Secretario perpetuo, uma Memo= 


ria que trazia, dg 
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DONATIVOS. 


Jornal de Pharmacia e Sciencias accessorias, de que 
é Redactor o Siir. José Tedeschi. — 1.º serie, 2.º anno, 
Março de 1849. — 4.º um Numero. — Offerecido pelo 
Snr. Tedeschi. 

Descripção das duas Plantas — Silvia dos Arsenaes, e 
Mirocarpo fastigiato. Duas folhas com uma estampa ca- 
da uma, offerecidas pelo Sir. Francisco Freire Alemão. 
É continuação das — Novas Plantas do Brasil — que vai 
publicando no Rio de Janeiro. 

Comptes rendus hebdomadaires de Ponta des Scien- 
ces (Instituto Nacional de França). N.º 26. do Tomo 27. 

Idem — N.º* 1,2, e 3 do Tomo 28. — 4.º grande, 
4 Numeros. 

Verhandelmgen der eerste Klasse van het Koninklijk 
— Nederlandsche Instituut. — Memorias do Instituto dos 
Paizes Baixos— 3.º serie, Tomo 1.º, Parte 1.º — Ams- 
terdam. 1848. — 4.º 1 vol. 

Tijdschrift, voor de Wis-en Natuurkundíge Wetens- 
chappen. — Jornal das Sciencias Philosophicas e Natu- 
raes, publicado pela 1.º Classe do Instituto Real dos Pai- 
zes Baixos.— 1.º Tomo, 4.º Parte. — 2.º Tomo, 1.º e 
2.º Parte. 

Programma certaminis Poetici, ab Instituto Regio Bel- 
gico Propositi Anno 1848. 
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ASSEMBLEA D'EFFECTIVOS DE 21 DE MARÇO. 


Presídio o Sir. José Kiilaiindato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão à Sessão o dese perpetuo Joaquim 
José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio Diniz do 
Couto Valente, João da Cunha Neves e Carvalho Por- 
tugal, Francisco Pedro € Celestino Soares, Francisco Frei- 
re de Carvalho, Francisco Recreio, Antonio Lopes da 
Cesta e Almeida, Fortunato José Barreiros, Marino Mi- 
guel Pranzim, Agostinho Albano. da Silveira Pinto, e Fran- 
cisco Ignacio dos Santos Cruz, Socios Elfectivos; Anto- 
nio Albino da Fonseca Benevides, e Mattheus Valente do 
Couto Piuiz, Substitutos d' Effectivos. PPA 
- O Sir. Vice Secretario, Francisco Elias Rodrigues da 
Silveira, participou que não podia assistir à Sessão, por 
incommodo de saude, e fez as suas vezes 0 Sar. Fran- 
cisco Iznacio dos Santos Cruz, é 4 st o 


ERR a CORRESPONDENCIA. 

roi o Secretario uma ociosas: expedida so Secrem 
taria d'Estado dos Negocios do Reino, em 16: do. com 
rente, participando à “Academia que S. M. deferindo á 
Consulta que a Academia levou á sua Augusta Presen= 
ça, em 22 de Fevereiro ultimo, tinha dispensado o Ba- 
charel Francisco Thomaz da Silveira Franco, Vogal Fis= 


cal do Conselho de Saude , ps serviço por tempo 
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de seis mezes, a fim de se applicar, quanto lhe per- 


mittem as suas poncas forças physicas, à classificação do 
Museu Nacional, a cargo da Academia. 


Tendo a Secretaria d'Estado dos Negocios do Reino 
remeítido à Academia os Estatutos das Sociedades agri- 
colas de Portalegre, Santarem, Viseu e Evora, para 
dar sobre elles o seu parecer, incumbio a Academia o 
exame destes estatutos á Classe de Sciencias Naturaes, 
que nomeou para esse fim uma Commissão, composta 
dos Sir. Agostinho Albano da Silveira. Pinto, Igna- 
cio Antonio da Fonseca Benevides, e Francisco Ignacio 
dos Santos Cruz. O Sir. Agostinho Albano, Relator da 
Commissão ,. leo. o resultado dos trabalhos por ella fei- 
tos, já approvado pela Classe, e que tambem o foi pela 
Academia, determinando-se que se enviasse ao Ministe- 
rio competente. 

“Tratando-se do modo por que se havião de publicar 

nas Actas as observações meteorologicas do Sir. Fran- 
zimt, resolveo-se , adoptando a opinião do Shr. Francisco 
Pedro Celestino Soares: Que as observações dos mezes 
correntes, desd'o principio do anno, se imprimissem nas 
Actas de cada mez, e as dos vinte e seis annos ante- 
riores se publicassem nas Memorias da Academia, for- 
mando um só corpo, 

Sendo mais de nove horas e meia da noite não pôde 

a Assembléa occupar-se do objecto de que trata a carta 
Ho Sir. Vandelli, lida na Sessão de 14 de Março, e que 
tinha ficado reservado para se discutir nesta Sessão. 


Ê 
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SESSÃO LITTERARIA DE 28 DE MARÇO. 


Presidio o Srir. José Cordeiro Feio. J: 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joaquim 
José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio Diniz 
do Couto Valente, João da Cumha Neves e Carvalho 
Portugal, Francisco Freire de Carvalho, José Liberato 
Freire de Carvalho, Francisco Pedro Celestino Soares, 
Francisco Ignacio dos Santos Cruz, Francisco Recreio, 
Antonio Lopes da Costa e Almeida, Fortunato José Bar- 
reiros, Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, Marino 
Miguel Franzini, Agostinho Albano da Silveira Pinto, e 
Francisco Ehas Rodrigues da Silveira, Socios Effectivos ; 
Antonio Albino da Fonseca Benevides, e Mattheus Va- 
lente do Couto Diniz, Substitutos d'Eflectivos; Carlos 
Bonnet e Joaquim das Neves Franeo, Socios Correspon- 
dentes. | 

O Sir. Duque de Palmella, Vice Presidente, parti- 
cipou que não lhe era possivel assistir à Sessão. 


CORRESPONDENCIA. 


Leo o Secretario 

t.º Uma Portaria, expedida pelo Ministerio do Rei- 
no, em 23 do corrente, remettendo os Estatutos da So= 
ciedade Agricola de Faro, para sobre elles emittir a 


" 
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Academia o seu parecer. Forão os Estatutos entregues 
ao Sir. Director da Classe das Sciencias abughas pa- 
ra a Classe dar a sua opinião. 

2.º Parte de duas cartas que lhe escreveo x Mu- 
nich o Sir. Marquez de Resende, participando-lhe ter 
alcançado licença de S. M. ElRei de Baviera para se 
copiarem quatro Mappas Mss. da Europa, Africa, Ásia 
e America, que existião no Ministerio da Guerra, fei- 
tes em 1511 pelo Hespanhol Fenisilla, natural de Maior- 
ca. Diz o Sir. Marquez que nestes Mappas vem marca- 
dos os descobrimentos feitos pelas diversas Nações Eu- 
ropeas, acompanhados de inscripções latinas, em que se 
indicão as datas dos mesmos descobrimentos, e suas mais 
notaveis circunstancias, e pergunta se a Academia quer 
que se mandem copiar. Assentou-se que se lhe respon- 
desse que o valor dos Mappas só podia conhecer-se de- 
vidamente confrontando as inscripções que nelles se lom 
com o que se encontra nos escriptores que tratárão dos 
descobrimentos, para ver se nos dão algumas noticias que 
nelles faltem; e por isso se rogava a S. Ex.” quizesse 
ter a bondade de mandar copiar as inscripções, em tu- 
do o que pertencesse á costa d'Africa, alem do Estreito 
de Gibraltar, ás costas da Asia, e ás Ilhas do Oceano, 
descobertas pelos Portuguezes, para, á vista dellas, se 
deliberar se convinha mandar-se tirar o fac simile dos 
referidos Mappas. 

3.º Uma carta do Sir. Visconde de Santarem, olfe- 
recendo à Academia um exemplar do seu — Ensaio so- 
bre a Historia da Cosmographia, e da Cartographia na 
idade media. — 

k.º Um officio do Sir. Director do Thesouro Publico, 
Domingos Antonio Barbosa Torres, agradecendo o ex- 
emplar. do Roteiro do Sir. Antonio Lopes da Costa e 
Almeida , que se lhe mandou. 
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8.º Uma carta do Sir. Antotiio Cactatio Pereira, 
offerecendo uma collecção de Cartas Arabes, para ser- 
virem de continuação aos Documentos Arabicos, publi- 
cados pela Academia. Esta collecção comprehende as re- 
lações entre as Cortes de Portugal e Marrocos, desd'o 
Reinado da Senhora D. Maria ú até agora, é escripta 
em Arabe, com a traducção Portugueza em frente, e. 
divide-se em tres series. 

A 1.º consta das cartas que são dirigidas ao Governo | 
Pertuguez. 

A 2.º contem as que tratão de negocios communs a 
diferentes cortes. 

E na 3.º juntão-te as que, pela diversidade de as- 
sumptos sobre que versão, não podem formar systemas 
separadôs. 

O Sar. Antonio Caetano Pereira remettto, como es- 
pecimen da sua collecção, sete cartas em Aralé e Por- 
tuguez, de que se leo a primeira, dirigida pelo Impe- 
rador de Marrocos Muley Sulaiman à Senhora D. Maria I.' 

Diz a carta: | 

« Em nome de Deos Clemente, e Misericordioso. Não 
ha força, nem poder , senão em Deos Excelso, e Ma- 
gnifico. a 
« Do servo do seu senhor, em quem está confiado, e 
a quem encommendá os seus negocios Muley Sulaiman - 
Imperador dos Crentes, filho de Mahamede Ben Abdal-- 
lah, Ben Esmail: A' Muito Alta, e mais Respeitada -dos 
Soberanos D. Maria Rainha de Portugal, dos Algarves, 
Brasil, e dos mais paizes dos seus Dominios. A paz seja 
sobre quem segue oq caminho recto. Damos-yos parte, - 
que alguns dias ha, nos chegou uma carta do Consul 
vosso servo Manoel de Pontes, dando-nos parté da sua 
chegada à à vossa Presença, de se vos ter apresentado, bo À 
do sentimento , que concebeste por ter vindo sem carta: 
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nossa, nem signal de palavras de consolação, como pres- 
creve a amizade herdada  de"nossos. antepassades, e har= 
monia estavel entre nós, e vós. Saber, que isso não pro- 
cedeo de falta das nossas-rectas Intenções , nem de faita 
de respeito á Vossa Pessoa, mas sim das muitas occu- 
pações, que nos tem cercado desde. que clRei Muley 
Eliazid passou a outra vida, e por causa dos tumultos, 
que sp acontecido entre os povos deste paiz: e tambem 
por segurarmos o Reino dos ossos antepasiados, que 
RM poho Pio 

« Agora porém - deenis tudo pd viistalindo nossa Al= 
tenção dos negocies, a que estamos per q em tem- 
pos taes, para vos escrevermos esta Carta, e segurar- 
vos da pureza das nossas intenções para vo e que 
a amizade, e o distincto lugar, de que gozães junto de 
nós, não tem limite, cuja. atira ,e ebitinitação não 
cortarão os progressos dos dias, e das noites, mas antes 
a augmentarão. E ra verdade a nossa vontade é, que a 
amizade, e amor, que nos deixárão os nossos predeces-- 
seres, continue, e não acabe, e por ISSO antepezemos' 
esta nossa Carta a muitos dos negocios da maier impor- 
tancia, para vos mostrarmos a nossa amizade, e obser- 
vancia a respeito do que herdamos de nossos pais, pois: 
permanecemos comvosco na paz, harmonia, e completa 
observancia do que se achava estabelecido com meu pai, 
e irmão, e ainda mais. Em fim ficai na inteligencia, 
que o meu pai é vosso, que os nóssos portos estão aber- 
tos para as vossas embarcações, € que o nosso coração 
está patente para receber tudo quanto vos pertence. Cons 
servai-yos com satisfação, e saude, e Deos vos dê uma 
paz completa. Foi escrita a 8 do mez de Safar do ano: 
1207 da Hegira. » 

(Corresponde a 26 de Setembro de o) 


DR 
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Forão todas as cartas entregues ao Sir. Director de 
Classe de Sciencias Moraes e Bellas-Lettras. 


“ 


MEMORIAS LIDAS. 


visa 


Considerações ácerca do Projecto sobre a defensa do por= 
“to de Eisboa, publicado no Tomo 2.º Parte 1.º da 2.º 
- Serie das Memorias da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa. Pelo Sir. Fortunato José Barreiros. 


No ultimo volume das Memorias desta Academia que 
viu a luz publica, deu o nosso Consocio, o Sir. Conse- 
lheiro Francisco Pedro Celestino Soares, um -projecto so- 
bre a defensa do porto de Lisboa, que, segundo os seus 
calculos, exige a despeza de quatrocentos contos de réis 
para se poder levar a effeito. Consiste elle, como sabeis, 
na construcção de uma Torre, com uma bateria fa 
casamatada , e outra superior descoberta , estabelecida a 
meio rio, entre a Torre de S. Vicente de Belem, e a. 
Torre de S. Sebastião de Caparica, para que o fogo com- 
binado destas com o daquella, e tres ordens de corren- 
tes de ferro, sustentadas por boias impermeaveis, e pe-. 
las quilhas de barcos ou cascos de navios velhos, collo- 
cadas a montante da nova Torre, não só possam suspen-. 
der o andamento de qualquer Esquadra inimiga, mas 
tambem servir de escudo protector à Esquadra nacional, 
que em tal caso tomaria posição ao nascente das tres Ed 
nhas de correntes de ferro, a fim de cooperar com o seu 
fogo para a mesma delensa. Os outros pormenores. deste 
projecto, álem de serem por yós conhecidos, tornam-se 
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qui desnecessarios para o meu fim, e por isso disperia 
gar-me-hei de os mencionar. 

É indubitavel que os melos lembrados pelo Sir: Cons 
selheiro Celestino, embora devam oflerecer (com especias 
lidade a construcção da Torre) grandisssma difficuldade, 
é erotme despeza, para as circumstaritias actuaes do 
Thesouro público, torhariam summamente ardua a en-= 
trada de qualquer Esquadra inimiga no ancoradcuro de 
Lisboa : esses meios seriam talvez o melhor complemento, 
que se poderia dar aos que ja tem de defensa o nosso 
porto; mas não se segue que, sem elles, seja impossivel 
esta defensa, como affirma o nosso Contívio no começo 
da sua Memoria , que passo a transcrever. 

« Lisboa (diz o Sir. Celestino) não se póde pôr a co= 
« berto de um ataque maritimo vigoroso, com as forti= 
«ficações que actualmente exitem . tanto na foz, como 
«ao longo das duas margens do Tejo, até à Torre de 
« Belem e de S. Sebastião de Caparica. Por melhor que 
«estas margens se guarneçam, e se sirvam as baterias 
« nellas construidas, qualquer Esquadra (apesar de gros- 
«sa avaria) póde vir situar-se defronte de Lisboa, e dar 
«a lei aos seus habitantes: é por tanto indispensavel 
“ «coppôr um obstaculo poderoso; que interrompa a passa- 
«gem álem das Torres de Belem e de S. Sebastião; ob= 
«staculo que o inimigo não possa destruir à custa dos 
« maiores sacrifícios, » " 

Esta asserção do nosso Consocio , vê-se que foi feita 
ainda debaixo da viva impressão, que no seu coração 
patriotico, causou a entrada do Almirante Roussin no Téjo, 
em 11 de Julho de 1831, triumfando do grande nu= 
mero de tiros, que, contra a sua Esquadra, dispararam 
todas as baterias das fortalezas da barra e das duas mar- 
gens do rio; mas ha nella exageração, e não póde dei- 
xar de produzir grande essignto nos habitantes de Lis-. 

Toxo 1, 2 
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boa, que a viram confirmada ha tão poucos annos. Trata 
quilisar pois o animo destes habitantes, e mostrar que 
sem a projectada Torr?, só com os meios que actual- 
mente possuimos, podemos defender elficazmente o nosso 
porto, contra a aggressão mais vigorosa de equalquer Es- 


quadra estrangeira, tal é o objecto que me proponho 


neste escripto, e que submetto á vossa benevola atten- 
ção. 

Dividirei o meu assumpto em tres partes: na primei- 
ra explicarei as principaes causas, a que foi devida a in- 
efficacia do fogo das nossas baterias, contra a Esquadra 
do Almirante Roussm ; na segunda exporei as vaga 


da nova arma, cem a qual convem principalmente guar= 


necer as mesmas bateras, e na terceira farei as corisi= 
derações que vierem a proposito, relativas à defensa do 
porto de Lisboa, e tendentes ao supra-indicado fim. 


“Quando o Almirante Roussin forçou a barra de Liss 
boa, em 1831, as baterias das fortalezas da foz do Téjo, 


e as que guarnecem as duas margens deste rio até Be- 


kem e Caparica, estavam armadas com pegas, com e 
zes € com morteiros. 

As peças, on seja disparando e bala fria, ou com 
bala vermelha ,, quando acertam os seus tiros no costado. 
dos navios, e vão animadas de sufficiente “velocidade, 
fazem ordinariamente nesse costado um rombo cylindri+ 
co, de diametro egual ao da bala, o qual somente se 


torna perigoso, existindo na proximidade da linha de flu= 


etuação ; porque a agoa poderia entrar por efe e innun+ 


"o dy 
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dar o navio, não se lhe acudindo immediatamente, cos 
mo está em uso, com tacos de madeira, conveniente 
mente afeiçoados para tapar o rombo, que se levam ja 
promptos para esse effeito. O incendio do mesmo costa- 
do, promovido pelo contacto da bala vermelha com a 
madeira, quando aquella fica cravada nesta, nem sem- 
pre tem logar, como o próya a experiencia; porque pa- 
ra isso, é necessaria a existencia de uma corrente de ar, 
que'com o seu oxigenio conserve o preciso gráo de tem- 
peratura da bala, e alimente a combustão da madeira; 
e quando com effeito existe essa corrente de ar, o m- 
cendio só se manifesta sensivelmente uma ou mais horas 
depois, isto é, passado mais tempo do que seria neces-= 
sario, para transpôr com vento fresco a distancia da bar-= 
ra até ao ancoradouro de Lisboa. Vê-se pois, que os 
tiros de bala, disparados contra os navios, de per si só, 
quando não tornarem communicantes muitos rombos, 
feitos em logar perigoso, simultanca ou seguidamente 
(o que rarissimas vezes terá logar), ou não acertarem 
nos mastros, não produzirão nos mesmos navios avaria 
tão consideravel, que os impeça de continuarem a na- 
vegar; e por conseguinte, que os tiros desta especie, 
feitos pelas nossas baterias, na occasião a que acima al- 
ludimos, pouco podiam contrariar o seguimento da Es= 
quadra Franceza, favorecida, como o Íoi, pelo vento 
mais propício. 

Os tiros de obuz seriam muito efficazes contra as em= 
barcações inimigas, se nelles não houvesse grande in- 
certeza, a ponto de que talvez nem um unico se em= 
pregasse. Esta incerteza nos obuzes curtos, unicos que 
tinhamos então, procedeu de dois motivos, um que lhes 
era particular, e o outro commum a todas as bocas de 
fogo : o primeiro motivo consiste em que o pequeno com- | 
primento- do obuz,- aproximando entre si os pontos dirg= 
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ctores da pontaria, torna muitisssmo inftuente qualquer 
erro, que se commetta ao fazê-la, e que não póde dei-' 
xar de haver muitas vezes, pertendendo disparar com 
celeridade contra alvos móveis; e o segundo tem origem 
na grandeza do vento do projectil, ou diflerença entre o 
diametro deste e o da alma do obuz, que era nesse 
tempo, e é ainda hoje entre nós, muito consideravel: de 
que resulta partir o mesmo projeetil quasi sempre por 
uma direcção divergente da do eixo, que é a presup- 
posta nas regras de pontaria. Mas quando, a despeito de: 
taes causas, ou por uma casual compensação entre el- 
las, as granadas acertassem no costado dos navios, a 
pequena grossura que se-lhes dá, para se dividirem em 
grande numero de estilhaços, e a fragilidade do ferro 
coado, as quebraria no choque contra o mesmo costado, 
por pouco consideravel, que fosse a velocidade com que 
o percutissem, e por consequencia de nenhum efleito se 
tornariam então. As que caissem porêm, e rebentassem 
no convez dos navios, essas produziriam grande estrago 
na guarnição, e nos objectos que alcançassem ; mas a in- 
dicada incerteza de taes tiros, preserva em grande pe 
te contra similhante acontecimento. 

O tiro dos morteiros, ja bastantemente incerto con= 
tra alvos fixos, pelos motivos que apontei, tratando dos 
obuzes, mas ainda muito mais do que o destes, não só 
pelo menor comprimento proporcional de alma que é for= 
çoso dar-lhes, e pelo maior vento que tem os seus pro- 
Jecteis, como tambem pela imperfeição dos meios em- 
pregados na pontaria deste genero de bocas de fogo, de 
pouca efiicacia poderia ser contra os navios, attenta a 
raridade de acertar nelles. Se-não fôra porêm tal tari- 
dade, era este de certo o meio mais poderoso que con= 
yiria empregar; porque, muitos factos, expendidos no Ca- 
pitulo 23.º da obra de que brevemente falarei, mostro, 
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que basta o acerto de uma só bomba, para metter um 
pavio a pique. 

Ajuntando às causas de desacerto dos tiros, que E 
apontadas, as que provêm da fórma irregular, que to- 
dos os projecteis, por mais perfeitos que tenham sido nã 
suá origem , adquirem pela oxidação , estando expostos , 
como se usa entre nós, sem alguma pintura, á intem- 
perie da atmosfera, assim como dos choques de uns con- 
tra os outros, quando se empilham, transportam , etc, 
conhecer-se-ha a razão, porque havendo-se disparado tan- 
tos, poucos acertaram nos navios, € pequena avaria cau= 
saram nelles, É 

Fica pois explicado, segundo me parece, o motivo 
por que a Esquadra Franceza pôde arrostar impunemen- 
te, em 1831, o fogo das baterias, que defendem o porto 
de Lisboa, e vir fundear defronte da Cidade, dictando 
dal a lei ao Governo de então; e seria para recear 
egual resultado de nova agressão futura, dada a cir- 
cumstancia favoravel de vento prespero, se aquellas ba- 
terias continuassem a estar armadas, unicamente com os 
citados generos de bocas de fogo, como provavelmentg 
suppoz o nosso illustre Consocio, 
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Mas hoje de certo não succederia o mesmo. Possui- 
mos ja ha annos grande numero de armas de uma nova 
especie, de tão terrivel efleito contra qs navios, que ne- 
nhuma Esquadra, por mais temerario que fosse o seu 
Commandante, poderia arrostar os elfeitos dellas, sem 
torre; o maior risco: quero falar dos canhões-obuzes , 
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ou novos obuzes de costa e de marinha, a que-os Fran- | 
cezes chamam tambem canons-Paixhans, do nome do | 
General da Artilheria Franceza, que os mvyentou em 1817, 
e deu a conhecer ao publico em 1822, na importante. 
“obra a que ha pouco alludi, intitulada Nouvelle force 
maritime; porque foi sua primeira Ideia, empregala a. 
bordo dos navios Francezes, para pôr termo á prepam 
derancia maritima da Inglaterra. 

Estas novas armas, que são verdadeiramente uns pros] 
zes compridos, com os quacs, ja talvez todas as Poten-: 
cias maritimas tem armadas as Suas baterias de costa, 
disparam a ricochete contra os navios, com granadas de 
grossura, suificiente, para que não sejam quebradas no. 
choque , indo fixas a taco de pão, à maneira do que se 
usa na artilheria de campanha, e sendo lançadas com 
carga de polvora equivalente a um sexto do peso do pro= 
jectil descarr regado, a qual póde augmentar-se até um 
quinto do peso do mesmo projectil, havendo de atirar. 
para grande distancia, São montados em reparos de pe- 
ça de grosso Calibre; e as granadas, alem da carga de 
polvora necessaria para as fazer rebentar, levam no seu 
vão interior, uma certa quantidade de rocha de fogo, cu 
côtos incendiarios, como vulgarmente lhe chamamos, pa- 
ra que espalhados, no acto da explesão do projectil, In=" 
cendeiem todos os objectos combustiveis, que em tão 
grande copia ha sempre nos navios, e mais ainda na oc=, 
cassão de combate. Dá-se apenas às granadas o vento. 
que é indispensavel para o serviço, afim de tornar mais. 
“certos os tiros; de modo que, se o projectil se craya no. 
costado de um navio, quando rebenta, faz-lhe um roms. 
bo tão grande e irregular, que não é possivel tapalo de 
prompto, e “se este rombo fica proximo da linha de flus. 
cluação, o navio corre imminentissimo risco de ir a pl= 
que; mas se em razão da sua maior velocidade, o pros. 
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jettil atravessa o mesmo costado , nesse caso vai reben= 
tar dentro da embarcação , espalhando o ncendio e à 
morte de roda de si. | 
O calibre de oito polegadas é o que. está geralmente 
adoptado. para a defensa de costa, por ser o maior de 
que, sem mcios extraordinarios e morosos, se póde fa- 
zer uso neste serviço: ba porêm calibres maiores e me- 
nores, empregados hoje a bordo de quasi todos os navios 
de guerra estrangeiros, e em alguus dos nossos. 
“Os canhões-obuzes não se adoptaram, sem que a sua 
- utilidade fosse verificada, por experiencias bem dirigidas 
e concludentes. Das que se fizeram em França, no anno 
de 1824, perante duas Commissões especiaes , apresen- 
tarei os seguintes resultados, traduzidos fielmente da cir- 
cumstanciada noticia, que dellas dá o General Paixhans 
“(então Tenente Coronel) na sua outra obra, intitulada Ex- 
póriences faites par la marine française sur unc arme 
nouvelle, que se acha impressa ha muitos annos ; adyer- 
indo, que o canhão-obuz de 80, de que se fala nesta 
obra, e que foi o submettido às experiencias, é o de 
oito polegadas, denominando-o o seu auctor de 80, por 
“ser este 0 peso em libras Francezas, que teria o projê- 
cul se fosse macisso. | 
1.º Série de experiencias, paginas 9. 

«A principal duvida que havia versava sobre o alcance, 
«o qual resultou de tal grandeza, que não só os proje- 
« cteis dcos, do peso de 55 libras (que eram as granadas 
«de 8 polegadas, pesando 58 arrateis e 5.) alcançaram 
«tanto como as balas dos maiores calibres , mas acheus 
«se tambem, que com-a pequena carga de 10 libras 
«(10 arvateis e 3) de polvora, uma bala. macissa do. pes 
«so de 80 libras (85 arrateis e 5) foi lançada à distans 
«cia de 1930 toezas (1710 braças Portuguezas)' factg 
estena verdade extraordinario, eos cdr kd 
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« Para julgar depois o cffeito das granadas disparadas 
« deste modo, transportou-se a boca de fogo para um 
«pontão, que ficava 300 toezas (266 braças) distante 
«de uma não delinha, na qual se haviam tomado as con- 
« venientes precauções. Dispararam-se doze tiros do ca- 
« nhão-obuz contra esta não, e apesar da distancia, nem 
« um Só errou O alvo, 

« Os effeitos produzidos foram energicos: o primeiro 
«projectil despedaçou 150 pés quadrados (327 palmos 
« quadrados) de madeiramento , e espalhou um fumo in- 
« supportavel ; outro quebrou um avultado pedaço dó 
«mastro grande, e arrojou diante de si uma peça de 
«ferragem do peso de 130 libras (138 arrateis e 5); 
«outro deslocou uma curva do peso de dois quintaes 
«(213 arrateis e 3, e derrubou depois com og seus es-. 
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«tilhagos mais de quarenta simulacros de artilheiros ; 
« outro fez um rombo irreparavel no costado da não ; etc, 
«Taes forão os effeitos do canhão-obuz de 80 (8 pole= 
«gadas); ajuize-se quaes poderia produzir o do calibre 
«de 150 (10 polegadas) ! | 
Paginas 11 — Diz a 1.º Commissão : 
« Esta arma é terrivel, sem offerecer mais difficuldades 
«do que as peças ordinarias, Será de incalculavel utilie 
«dade nas baterias de costa, nas barcas canhoneiras , 
«nas baterias fluctuantes, e nos barcos a vapor. 
Paginas 13 — 2.º Série de experiencias. 
a Npvas experiencias a que se procedeu perante a 2.º 
a Commissão , deram o mesmo resultado que as primei- | 
aros, e não só o effeito das granadas de 80 (8 pole- 
« gadas) foi, sem comparação alguma, superior ao das ba« 
«las ôcas (lançadas por peças do calibre 36), mas mui- 
«to álem da proporção que se podia prevêr. 
Paginas 14 — Lê-se no processo verbal: 
a À Commissão inspeccioyou por si mesma o estrago pros | 
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«digioso que as granadas produziram ..,..,, Com taes 
« projecteis é indubitavel, + que facilmente se poderia in-= 
«cendiar um navio, ..... É tão terrivel o efeito del- 
«les, que bastaria que um “ou dois rebentassem em uma 
« bateria, para comprometter a defensa do navio, con- 
«tra o qual se empregassem . Produzem nas par- 
«tes principaes de madeira das embarcações um estrago 
«tal, que effectuando-se na linha de fluctuação, as ex- 
«poria a irem a pique. 

« À não, contra a qual se disparou, estava humida, 
« deshabitada e vasia; o que fará em um navio armado, 
«alcatroado , cheio de gente e de objectos! Tudo então 
« oflerecerá alimento à explosão e ao fogo: a polvora, 
«circulando por toda a parte, tornará de um para ou- 
« tro momento imminente o incendio geral; o que effe- 
« ctivamente teria tido logar na referida não, se proxi- 
«mo a ella não existissem todos os meios necessarios 
« para lhe acudir, sem embargo de haverem os tiros si- 
«do feitos com grandes intervallos, e de irem alguns 
« dos projecteis desprovidos de côtos incendiarios. 

Paginas 16. 

« À Commissão reconheceu unanimemente , que esta ar= 
«ma será de maravilhoso eftvito nas baterias de costa, 
«e que nenhum navio, por maior que seja a sua força, 
«situado à distancia de 300 a 600 toezas (266 a 532 
gbraças) poderia sustentar-se contra uma tal bateria, » 
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- Os resultados conteúdos nos excerptos que acabo de 
transcrever, juntos à plena approvação, que a Academia 
das Sciencias de Pariz deu a es ata innovação » pela qual 
o seu anctor for admittido ao gremio daquella Corpora- 
cão disfincta; a subsequente adopção, e emprego geral 
dos canhões-morteiros e dos canhões-chuzes , tanto para 
o armamento dos mavios (o que torna hoje muito mais 
temiveis, e por Isso menos. frequentes es acções navacs) 
como tambem para a delensa de costa em todas, ou 
quasi todas as outras nações, deixa claramente vêr, que 
possuindo. nós (como póde verificar, quem se dirigir aos 
depositos de baecas de foge do Arsenal do Exercito, e 
da: Forte de 8, Paulo) erande numero destas armas, tão 
poderosas contra os navios, nada: obsta a que armemos 
com ellas, as baterias que protegem o porto de Lisboa, 
bastando talvez dois ou tres. canhões-obuzes em cadá ba= 
teria, para defender ellicazmente. o mesmo porto, con= 
tra o ataque mais violento de qualquer Esquadra, que 
ouzasse, como em 1831, forçar a nossa barra; - sendo 
bem de crêr, que ço alho Chefe se resolveria a coms 
metter então similhante acto de temeridade, ja pelo ris- 
co que correria, Ja pela responsabilidade que tomaria 
sobre si, tendo toda a probabilidade de mão exito. 

É com efeito, ou os navios entrassem pela barra do 
Norte, ou pela barra do Sul, necessariamente passariam 
a menos de 500 braças de distancia das Torres que de- 
fendem essas barras, e atirando-se contra elles a rico= 
chete, de modo tal, que a maxima ordenada das cura 
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vas successivas não excedesse a altura do casco dos mes= 
mes navios, tendo attenção, no dirigir a pontaria, à 
velocidade com que elles caminhassem, como poderiam 
subtrair-so, ja não direi ao acerto de todos os projecteis, 
mas, pelo menos, ao da terça parte dos que contra elles 
se disparassem, a razão de um por boca de fogo em ca- 
da minuto? E se escapassem dos tiros daquellas Torres, 
lograriam egual fortuna, quando passassem defronte e ao 
alcance das outras baterias, com especialidade das do 
Bom Successo e de S. Sebastião de Caparica? É de pre- 
sumir que não, principalmente se considerarmos o gran- 
de numero de bocas de fogo, que simultaneamente po- 
dem estar em acção nas mesmas baterias. 

Se o emprego que fazemos de alguns dos supramen- 
cionados canhões-obuzes, abordo dos nossos navios de 
guerra, não nos deixasse disponiveis, para as baterias de 
costa, tantos, quantos conviesse ao seu armamento, as- 
sentariamos, na bateria do Bom Successo, os que temos 
do calibre de 150 (10 polegadas) e distribuindo os ou- 
tros pelas demais baterias, ou pelas principaes delias, 
substituiriamos os que faltassem, com as caronadas de 
calibre 58 (que podem ser consideradas como obuzes 
compridos), e com as peças dos calibres 42 Inglez, e 
36 Portuguez, de que possuimos grande numero, dis- 
parando todas a ricochete, com granadas mais grossas do 
que as actuaes, que para esse elleito conviria fabricar 
de proposito; fabricação esta, que não levaria muito 
tempo, graças aos melhoramentos introduzidos hoje na 
officina das fundições do Arsenal do Exercito, e nas fas 
britas de ferro de particulares, que existem em Lisboa ; 
não nos faltando metal para esses projecteis, porque ha 
no mesmo Arsenal muitas bocas de fogo incapazes, des-= 
pia à refundição. 

“O efleito explosivo e incendiario dos projecteis ôcos , 
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Jançados pelas caronadas e pelas peças, em razão do 
menor diametro destes projecteis, e por conseguinte da 
menor quantidade de polvora e de cótos incendiarios ; 
que podem receber no seu vão interior, é, e não póde 
deixar de ser, Inferior ao das granadas dé 8, e de 10 
polegadas; mas não se segue por isso, que não baste 
esse efivito, para produzir, nos navios, accidentes tão fu- 
nestos, como causariam os mais grossos projecteis. Os 
numerosos factos, descriptos pelo General Paixhans, na 
sua ja referida obra, Nouvelle force maritime, Capitulo 
23.º, n.º 21, 29, 33, 34, 35, 41, 45, 49, 50, 5 
5%, 57, 61, 62 e 63, o confirmam de um modo tão ca- 
thegorico, que o emprego destas ultimas bocas de fogo, 
diaria granadas do respectivo calibre, não poderia 
deixar de ser julgado suficiente, para a efficaz defensa 
de mosso porto, quando mesmo não tivessemos, como 
eilectivamente temos, para addiccionar-lhe, a poderosa 
cooperação dos canhões-obuzes de que acima falámos. 

A" vista do expendido, o que é que nos falta pois, 
para organizar completamente a defensa do porto de Lis- 
boa , contra uma aggressão vigorosa ? Fabricar os pro- 
iecteis Ôcos, necessarios para o abastecimento das bocas 
de fogo, com que devem ser armadas as respectivas ba- 
terras, e proseguir na construcção dos reparos de costa 
de que carecem muitas dessas bocas de fogo, como ja 
se fez para a importante bateria dos Apostolos da Torre 
Ge S. Julião da Barra, visto que esses reparos tornam 
mais prompta a execução das pontarias, e permittem fi. 
zélas por um mais vasto sector de tiro. 

A despeza que demanda a preparação destes meios , 
álem de incomparavelmente menor, do que a exigida 
pelo projecto do nosso Consocio, para a nova Torre, e 
para as tres linhas de correntes de ferro, não póde ser, 
como esta, reputada extraordinaria ; por quanto, ha efe 
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fectivamente necessidade de fabricar projecteis ôtcs, pa- 
ra substituir os que estão arruinados, e os que faltam . 
ao conveniente fornecimento dos obuzes e morteiros, 
empregados no serviço de costa, e neste caso dar-se- 
hia apenas uma transferencia de despeza; a que requer 
a construcção dos novos reparos, essa tambem deveria 
fazer-se, porque assim o exige a natureza do serviço de 
costa, qualquer que seja a qualidade de bocas de fogo 
que nelle se empregue; e finalmente a de que carecem 
os parapeitos das baterias, para a conveniente applicação 
desses reparos, está em egualdade de circumstancias, e 
não é mais, do que a continuação do que ja foi princi- 
piado na referida Torre de S. Julião da Barra, Não des- 
continuar pois os trabalhos começados, destinando an- 
uualmente para elles uma quantia certa, adaptada ás 
circumstancias do Thesouro, e aproveitar o que temos, 
do modo que deixo indicado ; tal me parece ser o uni- 
co expediente, hoje exequivel entre nós, e por ventura o 
sufliciente para chegarmos, com o tempo, ao mesmo fim, 
que se propunha o “Sir. Conselheiro Celestino, talvez sem 
nais deínora, e de certo sem a enorme despeza, que ne- 
cessariamente daria a realisação do seu projecto, o qual 
constitue uma das obras hydraulicas mais dificeis que 
se poderiam intentar, sendo impossivel prevêr as sommas 
que custaria. 

Não concluirei estas considerações sem ponderar, que 
afóra as baterias permanentes, destinadas para a defensa 
do porto de Lisboa até 4s Torres de Belem e de S. Se- 
bastiio de Caparica, o Governo de Sua Magestade não 
deixaria por certo de mandar construir outras proviso- 
rias, tanto álem, como áquem das mesmas Torres, com 
especialidade na Trafaria, em S. José de Ribamar, no 
Largo do Convento de S. Jeronymo, no Caes de Belem 
(aonde os Francezes tiveram uma em 1807), na Jun- 
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queira, no Caes do Sodré, e na Praça do Commercio , 
as quaes, guarnecidas com os mesmos generos de bocas 
de fogo, e lançando a expressada especie de projecteis, 
combinando o seu fogo, particularmente as ultimas, com 
o dos Fortes de Adrabia e de Cacilhas, e com o dos 
navios armados da nossa Esquadra, facilmente consegui- 
riam metter a pique as poucas embarcações, que che- 
gassem a entrar no ancoradouro de Lisboa. 

Tenho concluido o meu assumpto , restando-me o pe- 
ser de não poder conformar-me com a opinião do nosso 
lustre collega, em cujo animo visivelmente ressumbra 
ainda a magoa de que, como bom Portuguez, o possuio 
a affronta sofrida pelo brio nacional no anno de 1831. 
Felizmente os progressos que a Artilheria tem feito des- 
de aquelle tempo, e dos quaes nos podemos apropriar, 
do mesmo modo que o tem praticado as outras Potencias, 
desvanecendo quaesquer aprehensões que existam, dão-. 
nos hoje a segurança, de que tal afronta não hade re- 
petir-se; porque possuimos os meios materiaes necessa- 
rios para repellila, e temos bastante coragem, intelli- 
gencia, e decidida metade: de manter a independencia 
e a honra desta bella patria, que á custa de muito pre- 
cioso sangue nos legaram os nossos gloriosos antepassa- 
dos. 
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MEMORIAS APRESENTADAS. 


| 0 Sir. « APiso Pedro Celestino Soares apresen ? 
já reconsideradas, as suas Breves reflexões á cérca das 
vantagens “que se podem obter da tenalha em frente da 
cortina , que tinha lido na Sessão de 28 de Fevereiro 


ultimo. | 
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DONATIVOS. 


Jornal da Sociedade Pharmaceutiça Lusitana. == N.º 
13, 14 e 15 do Tomo 5. — 8.º 3 Numeros. 

Essa: sur UV Histoire de la Cosmographie et de la Car= 
tographie, pendant le moyen-age , etc. Pelo Sir. Visconde 
de Santarém. — Tomo 1.º— 8.º— Pariz 1849. 

Comptes rendus hebdomadaires des séances de | Áca= 
démie des Sciences (Instituto Nacional de França). — N.ºº 
4, 5 e 6 do Tomo 28.º — 4º grande 3 Numeros. 

Hfémoires de V Académie Enpériale des Sciences de 
Saint-Pétersbourg. — VIPS série. — Sciences Mathéma-. 
tiques, Physiques et Naturelles — Tome huititme. — Se- 
conde Partie. Sciences Naturelles. — Tome sixitême — 
f"* et 2ºº Livraisons. 

Idem. — Premitre Partie: Sciences Mathématiques et 
Physiques. — Tome quatriême. — 4º* et 5ºº Livraisons. 
Elem. — Tome cinquiême. — 1'* et 2"* Livraisons. 
Idem. — Sciences Politiques, Histoire, Philologie. — 
Tome septiême. — 4"º et 5”º Livraisous. 

Idem. — Idem. — 6"* Liyraison. 
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Diario das observações meteorologicas feitas em Lisboa no mez 
de Março de 1849 na altura de 39 braças [86 metros] sobre4 
o nivel do Tejo. 
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Advertencia. O signal + precedendo as iniciaes dos 
ventos indica a madrngáída bonançosa. Os expoentes 
collocados sobre as iniciaes dos ventos para expressar 
a sua força, sigaificão — * Vento apenas sensivel — au- 
sencia de expoente, vento ligeiro — 1 fresco — 2: mui- 
to fresco — 3 fresquissmo — 4 impetnoso — r vento 
de refegas. — A chuva é avaliada em millimetros, cor- 
respondendo a cada um 3,514 canadas de agua por bra- 
ça quadrada. 

As observações de temperaturas são designadas pelo 
termometro de Fahrenheit, e representão as do ar h- 
vre. — O barometro de que se faz uso representa as 
alturas do mercurio em millimetros e seus decimaes 
do systema metrico. 


RESULTADO BAS OBSERVAÇÕES DO MEZ DE MARÇO 
BE 1519. 


Temperaturas. Maxima a ft e 15, 72º — Minima 
a 12, 38º — Temperatura media das madrugadas 45º,8 
— Dita ás 2h. da tarde 63º,6 — Dita media do mez 
54º,2 — Var. med. diurna 17º,8 — Maxima dita, a 
8, 14, 17— de 27. o 

Pressão atmospherica reduzidas as alturas do baro- 
metro á temperatura de 63º. — Maxima altura no 1.º 
do mez 768,7 mill. — Minima a 29— 737,2 — Al- 
tura media 757,9 — Variação dos extremos 31º,5.m. 
— A descida do barometro, que comecou na tarde do 
dia 7, e continuou po seguinte, annunciou a tempes- 
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tade do N. que soprou a 9 e 10, a qual pela sua 


violencia, e seccura, causou notavel prejuizo aos vege- 
taes, já extenuados pela falta de chuvas tão prolonga- 
da, resfriando subitamente a atmosphera 10 a 12º. — 
Igualmente na tarde de 20 começou a baixar notavel- 
mente, continuando nos dias seguintes o mesmo movi- 
mento, apesar do predomínio dos ventos do 1.º qua- 
drante, e de se manter o ceo claro e o ar secco; res-= 
friando novamente a temperatura de 10 a 12º, seguin- 
do-se a 27 as beneficas chuvas, que continuárão até 
ao fim do mez, 

Ventos dominantes, contados em meios dias, e suas 
forças — N,15 (1,0) = NO,8 (0,9) — 0,7 (1,0) S0,6, 
(0,7) — 8,1, (0,2) — NE,14, (0,6) — E,3 (0,2) — SE,1 
(1,6) — Variaveis ou bouanças 7 — Direcção media do 
vento dominante N,8º0 (0,8) — Madrugadas honanço- 
sas 14 — Meios dias ventosos 16 — Tempestades do N 
a 9e 10—Dita do SE a O, a 28 e 29. 

AÁdvertencia, — Os algarismos que seguem as letras 
iniciaes dos ventos denotão o numero de meios dias em 
que soprárãio, e os que se lhes seguem, fechados em 
colchetes, denotão a sua velocidade, representando a 
unidade (1,0) a velocidade de 12 milhas por hora, que 
corresponde ao vento fresco. — O vento apenas sensivel é 
representado por (0.2), cujo expoente no Diario é o pon 
to. — O vento ligeiro, que no Diario-se acha destituido 
de expoente, e tem a velocidade de 4 milhas por hora, 
é aqui representado por (0,3), e assim dos outros, de. 
vendo notar-se, que os expoentes de convenção usados 
no Fhario, não são identicos dos que expressão aqui as 
velocidades, o que mais circunstanciadamente se expli= 
corá na exposição que publicaremos no proximo numero 
deste Jornal. 


Estado da atmosphera, Meios dias claros 26 — Clas. 
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ros e nuvens 14 — Cobertos 4 — Cobertos e clarões 1 —. 


Dias em que choveo 7, que produzirão 61 millimetros 
ou 1,27 da chuva Ea] deste mez, o que equivale a 
mais de uma quarta parte. — Nevoeiros 2 — Trovoada 


a 29 — Dias de frio notavel 9. 

Aspecto dos campos e outros pRenomenos. A secca que 
predominou desde 5 de Janeiro até 17 deste mez, tinha 
dessecado todas as plantas, principalmente as legumino- 
sas e os cercaes, quando felizmente apparecêrão as ape-- 
tecidas chuvas, as quaes repentinamente fizerão resurgir, 
como por encanto, as amortecidas searas, continuando a 
sua benefica iníluencia a regenerar a vida vegetal que se 
manifesta por toda a parte, e que mais alguns dias de 
continuação do flagello teria feito perecer totalmente ; 
frustrando-se assim as esperanças de alguns especulado- 
res egoistas, que já contavão com a total fallencia da 
futura colheita. O preço do pão subio em Lisboa mais 
5 réis por arratel, o que para os moradores da cidade 
augmenta a sua despesa diaria, neste indispensavel ali- 
mento, para mais de um conto de réis; porêm, desva- 
necidos aquelles receios, o pão baixou ao antigo preço. 
— Os arvoredos offerecem a melhor apparencia, promet- 
tendo abundantes fructos, e parece não se terem resen- 
tido da Insolita seccura, acantecéndo o mesmo ás vinhas, 
que tambem annuncião copiosa fructificação, 

Cumpre notar-se que não tendo fornecido os quatro 
mezes do corrente inverno mais de 175 millimetros de 
chuva, ou pouco mais de metade da agoa normal, ne- 
cessariamente deverão resentir-se no proximo estio todos 
os mananciaes de aguas naturaes, as quaes deverão es- 
cacear, não sendo provavel que os dois mezes da prima- 
vera possão compensar tão avultado deficit. 

Os frios intensos, que apparecêrão a 10, 11, e 12 
deste mez, fizerão gelar a agua em alguns sitios da cêr= 
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ca da Pena, na serra de Cintra; e em Loulé, no Al- 
garve, cahirão fortes geadas n "aquelas tres noites, que 
Causárão notaveis prejuizos aos gomos das figueiras, ap- 
parecendo ao mesmo tempo cobertas de neve as duas 
summidades da serra de Monchique, Foya, e Picotá, o 
que raramente acontece, e muito menos quasi ao termi- 
par do ipverno. 

Necrologia dos seis districtos de Lisboa. — Forão se- 
pultados nos tres cemeterios da cidade, do sexo mascu- 
lino 225 cadaveres maiores, e 166 menores; total 391. 
— Do sexo feminino 192 maiores, e 136 merores, total 
928; total geral 719, em cujo numero se comprehendem 
359 que fallecêrão nos hospitaes e outros estabelecimentos 
pubkcos, do que se infere que o presente mez foi assás 
funesto à conservação da vida, excedesdo a mortalidade 
rermal, deduzida das antecedentes observações, em 160 
individuos, principalmente menores, ou mais de um 
quarto da mortalidade regular. Em nossos registos só 
encontramos um caso Ee , acontecido em Março 
de 184%, no qual a mortalidade igualou a do presente, 
e que, na falta de noticias positivas » que designem as 
qualidades das enfermidades dos finados, deveremos at- 
tribur, em grande parte, ás fataes consequencias das 
bexigas, febres, e apoplexias, que tem predominado em 
consequencia da irregularidade e fortes saltos de tempe- 
Fatura, que já Tea 

M. M. Franain. 


ACTAS 


DAS 
SESSÕES 
DA 
ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 
DE 
LISBOA. 
1849. — Nº IL 


sed ir Ada EXTRAORDINARIA D' EFFECTIPOS 
DE 2 DABRIL, 


— 


| Presidio o Sir. José Cordeiro Feio, 


Conrcorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joaquim 
José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio Diniz do 
Couto Valente, João da Cunha Neves e Carvalho Por- 
tugal, Francisco Freire de Carvalho, José Liberato 
Freire de Carvalho, Francisco Pedro Celestino Soares, 
Francisco Ignacio dos Santos Cruz, Doutor Filippe Fol- 
que, Antonio Lopes da Costa e Almeida, Fortunato Jo- 

Tomo 1. a 
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sé Barreiros, Francisco Recreio, Ignacio Antonio da 
Fonseca Benevides, Marino Miguel Franzini » Agostinho 
Albano da Silveira Pinto, e Ene Elias Rodrigues 
da Silveira, Socios Efectivos: Antonio Albino da Fon- 
seca Benevides, e Mattheus Valente do Couto Diniz, 
Substitutos d Elfectivos. 


CORRESPONDENCIA. 


Leo o Secretario 

f.º Uma Portaria, expedida pelo Ministerio do 
Reino em 26 do corrente, mandando que a Academia 
consultasse com urgencia qual foi o seguimento que te- 
ve o convite que a Sociedade Real de Londres lhe en- 
dereçou para concorrer com o mundo scientífico a ob- 
servar € medir as manilestações do Magnetismo terres- 
Eres 

2.º Outra Portaria, expedida pelo referido Misto 
rio, na mesma data, ordenando que a Academia consul- 
tasse, com urgencia, o que constasse, sobre os melhora- 
mentos que terre tido o Musca, Jardim Botanico e Livra- 
xia ora aseu cargos e isto para satisfazer à requisição feita 
pa Sessão da Camara dos Deputados de 2t de Março. . 

Apresentou o Secretario a resposta a estas duas Por- 
tartas, que foi approvada. As respostas da Academia se- 
rão publicadas depois de terem sido presentes à Camara 
dos Sir.” Deputados. Assentou-se que se fizesse no Dia- 
rio do Governo o seguinte annuncio : 

Constando “à Academia Real das Sciencias dé Lisboa 
que alguem se queixára de não se Tacilitarem aos leito» 


t 
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res os Livros da sua Livraria, mas tão sómente os da 
Livraria do éxtincto Convento de Jesus, declara que tan= 
to a Livraria de Jesus, como a da Academia fórmão 
um só corpo, sem nenhuma distincção, e que estão 
sempre patentes ao Publico, nas horas e dias para isso 
destinados, 
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* SESSÃO LITTERARIA DE 25 DE ABRIL. 


Presidio o Sir. Duque de Palmella, Vice-Presidente, 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joaquina 
José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio Diniz 
do Couto Valente, João da Cunha Neves e Carvalho 
“Portugal, José Liberato Freire de Carvalho, Francisco 
Freire de Carvalho, Francisco Pedro Celestino Soares, 
José Cordeiro Feio, Antonio Lopes da Costa e Almeida, 
Ignacio Antonio da Forseca Benevides, Francisco Re- 
ereio, Fortunato José Barreiros, Marino Miguel Fran- 
zini, Agostinho Albano da Silveira Pinto, e Francisco 
Elias Rodrigues da Silveira, Socios Elfectivos; Antonio 
Albino da Fonseca Benevides, e Mattheus Valente do 
Couto Dimz, Substitutos dEífectivos: Antomo Maria 
da Costa e Sá, Socie Livre; Carlos Bonnet e Joaquim 
das Neves Franco, Socios Correspondentes. 


CORRESPONDENCIA. 


Leo o Secretario 
Um Decreto de 12 do corrente, dirigido à Acade- 
mia, ordenando que no dia do feliz successo de Sua Ma- 
sestade, nos dous dias immediatos, e no dia do baptis= 
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mo, haja as demonstrações festivas que em casos taes 
costumão praticar-se. 


COMMUNICAÇÕES. 


Deo parte o Secretario de ter falecido no dia 21 do 
corrente o Sir. Joaquim da Rocha Mazarem, Soció 
Correspondente da Academia. 

O Sir. Antonio Caetano Pereira offereceo á Acade- 
mia, por mão do Sir. Francisco Freire de Carvalho, 6 
2.º vol. da sua obra Mss. que tem por titulo — Arabi- 
corum Seriptorum Selecta Opera — cujo 1.º vol., que 
se acha na Imprensa Nacional para se imprimir, offe- 
rece igualmente à Academia. Assentou-se que se procu- 
rasse haver da Imprensa Nacional o referido 1.º vol., 
e foi entregue o 2.º ao Snr. Director da Classe de Seien- 
cias Moraes e Bellas Lettras, para o fazer examinar. 

O Sir. Bomnet leo a Portaria abaixo transcripta que 
se lhe expedio pela Secretaria d'Estado dos Negocios do 
Reino, para dar principio à sua exploração Geologica. ' 


PORTARIA. 


Sua Magestade a Rainha, Manda, pela Secretaria de 
Estado dos Negocios do Reino, declarar ao Engenhei- 
ro Civil Carlos Bomnet, em additamento á Portaria 
deste Ministerio de 21 de Dezembro ultimo, que, em 
conformidade das condições seguintes, he que elle deve 
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desempenhar a commissão, a que a sobredita Portaria 
se refere : 

Fazer a descripção geolegica dos terrenos, des ma= 
teriacs uteis para construcção, das camadas para com- 


bustiveis, das minas metallicas, e das nascentes mine-= 


raes, acompanhada d'uma Carta geologica do paiz, 
com os córtes e perfis necessarios para conhecer a €s= 
tratificação das montanhas, 

Preparar collecções geologicas e mineralogicas , que 
remetterá para 0 Muse da “Aco idemia Real das Scien- 
cias de Lisboa. 

Fazer a maior somma de nivelamentos barometricos 
que lhe for possivel. 


Rectificar as faltas d'exacção que possão notar-se na: 


Carta Geografica do Reino, ordenada pelo Conselheiro 
Marinó Miguel Franzinl ; corrigindo a direcção das 
montanhas, e das pequenas ribeiras , e indicando as 
suas nascentes. 

Colligir os objectos entomologicos e conchiologicos , 
que poder adquirir, sem que todavia se distreia do fim 
principal de sua comissão. 

Mandar successivamente para a referida Academia to» 
das as collecções que fizer; e no fim de cada tres mes 
zes, ao mais tardar, vir a Lisboa para se classificarem 
e ordenarem os objectos colligidos, e se depositarem no 


Museu. E corresponder-se regularmente com a mesma | 


Academia, a qual lhe dará as instrucções convenientes 
para cabal desempenho dos trabalhos de que se trata, | 
— Manda outro sim Sua Magestade significar ao men- 
cionado Carlos Bonnet, que logo que esteja convertida 


em Lei o projecto de Decreto que para este effeito vai | 


ser apresentado ao Corpo Leg cislativo, se expedirão as 


competentes ordens sobre a abonação do seu vencimento | 


ipeusal, c das despezas de viagem c transportes de cols 
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leccões; assim como sobre as praças ou individuos que 
hão de acompanha-lo, e auxilio que devão prestar-lhe 
as Autoridades Civis e Militares. Paço das Necessi- 
dades em 31 de Janeiro de 1849. = Duque de Salda- 
nha. == , 


Commuricou depois o Srir. Bonnet o itigerario da sua 
primeira digressão, que he o seguinte, 


Mappa DO ÍrINERARIO QUE HA DE SEGUIR NA PRIMEIRA 
VIAGEM A CommISSÃO GEOLOGICA, j 


- Setubal | Cercal 
Comporta Villa Nova de Mil Fontes 
Horta do Porte Odemira 
Grandela Odesseixas 
Melides Monchique 
8. Thingo de Cacem Santa Clara Velha 
Bairros « Nova 
Ferreira Ourique 
Aljustrel Almodovar 
Castro Verde Minguado 
Ourique Alcoutim 
Garvão Mertola dp.: 
Os collos —— Santa Iria a de Hess 
Alvalade Serpa di 
8. Domingos Beja 


Sings | Pomares 
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o sa Raia de Hes- 
Monsarás dat = RA 
PS Ga Vo N.º da Baronia 
k Fio ic Porto de Rei 
fer Alcacer do Sal 
Portel “Setubal 
Vidigueira 


N.B. É nas localidades acima mencionadas que a 
Commissão se ha de demorar. 

Não vão aqu! citadas todas as aldêas e povoações por 
onde ella deve passar. 


Apresentou o Sfir. Mattheus Valente do Couto Di- 
niz, para serem Impressas, as Ephemerides Nauticas pa- 
ra o anno de 1851. 

O Sir. João da Cunha Neves e Carvalho Portugal 
leo uma 


Proposta para a impressão do antigo Cancioneiro do 
extincto Collegio dos Nobres. 


Senhores. Eu tinha escripto n'outro lugar (1) == que 
o Cancioneiro do Collegio dos Nobres fôra um achado 
precioso, porque nos punha a par dos conhecimentos phi- 
lologicos e linguisticos das demais Nações, que assim 
como nós ara a Lingua Romana: = que 0 Poe- 
ta ou Trovador Portuguez, Autor da sobredita collec- 
ção, ou ao menos da maior e mais principal parte del. 
la, com bom fundamento se podia suppor do tempo de 








(1) No Panorama vol. 3.º Serie 2.º pag. 278, 


” 
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ElRei D. Sancho I de Portugal: mostrei pela compara- 
ção d'algumas das Trovas do Cancioneiro com outras 
pouco mais ou menos da mesma idade, Limosinas, Ca- 
talãas, ou Aragonezas, Valencianas, e Gallegas, que a 
Arte de Trovar à maneira dos Próvençaes shtrou no nos- 
so paiz tão depressa como nas Regiões em que primeiro 
se praticou este genero de Litteratura, e mais cedo do 
que em todas as demais provincias de Hespanha, ex- 
ceptuando as supra nomeadas. | 

Este thesouro, que podemos considerar como o primei- 
ro cimento solido e seguro da Historia Litteraria nacional, 
esteve occulto ao commum da gente Portugueza, e del- 
la geralmente ignorado por espaço de muitos seculos: 
descobrio-se na nossa idade na Bibliotheca do antigo 
Real Collegio dos Nobres; manuscripto mutilado no seu 
começo, porque principia na decima-nona pagina de nu- 
meração ; circunstancia que junta á dificuldade de deci- 
frar, e dar sentido a uma fórma d'escriptura, quasi in- 
“teiramente desconhecida, fez com que, ninguem, mes- 
mo daquelles que possuião tão curioso, como interessan- 
te documento, se occupassem jámais delle, como me- 
recia. Os laboriosos Academicos da Academia da Histo- 
ria Portugueza, que conseguirão com apoio Soberano do 

magnifico Rei D. João V, desenterrar tanto cabedal de 
riqueza historica, ou ignorárão, ou menosprezárão as 
Trovas do Cancioneiro, Endê de certo se encerrão alem 
do merecimento puramente Litterario, factos ou impor- 
tantes ou ao menos curiosos da Historia peninsular con- 
temporanea do 12.º e 13.º seculos, de que tão pouco 
sabemos. A' nossa Academia estava reservado senão o 


- descobrimento deste singular manuscripto, a gloria sem 


duvida de dar-lhe valor e estimação condigna. No Dis-= 
curso Academico que vem no Tom. 4.º P. 9, “* da Histo- 
xia e Memorias da Academia achámos que já em 1815 == 


a 
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« incumbira esta à Commissão da Lingua Portugueza, 
« creada no seu seio, a reimpressão do Cancioneiro 
« de Rezende, enserindo nos Lugares competentes as 
« Poesias de outro mais antigo que existia manuscri- 
« pto na Livraria do Real Collegio dos Nobres. Que para 
« isso obtivera a Academia do Governo y então destes 
« Reinos, Aviso para que pozesse á disposição da Com- 
« missão referida este precioso documento. » == E na ou= 
tra Sessão Publica em 1817 no Discurso e relatorio, 
costumado em taes actos, que vem á testa do volume 
6.º P.º 1.º da Historia e Mem. da Academia, disse o 
seu Secretario José Bonifacio d' Andrada : ==« neste an- 
« no já colhemos novos frutos do seu louvavel disvelo 
« (falla da sobredita Commissão) possuindo acabadas as 
« copias do Cancioneiro velho que existia na Livraria 
« do Real Collegio dos Nobres, e de que Já se vos deu 
« parte em outra Sessão Publica. DR 

Dos balanços e vaivens que soflreo o vasto Estabele= 
cimento da Acádemia, produzidos por contínuas mudan+ 
ças de sua ubicação, e pelos apuros pecuniarios indis- 
pensaveis para seu costeamento, nascérão duas fatalida- 
des; uma a de não se levar ao cabo o utilissimo proje- 
cto da sua impressão, ao mesmo passo que se derão à . 
luz as Chronicas d'Asimheiro, manuscripto d' acquisição 
comtemporanea ; 2.º a de perder-se a copia que já havia 
do Cancioneiro na Academia, como attestára o seu Se- 
cretario. Entretanto porêm que um azar mofino nos 
“deixava assim atrazados dentro da Patria, um nobre Es- 
trangeiro, que havia residido por muitos annos em Lis- 
boa, e obtivera tambem uma copia do velho Cançionei- 
ro, O fez imprimir em Paris no anno de 1823. Este 
Estrangeiro foi o Ministro Diplomatico Carlos Stuart, que 
aproveitando os talentos, e conhecimentos da Lingua 
Portugueza do Francez Verdier, deu pela primeira vez á 
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luz esta preciosidade Litteraria. Mas esta Edição feita 
sómente por curiosidade, ou reconhecimento ás. attenções 
Portuguezas, sem vistas commerciaes, alem de rarissi- 
ma, se tornou em grande parte imintelligivel pela sua 
mesma fidelidade textual. De modo que, desprovida, co- 
mo se acha, das observações e explicações convenientes, 
de nenhuma sorte satisfaz ás necessidades da epocha, 
nem aos interesses philologicos, e ki»nguisticos encerra- 
dos no Cancioneiro, os quaes podemos reputar ainda ge- 
ralmente ignorados do Publico Litterario. A tarela dis 
gna e honrosa desta manifestação pertence naturalmente 
á nossa Academia, de quem com o Diccionario da Lin- 
gna se deve esperar o descobrimento, e qualificação clas- 
sica das fontes de que deve compor-se aquelle grande 
manancial: empenho este que não só constitue uma das 
principaes bases d'uma de suas classes, mas que lhe foi 
particularmente recommendado pela Soberana fundadora 
a Senhora D. Maria E no Alv. de 22 de Março de 1781. 

Mas uma simples, e textual impressão do Cancionei+ 
ro seria um trabalho inacabado ,' porque apenas poderia 
satislazer o amor proprio, ou vaidade nacional, sem pro= 
veito algum mais do que para um pequeno numero de 
apaixonados das cousas antigas; e estes mesmos perde- 
rião muito tempo para decifrar apenas algumas das mui- 
tas novidades linguisticas contidas nas suas Trovas. Eu, 
Sir.º, que fóra da Patria fui encontrar um exemplar 
da publicação Stuart, tive occasião e tempo de dedicar- 
me ao estudo deste primoroso documento de nossa Lit- 
teratura, e não me servio pouco o tracto e uso da Lim- 
gua Franceza, que então me rodeava, para entrar nal» 
guns dos enigmas daquelle dialecto de 650 annos, já 
passados ; ca mixto e composto, como o de todês 
os Poetas da Escola Provençal, de varias Linguas, 
Portugueza e Gallega, Latina, Iatátia e Franceza, A' 
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força de tentativas repetidas, depois de onte com 
o texto do Cancioneiro os Trovadores contemporaneos, e 
os poucos Escriptores Portuguezes e Estrangeiros em vul- 
gar daquella idade, ou a “ella proximos, tenho conse- 
guido, com rarissimas excepções , dar sentido corrente 
às suas Trovas. O prazer, Sir.”, que desta especie de 
descobrimentos resulta ao estudioso, vós o podeis e sabeis 
apreciar. O Sertanejo que, depois d'atravessar centenares 
de legoas de matas virgens no Brasil, chega a descobrir | 
o veio do metal precioso que busca; — o Viajante que 
nas paragens longiquas atina com o local quast apaga- 
do das Cidades que perecêrão na voragem do tempo ; 
— o Mathematico que chegou a resolver o intrincado 
problema, não tem mais direito a comprazer-se de sua 
boa fortuna do que o curioso Eitterato que pôde re- 
cuar os bmites da formação regular da Lingua Portu- 
gueza quasi dous seculos atraz do seu supposto nascimento. 

Escusado fica, Sir.“, ponderar aqui os auxilios e 
adminiculos com que deve acompanhar-se uma Edição 
Academica do Cancioneiro. À contínua insersão dos affi- 
xos e prefixos de que o Poeta usa, com grande profu-: 
são, em quasi todos os versos de suas cantigas por- mera 
euphonia, e com os quaes torna inintelligiveis no nosso 
tempo grande numero de vocabulos, exige um signal 
“Jocal caracteristico de prevenção ao Leitor; e não menos 
o precisão as inversões grammaticaes, as sinalephas, a- 
postrofes e syncopes lançadas a cada passo pela mesma 
razão da euphonia, e talvez da cadencia musical. As pa- 
lavras, ou antiquadas, ou estrangeiras, já estremes;, já 
aportuguesadas exigem um glossario rasoado dellas. Em 
fim este é o caso em que uma critica vulgar e ordina- 
ria no commum das Impressões da antiguidade, seria in- 
sufficiente : mas aqui não é o lugar de fazer mais diffu= 
sas observações. | 
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Proponho-vos pois, Siir.*, o complemento desta an= 
tiga obrigação Academica (1), de que o Publico vos fi- 
cará agradecido. Um dos vossos illustres Oradores, cuja 
perda o mundo Litterario tem lamentado , aquelle mes- 
mo de que ha pouco fallei, dizia na occasião ja citada 
n'uma Sessão Publica, ha 39 amos: == « A Academia 
« está convencida de que nunca poderemos ter uma ver- 
« dadeira Historia Portugueza politica ou Litteraria, sem 
« novos soccorros, que só lhe podem subministrar os 
« Diplomas e Manuscriptos, sepultades no pó das Li- 
« vrarias € Cartorios; e por isso continúa a pesquisa-los 
« e a faze-los copiar. » == À Academia acolheo como um 
dos preciosos documentos para: a sua tarefa linguistica 
o mesmo Cancioneiro; perdida a copia tirada, facilmen- 
te se obterá outra da Bibliotheca Real da Ajuda, e es- 
ta já completa com as 11 folhas que andavão desgarra- 
das, e que, da Bibliotheca d"Evora, vierão Já remettidas 
ao did da Torre do Tombo; (2) ou, ainda mais com- 
modamente, alcançando algum dos exemplares impressos, 
de que já fallei, depois de cotejado com o Manuscripto 
que se suppõe original, a fim de fazer-se uma Edição 
digna da Academia. 

Eu ajudarei, Snr.º, à obra com todo meu cabedal de 
muitos annos, peculio de pequeno valor á vista do rico 
thesouro de conhecimentos reunidos dentro da nossa A- 
cademia, mas que não servirá menos d'attestar os ve- 
hementes desejos que tenho pelo augmento e prosperida- 
de desta illustre Corporação. Entretanto, Sfir.*, aceitai 
a persuasão e convicção intima em que estou de que 





(1) Veja-se o Preambulo do citado Alvará de 22 de Mar- 
go de 1781. 

(2) Assim escreveo o Sir. Rivara no Art.” do Panorama 
Vol. 1.º Serie 2.º do anno de 1842, pag. 406 == o Cancio- 
neiro do Collegio dos Nobres. = 
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com esta pequena e facil empreza, pelo que pertence à 
despeza pecuniaria, algaremos, como um padrão do zelo 
e patriotismo Academico, este primeiro monumento da 
Lingua, e Litteratura nacional. 


Esta proposta ficou para ser tomada em consideração 
na primeira Assemblea d Effectivos. A 





MEMORIAS LIDAS. 


Sobre o estado da navegação dos Arabes nos tempos pros 
gimos ao Islamismo, e nos que depois se lhe segui= 
rão ; e algumas considerações sobre a invasão dos A= 
rabes na Hespanha. Noticia, pelo-Secretario perpetuo 
da Academia. 


O passo seguinte de Ibn-Khaldun dá bem a conhe- 
cer quão atrazada estava a navegação dos Arabes nos 
tempos proximos ao Islamismo, e nos que depois se lhe 
seguirão. : | 

« Quando os Mosselemanos acabárão a conquista do 
« Egypto, o Khalifa Omar Ibnu-l-Khattab, que os 
« commandava, escreveo ao seu lugar Tenente Amu 
« Ibnu-l-áss, pedindo-lhe a descripção do mar. A res-« 
« posta de Amru foi a seguinte. == O mar he huma 
« grande lagoa que alguns povos imprudentes sulcão as- 
- semelhando-se a bichos em pedaços de madeira. == 
« O Khahfa Omar prohibio aos Mosselemanos navegar | 
« pelo mar, de maneira que, durante a vida do Kha= 


R 
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lia, menhum Arabe se atrevia a ir à bordo de um 
navio sem licença sua, aliás era severamente punida 
a transgressão, como aconteceo no caso de Harta= 
mah Tbn Arfajah Al-azdi, senhor de Bajiah, que 


tendo sido mandado com uma expedição contra Oman, 


se conta que atacou este Paiz por mar, contra as 
suas ordens expressas. Esta prohibição continuou até 
ao reinado de Mw'awiyah qué foi o 1.º Khalifa que 
permittio aos Mosselemanos embarcarem-se É que 
mandou expedições maritimas contra os inimigos do 
seu Imperio. Mas a causa real (da proibição) foi 
que, quando os Arabes começárão as suas conquis- 
tas, nenhuma pratica tinhão deste elemento, e erão 
inhabeis para à navegação, ao mesmo tempo que, pe- 
lo contrario, os Romanos e os Francos, pela sua qua- 
st continua pratica, e por serem creados no meio das 
ondas, estavão aptos para navegar os mares; e pela 
força da experiencia, e de successivas emprezas, na- 
turalisavão-se mais com este elemento. 

« Porêm quando se consolidou o Imperio dos Arabes 
e crescêrio as suas forças; quando todas as Nações 
barbaras que não professavão o Islamismo, forão ou 
tributarias ou escravas dos Mosselemanos ; todos aquel- 
les que possuião alguma arte ou ramo de qualquer 
industria se apressavão a communicar-lhos, e a faze- 
los participantes delles ; e os Mosselemanos, anciosos de 
aproveitar o favor dos vencidos, não ficárão ociosos. 
Ao principio sollicitavão os serviços dos navegantes 
experimentados, e empregavão pilotos estrangeiros em 
todos os seus negocios maritimos : pouco a pouco au- 
gmentárão-se os seus conhecimentos: tornárãc-se mais 
frequentes as suas viagens e expedições; fizerão ver- 
dadeiros progressos na Sciencia da navegação, e vie 
rão a ser extremamente apaixonados das expedições na= 
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vaes. Para as executarem construírão, por toda a 
parte, navios é galés, e tendo-os esquipado com tri- 
pulação e petrechos, fizerão-se nelles à véla, e subju- 
gárão algumas das Nações infieis, situadas alem das 
agoas, principalmente as que habitão os paizes mais 
proximos deste mar (o Mediterraneo), ou que vivem 
nas suas costas, como a Syria, a Africa Oriental e 
Occidental, e a Hespanha. No tempo dos Bem Aghlab 
havia já na Africa algumas frotas esquipadas por Mos- 
selemanos. O Khalifa Abdu-l-Malek foi o primeiro 
que deo a Hassán, filho de An-no'mán, que era en- 
tão seu Lugar Tenente na Africa, instrucções para 
se apoderar do Arsenal de Tunes, para construir na- 
vios, e para ajuntar toda a especie de bastimentos 
maritimos, a fim de habilitar os Arabes para conti- 
nuar as suas conquistas e incursões por mar. Com es- 
tes navios he que foi conquistada a Sicilia por Asad 
filho de Al-forát, Chefe dos Eunuchos, e comman- 
dante dos Exercitos de Ziyadá-tullah I, filho de Ibra- 
him Ibn Al-aghlab. Do mesmo modo foi tomada a 
Ilha de Corsega, no reinado deste monarcha ; e em 
tempo anterior Mu'awiyah, filho de Khodeyj, fez uma 
mcursão maritima na Siciha, no Khalifado de Mw'a- 
wiyah Ibn Abí Sufyan. Depois as frotas da Africa 
propria, na dynastia dos Obeyditas, e as da Hespa- 
nha na dos Beni Umeyyah, combatêrão umas contra 
as outras, e durante as dissensões civis que dividirão 
os Mosselemanos destes dois Paizes, empregavão-se 
continuamente as armadas de ambos os poderes em vi- 
sitar, de uma parte para a outra, os portos, as praias, 
as ângras e os outros lugares accessiveis da costa, 
com a pilhagem e a destruição. 

« As forças máritimas d'Hespanha, forão, em certo 
tempo, mui consideraveis. No reinado de Abdu-r-ra- 
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« haman An-nássir montava a perto de 200 o nume- 
«-ro dos navios que compunhão 'a frota real; e os da 
« Africa propria erão quasi um numero igual etc. (1). 
Do entejo que os Arabes tinhão ao mar, nos tempos 
indicados, falla tambem , no mesmo sentido , Mr. Rei- 
nand, referindo-se a outros AA, == « Os Arabes, na 
« época do seu maior enthusiasmo guérreiro, não trata- 
« vão de aproveitar-se do meio que lhes offerecia o 
« mar para ir combater os Inimigos -da Sua crença; 
« os nomades da Arabia tiverão sempre aversão ao 
« elemento humido. Habituados à vida independente 
« do deserto assentavão que oilenderião a sua liber= 
« dade se consentissem encurralar=se rum fragil nau 
« vio..... Mahomet participceu desta repughancia ao 
« mar; € » tal é ainda o modo de pensar de muitos dos 
« seus discipulos. Os Musulmanos, moldados em ge- 
« ral pelo: espirito do fatalismo, não podem ver sem 
« pena o continuo movimento em que andão certes ho- 
« mens pára augmentar a sua fortuna, ou satisfazer a 
« sua curiosidade ,: chegando alguns AA, até a dize 
« que, desde que um homem sé decide a embarcar-se 
« muitas vezes, póde ser considerado como privado dó' 
« hom senso, e não deve, por isso mesmo, admittir-se 
« em juizo o seu testemunho» == (2): e mais adiante 








“(1) Prolegomenos, passo transcripto pelo Siir, Gayangos, 
na sua Traducção de 4l-makkari. London 1840, T. 1., Ap- 
pendix, p. XXXIV. 

(2) « Les Arabes à Vépoque de leur plus grand enthousias- 
»me guerrier n'avalent pas songé à profiter de la voie que 
» leur offrait la mer, pour aller porter la guerre ches les enne= 
»mis de leur foi. De tout temps les nomades de | Arabie ont 
meu de V'éloignement pour l'élément humide. Habitués a la 
nvie indépendante du désert, ils croitaient faire outrage à leur 
» liberté, s'ils consentalent à s enfermer dans un frêle bátiment 
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== « Ào principio os navios sarracenos erão tripulados, 
« em geral, com renegados e aventureiros de todas as 
« religiões; porêm os Musulmanos não tardárão em 
« tomar parie nestas expedições, fontes inexauriveis de 
« riquezas.» = (3). 

O passo d'Ibn-Khaldum carece d'algumas ilustrações , 
afim de poderem determinar-se as épocas dos factos 
que aponta. | ; E E 

Mu'awiyah começou a reinar no amo 40 da Hegira 
(660 a 66f de Christo), e morreo no anpo 60 da He- 
gira [67% a 680 de Christo] (4): e por tanto, já de- 
pois do meado do seculo 7.º, e-talvez muito depois, é 
que foi permittido aos Arabes embarcar. 

Os Bent Aghlab forão os que governárão a Africa, 


- 





Est at Cette repugnance pour ia mer était partagée par Mas 
»homet; et telle est encore la maniére de voir de beaucoup 
ode ses disciples. Les musulmans, façonnés en géneral à l'es- 
»prit de fatalisme ne peuvent voir sans pitié les mouvemens 
» continuels que se donnent certains hommes pour aceroitre leur 
»fortune ou pour satisfaire leur curiositê; et quelques docteurs 
» sont allés jusqu'á dire que dês [instant qu'un homme s'est 
» decide plusieurs fois à se mettre en mer, il peut être consi- 
» déré comme étant privé de son bon sens, et comme n'étant 
» plus recevable à faire admettre son témoignage em justice, » = 
» Invasions des Sarrazins en France etc. Paris 1836, p. 64, 
citando os seus == Ertraits d'auteurs arabes relatifs aux guer= 
res des Croisades. Paris 1829, p. 370 e 476. - 

(3) Dans Vorigine les navires sarrazins furent mentés par 

»des renégats et des aventuriers de tontes les religions. Mais 
» bientôt les musulmans prirent part à ces expeditions, - sources. 
» Inépuisables de richesses, Idem, ibid., p. 65. 
(4) Abul-Pharaji, Mestoria Dynastiarum, Oxoniae 1672, 
p. 123 e 124 da traducção latina. Conde, Historia de la Do- 
minacion de los Árabes en Espera, T. 1. p. 15, concorda no 
anno da morte de Mu'awiyah. 


(59) 

desde o tempo dos Khalifas Abassidas (5 (5) + que princi- 
piárão a reinar pelo meado do seculo 8.º, porque Mer- 
wán, ultimo Khalifa dos Beni Umeyyah, foi morto no an- 
no 132 da Hegira [740 a 750 de Christo!, n'uma ba- 
talha contra as tropas de As-Seffah, chefe da dynastia 
dos Abassidas (6). O primeiro Bení Aghlab que veio á 
Africa foi Ibrahim Ben-el Aghiab Abu Muhamad, que 
acompanhou Muhamad Ben Alaxath el Gazer, manda- 
do pelo Khalfa Abu Giafar Almanzor por Amir jGo- 
vernador| para a Africa, no anno 144 da Hegira [761 a 
762 de Christo]: co primeiro dos Bení Agh lab que 
governou a Africa parece ter sido seu filho Ibrahim ben 
Abdala ben Ibrahim ben Aghlab Abulabas (7); por con= 
sequencia já muito ta declinação do seculo 8.º é que 
principiárão a haver na Africa ua frotas esquipadas 
por Mosselemanos, 

O Khalifa Abdu-l-Malek di proclamado Khalifa no 
anno 65 da Hegira [084 a 685 de Christo!, e mor- 
reo no anno 86 da Hegira, que principicu em 2 de Ja- 
neiro de 705 (8). Hassán tomou Carthago [perto da ea 
se edificou Tunes) depois do anno de 684 — 685, 


“ 





(5) V. Conde, l.e., T. I., dé p. 890 em diante, sendo 
oultimo dos Beni Aghlab — Zeyadatala, que foi vencido n'uma 
batalha, e desthronado por Obeidala, no anno 297 da Hegira 
Sadr a 910 de Christo], ibid., p. 401. 

(6) Abul-Pharaji, |. c., p. 138 da traducção latina. Con- 
de, l.c. T. 1., p. 127 a 130. Al-makkarí, traducção do tár. 
Ganoo; TETÊ p. 58. 

- (7) Conde, 1. e. T. I.,p. 390 e 891, que não me pare. 
ce muito claro na enumeração que faz dos differentes Beni 
Aghlab. 

(8) Abul-Pharaji, 1. c, p. 127 e 128 da traducção lati- 
na. Conde, 1. c., T. I., p. 22, traz a morte de Abdu-l-Ma- 
Jek no mesmo anno. 

RE: 


(00) 


antes do anno de 698, porque neste anno foi demitido 
do governo da Africa (9): por tanto já muito para o fim 
do seculo 7.º é que se cuidou na Africa no fabrico de 
navios, e em ajuntar aprestos para expedições mariti- 
mas. . ) 
Ziyadátullah T foi Wali (Governador) de Africa ne 
anno 201 da Ifegira [816 — SIT de Christo) (TO). 
No amo 204 da Hegira [819 — 820 de Christo] hou- 
ve uma expedição contra a Sicilia ; porêm o exercito 


para a conquista desta Ilha por Asad, filho de Al-fo-. 


rát, que morreo nella, partio da Africa no anno 212 

da Hegixa [826 doe de Christo] (11). A incursão 
na Sicilia, no Khalfado de Mw'awiyah Ibn Abí us 
é a que Mr. Reinaud põe no anno de 669 (12), 
cabe justamente no reinado deste Soberano, que né 59 
piou no anno de 660 — 661, e acabou no anno 679 
-—— 680, como acima se disse. 

E as guerras entre os Obevditas da Africa e es Be- 
ni Umeyyah d Hespanha, começárão já muito para O 
fim do seculo 8.º, porque Abdu-r-ahmán TI, Chefe 
da Dynastia dos Beni Umeyyah na Hespanha, desem- 





(9) Conde, + T. I., p. 19 e 20. O Anenymo Arabe 
extractado , pelo car Gayanges, na sua Tradueção de Al-mak- 
kart. T. )., p. Lv do Appendix. 

(10) Idem, ibid., Ledo. pe SAM 

(11) Idein, ibid.; porêm acho bastantemente confuso o 
que diz Conde a respeito dos conquistadores da Sicilia: Mr. 


/ 


Reinaud, Irvasions des Sarrazins en France ete., lembrando-. 


se, a p. 128, de piratarias eommettidas contra*a Sicilia de- 


pois do anno de 809, e de que a Sicilia “foi occupada pelos: 


Sarracenos depois de 816, [p. 287 e 288], não contradiz, an= 


tes, de certo modo, convem cem a narzação de Ibn-Khaldun , 
e de Conde. 


(2) " L.e.,p. 65 R 


(61) 


barcou nella no anno 138 da Megira [755 — 756 de 
Cbristo| (13), e continuárão pelo decurso do seculo 9.º, 
o que cbrigou os Bení Umeyyah a mandar construir 
embarcações de guerra em todos os portos da Hespa- 
nha (14). 

Os factos produzidos por Ibh-Khaldum seguem-se, por 
consequencia, n'uma ordem natural. 

1.º Depois do meado do seculo 7.º é que foi per= 
mittido aos Arabes embarcar. 

2.º No fim do mesmo seculo 7.º é que se mandá- 
rão construir navios na Africa, e ajuntar aprestos para 
expedições maritimas. 

3.º Antes de 740 — 741, e por consequencia antes 
do meado do seculo 8.º, é que se edificou o arsenal da 
Marinha em Tunes (15). 

4.º Para o fim do seculo 8.º é que principiárão a 
haver na Africa frotas esquipadas por Mosselemanos. 

5.º No seculo 9.º, de 819 — 820 por diante, é 
que sahirão dos portos da Africa exercitos com o desti- 
no de ir conquistar. As incursões mencionadas até esta 
época por Mr. Reinaud, feitas na França, na Serde- 
nha, na Corsega etc. , erão, mesmo na opinião deste A., 
piratarias, posto que algumas vezes autorisadas pelos 
Governos (16). 

6.º E os armamentos consideraveis de esquadras dos 





(13) Al-makkari, traducção do Sir. Gayangos, T. IL., p. 
66. Conde, 1. c. T. Eis 147 a 158. 

(14) Conde, | e, T.1., p. 192, 193, 199, 288, é 
865. Mr. Reinaud, Invasions E Sarrazins en Primos ele.» 

120; 

(15) Conde, 1. e. T. I., p. 95. Mr. Reinaud traz este fas. 
cto em 736, 1. e., p. 68. 
Es(16) “Mr. Reinaudo [E c.;p. 12e70;p. 6º e 122; p. 69, 
RL, 122 e 126 eic, Conde, 1,c, T. Tp. 261.» 


(62) | 


Beni RREO d'Hespanha e de seus contrários os O- 
beyditas d'Africa aREN já muito ao principio do se- 
culo 10.º. 


Mas o que não se concilia hem com estes factos é | 


uma expedição contra a Sicilia, commandada por Ia- 


bib ben Abi Obeida ben Ocha ben Nafe el Fehri, que 


partio dos portos da Alrica, para onde voltou no anno 


123 da Hegira [740 — 741 de Christo!, tendo subju- 


gado aquella Ilha, de que falla Conde (17), e de que — 


não se recordão nem Ibn-Khaldun , nem Mr. Reinaud; 
porque, se no tempo em que dh Bení Aghlab governá- 


rão como Soberanos a Africa é que havia já nella al- 


gumas frotas esquipadas por Mosselemanos (segundo Ebn- 
RKhaldun|; e se os Bení Aghlab não começãrão a ter 
a na Africa senão muito depois do meado co seculo 

º [segundo Conde), como é que antes do meado desse 


a já partião esquadras da Africa para conquistar 


a Sicila? Só se estas esquadras crão tripuladas com es-= 
trangeiros , remegados, e aventureiros, como dizem Ibn= 
Khaldun e Mr. Rai (18). Um pot igual te= 
remos n'outra expedição que adiante referirei, 


Os Sultões do Egypto não derão ao desenvolvimento : 


da sua Marinha tamanho impulso como teve, na Hespa- 
nha e na África fronteira à Hespanha, a Marinha dos 


F 
] 


A 
4 


' ' 
Arabes: nem mesmo forão constantes em sustentar as. 
diligencias que, por algum tempo, fizerão para ter lor= | 

a 


ças SENTO respeitay eis. 


Até 1261 a conservação da esquadra tinha sido ex- ! 
tremamente despresada. Os Emirs ião tirar violentas | 





(17) Conde, 1. é, T. E Pp. 95. 


(18) IbneKhal dun, no passo transcripto, Mr. Reinaud, h 
€. p. 65, passo já atraz citado. 
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mente ds equipagens aos navios, é empregavão-nas em 
tripular as barcas e outras embarcações. O Sultão que 
reinava neste tempo tornou a repôr as coisas no pé em 
que estavão no reinado de Melik-Saleh-Ned jm-eddin- 
Aiub; fez construir um grande numero de galés nos 
portos de Damicita e de Alexandria; veio visitar o Ar- 
senal maritimo, e estabeleceo nelle todos os regulamen-= 
tos que julgou necessarios; e teve brevemente no mar. 
HO galés, sem contar um grande numero de barcas, 
de navios de transporte e d'outras embarcações (19). Po- 
rêm se este grande apparato maritimo ellectivamente se 
realisou, não durou muito; porque tendo-se os Francos 
“assenhoreado da Ilha Arwad, defronte de Tárabolos, em 
1302, fazião dalli correrias e tomavão os navios Mosse- 
lemanos, pelo que o Visir do Egypto ordenou que se 
esquipassem 4 galés de guerra, que acabárão de aprom- 
ptar-se em 1303, e o espectaculo de navios de guer- 


(19) Jusqu'a cette époque (1261) I'entretien de la flotte 
avoit été, en Egypte, extrêmement negligé. Les emirs enle- 
vaient les équipages des vaisseaux, les employaient sur les bar- 
ques et autres bátiments. Le Sultan remit les choses sur le pied 
ou elles étaient sous le régne de Melik-Sâleh-Nedjm-eddin- 
Aiub. 1] fit construire un grand nombre de galêres dans les 
ports de Damiette et d'Alexandrie. 1 vint en personne visiter 
“Varsenal maritime et y établit les rêglements, qu'il jugea nés 
cessaires. Bientôt il eut en mer plus de quararite galéres, sans 
compter un grand nombre de barques, de bátiments de transe 

ort et d'autres embarcations. Makrizi Histoire des Sultans | 
Mamluks de | Egypte, traducção de Mr. Quatremtre. T. I., P. 
3,2, p. 142 qn fine. 
A palavra que Mr. Quatremêre traduzio por galêres é Ki- 
tah; porêm na nota lô diz, que as galés de guerra -se cha- 
mão scháni ou schini; e as grandes, que levavão 140 remos, 
e tambem combatentes, se chamavão gorab; pelo que parsco 
que Kitah erão embarcações mais pequenas, 


(6%) 


ra armados no Nilo ecra tão extraordinario então, que 
se alugárão, por alto preço, os barccs daquelle rio para , 
ver manobrar as galés (20), Se para armar quatro ga-. 
lés foi necessario tanto tempo, e a sua navegação pe-. 

lo Nilo fez tal abalo, parece-me que não póde dar-se 

maior prova da raridade de semelhantes casos, e con- 

sequentemente da decadencia da Marinha do Egypto , 

no principio do seculo 14.,º. 

O que se conta da invasão dos Arabes na Fespanha 
seria o testemunho mais valioso para confirmár o que re- 
lata Ibn-Khaldun, Se Tárik tivesse unicamente quatro na- 
vios para transportar o seu exercito para a Andaluzia 
1 que mais segura idea se desejaria da mesquinha nave-. 
gação dos Arabes nos principios do seculo 8.º? Porêm 
entendo que póde duvidar-se muito deste facto, que 
Julgo sujeito às mesmas contradicções , escuridade e m- 
certeza em que labora tudo quanto respeita à passa- 
gem dos Mouros à Hespanha, e que provêm, a meu 
ver, de se confundirem factos diversos. Nesta confusão - 
teve origem: | 

errada m-se a Tárik duas entradas na Hespanha :, 
A variedade no numero das tropas commandadas por 
Tárik para invadir “a Hespanha, que uns fazem mon- 
tar a 7:000 homens, outros a 12:000 , e outros a 
10:3500 : | 

O numero das embarcações em que se transportou | 
o exercito : 

A discrepancia na época do desembarque de Tárik 
na Andaluzia, e da batalha de Guadalete: etc. etc. 

Examinando à luz da critica os factos que tem re- 
lação com o meu assumpto , combinando o que sobre 





(20) Idem, ibid., T. IL P. 2.º, p. 194, e 195, 


(65) 
elles dizem os AA. que no-los transmittirão, e ajustan= 
do as suas discordancias (21), oque póde concluir-se é: 


Que Tárik fez só uma expedição à Hespanha, que 
foi precedida por outra commandada por Tarif, e que 
a semelhança des nomes fez attribuir ambas a Tárik : 


E que Tárik desembarcou na Andaluzia com 7:000 
homens, e sendo informado das grandes forças com que 
D. Rodrigo Rei dos Godos marchava contra elle, pe- 
dio mais tropas a Músa, que lhe mandou um reforço 
de 5:000 homens (22), sendo portanto 12:000-0s Mos- 
selemanos com que entrou na batalha de Guadalete, e 
daqui vem darem uns AA. a Tárik um exercito de 
7:090 homens, e outros um de 12:000, que são os 
mesmos 7:000 com que desembarcou em Gibraltar, e 
os 5:000 que depois lhe vicrão de reforço. Porêm não 
forão só estas as forças que conquistárão a Hespanha, 
os Árabes tiverão nella, alêm das gentes que successiva- 
mente acudírão a uma gazua tão lucrativa, poderosos 
auxilios para a destruição da Monarchia Goda, o que 
bem poderia demonstrar-se, se o lugar fosse proprio 
para isso. O Sir. Gayangos assenta, pelas razões que 
expõe, que o desembarque de Tárik em Hespanha foi 





(21) |V. Conde, 1:e., T; 1., p. 27 a 32. Al-makkatl, T. 
I., p. 264 a 274; p. 517, nota 7, a p. 528, nota 72. Abuº 
Jafar Ibn Abdil-hakk Al-khazráji Al-kortobi, transeripto pe. 
lo Sir. Gayangos na sua Traducção d' Al-makkaré, T. [., Ape 
pendix, p. xLvs a xLvit. O Autor Anonymo da Obra == 
Historias tradicionaes relativas aos Chefes supremos e sabios 
Governadores == copiado pelo Sir. Gayangos na sua Tras 
ducção de Al-makkari, T. I., Appendix, p. Lxx e Lxxt. Mr. 
Reinaud, Invasions des Sarrazins en France etc. , p« 6. 

(22) Al-makkari, T. 1., p. 269 in-fine, e p. 523, no« 
ta 42. Rc 


(66) 
em 30 de Abril de 711, e a batalha de Guadaleté 
em 19 de Julho de mesmo anno (23). 

Os AA. de que se servio Al-makkarí dizem que as 

trópas de Tárik atravessárão o Estreito em quatro navios, 
que lhe forão fornecidos por Julian, accrescentando al- 
guns que erão dos portos do seu governo, os unicos da 
costa cem que então se construião. navios (24); e Mr. 
Remaud, seguindo Ibn-Alcuthya, escriptor da iai 
metade do seculo 10.º (25), é da mesma opinião (26); 
comtudo a mim parece-me que, tendo-se confundido as 
' duas invasões de Tarif e Tárik na Hespanha, imaginan- 
do-se ambas executadas por Tárik, daqui veio tambem. 
dar-se ao segundo para a passagém do seu exercito, O 
mesmo numero de navios em que se transpertou a expe-. 
dição do primeiro. 

Varião os AA. no numero da gente que levou Tarif; 
-urs querem que fossem 500 homens, 100 de cavallo, 
e 400 de pé; outros 1:000; e outros perto de 3:000 : 
concorda-se porêm geralmente em ter sido conduzida em. 
quatro navics (27). Mas os navios que passárão o exer-= 





(23) Traducção de Ál-makkari, T. I., p. 522, nota 34; 
525, nota 61; e 428, nota 72. | 

(24) To accompany and guide Tárik in this expedition. 
Músa again sent llyan, who provided four vessels from the 
ports under bis command, the onty places on the coast where | 
vessels were ai that time built. = T. do, dp Rs 

(25) Invasions des Sarrazins em France eétc., p. 6, nota, 

(26) Moussa, gouverneur d'Afrique, à l'époque ou il ena 
» vahi VEspagne, n'ávait à sa disposition que quatre navi-. 
» res, et il fallut que ces navires allassent et revinssent plu- 
sieurs fois pour transporter I'armée musulmane d'un coté du 
détroit de Gibraltar a Vautre, 1. c., p. 68. Na nota 2 cita 
o -Alcouthya fl. 52 y. | 

(27): Al-makkari; T. I.,. p. 265. Abu'Jáfar Ibn” Aga: À 
hakk, extracto do Sir. Gayangos na sua traducção de. AI 
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cito de Tárik forão muitos mais; porque Conde, confuna 
dindo as duas expedições, que attribue ambas à Tarik, 

diz que para a segunda (a verdadeira de Tárik] man- 
dou Músa preparar, com a maior diligencia é presteza , 
as barcas necessarias para passar um bom exercito (28), 


consequentemente não podião ser só bd estas barcas. 


O. “Anonymo Arabe Autor das == Historias tradi- 
cionaes relativas aos Chefes supremos etc, , que escreveo 
no fim do seculo 2.º da Hegira, conforme as informa- 
ções que lhe derão pessoas, cu amigas, ou relacionadas com 
o povo que interveio na conquista da Hespanha , diz que 
Músa estabeleceo em Tunes um Arsenal de Marinha, 
ordenou a construcção de 100 navios, e no anno de 
70% mandou sahir de Tunes uma esquadra contra a 
Sicilia, commandada por seu filho Abdallah, que foi a 
primeira expedição maritima que largou das praias da 


Africa Oriental, depois de a senhorearem os Mossele- 


manos. Esta esquadra voltou a salvamento à Africa, 
carregada de despojos (29). 

Outra expedição mandou Músa contra a Sicilia no an= 
no 86 da Hegira [705 — 706 de Christo!, e outra con- 


tra a Serdenha no anno 89 da Hegira [707 — TOS de: 


Christo]. É verdade que a expedição de 704, muito 


apregoada, em que Músa tinha annunciado que havia: 





makkari T,I., Appendix p. xLyi. Conde, L e., Pp. 27 in fia, 


Re, E 
(28) « Consideró Muza está entrada [a de Tarif que attribue 


» a Tarik| como feliz presagio de la futura prosperidad de 


4 sus armas en Espafia, y con la mayor diligencia y presteza, 
» aderzadas las barcas necessarias para pasar um buen exers 
» cito, encargó su mando al caudilio Tarik ben Zeyad etc. » 1. 
C., p: 28. 

(29) Extracto do Siir. Gayangos na sua Traducção de Als 
madharé, E, 1., Appendix, p. LI, LXV & LXVH. 
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ir, em que se embarcou toda: a nobreza Arabe que es-. 
tava com Músa, e que por isso se chamou a gazua dos 
nobres, só constava de 900 a 1:000 homens, e que 
tocando na expedição da Serdenha 3:000 prisioneiros a 
cada soldado, na partilha do despojo (30), o que isto 
prova é que, ou a expedição era bem pequena, ou que 
na conta dos prisioneiros ha grandissima exageração, o. 
que é mais provavel; . porém a pesar disso, não era' 
possivel que tendo-se apresentado a Músa, em 707 — 
708, Abdullah Ibn Marrah [que no mesmo anno com- 
mandou a expedição contra a Serdenha!, vindo do Egy- 
pto com um corpo de tropas para ser empregado como 
general do mar (31), não tivesse Músa um numero de 
embarcações um pouco avultado ; e por consequencia não 
podia ter Músa em 711 só quatro navios para transportar 
oseu exercito para a Hespanha. Estas expedições mariti- 
mas de Músa entrão na crdem das piratarias de que já 
fallámos. | 
Uma difficuldade offerece o passo do Anonymo. Diz: 
Ibn-Khaldan que Abdu-l-Malek deo ordem a Hassán, 
seu Lugar Tenente na Africa, para se apoderar do Ar- 
senal de Times, para construir navios etc, 
Diz o Anonymo que o Arsenal de Tunes foi mandado 
construir por Músa. 
E diz Conde que Oveidala deixou no anno de 740 —. 
741 o Governo da Africa, tendo edificado em Tunes, 
um Arsenal para construir e reparar as nãos, facto a. 
que Mr. Reinaud assigna o anno de 736 (52). 





(30) Idem, íbid. p. Lxvn. 

(31) Idem, ibid. 

(32) « En este ano [123 da Hegira, 140 — 4) de Cliidio 
» toi dejó Oveidala el gobierno de Africa y se partió à Egy= 
o pto....y en Tunes edificó la Aljama y una Darsena para 
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Se Abdu-l-Malek deo ordem a Hassin para se Fpo- 
derar do Arsenal de Tunes, como é que Músa o man- 
dou construir? E se Músa o mandou construir + Como 
é que o edificou Oveidala ? 

- À contradicção que, à primeira vista, apparece entre 
os passos de Ibn-Khaldun e do Anonymo desvanece-se 
reflectindo : | 

1.º Que não consta que Hassán tomasse Tunes, mas 
sm Carthago, que era a principal cidade da África, 
destruindo seus muros, e matando nella grande numero 
de Christãos e Gregos que a defendião, o que obrigou 
muitos dos seus habitantes a passarem para a Sicilia e 
para a Hespanha, perdendo seus bens (33), e que por 
isso não era praticavel executar em Carthago, que es- 
tava destruida, as ordens de Músa. 

2.º Que sendo Hassán demittido do Governo da A- 
frica no anno de 698 (3%), e vindo Músa governar a 
Africa no mesmo anno (35), foi este quem cumprio as 
ordens dadas por Abdu-l-Malek a Hassán. 

Isto mesmo apoia o que atraz fica enunciado — que 








» construir y reparar las naves.» Conde, 1. c., T. L., p. 95: 
Mr. Reinaud, fnvasions des Sarrazins en France etc. p. 68. 

(33) « Hasan ben Naaman....se dirigió contra la cindad 
» de Cartagena la antigua [ Carthago],. que era la principal 
» de Africa, y lacercó y apuró tanto que al cabo delargo sitio 
» la entró por fuerza, destruyó sus muros, mató en ella mu- 
» chos Cristianos y Griegos que la defendian: muchos de sus 
» habitantes se pasaron a Sicilia y à Espafa, perdiendo sus 
e bienes. » == Conde, 1. e., T. 1., p. 19. 

(34) O A. Anonymo citado, T. I. da Fraducção de Al. 
makkaré , Appendix, p. Lv. 

(35) Abú Ja'far Ibn Abdi-l-hakk, transcripto pelo Sir. 
Gayangos, na sua traducção de Al-makkart, T. 1. Appendix, 
P- 1. Anonymo, copiado pelo mesmo Sir, Gayangos, ibid., 
J. Lvi. 
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“86 no fim do seculo 7.º é que se mandárão constrúir 
navios na Africa, e ajuntar aprestos para expedições ma- 
ritimas. — , : 

Quanto à construcção do Arsenal por Oveidala, 
sendo positivo, por uma parte, o testemunho do Ano- 
nymo sobre o estabelecimento do Arsenal de Tunes 
por Músa (36) ; e por outra parte, o de Conde e de: 
Mr. Reinaud sobre ter sido tambem fabricado por Ovei- 
dala, mio podem combinar-se estas duas opiniões [se 
ambas forem exactas; senão suppondo que Oveidala ac- 
crescentou ao Arsenal já feito algumas obras, como di- 
ques para concertar os navios, “tercenas para os guar-. 
dar etc. 

O mesmo Anonymo diz que == Músa ieádhos a! 
Tárik uma expedição contra Tanger e os districtos visi=. 
nhes, anteriormente à sua a para a Hespanha, e 
que tendo Tárik tomado as cidades e castellos dos Ber-. 
beres, escreveo a Músa == « que achára ali sem navios ,. 
« e que Músa lhe respondêra — Faze diligencia para: 
« que sejão sete, e quando tiveres completado este nu- 
« mero, leva-os para as praias do mar, e enche-os de, 
« homens e de provisões: procurarás um homem prati-| 
« co no calendario dos Syrios, e quando chegar o dia 
« 21 do mez Syrio, chamado Adár, embarea-te com. 
« os teus homens, tendo implorado o auxilio do Om-! 
« nipotente. Quando estiveres no mar continua a tua] 
« viagem até veres diante de ti uma pequena montanha, 





petrpos , 
(36) He [Músa] immediately issued orders for the buila, 
air of the dock-yard, and having heard of its being finished, 
he put to sea, and, after sailing tiwelve miles entered tê.) 
From that moment the port of Tunis became a place of safety, 
for shéps when winds blew at sea and tha waves were high. 
Extracto do Sir. Gayangos, na Traducção de Al-makkari, To 


J., Appendix, p. Lxvk. q 
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sem vegetação, e de uma côr avermelhada, tendo de 


um dos seus lados uma fonte que corre para o crien- 
te, e ao lado da fonte uma construcção, com uma 
ficura em cima, dá fórma de um touro. Primeira- 
mente deves fazer em pedaços a figura, e depois pro- 
curarás entre a tua gente um homem ato, com o 
cabello ruivo, branco do rosto, vesgo d'um dos olhos, 
e com um signal na mão; dá a este homem o com- 
mando da vanguarda, e conserva-te ali, esperando 
pelas minhas ulteriores instrucções. — 

« Diz-se que, tendo Tarik recebido de Músa as or- 
dens mencionadas, lhe respondeo desta maneira — 
cumpri escrupulosamente as tuas ordens; porêm rela- 


« tivamente ao homem que me descreveste, nenhum 
« outro pude achar conforme a tua descripção, excepto 
« eu proprio. — Consequentemente Tárik poz em mar-. 


« cha a sua expedição, com 1:700 homens , no mez de 


« 


Rejeb do ano 92 (37)» == e com esta gente deu 


batalha a D. Rodrigo e o desbaratou. 





(37) « I have found here six vessels; and Músa answered 
him, — Try to make them seven, and when the number 
is completed, tak them to the sea shore; and fill them 
with men and provisions; thou wilt then look for a man 
acquainted with the months of the Syrians, and when the 
twenty — first day of the Syrian month called Adar has 
come, put to sea with thy men, after imploring the fa- 
vours of the Almyghiy. When at sea, thou must pursue thy 
course until thou seest before thee a smal mountain deprived 
of vegetation, and of a reddish hue, having on one of its si- 
des a fountain running towards do east, and by the side of 
the fountain a building with an idol at the top in the sha- 
pe of a bull. Thou must first breack the idol to pieces, and 
then thou wilt look among thy men for a tall man having 
red hair and a white complexion, with a cast in one of his 
eys and a mole on his hand; give that man the command of 
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Posto que o Anonymo confunda visivelmente [segiina | 
do parece] a expedição de Tárik com a de Tarif, até 
por lhe dar só 1:700 homens com os quaes era impos- 
sivel que elle se atrevesse a combater com o Rei dos 
Godos; com tudo este passonprovo. que Anonymo se 
persuadia de que Músa tinha mais de quatro navios para 
os seus armamentos maritimos. 

Alêm disto diz Al-makkarí que == « logo depois da 
« partida de Tárik para esta expedição [a de Hespanha| 
« Músa se tinha occupado em mandar construir navios, 
« de que tendo por este tempo ajuntado uma grande 
« quantidade, mandou por elles um reforço de 5:000 
« homens a Tárik » == (38). Ora tendo mediado menos 
de tres mezes entre o desembarque das tropas de Tárik 
na Andaluzia e a batalha de Guadalete (39), e devendo o 
reforço dos 53:000 homens gastar algum tempo em se a= 
promptar, vir a Hlespanha, e chegar ao sitio da bata-. 
lha, é claro que devia ter partido da Africa bastantes 


- 





» the van, and remain wherever thou mayest be at the time, 
» waiting for further instructions from me, if God be plea- 
» sed.» 
» They say that when Tárik received the above orders from 

» Músa, he answered him thus: I have scrupulously fulfilled 
» thy orders, but respecting the man thou didst describe to me, 
» Ican nowhere find one of his description, except in my own 
» person — Accordingly, Tarik set out on his expedition with 
» seventeen hundred men in the month of Rejeb of the year 
» 92.» Idem, ibid., p. Lxx. 

(38) « Músa, who since Tárik's departure for this expedi- 
» tion had been employed in building ships, and had by this 
» time collected a great many, sent by them a reinforcement 
» of five thousand Moslems, »== T. I., p, 270. 

(39) Al-makkan, T.I., p. 528, ta 42. Isto mesmo se 
colhe combinando a nota 34 de p. 522, com a nota 72 da p. 
528. | 
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dias antes de se dar a acção, o que reduz o tempo pá= 
rá Se construirem os navios talvez a dois mezes, ou aiti> 
da a muito menos ; e por isso o que deve concluir-se do 
passo de Al-makkarí é que Músa ajuntou navios é 
mandou construir outros para actuar as suas relações 
com a Hespanha, onde ficirão os que Tárik tinha 
levado [porque o incendio da esquadra de Tárik é mui 
duvidoso, como bem adverte o Sir. Gayangos] (40) o 

se para passar 5:000 homens lhe foi necessario um 
grande numero de navios, não era possivel que empre- 
gasse só quatro para conduzir 7: 000; e por tanto é ined- 
missivel que o transporte das tropas de Tárik para a 
Hespanha fosse feito só em quatro navios. 

O Sir. Gayangos custa-lhe a capacitar-se de que, 
um anno depois da expedição de Tárif, não se tivesse 
augmentado o numero dos navios Africanos , sendo ain-= 
da quatro os que conduzirão as tropas de Tárik, e ac- 
crescenta = « Mas é provavel que os Arabes , senhores 
« do Mediterranco, desde Tripoli até ao estreito, e que 
« tinhão j já feito repetidas incursões nas costas de Hes- 
« panha, não podessém ajuntar mais de quatro navios, pa= 
« ra transportar um exercito de 12, ou pelo menos de 
« 7:000 homens? Que foi feito de 270 vélas, com que 
» elles, segundo Rodrigo Toledano, [ De Reb. Hispan. ti. 
« u./, bem poucos annos antes, tinhão assolado as costas 
« de Hespanha ?» ==(41) Todavia, apezar de tão sensato 





(40) - Idem, ibid. p. 526, nota 65. 

(41) « But is it probable that the Atabs masters of the 
» Mediterranean from Tripoli to the Straits, who had already 
» made repeated incursions on the shores of Spain. could néót 
» muster more than four vessels to comvey an aítmy oftwelve, 
» or at least seven thousand men? What had become of the 
» two hundred and seventy sail with which, pd Rode- 
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Teparo., não repelle de todo este facto, antes se accom- | 
moda a que a passagem das tropas de Tárik se fez em: 


, 


quatro navios (42). 

Sem pertender discutir o passo do Arcebispo de To-. 
ledo, em que julgo muito excesso na conta das embar-. 
cações, como é costume invariavel quando se narrão. 
combates entre Cliristãos e Mouros, avultando sempre. 
nimiamente os Christãos as forças dos Mouros, e vice- 
versa os Mouros as forças dos Christãos: e sem me fa-. 
zer cargo da armada de 1800 vélas que em 716 se diz. 
ter sahido dos portos da Syria e de Alexandria para ir. 
cercar Constantinopla; de que, a seu tempo, tratarer. 

(43); o que fica expendido parece-me sufficiente para | 
provar : | 

f.º Que os Arabes, nos tempos proximamente pos-. 
teriores ao Islamismo, nem sabião, mem lhes era per- 

mittido navegar; e que, pelo decurso de seculos, é. 
que se forão habituando ao mar, limitando ao princi- 
plo as suas navegações ao Mediterranea, e estenden- | 
do-as depois ao Oceano, porém tão lentamente que,. 
amda muito depois do meado do seculo 14.º, já passa-. 
das as tres quartas partes do seculo 8.º da Hegira, só. 
chegavão as suas viagens maritimas águem da costa de 
Nun (44). 8 
- 2.º Quão errados andão os que sustentão terem os: 
» ricus Toletanus fde Reb. Hispan. Lib. 1.7, they had only a 1 
« few years before ravaged the coasts of Spain?» Idem, ibid.,. 
p. 520, noia 28. 

(42) Idem, ibid., p. 521, nota 84; e p. 528, nota 42. 

a da Reinaud, Fnvasions des Sarruzins em France eic. e ) 
4 BB as ' 

(44) V. a minha — Memoria em que se pertende provar. 
que os Arabes não conhecérão as Canarias antes dos Portugue-. 
zes — nas Memorias da Academia Real das Sciencias de Dis- 
boa , 2" Seme, T. d. P, TE, p. 87. | 
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Europeos aprendido dos Arabes a sciencia da Navega- 
ção, quando aliás forão elles quem a ensinárão aos Ara- 
bes, o que desenvolverei n'outro lugar. 

Talvez se julgue inutil demasta demorar-me tanto em 
provar que a passagem dos Arabes à Hespanha não po- 
dia elfeituar-se só em quatro navios, e em apreciar to- 
das as mais circunstancias deste facto que analysei; po- 
rêm assim O fiz para tornar palpaveis as contradicções 
dos Escriptores Arabes que o referírão, e para dar a 
conhecer a cautela com que deve proceder quem se 
proposer a aproveita-los, no que respeita à Historia da 
Peninsula Iberica, que é sempre recheada do maravi- 
lhoso fantastico em que abundão as imaginações orien- 
taes, e que, por isso, carecem de ser lidos com muito 
criterio. A falta desta precaução induzio Sabios E a 
taveis, taes como o Sir. Gayangos , e Mr. Reinaud, 
adoptarem a errada opinião dos AA. Arabes que fá 
apontada, 
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DONATIVOS. 


Jornal de Pharmacia e Sciencias accessorias, de Lis= 
boa. == 1.º serie — 2.º amo — Abril de 1849. — | 
8º— 1 N.º— Olfferecido pelo Sir. José Tedeschi. ' 

Opusculo Patologico da Fyperemia maligna , acom- 
panhado de cinco observações, e quatro estampas, por 
João Gregorio Rodrigues, Cirurgião formado pela Es-: 
cola Medico-Cirurgica de Lisboa. — Lisboa 1849. 8.º 
— 1 vol. — Oferecido pelo Autor. 

Relatorio e Contas da gerencia da Junta do Credito 
Publico, no anno economico de 1847 a 1848. fol. — 1 
vol. 

1849 — Premier semestre. — Comptes rendus heb- 
“Comadaires des Séances de V Académie des Sciences — 
[Enstitut National de France! — N.º 7, 8, 9, e 10 do 
Tomo 28: — 4a kN. | 

Natuur Kundige Verhandelingen van de Holiandsche 
Muaatschappip der Wetens chappen te Haarlem. — Trvee= 
de ver zameling. 5.º deel. 4.º Stuk. — [Memorias da. 
Sociedade Hollandeza das Sciencias de Harlem, Vol. V., 
P. 1.º) — Te Haarlem — 1848. — 4.º ge vol. 

Recueil des Áctes de la Séance Publique de | Acadé- 
nue Impériale des Sciences de Saint Péter sbourg , lenug 
te 29 Decembre 1845, etc. 4.º g— 1 vol. 

o mn — Ilem — le 44 Janvier 1847. — 4º ge 
e-— | vol, 
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Diario das observações meteorologicas feitas em Lisboa no mez 
de Abril de 1849 na altura de 39 braças [86 metros] sobre 
o nivel do cd 
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RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES DO MEZ DE ABRIL 
PE 1849. 


— Temperaturas. — Maxima a 29 — 71º. — Minima 
a 13 e21 — 43º — Media das madrugadas 48º,6 
Maxima das 2h da tarde 63º,5 — Media do mez 
55º,4 — Variação media diaria 14º,9 — Maxima di- 
ta a BN, 2l. 

É Préssões atmos id a na pa de 63º Mar 
xima a 29 — 763,2 millim. — Minin 
jd Media 755,4 — Variação ha extremos 15, 9 mil 

Ventos dominantes, contados em meios dina, e sua 
força. — N,17 [1,0] — NO, 17 (0,8| — 0,12, 
[1,2] — S0,5 0,7] — SA [0,2 — NE,2 (0,2). Va- 
riaveis ou bonanças o Ai Timeirão media do vento do- 








minante — N,45º O [0,9] — Madrugadas benançosas , 
designadas no Diario com o signal + precedendo a di- 
recção dos ventos, 14 — Meios dias ventosos 25 — 


Tempestade do N, a 25,26,27. 

Estado da atmosphera. Meios dias claros 14 — Claro 
eo 8 
— Dias de chuvisco 5 e na totalidade 13, que pro- 
duzirão 47 millm., ou menos um decimo da chuva 
normal do mez. 

Decorreo o mez com uma temperatura fria, inferior 
de tres grãos à normal, regularmente chuvoso, e yen- 
toso, sentindo-se frios seis em f15 dias. 

Áspecto dos campos. — As beneficas chuvas que co- 
meçárãio no meado de Marco, centinuário brandamen- 
te no seu regular andamento quasi toda a primeira 
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quinzena deste mez, e por isso sendo aproveitadas pelos 
sequiosos terrenos levárão a nutrição, e a vida a todos 
os vegetaes, pelo que os campos e os arvoredos offere- 
cem a mais bella apparencia, e denotão prosperar co- 
lheitas em todos os fructos. 

Necrologia dos seis districtos de Lisboa. Forão sepulta- 
des nos tres cemiterios da cidade, do sexo masculino 
190 cadaveres maiores, e 149 menores; total 339. — 
Do sexo feminino 180 maiores, e 151 menores; total 
óSt. — Total geral 670 em cujo numero se compre- 
hendem 371 que fallectrão nos hospitaes e outros esta- 
belecimentos publicos, do que se deduz que o corrente 
mez, assim como o antecedente, continuon a ser insa- 
lubre para a conservação da: vida, pois a mortalidade 
excedeo à normal, deduzida dos 12 amnos antecedentes, 
em 150 individuos, ou 29 por cento, sendo mui ayul- 
tada a dos menores. 


M. M. Fransini. 


ACTAS 
DAS. 
SESSÕES 
DA 
ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 
“ DÊ 
LISBOA. 
1849. — N.º IL 


SESSÃO LITTERARIA DE 9 DE MAIO. 


=) 


 Presidio o Sir. José Cordeiro Feio. 


Concorrirão á Sessão o Secretarió Perpetos Jorquim 
José da Costa de Macedo, e os Sir. Antonio Diniz do 
Couto Valente, Frareisco Pedro Celestino Soares, Fran- 
isco Freire de Carvalho, José Liberato Freire de Car-. 
alho, Francisco Recreio, Antonio Lopes da Costa e Al- 
meida, fonacio Antonio da Fonseca Benevides, Mari- 
no Miguel Franzini, Agostinho Albano da Silveira Pra- 

Tomo 1 | q | 
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to, e Fortunato Josê Barreiros, Socios Effectivos; Anfo= 
nio Albino da Fonseca Benevides, é Mattheus Valen-. 
te do Couto Diniz, Substitutos d'Efiectivos; Antonio Ma- 
ria da Costa e Sá, Socio Livre; e Carles Bonnet, So- 
cio Correspondente. | 
O Sir. Vice-Secretario, Francisco Ehas Rodrigues da. 
Silveira , participou que não podia assistir à Sessão em 
consequencia de obrigações que, em razão do seu olli- | 
cio, tem de cumprir junto a Sua Magestade à Rainha, 


1 


MEMORIAS LIDAS. 


Elogio necrologico do nosso Consocio o Snr. Mat- 
theus Valente do Couto. Pelo Sir. Francisco Recreio. 
Deo-se-lhe o destino conveniente. É 


“DONATIVOS. 


Collecção de Documentos relativos á Crise da fome 
por que passáriio as Ilhas da Madeira e Porto Santo, 
no anno de 1847. — 8º 1 vol. — Funchal 1848. 

“Apontamentos - sobre. as classes desvalidas e Enstilu= 
tos de Beneficencia. Funchal 1847. 

“Béja no amo de 1845, ou primeiros traços s statis= 
ticos daquella cidade. Funchal 1847. - | 

Collecção de Documentos relativos ao Asylo de Men= 


(83) 


idade do Funchal, creado pelo Conselheiro Governa- 
r Civil José Silvestre Ribeiro. Funchal 1848. 
Collecção de Documentos relativos à construcção da 
nte do Rio Secco na Hha da Madeira, no anno de 
48. Funchal 1848. Estes quatro ultimos opusculos 
mão um volume em 8.º portuguez. = Oferecido tu- 
pelo Sir. José Silvestre Ribeiro. - 
Jornal da Sociedade das Sciencias Medicas de Lis- 
1 — 2º Serie. — Tomo 4.º — mezes de Feverei- 
e Março de 1849. =— 8.º 2 N.º 
Journal Ásiatigue, ou Race de Mémoires, d Ex- 
its el de Notices relatifs à EHistoire, à ta Phi- 
ophe , uux Langues et à la Littérature des Peuples 
tentaux. = Quartiéme série. — Tome xut. N.º 61. 
 Janvier 1849. == 8.º 1 N.º 
Comptes rendus hebdomadaires des Séances de T Aca- - 
nie des Sciences [ Instituto Nacional de França |). 
49, Premier semestre. Tome XxvnL == N.º” 1t, 
DA LB A? ge BAN. 


PARA O MUSEU. 
Um Sagui == Simia Javelous <= , oferecido pelo. Sir, 
tonio de Menezes Vasconcellos de Drummond, Minis= 
do Brasil. | | 
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ASSE side DEFFECTIVOS DE 16 
DE MAIO. 














Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


* Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joaquim 
José da Costa de Macedo, e cs Sir.” Antonio Diniz 
do Couto Valente, João da Cunha Neves e Carvalho 
Portugal, Francisco Freire de Carvalho, Franeisco Pe. - 
dro Celestino Soares, Filippe Folque, Francisco Re- 
creio, Antonio Lopes da Costa e Almeida, Fortunato] 
José Barreiros, Marino Miguel Franzin, Barão d'Es- 
chwege, Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, Agos- ; 
tinho Albano da Silveira Pinto, e Francisco Elias Rodria 
gues da Silveira, Socios Effectivos ; Antonio Albino da 
Fonseca Benevides, e Mattheus Valente do Couto Diniz , 
Substitutos d'Effectivos. 


: 
| 
| 


RELATORIOS. 


Tendo o Sir. Francisco Pedro Celestino Soares ido, 
na Sessão Lilteraria de 14 de Fevereiro ultimo, u 
composição sua que intitulou Lanterna do Mineiro, 
tendo-se nomeado Censores para ella, na fórma da 
Estatutos, lerão-se as Censuras respectivas na Sessã 
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“Conselho de 2 do corrente. Dois Censores forão de 
to que, attendendo á grandissima vantagem do ob= 
to de que se trata, se pedisse a Sua Magestade 
ndasse fabricar: no Arsenal Real do Exercito uma 
terna, segundo o modêlo do Sir. Celestino, e que 
sugeitasse à experiencia, perante uma Commissão 
| Oliciaes Engenheiros, de que fizesse parte o nosso 
pnsocio, para conhecer se na pratica oifereceria algum 
onventente o seu invento; em vista do que determi- 
u o Conselho que a Memoria do Sir. Celestino se 
iprimisse nas Actas, e que se levasse este negocio á 
nsideração da Assemblea d'Eflectivos, para decidir o 
e devia fazer-se sobre a representação que os Cen- 
res entendêrão convinha dirigir-se a Sua Magestade 
ativamente a este assumpto. 
Consequentemente lança-se nesta Acta a 

















unterna do Mineiro, Memoria apresentada á Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa pelo seu Socio 
E eflectivo, Francisco Pedro Celestino Soares. 


Nos trabalhos subterraneos, em geral, e nos mili« 
res particularmente, é da maior importancia o em- 
fezo da luz, tanto na occasião em que taes obras se 
struem, como quando dellas se pertende tirar o 
ârtido que a sua applicação requer. 

É claro que, nas extensas galarias, suas ratifica 
s, e ramaes, a falta de ar vital se torna muito 
isivel, principalmente quando as emanações terres- 
's viciam aquelle que nellas existe; tornando-se este 
tonveniente muito mais poderoso pelo consumo do 0= 
renio devido ao alimento das luzes, e substancias 
ramadas no ar restante, seja qual for aquela que 
empregue nesse alimento. Belidor, querendo obyiar 
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a taes dificuldades, propoz o uso dos fosloros apertéia 
coados, e o emprego de foceos luminosos, cujos raios 
recebidos em espelhos concavos, e rellectidos sobre OU- 
tros planos, fossem levados aos pontos necessarios : mai 
qualquer destes meios apresenta difliculdades na pratis 
ca; o primeiro por não Íornecer luz suficiente; o ses 
gundo pelo embaraço causado mas galarias, e tambem 
pelo alimento desses foccos de luz, que roubam o oxiges 
no, € viciam 0 ar pelas substancias nor consumidas , E 
que nelle se derramam. | 4 

Alem destes inconvenientes existe outro que não é r 
menor importancia nas minas militares, e vem a ser 0 
risco proveniente da inflamação da polvora, quando este 
mixto se emprega no carregamento dos fórnilhos, pelo 
pó impalpavel que se desenvolve, e que, posto em cons 
tacto com as luzes, produziria a explosão prematura dos 
mesmos Era: com perda irremediavel dos Mind 


tes, quer detandedtád 
Do que deixâmos dito conclue-se facilmente, quanto 
importa empregar algum novo meio que remova ã 
das grandes difficuldades que paraliza a guerra subte 
ranea, principalmente defensiva ; sendo esta a que m 
sofre pelo maior desenvolvimento que é preciso dar-lhe, 
e pela distancia em que as suas principaes operações 
tem lugar, em relação aos pontos communicantes com 
o ar livre: É pois para satisfazer a tão importante oh- 
jecto, que imaginámos a lanterna de que, gi g 
dar a descripção. 
Consta este aparelho de um cvlinddá de vidro gr 
aa, bem claro, de 12 pollegadas de alto, e 8 de 
diametro, engastado nos topos em duas virolas de 
tal, com rosca interior bb: da parte externa destas vi- 
rolas , nascem braços de arame grosso cc, em que sê 
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entretece uma rede do mesmo arame dd, larga, e que 
tem por objecto evitar o choque de qualquer corpo ex 
tranho no vidro: na virola superior deve haver um an= 
mel, ou argola J,. para se pendurar vas espaldas da 
galaria , dando ao aparelho a situação conveniente. 

Dous circulos de metal GG, com rosca exterior, se 
adaptão às virolas; o superior tem um orifício e de duas 
poliegadas de diametro , guarnecido de um tubo cylin- 
drico de quatro pollegadas de alto, no qual se applica 
outro exteriormente hh, recurvado, sendo esta porção 
pelo menos de dous palmos de comprido: este tubo tem 
um rebordo yy, que se segura por duas taramelas, ou 
dentes zz, para evitar que se desloque por qualquer ac» 
cideute. Na-extremidade do braço curvo, se parafusa 
um annel a que está cozida uma mangueira de couro, 
armada interiormente com uma espiral de arame, para 
lhe conservar a fórma cylindrica, sem lhe tirar a flexi- 
bilidade. 

No circulo inferior, tambem de metal G, se adapta 
um candieiro de torcida cylindrica vasada L, com tu- 
bo de vidro M, para facilitar a perfeita combustão do 
azeite; neste circulo ha um reflexo J unido ao deposito 
do azeite, e que serve para levar a luz, com mais in- 
tensidade, aos pontos que a exigirem, | 

O ar para o alimento da luz é fornecido por outra 
mangueira N igual à primeira, e que se adapta a ou- 
tro tubo inferior IX”, soldado pela parte debaixo, e 
que deve corresponder áquelle em que existe a torci- 
da: o ascenso, e descenso desta, obtem-se pela roda 
dentada X, cujo movimento se lhe transmitte pela ou= 
tra X',.e eixo que as liga, | 

Concebido assim o aparelho é evidente, que dispondo 
as mangueiras, tanto de aspiração como de respiração , 
encostadas às espaldas das galarias, ou ramaes, € s05« 


- 


(88) 


tidas por estacas ou escapulas cravadas nessas espaldas, 
as entradas e sahidas do ar se irão fazer nos logares . 
mais convenientes, não prejudicando aquelles em que ef- 
fectivamente se trabalha ; assim como se evitam os peri- 
gos da inflamação da polvora, porque o aparelho não 
deve permittir o contacto da luz com o pó imperce- 
ptivel que se eleya no ar, quando aguelle mixto se res | 
move, 


Leo o Secretario as Censuras seguintes da Memoria 
e o relatorio que sobre ellas fez o Sir, Director da 
Classe. 


Relatorio do Primeiro Censor, o Snr. Fortunato 
José Barreiros, 


A descripção e o desenho da Lanterna do Mineiro, 
que apresentou a esta Academia o nosso illustre Conso- 
cio, o Sir. Conselheiro Francisco Pedro Celestino Soae 
res, não me parece oflerecer em theoria algum incon= 
venente, ficando o augmento de despeza que exige, 
comparada com as de que actualmente se usa, sobeja- 
mente compensado com as vantagens que procura, e que 
o mesmo digno Socio enumera. Mas a experiencia, pro- 
va real a que a razão aconselha, que sejam submetti- 
dos todos os inventos , póde unicamente decidir do me- 
recimento pratico do actual, assim como, de quaesquer 
modificações de que careça, para bem desempenhar o 
fim a que é destinado; sendo muito frequentes os casos 
em que uma ideia simples, e bem concebida na mente 
dos inventores, se tem achado depois irrealisavel, ou 
de dificil applicação. Por estes motivos, porque o as= 
sumpto de que se trata é de grandissima vantagem 
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“para os trabalhos das minas, e finalmente porque não 
parece conduzir a grande despeza, é minha opinião, 

"que a Academia andaria com prudencia neste negocio, 
fornecendo ao nosso Consocio. os meios necessarios, para 
mandar construir a sobredita lanterna, ou pedindo ao 

“Governo de Sua Magestade, que a faça fabricar no Ar- 
senal do Exercito, sob a direcção do seu auctor, e que 
depois de levada a effeito, se sujeite 4 experiencia no 
aqueducto das agoas livres, perante uma Commissão 
de Oificiaes Engenheiros, a que se ajunte o nosso Con- 
socio; a fim de estabelecer então, com pleno conheci- 
mento de causa, o gráo de utilidade e pratica desta in= 
veução. 


Relatorio do Segundo Censor, o Snr. Joaguim das 
Neves Franco. 


A idéa de obter uma corrente de ar no interior das 
minas militares pelo meio de tubos communicantes com 
corpos em combustão, devida à necessidade de ser 'im- 
mediatamente renovada a porção daquelle iluido gasto 
em cada instante na mesma combustão ,- tem já tido di- 
versas applicações, e em o N.º 341 do Ensaio sobre 
minas militares que havemos offerecido à nossa Acade- 
“mia, e que esta se dignou mandar imprimir, démos no- 
ticia da applicação que aqueila idéa tinha tido á venti- 
lação das galerias subterraneas: conseguintemente ne- 
'nhuma duvida nos offerece, quanto á parte theorica, a 
“applicação que della faz o nosso hbenemerito consocio, O 
Snr. F. P. Celestino Soares, á conservação de luz na Lan- 
terna do Mineiro, cujo desenho nos foi remettido para so- 
bre elle darmos a nossa opinião, Porêm quanto á parte prá- 
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tica, alêm de termos por conveniente que previamente 
fosse submettida à experiencia, julgamos de algum pe- 
so à consideração de que existindo os logares que de- 
vão ser a! lumiados a diferentes distancias 1 ar livre, e 
dos pontos onde o pó da polvora já não possa chegar ,. 
parece indispensavel que as mangueiras de couro offere- 
ção diversos comprimentos, e que difier entes veze S Se ES- 
tejão mudando, acrescentando ou diminuindo, O que 
ternará bastante incommodo o uso de similhante apare- 
lho, tendo as ditas mangueiras de ser sostidas por es- 
tacas encosfadas às espal Idas + OU por grampos cravados 
nessas espaldas, sem prejudicar os outros trabalhos. 


Relatorio do Snr. Director da Classe, o 
José Cordeiro Feito. 


Os dois Censores, que exammário a Memoria: do 
resso Consocio o Sar. Francisco Pedro Celestino Soares, 
intitulada —= Lanterna do Mineiro == ambos convem. na 
utilidade de sua construcção; mas ambos receião de 
que possa encontrar alguns inconvenientes na pratica, 
principalmente por causa das mangueiras adaptadas á 
resma lanterna; sendo um, dos Censores de opinião ou 
que a Academia forneça os meios necessarios para se 
fazerem as experiencias convenientes, ou que se peça 
a Sua Magestade que Mande proceder às mesmas expe- 
riencias, opinião esta com que eu tambem me conior= 
mo. Nenhum dos Censores falla na impressão da Me- 
moria nem pró + nem contra: e a mim parece-me que 
não haveria inconveniente em se determinar. A Acades 
mia resolverá o. E é lor mais acertado. | 
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Resolvceo a Assemblea que se representasse a Sua Ma- 
gestade, na fórma proposta pelos Sir.” Barreiros, e Di- 
rector da Classe, sendo a representação acompanhada 
da Memoria a que se refere, e das Censuras. 


Assentou-se que se entregasse ao Sir. Director da 
Classe de Sciencias Naturaces a descripção dos generos 
novos, de plantas, remettidas do Rio de Janeiro pelo 
Snr. Doutor Francisco Freire Alemão; e ao Sir. Dire- 
ctor da Classe de Sciencias Exactas o Juizo critico so- 
bre o compendio de Geometria, adoptado pela Academia 
de Marinha do Rio de Janeiro. Por €. B. Ottoni. Rio 
de Janeiro 1845 — 12.º, ofierecido à Academia, para 
serem examinados pelas Classes a que pertencem, a 
fim de se avaliar o merecimento litterario de seus AA. 


Discutindo-se a proposta feita pelo Sir. João da Cu- 
nha Neves e Carvalho Portugal, na Sessão litteraria de 
25 d'Abril ultimo, sobre a impressão do Cancioneiro 
do extincto Collegio dos Nobres, assentou-se que a 
Classe de Sciencias Moraes e Bellas Lettras nomeasse 
uma Commissão, em que entrasse o Autor da proposta, 
para tratarem do modo de a levar a elleito, e apre- 
sentarem à Academia o seu parecer. . 


- 
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SESSÃO LITIERARIA DE 45 DE MAIO. 


Presidio o Sir. Duque de Palmella, Vice-Presidente., 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joaquim 
José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio Diniz do 
Couto Valente, João da Cunha Neves e Carvalho. Por- 
tugal, José Liberato Freire de Carvalho, Francisco 
kgnacio dos Santos Cruz, Francisco Pedro Celestino Soa- 
res, Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, Antonio 
Lopes da Costa e Almeida, Fortunato José Barreiros, 
Marino Mignel Franzint, Agostinho Albano da Silveira 
Pinto, e Francisco Recreio, Socios Efectivos; Antonio 
Albmo da Fonseca Benevides, e Mattheus Valente do 
Fauto Diniz, Substitutos d'Effectivos; Antonio Maria 
da Costa e Sá , Socio Livre; Carlos Bonnet, Socio Cor= 
respondente. 


Vaastu ção 


COMMUNICAÇÕES. 


Participou o Secretario perpetuo que o Sir. Bonnet 
tinha apresentado na Academia uma collecção de 140 
exemplares de rochas do Algarve com o seu catalogo 
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rotulos competentes, que já se achava collocada no Mu- 
seu. - | 

- O Secretario perpetuo , fazendo algumas ponderações 
sebre a falta de productos naturaes do Paiz que se ob- 
serva no Museu da Academia, concluio dellas a neces- 
sidade de reparar esta falta, para o que mai valiosos 
auxilios podia prestar o Conselho de Saude Publica do 
Reino, recommendando aos seus Empregados que col- 
ligissem e mandassem para a Academia os objectos con- 
chiologicos, zoophitos, e plantas maritimas, que esti- 
vessem ao seu alcance; e por isso propoz que, neste 
sentido , se officiasse ao Conselho de Saude publica, re- 
mettendo-lhe Instrucgões accommodadas a todas as Intel- 
ligencias, para se regularem por ellas os seus Empre- 
gados, e leu a minuta destas Instrucções. 

A Academia approvou a proposta e as Instrucções, 

que abaixo se transcrevem, com um additamento do 
Sir. Bonnet, consignado no Art.º 14. 





Breves Instrucções sobre a maneira de colher Con= 

“chas, Bustos, Ouriços, Estrellas, e Plantas Ma- 
ritimas para a Collecção des Productos Naturaes de 
Portugal do Museu da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa. 


Y 


1.º Debaixo do titulo de Conchas, e Busios não 
só se comprehende toda a qualidade de Mariscos, que 
se encontrão pelas praias, e rechedos junto ao mar, 
mas toda a qualidade de caracóes, e roscas que exis- 
tem pelos campos, vinhas, pomares, e jardins, bem 
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como todos aguelles animaes, que tem concha, que 
existem nas fontes, charcos, alag aoas , € TIOS. 

2.º - Devem escolher-se ag corra dos ditos animaes, 
que não forem quebradas, nem roçadas, sendo preferi- 
veis aquellas, que ainda contiverem dentro em si o ani- 
mal, o qual deve ser tirado dellas por meio de agoa a 
ferver. | 

3.º As conchas, que forem compostas de mais de 
uma peça, devem vir com a sua prisão natural. 

4.º Devem trazer notado o nome, que os naturaes | 
da terra lhes dão, no caso de terem algum, bem co-- 
mo o lugar em que forão apanhadas. 

5.º O que fica dito se applica aos ouriços e estrel- 
las do mar. | 

6.º As plantas maritimas, que se crião pelas praias, 
ou pelos rochedos, ou que tem as suas raizes mergu- 
lhadas na agoa do mar, devem, se for possivel, ser co- 
lhidas com a flor, e o fructo ou semente, aquellas em 
que é costume dar-se alguma destas circunstancias : 
sendo pequenas devem vir com a-raiz, e sendo grandes 
devem cortar-se ramos do tamanho de palmo e quarta, 
pouco mais ou menos. 

7.º Estas plantas devem secar-se bem à sombra, 
mettidas em folhas de papel pardo, entre duas taboas 
bem polidas. 

8.º Succede, que muitas dellas contem naturalmen- 
te bastante humidade, e neste caso convem tê-las por 
muito pouco tempo, um minuto, por exemplo, em a= 
goa a ferver, e enxuga-las depois com papel pardo. 

9.º - Estando o tempo bumido , ou não se secando 
bem, pela fórma indicada na septima instrueção, de- 
vem ser submettidas ao calor de um forno ,- depois de 
se ter cosido o pão. 


40º Depois de secas devem ser collocadas em pas 
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pel branco, e unidas a elle por meio de pequeninas ti- 
ras de papel, cujas extremidades se untão com gomma 
para as plantas não cahirem. No papel em que estão 
unidas, se deve escrever o nome, que os naturaes da 
terra lhes dão, caso tenhão algum, eo sitio em que fo- 
rão colhidas, 

11.º Cada um dos papeis em nd ele Tadtdsa” 
as plantas, pela fórma acima dita, deve ser mettido 
numa folha de papel azul de embrulhar, e todos re- 
mettidos em caixa de madeira bem unida. 
| 42. Além dos productos mencionados , encontrão- 
se pelas praias, ou unidas aos rochedos, esponjas, pe- 
quenas arvores do mar, ás quaes alguns naturaes dos 
sitios, em que existem, chamão craveiros do mar; 
bem como pedras cheias de estrellas, as quaes tam- 
bem devem ser colhidas, com o nome, se o tiverem, 
e o do sitio, em que se tiverem apanhado. 

13.0 Finalmente, depois dos temporaes, é a me- 
lhor época para se procurarem nas praias as conchas , 
e busios dos mariscos, ouriços, e estrellas, que se crião 
no mar. 

Bem entendido, que a Academia não faz distincção 
entre conchas, busios etc. bonitos, e feios, deseja ex- 
emplares de todas as qualidades de conchas e busios 
que poderem apanhar-se, ainda que muito feios pare- 
ção, como por exemplo ostras etc. 

A Pede-se aos Sir. Guardas-móres, e Fiscaes 
de Saude nos portos do mar, que recommendem aos 
pescadores que não deitem fóra os objectos que as suas 
redes trouxerem, e que não forem de pescaria, antes 
pelo contrario os entreguem aos Sir.” Guardas-móres, 
e Fiscaes. 

“45.º Todos os objectos que vierem para o Museu da. 
Mlcenis , serão dirigidos ao seu Secretario perpetuo o 
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Conselheiro Joaquim José da Costa de Macedo, e a Aca=' 
demia pagará a despesa do transporte dos mesmos ob= 
jectos, quer elles venhão por mar, quer por terra. 


N.B. Devem vir uns poucos de exemplares de cada 
objecto, quer sejão conchas, quer sejão plantas, ou 
outros quaesquer productos acima mencionados. 


O Sir. João da Cunha Neves e Carvalho Portugal 
annunciou que tinha entre mãos varios traba hos sobre a 
- Geographia antiga da Lusitania, e especia mente sobre 
a situação de Emir » que frataria n'uma Memoria 
que estava preparando para ser presente à Academia, 
de que deu a noticia seguinte : 


pe o 


De todos os ramos de nossa Historia nacional nenhum 
tem sido menos tratado e cultivado do que o da Geo- 
graphia, e Topographia da antiga Lusitania, respectiva ao 
territorio a que chamamos hoje Portugal. Na vasta col- 
lecção mesma das Memorias de nossa Academia , aliás 
tão rica de noficias historicas do nosso paiz, aquelle ra- 
mo é quast totalmente omisso; nem eu tenho noticia 
de mais de dous Academicos que se tenhão occupado 
desta materia, e ainda estes escrevêrão mais como An- 
tiquarios do que como Geographos. Foi um delles: o Sir. 
José Diogo Mascarenhas. Neto na sua Memoria á cerca 
das Inscripções Romanas que descubrio na reedificação 
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das Caldas de Vizela, sendo Provedor de Guimarães: 
outro o Sir. D. Antonio da Visitação u'outra Memoria 
à cerca do Deos Endovelico do Gentilismo, mencionado 
nas Lapides votivas, levadas de Terena para o Terreiro 
do Palacio de Villa Viçosa. E entretanto já Escripto- 
res Portuguezes tinhão em díversos tempos tocado neste 
assumpto ; tão proprio para exercitar o talento, e dili- 
gencia dos Litteratos, que n'outras Nações se tem ins- 
tituido Academias com este destino especial e privativo. 
Entre nós escrevêrão mais ou menos da Geographia anti= 
ga Lusitana André de Rezende, e seu infeliz Commen- 
tador Diogo Mendes de Vasconceilos, — Gaspar Bar- 


reiros, — o Doutor João de Barros, — Gaspar Esta- 
ço, — Duarte Nunes de Leão, — Fr. Bernardo de 
Brito, — Manoel Severim de Faria, — o Contador de 


Argote, e Fr. Joaquim de Santa Rosa de Viterbo em 
varios lugares do seu Elucidario, alêm d'outros de me- 
nos consideração. Nenhum porém emprehendeo ainda 
coordenar um systema, nem ainda formular um mappa 
geral Geographico e Topographico do nosso Territorio Lu- 
sitano; de maneira que quasi nos achamos reduzidos ain- 
da ao que nos deixou Claudio Ptolomeu ba 1:700 an- 
nos. E aquella briosa e valente Lusitania que tanto deo 
que fazer aos conquistadores do mundo conhecido , que 
produzio os Viriatos, os victoriosos companheiros de S Ser= 
torio, os indomaveis Calaicos, disputando com as ar- 
mas na mão sua independencia e liberdade por 200 an- 
nos; aquelles Povos em fim que se tiro sómen- 
te mais com as caricias, e lisongerias d' Augusto, do que 
com a força das Legiões Romanas, esta antiga honra- 
da Lusitania, digo, tem ficado triste e ignominiosemente 
esquecida ás lucabrações da Sciencia. 

Eu bei sei, Snr.', que muitos dos nossos Consocios 
que perecêrão, e e alguns mesmo dos que me escutão, Le= 

Toxo 1, 
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rão nos seus Gabinetes, mas collecções e apontamentos 
de suas investigações litterarias, noticias he apóa de 
nossa Geographia antiga: mas não sei que fado mão tem 
concentrado esta parte da Litteratura geral mas meras 
curiosidades archeologicas, que se costuma mais guardar, 
do que publicar. Eu deploro este ignavo prejadicialissi- 
mo descuido ; e proponho-me a ir apresentando à cen- 
sura da nossa Academia cloie dos pontos averiguados 
da Topographia Lusitana, fruto de sympathia, e applica- 
ção de muitos anno: sobre este objecto, estudos sempre 
interrompidos por outros cuidados, e obrigações publi- 
cas. Serão pequeninos ramos d'uma frondosa, e vastissi- 
ma floresta; porêm dos ramos se compõe a arvore; e 
este rebate servirá ao menos de despertar os que cor- 
servão occulto mais rico cabesal, a fim de que o mani- 
festem ao Peblico como é preceito de nessa divisa Aca- 
demica. Assim pouco e pouco iremos juntando os ma- 
teriaes dispersos que possão algum dia levantar regular 
e bem composto o edificio completo da nussa Geographia 
antiga, monumento que absolutamente nos falta. 
Começarei, Sir.*, minha tarela pelo ponto mais intrin- 
cado da Topographia Latino-Lusitana : onde estava situa- 
da a Cidade, ou o Oppidum e povoação == Eminium 
=? Em que tempo, e por quem foi edificada? Qual 
sua historia ? Como desappareceo do solo Lusitano? Eis 
as questões que tratarei muma Memoria especial para 
ser apresentada á censura sempre judiciosa da mossa A- 
cademia. Aqui tocarei sómente de passagem a impor- 
tancia historico-topographica desta discussão, € 0 vago € 
incerto das opiniões desvairadas, assim de nossos Es scri= 
ptores, como dos (Geographos estrangeiros que por uma 
immensa maioria levárão o pobre Eminium. arrastado 
a lugares invios, e afastados da Via Romana onde flore- 
teo, [e presistio,' atravéz das destruições dos Poyos do 
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norte], eonde ainda hoje vive, posto que com nome emita 

restado. e 

1.º Ponto. A importancia historia desta ir 
deduz-se da serie mesma das noticias e successos consis 
gnados — 1.º nos Escriptores Latinos que della tratárão , 
unicas autoridades coevas que ros restárão desta parte 
da antiga Geographia Romana ; — 2.º nas inscripções la- 
pidares ou existentes, ou perdidas e apagadas » porêm 
transcriptas por graves Autores que as virão e examiná- 
são: — 3.º finalmente nas memorias da meia idade, Ec= 
clesiasticas e profanas. — O primeiro Escriptor que eu 
saiba se lembrou do Eminium foi um homem tão com- 
petente por seu conhecimento local da Hespanha Romana, 
que basta nomea-lo, Plinio o Geographo; 0 qual princi- 
piando a descrever a Lusitania desde os seus limites ao 
Norte, estabelecidos desde Augusto Cesar , assim diz 
Ab Durio Lusitania incipit; = Turduli, Veteres, Pa 
flumen Vacca, Oppidum Talabrica; Oppidum et fiu= 
men Eminium, Oppida Conimbrica. == Assim vai con- 
tinuando sua enumeração de Povos, Terras e Rios até 
aos extremos limites ao Sul, Mas +-chegando ao Tejo, 
volta para o Norte, e diz = Ab Durio Tagus CC. M. 
passuum interveniente Munda. = 

O Itinerario chamado d'Antorino enunciando as po- 
voações da Via principal Romana de Lisboa até Brag: a, 
e por conseguinte de Sul ao Norte, na razão inversa “da 
de Plinio, diz == 4 Conimbrica ad Eminium quator mi 
ha passuum — ad Teulabricam decem milia pessuum. == 

Nenhum dos demais Autores Latinos que tratárão 
das cousas Hispanicas, e cujos escriptos chogárão até 
nós, fallou do Eminium ; e até o mesmo Plinio, ha pou- 
co citado, n'outro lugar de sua Geographia, descrevendo 
a qualidade e cathegoria civil dos Povos Lusitancs se- 


gundo as Terras a que pertencido , depois pá mencio- 
” 
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nar as Cidades que gosavão da consideração Já de € 3 
Jonias, já de Municipios, e de Direito do Lacio, arrans 
jando todo o resto na classe de Povos Stipendiarios, ho- 
meando muitos, se esqueceo dos de Eminium e dou 
tros da Lusitania, no que com muita razão foi censurads 
por Henrique Flores: boa prova de que em obras de 
grande vulto ainda aos melhores Escriptores escapa mui- 
ta cousa. ; 

Dos tempos Latinos temos mais, além das duas au- 
toridades já lembradas, as Inscripções Lapidares acha- 
das no proprio lugar em que esteve o antigo Eminium , 
que são muitas, e de diversas naturezas : infelizmente 
porêm nenhuma dellas contem a denominação do local ; 
o. que deixou no mar das conjecturas nossos Antiquarios, 
sem saberem a que Povoação classica as attribuirião : 
parecendo com tudo admirável que com os dados esta- 
belecidos por Plinio, e pelo Ktinerario d' Antonino con- 
cordes e concludentes, posto que pela ordem inversa 
que dissemos, não attingissem a solução do enigma. 
Eu terei occasião, Sfr.”, d'apoutar os tropeços e diffi- 
culdades que fizerão recuar todos os nossos Antiquarios 
à excepção de um só; e este mesmo, atinando, dei- 
xou todavia intactas aquelias dificuldades, que espero 
farei desapparecer. uid 

Passando dos tempos Latinos aos tempos Suevos e 
Wisigothicos, que desde o Seculo 5.º dominárão nas 
Hespanhas, vereis, Sôr.', que se augmentão grandemen- 
te as noticias da Povoação Eminium. Nós não sabe= 
mos individuadamente da sorte que correo esta parte da 
Lusitania em que a dita povoação estava situada na 
furiosa invasão dos barbaros do Norte. De crer é que 
os estragos e destruições causadas pelos quatro [lagel- 
los reunidos, a guerra, a peste, a fome e os animaes 
ferozes, que acompanhárão ou seguirão a este grande 
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taclismo da meia idade, abrangessem mais ou menos o. 
nosso Eminium. Se nós podessemos dar credito aos bem 
tecidos Romances historicos de Fr. Bernardo de Brito, 
quando escreveo desta época com uma segurança e in- 
genuidade sem igual, não duvidariamos concluir que 
) Eminium fóra de ssde a entrada dos Barbaros victima, 
Je sua ferocidade ; mas que poucos annos depois o A- 
ano Ataces ahi fundára a séde do seu imperio, fazendo 
reparar a Cidade, e os muros em que trabalhárão os. 
Christãos captivos, sem exceptuar o proprio Bispo dia 
imbricence , libertado depois pela intervenção da Rai 
nha Cindasunda já Christã occulta, a mesma que nas 
irmas de Coimbra representa a matrona collocada en- 
re uma Serpe e um Leão, para expressar a paz que 
elo consorcio desta personagem teve lugar entre seu 
sposo o sobredito Ataces, e seu pai o Sueyo Hermeri- 
0. Porêm, Siir.”, outros Academicos antes de mim de- 
strárão que o Chronista Brito nesta materia == ani- 
es fabulas narrat. == 

Eu mostrarei, Sir.”, que qualquer que fosse o fado 
| Eminium na entrada dos barbaros, é com tudo certo 
jue, convertidos ao Catholicismo os Suevos com seu rei 
Ariamiro, cujo imperio se estendia no 6.º Seculo desde 
| Galliza até Lisboa, com sua Corte em Braga, appare- 
e logo no numero das parochias attribuidas 4 o 
le Coimbra , no primeiro Concilio Lucense em 1569, 
greja de Eminio. Ora as Actas deste Concilio são 
Vaquellas que os mais apurados Criticos considerão au- 
henticas; sendo certo com tudo que nenhum de nos- 
os Escriptores soube tirar partido topographico de seme- 
hantes Actas para o assumpto que tratamos. 

Nos tempos Gothicos que se seguirão aos Suevos fi- 
ura muito mais nobremente o mysterioso Eminio. Logo 
o terceiro Concílio apelado, celebrado no auno de 
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Christo 589, em que toda a nação Wisigofhica da 
Hespanhas com seu-rei Recaredo, abjurando o Arianis. 
mo, abraçárão o Culto catholico, figura c Bispo Possidos 




















que permanecco a Povoação ou como simples parochia 
ou como local da Séde Episcopal, disfigurado já com 


sião de desenvolver -este ponto, que pela primeira vez é 
criticamente tratado, a pezar das tentativas imiructuosas 
do Mestre Flores. Quanto às Inscripções e Medalhas: | 


Grande na verdade devia ter sido nos tempos Gothis 
“cos a importancia d'Eminio, pois que dous Soberanos 
ahi cunhárão moeda. O nosso Severim de Faria, no fim 
do Tom. 2.º de suas noticias, faz uma observação muit 
judiciosa, e é que não se extendendo a collecção das 
moedas, ainda existentes, dos Reis Wisigodos nas Fes: 
panhas, a mais de 30, dellas 26 forão cunhadas na Las 
sitania, a saber — em Merida — Idanha — Evora —e 


asseverando porêm haver noticia certa de outra == Reos 
caredus rex == Justus Aminio, ==s a 


Nova difficuldade se levanta da qualificação dada ne 
tas moedas à Cidade de Fminio, comparada com a da 
simples paroshia da Diocese Conimbricence que lhe attris 
buem todas as actas das divisões de Bispados , e da 
nominação de suas parochias que se encontrão na col 
ção dos Concihos da Fereja Golhica; parecendo que 
implicancia entre a qualificação de Cidade, onde os Reis 
cunhavão moeda, e quasi ao mesmo tempo considerars 
se o pobre Eminio como uma mera parochia, Tambem 
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esta especie de contradicção será desfeita e aplanada na 
Memoria projectada. 

“Finalmente durou o Eminio ainda alêm dos tempos 
Gothicos, e atravessando a dominação dos Árabes desde 
o 8.º Seculo veio ainda figurar nos reinados Catholicos 
das Asturias, d'Oviedo, e de Leão, ao menos até ao 
Sesulo 10.º Fu apresentarei, Snr.', os textos formaes 
da sua existencia neste derradeiro periodo de sua vida 
historica, e a razão de seu total desapparecimento. 

2.º Ponto. Disse eu, Siir.”, que nossos Escriptores 
quando quizerão collocar o Eminium se perdêrão no va- 
go e incerto d'argumentações arbitrarias. Tinhão elles 
traçada, pela autoridade de Plinio em perfeita concor- 
dancia cem o Itincrario d'Antonino, uma linha fixa, e 
indestructivel para dentro della restabelecerem o vaga- 
bundo Eminiwn. Era a Via Romana do Porto a Lis- 
boa, atravessando o Veuga, e o Mondego, e passando 
por Talabrica, e Con'mbrica, quero dizer, por Cacia 
junto a Aveiro, e por Condexa Velha a duas legoas e 
meia da actual Coimbra. Sabião que era indispensavel, 
para não contrariarem as balizas dos dous textos Lati- 
nos, collocar forçosamente o Eminium entre aqueiles 
dous pontos. E sabião mais pelas medidas estabelecidas 
no Itincrario, que havião colloca-lo a duas legoas e meia 
de Condexa a Velha, porque nenhuma duvida podia 
dar-se que esta era a antiga Conimbrica, entre a qual 
eo Eminium dava o Itinerario quatro mil passos. E 
finalmente sabião que era forçoso estar n'um ponto em 
distancia de 9 ou 10 legoas de Cacia que no mesmo 
Kinerario se marcavão de Jiminium para Talabrica. 

Este ponto intermedio nunca foi achado senão por 
Gaspar Barreiros, mas isto mesmo sem demonstração 
de sua these; attingio-a unico no meio da torrente de 
todos os Escriptores, que dirigidos ou enganados por 
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Fr. Bernardo de Brito, e Diogo Mendes de Vasconcel- 
los, forão collocar o Eiminio em Águeda; e este Cis- 
parate passou dos Portuguezes aos Estrangeiros, Gco- 
graphos, e não Geographes, que ás cegas Hb cirad aquel- | 
la fallace opinião. Eu explicarei fobia Sir.”, a cau- 
sa deste erro, do qual querendo alguns fugir por sua | 
manifesta implicancia cem aqueles te: stos, se farão a | 
divagar à ventura tratanto de desccbrir outros pontos | 
em distancia mais apreximada da medida proposta. D'a- | 
qui a que uns levárão o Eminio a Montemor Ve-. 
lho, outros a Macinhate scbre o Vouga, emendando 
um erro com outros erros; e verificando-se nelles a sen- — 
tença conceituosa do Velho Horácio = * 
In vitium ducit culpe fuga 8? caret Arte. 

E com tudo desculpados devem ser todos, porque 
desprovidos d'outros adminiculos “que não fossem os dos 
Autores classicos, e não havendo seguido para assim di- 
zer a pista do fugitivo metamorphoscado Eminio nas 
dispersas passagens de nossa Elistoria da meia idade,. 
tantá Ecclesiastica como secular, falton-lhes naturaimen= 
te a chave do enigma que só pedião achar na confron- 
tação de todas as noticias. Eu presumo, Sir.”, ter en- . 
contrado e apanhado esta chave, como espero vereis e 
Julgareis á vista da dita Memoria que brevemente espe-' 
ro apresentar-vos. E para não vos ter em suspensão 
por mais tempo, annunciarei desde já que o Eminium 
toi onde está hoje a actual Coimbra; a qual trazendo 
de Condexa a Velha, onde florecêra com o nome in- 
digena Conimbriga, e Latino Conimbrica, a importan-. 
cia da sua Séde Episcopal, restaurada nos tempos Go-. 
thicos, foi pouco e pouco apagando os vestigios e as ua 
dições classicas do seu nevo local. 

Então, Sir, quando ouvirdes ler a proibia Me 
mMoria será occasião opportuna de reflectir sobre q im- 
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probo trabalho, e indefesso estudo índispensavel para des- 
emmaranhar de sua obscuridade uma grande parte de 
nossa Fopographia antiga ; e com quanto reconhecimento 
se devem receber, não meus fracos ensaios, mas as lem- 
branças desses homens incansaveis que por uma especie 
de sympathica dedicação se entregão a sulcar este mar 
tenebroso. Eu não acho exagerada a expressão energi- 
ca d'um dos maiores mestres no assumpto, o famoso: 
Freinshemius, quando comparou a uma nova creação, ou 
restauração monumental, o descobriménto e collocação 
d'uma Cidade ou povoação apagada d'outras eras, cha- 
mando-lhes =-Oppida restituta. == 

Nestes nossos tempos tratão-se estes estudos com uma 
especie de desdem, e despeitosa compaixão; porque o 
goso proximo e positivo do sensualismo moderno não dá 
tempo para estas investigações mais aridas, e muito: 
mais profundas do que as faceis leviandades Litterarias 
da época + como lhes chamou o Sir. João Pedro Ribei- 
ro numa de suas Dissertações. Ainda bem que a nossa 
Academia, acastelada na sabedoria de seus Estatutos e 

mais leis de sua instituição, menospresa todas essas le- 
viandades, e só abre seu recinto sisudo, e mesurado, 
posto que patente a toda a vastisssma extensão do sa- 
ber, a todos os trabalhos uteis de sua divisa. | 

E com effeito, Sir.”, que alêm do interesse Littera- 
rio, o de fixar um ponto certo, e indubitavel da nossa 
Historia Lusitana que até agora andava incerto, e va- 
gabundo no meio dopiniões “encontradas » figura-se-me 
ser um lance de louvavel patriotismo o de fazer resus- 
citar d'entre as sombras do olvido, e atravéz das destrui- 
ções do tempo, aquellas venerandas memorias de nossos 
antigos Lusitanos que tão honredamente defendêrão suas 
moradas, mas das quaes ás vezes nem mesmo vestígios 
zestão, eliam periere ruina, 
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MEMORIAS LIDAS. 


Breve Noticia Biographica do antigo Socio Corresponden- 
te da Academia, D. Antonio da Visitação Freire de 
Carvalho, Conego Regular de Santo Agostinho. Pelo 
Sir. José Liberato Freire de Carvalho, 


Se foi sempre louvavel costume de todas as Acade- 
mias fazerem menção honrosa de Socios que se tor- 
nárão conspicuos por seus talentos, sciencias e littera- 
tura, não me deve hoje estranhar a nossa Academia que. 
eu tambem lhe dê uma breve noticia biographica de, 
um seu antigo Socio, que por seus escriptos procurou, 
pão desmerecer o distincto titulo de Academico, que. 
della havia recebido, Os illustres Socios, a quem hoje | 
tenho a honra de me dirigir, não levarão per tanto a, 
mal, que lhes peça algum tempo de attenção, que não. 
será longo, não só pelo que acabo de dizer, porêm pe- 
las relações intimas, que me ligão à memoria deste nos-= 
so antigo Socio. 

D. Antonio da Visitação Freire de Carvalho nasceo 
nas vis dana de Coimbra em 30 de Julho do anno. 
1769. 

Foi educado na companhia de seus pais, que para els 
le e seus irmãos conservárão por muitos annos em sua 
casa um mestre particular. 

Aos treze para os “quatorze annos de idade j já elle es= 
tava prompto nas primeiras lettras, e latinidade; e cos 
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rente da familia, o qual era Conego Regular de Santo 
Agostinho, e o tratasse, inspirou-lhe o desejo de igual- 
mente seguir o estado religioso. 

Nessa época aos filhos de certas familias não se lhes 
apresentavão na carreira da vida outros destinos que 
não fossem seguir a Universidade de Coimbra, o Estado 
Militar, Ecclesiastico, ou Religioso. Elle escolheo o ul. 
timo. 

Mas como não tivesse ainda a idade competente dos 
quinze annos, occupou-se neste meio tempo em tomar 
algumas lições de Rhetorica e Bellas Lettras. 

Nessa época os Conegos Regulares occupavão o Con= 
vento de Mafra, e como lá era morador o mesmo Co- 
nego que o tinha convidado » foi ali que tomou o habi- 
to, e professou. 

N'aqueile Convento havia então um Collegio para fi- 
lhes de pessoas nobres, á imitação do de Lisboa, den- 
tro do qual habitavão os alumnos, e nelle se ensinavão 
todas as disciplinas da instrucção secundaria. Os Cone- 
gos moços tambem ali recebião esta primeira instruc- 
ção, como preliminar das Sciencias Ecclesiasticas. Os 
Professores erão todos Conegos do mesmo Convento, 

O nosso Socio seguio todos estes estudos, e logo nel- 
les se distinguio por maneira que foi escolhido para de- 
fender colialbámes' publicas de Rhetorica, Poesia, e Bel- 
las Lettras; acto solemne, para o qual erão convidadas 
muitas pessoas da maior graduação de Lisboa; e acto, | 
que de ordinario se fazia quando a Rainha a Senhora 
D. Maria 1 ali ia passar algum tempo, como sempre 
costumava. - 

Naqueile mesmo tempo havia em Mafra excellentes 
estudos, e os seus Professores forão sempre homens de. 
muito merecimento, Entre elles peço licença para fazer 
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menção de outro Socio Correspondente desta nossa Aca-. 
demta, o Conego D. Joaquim d' Assumpção Velho, Pro- 
fessor de Physica geral e experimental, e do qual sei, 
que nas Memorias da Academia ha algumas observações | 
meteorologicas. Foi este Conego Professor distineto, e 
talvez um dos primeiros que fez em Lishoa curiosas ex- 
periencias sobre a-electricidade, e seu eifeito nos pheno- 
menos dos raios; fazendo vêr praticamente á Rainha a 
utilidade dos conductores, o que com efleito conseguio , 
porque foi elle quem promoveo e dirigio os que se po- 
zerão no palacio de Maira, e ainda hoje lá existem. Pa 
ra estas, e outras experiencias havia tambem al um 
muito curioso gabinete de physica, e uma, talvez, das 
melhores maguinas electricas, que então houvesse em 
Portugal, maquina de cilindro, e grande força. | 

Mas deixando este pequeno episodio de que peço des- 
culpa, vou continuar com o que unicamente diz respeito 
ao nosso Soco. . | nes | 

Como em Mafra não houvessem os estudos superiores: 
das Seiencias Ecclestasticas, e só os houvesse em Coim- 
bra, no Collegio chamado da Sapiencia, pertencente aos 
Conegos Regulares, foi o nosso Socio com os seus com-. 
panheiros para Coimbra. Nestes estudos se distinguio el- 
le como nos de Mafra, de maneira que tambem ah foi 
escollndo para defender conclusões publicas. Porêm a es- 
te tempo já elle não tinha só os estudos adquiridos nas 
aulas, tinha outros muitos adquiridos pelo seu genio an- 
cioso de instrucção, e pelo muito talento de que a na- 
tureza o havia dotado. Possuia já vastos e extensos co- 
nhecimentos*sobre a litteratura em geral, Geographia, e 
Elistoria. | 

Foi tão distincto o seu merecimento nos estudos que, 
então tratava, que no fim delles o escolhêrão para na 
classe dos Professores entrar na carreira do magisterio, 
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Para isso porêm se realizar a final se exigia ainda no 
fim de um anno uma nova prova, um acto publico, de- 
pois do qual o Candidato era julgado não só pelos seus 
mestres, mas por todos os Professores antigos, que se 
achavão jubilados. 

Nessa época havia tambem em Theologia opiniões di- 
versas; aquillo, que se chamava der sttontinisnids e 
que particularmente se designava pela defeza da infal!i- 
bilidade absoluta dos Papas, e suas consequencias, não 
era geralmente adoptado em as novas escolas. Era com 
“tudo essa a opinião dos velhos Professores, que olhavão 
as novas doutrinas como erroneas, ou pelo menos teme- 
Dvs E, por tanto, bem natural que a estas se 1n- 
clinasse o nosso Socio, assim como já se inchnavão os 
novos Professores; € esta circunstancia fez que contra 
elle se começasse logo a tecer uma surda intriga para 
que não fosse a cffeito a sua primeira nomeação. As- 
sim aconteceo. Chegado o ultimo julgamento, para o 
qual forão convidados quantos velhos Professores ainda se 
podião ter em pé, foi-lhe elle contrario, como estava 
preparado, e como muito se desejava; e por conse- 
quencia não se verificou a escolha, que delle anterior- 
mente se havia feito para o magisterio. 

Os que o regeitárão achárão-lhe demasiada sciencia 

para o ensino que elles só querião dar aos novos alum- 
“nos, que tinhão para educar. | 

Com escandalo de alguns dos seus mestres, dos con- 
discipulos, e mais individuos, que lhe conhecião o dis» 
tincto merecimento, sofireo elle este desar que, em vez 
de lhe fazer perder o conceito que já tinha, muito mais 
lho augmentou, porque em pouco tempo teve a mereci= 
da recompensa. 

Coma sahida - dos. Conegos Regulares de Mafra para 
S. Vicente de Fóra vicrão todos os Professores . que lá 


| 
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estavão, porque o Collegio ali acabou. Estabelecêrão-=se 
porêm logo neste ultimo Convento Escolas publicas por 
ordem do Governo; e nellas continuárão a exercer o 
magistério os mesmos Professores qne o tinhão exercido 
no Collegio de Mafra. 

Para a primeira vacatura que houve foi elle logo cha- 
mado, e se lhe deo a Cadeira de Historia e Geogra- 
phia. A este tempo ja cheio de avultados conhecimentos 
vão só nestas materias, porém na ltteratura em geral, 
desempenhou este emprego com todo o proveito e admi- 
ração dos seus discipulos, e até das pessoas estranhas 
que por curiosidade o vinhão ouvir; porque, como dis- 
se, as aulas erão publicas. 

Esta circunstancia o começou logo a fazer conhecido; 
e o seu nome se repetio com respeito e admiração, 
muito mais porque certa gente do mundo não podia crer 
que dentro de um claustro podessem haver homens de 
tamanho merecimento. 

Para se espalhar a sua reputação Iitteraria concor- 
reo aínda outra cireunstancia. O Convento de S. Vicente 
de Fóra tinha naquella época uma bella e copiosa livra- 
ria que constantemente se enriquecia com todos os no- 
vos livros estrangeiros que se ião publicando. E a re-. 
putação desta livraria era tal em consequencia dos es- 
trangeiros que a visitavão, que até Napoleão na invasão 
de Junot ordenou ao bem conhecido Sabio Francez Geo- 
froi de Saint-Hilaire, que a examinasse, e della tiras- 
se os livros ou manuscriptos que: julgasse de interesse. 

Por honra porêm deste Sabio, que eu tratei por cau- 
sa desta commissão, devo declarar, que elle se houve 
neste negocio com toda a generosidade e cortesia de 
sabio e cavalheiro; e que a final na retirada do exer-> 


cito Francez não quiz levar nada do pouco que tinha es- 
colhido. | 
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Para seu bibliothecario foi nomeado o nosso Socio ; 

e como ali concorressem muitos curiosos tanto nacionacs 
como estrangeiros, porque eila estava sempre aberta pa- 
ra O publico , daqui procedeo o espalhar-se mais 0 seu 
nome, e que muitas pessoas, até das altas jerarchias, 
desejassem pessoalmente conhece-lo: 
— Entre estas ultimas quem mais teve desejos de o tra- 
tar foi o Creador e Presidente desta nossa Academia, o 
Duque de Lafões, D. João de Bragahça, a quem eu 
tambem devi a honra de ser chamado para ella por Car- 
ta de 21 de Novembro do anno 1804. 

Tratando-o com efeito de mais perto, e avaliando a 
sua aptidão litteraria, teve-lhe particular afleição ; e pa- 
ra mostrar quanto 0 estimaya e respeitava , sem nenhu- 
ma prova publica, apresentada na Academia, o hon- 
rou com a Carta de Socio Correspondente , passada em 
31 de Março de 1798. 

O nosso Socio não desmentió o conceito que delle se 
fazia, nem a Academia teve que arrepender-se de o ha- 
ver associado aos seus trabalhos, porque em pouco tem- 
po mostrou o que valia, e os cabedaes que tinha para 
pagar a divida em que a sua nomeação de Socio o tinha 
constituido. | 

A primeira Memoria que apresentou, e lêo foi — 
Sobre a divindade que os Eusitanos conhecérão debaixo 
da denominação de Eindovelico. | 

Seguirão-se-lhe outras com os titulos seguintes: — 
Sobre a utilidade de applicar as manufacturas das nos- 
sas materias primeiras aos progressos da agricultura. 

Da condição domestica e politica da classe RAGIgNNO 
mos primeiros Seculos da monarchia. 

Sobre a justiça dos motivos que teve ElRei D. João 
IH para regeitar os projectos de Pero dagão de li aa 
vão Colomb, . 
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E a final a vida de Fr. Bernardo de Brito, que a. 
Academia mandou imprimir como prologo da nova edi-. 
ção da Monarquia Lusitana. 

Quando se occupava destes trabalhos teve delle co- 
nhecimento o então Ministro da Marinha D. Rodrigo de 
Sousa Coutinho, que depois teve o titulo de Conde de 
Linhares, o qual, como igualmente soubesse avaliar as | 
suas luzes e talentos, o convidou para Socio da Socie- 
dade Real Maritima de Lisboa. Nesta Sociedade Ito elle 
tambem uma curiosa Memoria, em que — se mostrão as 
vantagens do estudo da geographia mautica nas Reaes 
Audi da Marinha e o plano do seu ensino. 

Os autographos de todes estes escriptos, inclusa esta: 
Memoria, lida na Sociedade Real Maritima , já eu en- 
treguei à Academia, mas nenhum delles até agora tem 
sido impresso, á excepção da primeira Memoria so- 
bre o deos Endovelico, publicada nas Memorias da Aca- 
demia, Tomo 1.º Parte 1.º da 2.º Serie, pag. 81; e 
da Vida de Fr. Bernardo de Brito. | | 

Se me fosse pérmittido expressar um desejo, muito. 
estimaria, que as memorias que faitão para imprimir, 
ainda podessem ter lugar nos futuros volumes das nossas 
Memorias Academicas. E com especialidade a que versa . 
sobre a regeição dos offerecimentos de Colomb , porque 
nos vinga de sermos taxados naquella época ou de pre- 
sumpçosos ou de ignorantes: sendo certo, que o bom 
resultado de uma empresa nem sempre justifica os meios 
que para ella se empregárão. | 

Além dos Escriptos Academicos, que acabo de no- 
mear, teve a parte principal, porque a corrigio, na mi- 
nha tradueção da Arte de pensar de Condillac, que eu 
traduzi, estando ambos no Collegio de Coimbra pelos 
annos de 1790; e cuja edição julgo se extinguio. 

Estando ambos já em Lisboa, dirigio elle tambem 
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um pequeno Jornal de recreio, que tambem ambos esa 
creviamos, e que se intitulava — As Variedades. 

Finalmente, a rogos do Duque de Lafões, escreveo 
uma Memoria importante, que lhe entregou, sobre as 
vantagens que podiamos esperar de seguir o partido de 
Inglaterra, compdrando-as com as que já tinhamos re- 
cebido em casos analogos. Era isto no tempo em que na 
Corte se disputava que partido deveriamos tomar nas 
dissenções de Inglaterra, e de parte da Europa com a 
França. Mas, como não deixasse copia delia, perdeo-se. 

Em quanto porêm se occupava em meditar em novos 
trabalhos litterarios, principalmente relativos ás cousas 
antigas do nosso paiz, porque para isso fazia todos os 
dias apontamentos, uma terrivel enfermidade, um ty- 
fo, o atacou de repente, e em cinco ou seis dias o le- 
vou á sepultura na flor da idade, porque ainda não ti- 
nha trinta e cinco annos completos. Morreo a 4 de 
Março de 1804. 

Alguem houve dos mesmos, que erão seus companhei- 
ros do Claustro, que se regosijou com a sua morte, 
porque lhe invejava os talentos, o nome, e a estima- 
ção publica que tinha adquirido; porêm todos os seus 
amigos lamentárão profundamente a sua perda, e as 
“suas saudades forão sinceras. 

Um dos nossos maiores Poetas, como improvisador, 
Bocage, que muito o tinha trafado, e o sabia bem a- 
valiar, chorou a sua morte em um Soneto, que anda 
impresso, e diz assim em um dos tercetos : 


/ 


« As artes, as 8ciencias enlutadas , 
« As delicias d'Ontanio, e seus amores. 
« Depois que o vírão mudo, estão caladas. 


Porêm se as saudades de todos os seus amigos, € Co- 
TOMO I. 8 


(114) e 


ahecidos forão verdadeiramente sinceras , nenhumas se | 


podem comparar com as que sentio a pepasa Ap escreaa 
veo estas linhas. a 
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Jornal de Pharmacia e Sciencias accessorias, de Lisboa. 


4.º Serie — 2.º Anno — Maio 1849, == 4.º 1 folhesa 
to. Offerecido peio Sir. José Tedeschi. ao 


“es MF d 


A Cholera-Morbus, tratada homoopathicamente. Me A 
moria escripta por João Vicente Martins, e consagrada | 


á Nação Portugueza. Rio de Janeiro 1849. — 8.º to 


vol. Oflerecido Pelo mesmo Autor. 


Abhandiungen der Kôniglichen Akademie der Wis 
senschaften zu Berlin. — Aus dem Jahre 1846. [Me- | 
morias da Academia Real das Sciencias de Berlim no, 


anno de 1846). — Berlin 1848. — 4.º B. 1 vol. 


Bericht iúber die zur Bekannimachmg gecigneten Ver= : 


“handiungen der Kônigl. Preuss. Akademie der Wissens- 
chafen zu Berlin. | Analyse dos trabalhos da Aca- 
demia Real das Sciencias de Berlin destinados «pita eo 
publicarem] — 2.º semestre de 1847 — em 5 folhe- 
tos de 8.º 

Idem — 1.º semestre de 1848 — emb folhetos de 8.º 

Programma da Academia Real das Sciencias de Berlin. 
Questio quam Academiae Regiae Scientiarum Borussi- 

cae Classis Physica et Mathematica certamin littera- 

ro in A, MDCCCLI proponit. 

Promulgala D. VI. M. IUL. A MDCCCXLVIIT. 
Optat classis physica et mathematica Acádeinizo 


fi 
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De iontiaaeo Berolinensis ut accurata disquisitio et compas 
ratio fructuum im statu maturo et immaturo instituatur, 
Eligendi videntur fructas qui magnas diflerentias ig utros 
que statu ostendere solent. Primo loco analysis chemica 
fructuum et quidem ex eadem planta desumtorum tam 
maturorum quam immaturorum  perficiatar. Tum inqui= 
ratur, io quibusnam fructas partibus singula ea qua 
reperta sunt contenta fuerint, nec non quas mitationes 
partes solidae succique dum maturescit fructus subie- 
rint. Tandem observationes physiologicae adinngendae 
sunt, ut inde perspiciatur + quam vim calor , lamen, hu- 
E , defoliatio, resectio corticis annularis aut exet= 
siones lígni caudicis aut ramorum in fructus maturatio- 
nem habuerint. Sperat classis, competitorem non negle- 
Clurua , -quae ante ipsum hac de re innotuerunt. 

Tractatus huius argumenti Academiac ante diem 1 
Martii mpeécLr transmittendi sunt. Lingua uti licet la= 
tina, gallica, germanica. Fronti pat np symbo- 
Jum ten d un est addita schedula obsignata, eodem 
symholo instructa, quae inclusum contineat nomen auc- 
toris. 

Praemium centum ducatorum aureorum adiudicabitur 
mense Íulio eiusdem anni im conventu Academiae publi- 
co Leibnitiano. 

Preisfrage der plnysilealisch-mathematischen Klasse der 
Koniglich-Preussischen Akademie der Wissenschafienfiir 
das Jahr 1851 etc. — [O mesmo Pregramma em Ále- 
mão!; um 8.º de papel, cada um. 

1849 — Comples rendus hebdomadaires des Séances 
de U Academie des Sciences [instituto Nacional de Fran- 
çal. — Premigr semestre, Tome xxvur. — N.º 14 e 
1 is h. o 4º ) N. Gs 

Jour; nal A iiitie » ou Recueil de Mémoires , d'ex- 


traiis et de Notices relatifs à W Histoire, à la Pinloso- 
bai 
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. 
phie, que Langues et à la Littérature des Peuples O- 
rientaux etc. Quatritme série. Tome Xuz. — N.º 62. 
Fevrier 1849. — 8.º | E A 

Elenco delle principali Opere Screntifiche delf Abate: 
Francesco Zantedeschi. Venezia 1849. — 8.º 1 folheto. 

Della produzione d'imagini ottenuta dalla projezione 
spontanea degli -ossidi metalhici sottoposti ad alte tem- 
peratura, e di un quarto stato della materia , del Cav. 
Prof. Franc. Zantedeschi. [Estratta dal fascicolo vim. 
del T. 11. della Raccolta fisico-chimico italiana, 1848). 
Meia folha de papel. 

Dell” influenza delle Variazioni di pressione nelle in- 
dicazioni Fermometrichia. Memoria del Cav. Prof. Franc. 
Zantedeschi. — [Estratta dal fascicolo vr. del T. im. 
della Raccolta fisico-chimico italiana, Venezia 1848] 
8.º 1 folheto. 

Dei fenomeni elettrici della macchina di Armstrong, e 
delle cause loro assegnate dai Fisici. Memoria del Cav. 
Prof. Franc. Zantedescha. — [Estratta dal fascicolo vir. 
del T. 111. della Raccolta fisico-chimico itahana, Vene- 
za, 1848] 4.º g.“º 1 folheto. Offerecidos pelo Autor. 

Note sur un nouveau systéme de Télegraphe electre- 
que lue à VAcadéme Royale de Turin, le 17 Décem- 
bre 1848. Imprimerie Royale, Turin, 15 Mars 1849. 
— 8.º 4 folheto de 8 paginas. Par le Prof. J. D. Botto. 
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SESSÃO LITTERARIA DE 30 DE MAIO. 


sea 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão á Sessão o Secretario perpetuo Joaquim 
José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio Diniz do 
Couto Valente, Francisco Pedro Celestino Soares, Fran= 
cisco Ignacio dos Santos Cruz, João da Cunha Neves e 
Carvalho Portugal, Antonio Lopes da Costa e Almeida, 
Francisco Freire de Carvalho, Fortunato José Barreiros, 
Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, Agostinho Alba- 
no da Silveira Pinto, e Francisco Recreio, Socios Effe- 
ctivos: Antonio Albino da Fonseca Benevides, e Mat- 
theus Valente do Couto Diniz, Substitutos d Effectivos. 


np comem 


CORRESPONDENCIA. 


Leo o Secretario 
1.º Uma Portaria expedida pela Secretaria d'Estas 
lo dos Negocios do Reino, remettendo à Academia, 
para seu conhecimento e efeitos devidos, a copia do 
Decreto pelo qual o Engenheiro Civil Carlos Bonnet é 
incumbido do exame e exploração geologica e mineralo= 
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gra das provincias do continente do Reino, na “confor=! : 
midade das Instrucções que fazem parta do mesmo De- 
creto; e communicando outrossmm à Academia que os: 
individuos nomeados pelo troverno para acompanharem , 
e auxiltarem na sua Commissão aquele Engenheira, são. 

o Doutor em Philosophia Joaquim Julio Pereira de Car= 
Esqui eo Segundo Tenente de Artilharia José Maria, 
da Ponte e Horta. 


cas 


DECRETO A QUE SE REFERE A PORTARIA. A 


Usando da faculdade concedida ao Governo pela Car=. 
tá de Lei de 30 de Abril proximo passado: Hei por. 
bem encarregar o Engenheiro Civil Carlos Bonnet da ex- 
ploração geologica e mineralogica do Reino, da execu-. 
cão da maior somma de nivelamentos barometricos que | 
le fôr possivel, e da rectificação dos erros que por: 
ventura se encontrarem na Carta geografica, ordenada 
pelo Conselheiro Marino Miguel Franzini : e bem assim 
da Collecção dos objectos entomologicos e conchiologi- 
cos que poder adquirir, sem que todavia se distraia do 
fim principal da saa commissão: tudo na conformidade 
das - instrucções, que baixão com este Decreto, e delle 
fazem parte; assignadas pelo Presidente do Conselho de 
Ministros, Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios 
dó Reino, O mesmo Ministro e Secretario d'Estado as- 
sim o tenha entendido e faça executar. Paço das Neces=. 
sidades em 2 de Maio de 184 9, = Rainha, == Duque 
de Saldanha, Eta 
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Instrucções a que se refere o Decreto datada 
de hoje. 


ARTIGO 1.º 


O Engenheiro Civil Carlos Bonnet, incumbido do ex 
ame ou exploração geologica e mineralogica das pro- 
vincias do continente do Reino, terá a seu cargo as o- 
brigações seguintes : 

1.º Fazer a descripção geologica dos terrenos, dos 
materiaes uteis para construcção, das camadas de com- 
bustiveis, das minas metallicas, e das nascentes mine- 
raes; acompanhando a descripção d'uma Carta geologica 
do Paiz, com os cortes e perfis necessarios para bem 
se conhecer a estratificação das montanhas. 

2.º Preparar collecções geologicas e mineralogicas. 

3. Fazer a maior somma de nivelamentos barome- 
tricos , que lhe for possivel. 

k.º Rectificar os erros ou falta d'exacção, que por 
ventura se encontrarem na Carta geographica do Reino, 
ordenada pelo Conselheiro Marino Miguel Franzint, a= 
juntando-lhe a direcção das montanhas e a das peque- 
nas ribeiras, e indicando as suas nascentes. 

o Colligir os objectos entomologicos e conchiologi- 

» que poder adquirir, sem que “todavia se distraia 
Fo outros fins da sua Commissão. o 


e 


k 


6? Apresentar ao Governo, pelo Ministerio dos Ne-. 
gocios do Reino, as descripções, cartas e rectificações | 
que houver executado; e bem assim a exposição, por. 


cemestres, das difficuldades que se lhe olferecerem no 


desempenho dos seus trabalhos, do modo mais facil de. 


remove-los, do serviço que está feito, e do tempo que 
poderá consumir-se em ultima-lo. 

7.º Remetter successivamente para a Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, pelo modo que julgar mais 
conveniente e economico , todas as collecções que fi- 
zer: devendo vir a esta Capital no fim de cada trimes- 
tre para se classificarem e ordenarem os objectos colli-- 
gidos, e se depositarem no Museu. 


ARTIGO 2.º 


Para cabal desempenho dos trabalhos de que se tra-. 


ta, o Engenheiro Carlos Bonnet se corresponderá regu- 
larmente com a Academia Real das Sciencias de Lisboa, 
a qual, logo que tenhão sido resolvidas pelo Governo as 
consultas que ella fizer sobre a materia, irá dando ao 
dito Engenheiro as instrucções necessarias. 





ARTIGO 3.º 


Ficão às ordens do Engenheiro Carlos Bonnet os Of- 
iciaes militares, ou individuos que forem designados pe- 
lo Governo para o auxiliarem na Commissão geologica & 
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mineralogica ; e será da sua competencia informar , pelo 
Ministerio do Reino, sobre o bom ou mão serviço que 
elles prestarem , assim como processar a folha da grati- 
ficação qu vencimento, que lhes fôr arbitrado. 





“arTiGO 4.º 


As autoridades Civis e Militares darão ao Engenhei- 
ro Carlos Bonnct todo o auxilio de que elle haja de ca- 
recer para levar a efeito os trabalhos a seu cargo, e 
para este fim se lhes expedirão as convenientes ordens 
pelos Ministerios respectivos. 


ARTIGO 5.º 


Em remuneração dos trabalhos mencionados nos arti- 
gos antecedentes , se abonarão ao Engenheiro Civil Car- 
los Bonnet 1504000 rs. por mez; e, alem disto, para 
despesas de viagem, e transporte das colecções, uma 
somma que não exceda a 1008000 rs., tambem por 

-mez. 

Todas estas despesas, assim como as das gratificações 
ou vencimentos de que trata o artigo 3.º, serão satis- 
feitas mensalmente pelo Ministerio dos Negocios do 
Reino. 


2 


+ 
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antTIGO 6.º 


] 
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Ficão por este modo expiogta e ampliadas as ins- 
trucções que em Portaria de 3t de Janeiro do corren- 
te anno forão dadas ácerca deste objecto ao Engenheiro 
Carlos Bomnet. Paço das Necessidades em 2 de Maio 
de 1849.-== Duque de Saldanha. == 


RE e 1 SS o 


O ada > à 


Está conforme. Secretaria d'Estado dos Negocios do 
Reino em 23 de Maio de 1849, = Joaquim José Fer- 
reira Pinto da Fonseca Telles. == ; 


2.º Outra Portaria expedida pela sobredita Secreta- 
ria, referindo que, no dia 51 do corrente, se havia 
de cantar Te Deum na Santa Sé Patriarchal, pelo feliz 
restabelecimento da importantissima saude de Sua Ma- | 
gestade a Rainha, a que a Mesma Augusta Senhora. 
tinha resolvido assistir, O que se participava á Agados 
mia, para concorrer aquele acto.. 

3.º Uma carta do Sir. Fortunato José Barreiros as 
ferecendo, em nome da Direcção da Revista Militar , 
os cinco numeros já impressos do seu periodico. 

Mandou-se agradecer esta oferta, que vai Rencigng 


da na lista dos donativos. do unida 


ia À 


” 
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“Kº Um officio do Conselho de Saude Publica do 


Reino, em resposta ao que se lhe tinha dirigido em 28 
do corrente, participando que gostosamente satisfaria ao: 
que a Academia lhe tinha pedido, recommendando aos 
seus Delegados, e às diferentes Estações de Sande dos 
portos do mar, que colligissem para o Museu Nacional 
a cargo da Academia os diferentes productos naturaes ,. 
e proprios do Paiz de que tratavão as Instrucções trans-= 
mittidas ao mencionado Conselho de Saude. 


Assentou-se que se agradecesse ao Conselho o Interes- 
se que mostrava no augmento do Museu, o que era 
prova do seu zelo pelo progresso das Sciencias Natu- 
raes; e mandárão-sc imprimir as Instrucções para se lhe 
enviarem, 


5.º Uma carta do Sir. José Silvestre Ribeiro, agra- 
decendo á Academia a aceitação da oferta que lhe fize- 
ra de alguns opusculos, de que-se faz menção na Acta 
de 9 do corrente; e oflerecendo um volume em que es- 
tavão colhgidos alguns escriptos relativos à sua RE 
tração nos Districioé de Angra do Heroismo e Beja, 
sobre assumptos litterarios. 

O Siir. Agostinho Albano e o Secretario perpetuo pro- 
pozerão que os Opusculos do Sir. José Silvestre Ribei- 
ro fossem entregues à Classe de Sciencias Moraes e Bel. 
las Lettras, para os examinar; e assim se decidio, 





COMMUNICAÇÕES. 


“O Sir. Francisco Freire de Carvalho offereceo à Aca- 
demia da parte do Sir. Manoel Antonio Ferreira Tava- 
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res, um exemplar das suas — Lições de Phalosophia, — 
Assentou-se que se entregassem á Classe respectiva , 
para os examinar, k 
Assentou-se que a Classe de Sciencias Exactas exa- 
minasse o Tratado de Agrimensura do Sir. Estevão Ca- | 
bra!, e desse o seu parecer sobre os melhoramentos de 
que era susceptivel para se proceder à sua reimpressão. | 


MEMORIAS LIDAS. 


Sobre o ponto onde se espalhárão pela Ásia as 
doutrinas religrosas do paganismo. Nota pelo 
Secretario perpetuo da Academia. 


É facto averiguado que == « Em tempos remotissi- 
mos Nações primitivas, ligadas pela identidade da | 
lingua, tiverão origem no paiz elevado da Ásia cen- 
« tral, e que os Iranios e os Indios forão antigamente . 
« unidos » antes da sua transmigração para o Iran, e 
« para a India (1). » == nl 

O paiz elevado da Asia central, habitado outr'ora pe- 
los Irantos e pelos Indios, era segundo Ritter, a parte 


2 R 





(1) So much, at least, may be considered as established : 
-that àn the earkiest times primitive nations, related by 
language to each other, had their origin in the common ele- 
rated country of contthd Asia, and that the lranians and In- 
dians were onçe united, before their migration into Iran and 
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da Asia que comprehende. o Thibet, o Butan, a Ka- 
chemira, e o Kaferistan (2). Mr. Burnouf conduz-nos a 
um resultado quasi identico, quando diz que == « os 
“« montes chamados pelos Árianos a alta montanha são 
“« a parte occidental das montanhas celestes dos Chins ; 
« e que áraiz destas montanhas, e das que prendem com 
«o Himálaya é que nos levão os textos mais antigos 
“« € mais eatics do Zend-Avesta (3). » == 

Da conquista do sul da India por povos vindos do 
Norte ha vestigios nas lendas mythologicas dos Indios. 
Refere a historia de Triçanku , que occupa muitos capi- 
tulos do primeiro livro do Râmãyana, que — « Este 
« Rei el Kchatriya, descendente da linha solar da fa- 
“«milia dIkchyacu, intentando subir corporalmente ao 
« ceo, por meio d'um sacrificio particular, Vaçichta, 
« sacerdote da familia, recusou ajuda-lo. O Rei, enca- 
“« minhando-se para o sul, dirigio-se com o mesmo fim, 
« aos filhos ou discipulos do Richi; porêm elles indi- 





India. Dabistán, T. I., no excellente Discurso preliminar do 
Sir. Troyer, p. Lxxv, ên fine, e LXxvI. 

(2) Mr. Charles Ritter considere, en géneral, comme le 
“berceau de la culture intellectuelle des Hindus, les régtons éle- 
vees de cette partie de VAsie qui comprend le Thibet, le Bu- 
tan, le Kachemir, et le Kaferistan, Die Vorhalle europaeis- 
cher Volkergeschichten, Seite 10, citado por Mr. Troyer, 
Rádjatarangini, Histoire des Rita du Kachmir. Paris 1840, 
T. 1., p. xx1 da prefação. | 

(3) « La haute montagne » sera |'Imaus des anciens, ou 
d'une maniére plus précise, la partie ocecidentale des Monta- 
gnes celestes des Chinois. C'est, je n'en doute pas, au pied de 
ces hautes montagnes, et de cellês qui se rattachent à 1'Himã- 
laya , que nous -ramenent les textes les plus anciens et les plus 
authentiques du Zend-Ávesta..,.. ce que les Áriens de la 
Bactriane ont appelé « la haute montagne » ne peut être, 
dans les anciens textes, V Elboure médique. Commentaire sur 
É Yaçna. Paris 1835, T. 1., p: crxxkv. 
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gnadós jo que presistisse numa pertenção desatendi=. 
da pelo seu chefe accrescentárão à repulsa uma mal... 
dição, que o transformou n'um tchandala |homem da, 

mais baixa classe). Nesta humiliação recorreo a Vicva-. 
mitra, que tendo piedade delle, pelo poder destas 

ceremonias, o elevou ao Ceo; porém o deos Indra. 

não consentio alli o impuro, e o precipitou de lá com, 
a cabeça para baixo. Quando cahio gritou que lhe: 
acudissem ; Vicvamitra ouvio-o, e fê-lo parar na sua: 
queda. Este Richi, oflendido pelo tratamento que se. 
tinha feito ao sen protegido ,. creou no sul constella- 

ções novas, e amcaçou os deoses de fazer prevalecer. 

o hemispherio austral sobre o boreal. Os deoses ate- 

morisados procurárão reconciltar-se com elle; e por 

uma convenção concluida entre os dois partidos ficou ' 
Triçankir suspendido entre o Ceo ea terra, com a 

cabeça para baixo, sendo elle mesmo um asterismo ;. 
e as constellações creadas por Viçvamitra devião tam=. 
bem durar tanto quanto durassem os mundos , mas 

fóra do caminho do sol. Mr. de Schegel lança um 

raio de luz sobre esta lenda: segundo a sua opinião, 

os Indios brahmanicos, encaminhando-se do norte pa= 

ra o sul, descobrírão novas constellações no hemis- 

pherto austral; juntárão-nas à sua mythologia, e por 

uma ficção atrevida, aliribuirão a sua creação a Viç- 

vamitra. Agastya é igualmente, ao mesmo tempo, o 

nome da estrella austral de Canopo, e d'um Richi-que 

civilison o sul da India, Assim adquirimos conjunta- 
mente a noção de dois factos historicos: a conquista 

do sul da India por povos vindos do norte, e o co- 

nhecimento que elles tinhão das constelações, em tem- 

pos mui remotos (4). » ==. 


q 


« 





+ 


(4) Je nequitterai pas ce sujet sans avoir rappelé Whistoize 
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“A Historia dos tres Ramas he outra allegoria do 
mesmo facto. 





de Triçanku, qui remplit plusieurs chapitres du premier livre 
du Râmáyana. Ce roi et Kchatriya, issu de la famille d'Ikch- 
vacu, de la ligne solaire, ne voulut rien moins que monter 
corporeilement au ciel, par le moyen d'un sacrifice particulier. 

Vaçichta, prétre de la famille, refusa de Haider. Ce roi, allant 
vers le sud, s'adressa dans le même but aux fils ou disciples da 
Richi; mais ceux ci, courroncês de ce-qu'il persistait dans une 
demande rejetite par leur maitre, joignirent au refus une ma- 
lédiction qui le changea en un tchandala [homme de la plus 
basse classe). Dans cette bumiliation ; il eut recours à Viçva- 
mitra, qui di pitié de lui, et, par le pouvoir de ces cérémo- 
nies, Veleva au ciel; dias la : le dieu Indra ne souffrit pas 
Vimpur et le précipita d'en haut, la tête la premiére. En tom- 
bant, il cria au secours. Viçvamitra Ientendit et V'arrêta dans 
sa chute. Ce Richi, offensê lui même par le traitement qu'avait 
essuye son protégé, créa dans le sud de nouvelles constellations, 
et menaça les dieux de faire prévaloir "'bémisphêre austral sur 
le boréal. Ceux-ci, effrayes, demandeérent à se réconcilier avec 
lui, et, d'aprês une convention conclue entre les deux partis, 
Triçanku resta suspendu entre le ciel et la terre, la tête en 
bas, lui même un astérisme, et les constellations crées par 
Viçvamitra devaient aussi durer autant que les mondes, mais 
hors du chemin du soleil. M. de Schegel jette un trait de lu- 
miere dans cette légende: selon Iui, les Indiens brahmaniques, 
en s'avançant du nord au sud, aperçurent de nouvelles cons. 
tellations dans [Phémisphêre austral; ils les joignirent à leur 
mythologie, et, par une fiction hardie, en attribuerent la créa- 
tion à Viçvamitra. 4gasiya, pareillement, est en même temps 
Je nom de Vétoile australe de Canopus et d'un Richi qui Clvl= 
lisa le sud de |'Inde. C'est ainsi que nous acquerons à la fois 
Vaperçu de deux faits historiques: la conquête du sud de VIn- 
de par des peuples venant du nord, et la connoissance que 
ceux-ci avaient des constellations dans des temps três-reculés. 

Mr. Troyer, analyse do Râmdyana, poema Indiano di Falmi- 
ci...., publicato per Gasp. Gorresio. Vol. 1. Parigi, 1848, 
no Journal Asiatique , quatriême série, T. 1]., N.º 8, p. 253 
a 255. Quanto à opinião de Mr. de Schegel , cita Zeitechrift 
fur die Kunde des Morgenlandes, 1.º? Band, Seite 377, 
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« O primeiro foi Parasu-Rama, ou « Rama com 6! 
machado. » A tradição attribue-lhe a formação da cos=. 
ta do Malabar. Em pé sobre o promontorio de Dilly,. 
despedio frechas para o sul, e até onde ellas cahirão, | 
o mar retirou-se do paiz de Kerala, que limpou das. 
serpentes para estabelecer nelle colonos vindos do nor- 
te. O segundo Rama foi Rama-Tchandra , o heroe do. 
Rêmâyana, que se ligou com os povos selvagens do. 
sul da India para a conquista da Ilha de Ceylão. O 

terceiro Rama, ou Rama-Baladeva, tem um sobre-. 
nome que exprime tudo o que nos importa saber da. 
sua historia, que vem a ser Langala-Dhwvadja « o. 
que tem uma charrua por estandarte. » Isto basta. 
para reconhecer neste conto tres grandes acontecimen=. 
tos: 1.º a arrotéa e povoação da costa do Malabar ; 
2.º a extensão d'um dominio do norte para o sul; 
3.º a introducção da agricultura (5). » == Ei 

Abandonando o campo da fantasia em que podião co-. 





(5) Considérons, d'aprés ce que je'viens d'exposer, [his=. 


toire des trois Ramas, qui se suivirent. Le premier fut Parasu- 
Rama ou « Rama avec la hache. » La tradition lui attribue la 
formation de la côte malabare. Debout sur le promontoire de: 
Dilly, il décocha des fléches vers le sud, et jusqu” oú elles 
tombérent, la mer se retira du pays de Kerala, qu'il purgea. 
des serpents, pour y etablir des colons du Nord... Le second. 
Rama fut Rama-Tchandra, le héros du Râmáyana. 1 s'al-. 
lia avec les peuples sauvages du sud de VInde pour la conquête 
de ile de Ceylan. Le troisiéme Rama, ou Rama-Baladeva, 
a un surnom qui exprime tout ce qu'il-nous importe de savoir 
de son histoire: c'est Langala-Dhwadja, « celui qui a une. 
charrue pour étendard. » Cela suflit pour reconnoitre dans ce. 
récit trois grands évenements: 1.º le defrichement et la popus. 
lation de la côte malabare; 2.º lextension d'une domination. 
du nord ausud; 8.º Vintroduction de agriculture. Mr. Troyer,. 
analyse do ftúmáyana, no Journal Ásiatique, citado, p. 248, 
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lher-se. outras recordações sobre este assumpto, produ- 
tirei alguns fundamentos historicos em que se esteie. 

« A grande familia dos Pandus descende de Pandes, 
« filha ER Vyása. O nome e dominio de Pandua eu- 
« contrão-se, a partir da raiz do Himâlaya até acsu! da 
« India, onde Rattã, a Rainha de Karnate de que luz 
« menção o Râdjatarangini, era provavelmente da raça 
« dos Pandus (6). » == 

Debaixo do nome de Iran, que depois se applicou 
mais exclusivamente à Persia, comprehendião-se Nações 
que os antigos chamárão Arianas; e o nome antigo da 
India Áryávarta (7), e ode Aya, titulo especial dos 
Brahmanes (8), provão que elles pertencião ás Nações 
Arianas, de que se separárão para virem estabelecer-se 
na India, Estas Nações Arianas dividírão-se, n'uma épo- 
ca remotissima, em dois grandes ramos, um dos quaes 





(6) La grande famille des Pandus même [Voyez: Tod's 
Rajpootana, p. 81) descend de Pandea, fille de Vyâsa. Le 
nom et la domination de Pandua se trouvent à partir du pied 
de VHimalâya jusqu'au sud de l'Inde, oú Rattã, la reine du 
Karnate, nomimée dans le Rãdjatarangini [liv. 1v., sl. 152], 
eto't probablement de la race des Pandus. Mr. Troyer. His- 
toire du Kachemir, T. 11., p. 526, nota 4& 

(7) Le mot árya dont la premiére voyelle est longue, qui 
figure dans [ancien nom de I'Inde Aryávarta. Mr. Burnonf, 
Commentaire sur  Yaçna, T. I., p. Lxxviil. 

(8) drya, titre spécial des Brahmanes, et par suite du pays 
qu'ils habitent /dryávarta]. Idem, ibid. p. 461, nota, col. 
1.º. Em sanscrito árya significa honestus, nobilis; e o nome 
proprio da India é .4rya-ávarta, que quer dizer, O paiz dos 
Aryas. Segundo a definição de Manu [Capit. lI., estancia 22] 
Arya-âávarta é a região situada entre os montes Vindhya e 
as montanhas cobertas de neve [Himava], desde o oceano 
oriental até ao oceano occidental. « Eu sanscrit arya signifie 
» honestus, nobilis. L'inde proprement dite est nommé 4rya- 
» dvarta, c'est-a-dire, le pays des Aryas. Seion la définition de 
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ficou na Aria bactriana, e o cutro veio estabelecer-se 
pa Aria brahmanica (9). o 

Um dos factos que attestão mais evidentemente a in- 
tima união dos dous ramos da grande familia que se 
estendeo, muitos seculos antes da nossa era, desde O 
Ganges até ao Euphrates, é, sem contradicção, ter uma, 
das divindades mais veneradas da India dado o seu no- 
me Dyjemschid ao monarcha mais celebre da tradição 
persiana, fundador da antiga sociedade de que Zoroas- 
tre passa por ter efleituado a reforma, e o primeiro so- 
berano da dynastia ario-perstana (LO). | | 


) 


"a 
o. 





» Manou [Chap. 1I., verset 22] Arya-ávarta est la contrée sie. 
» tee entre les monts Xindhya et les montagnes neigées | Hi-. 
» mavat], depuis [océan oriental jusqu'a |'océan occidental, | 
» Schlegel, Réflexions sur Vétude des langues asiatiques,| 

y 


“4 


» Bonn 1832, p. 70, nota. | 
(9) Si nabánazdista peut passer pour antérieur au sanscrit 
Núbhânédichtha, le rapprochement de ces deux termes doit 
être regardé comme fournissant une des preuves les plus exp. 
cites de la haute antiguité des événements qui ont séparé tes. 
peuples ariens en deux grandes branches, |une qui est restêe. 
dans [Arie bactrienne, l'autre qui est allée s'établir dans |” 
Arie brahmanique. Mr. Burnouf, Commentaire sur | Yagna T. 
d., p:468: ) | 
Ces Pichdadiens fameux, si célébres dans les traditions per- | 
sannes, sont les ancétres communs des Ariens de la Bactriane et. 
des Ariens de ['Inde. Idem, ibid., p. 569. V. tambem toda: 
esta pagina. , 
Sobre a situação geographica de diversas Nações Arianas,. 
distinctas umas de outras, debaixo dos nomes-de Aria, Aria 
ma, e Áriana, V. Mr. E. Jacquet, — Examen critique del” 
ouvrage intitulé: Die altpersichem Keilinschrften von Perse- 
polis ete., von Dr. Chr, Lassen. Journal Asiatique, ILE Séri 
- e P. SSL, Nota, | 
(10) On doit à Mr. Bopp le précieux rapprochement du 
» Pivaguhão zend, et du Vivasvdn sanscrit, nomin. de Vãs 
» vasval, On sait que Vivasvat et une des formes du soleil, et. 
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O Imperio da Persia, assim denominado de um paiz 
que se comprehendia entre as Nações Iranias, abrangeo 
"na sua vasta extensão todas as mesmas Nações, tendo 
por isso tambem o nome de Iran; dominou antigamen- 
te a Asia; foi o mais antigo do mundo (11), e a vie 
venda originaria de muitas Nações, actualmente estabe- 
lecidas em regiões distantes, opinião confirmada pelas 
luzes recentemente adquiridas sobre a antiga historia da 
Persia (12). E Sir William Jones. acredita « que só a 
« Persia, e nenhum outro paiz, mandou colonias para 
« todos os reinos da Ásia, e que as tres raças [Judeos, 
« Arabes, e Tartaros) transmigrárão do lran; que era 
« o seu paiz commum, verdadeiro centro da população, 
« conhecimentos , linguas, e artes que, em vez de via- 


« jarem só para a parte do occidente, como caprichosa- 
| 


a po ; 

» qu'il est le pére de Yama. Et de même, dans les livres de 
» Zoroastre, Vivaguhdo est le pere de Yima, dont le nom, 
» joint à Vadjectif khchaéta [brillant], a fait celui de Djems- 
» chad, le monarque le plus célebre de la tradition persanne, 
» et le fondateur de l'ancienne société, dont Zoroastre passa 
» pour avoir accompli la reforme. 11 est sans contredit fort cu- 
» rieux de voir une des divinités indiennes les plus vénérés, 
» donner son nom au premier souverain de la dynastie ario= 
persanne; c'est un des faits qui attestent le plus évidemment 
Vintime union des deux branches de la grande famille qui 
s'est étendue, bien des stécles, avant notre tre, depuis le 
» Gange jusqu'aà 1'Euphrate. » Mr. Burnouf E'tudes sur la lan. 
que, et sur les tertes zends, no Journal Asiatique, Qua- 
triôme série, Tom. IV., N.º 20, Decembre 1844, p. 475. 

(11) Dabistán, T. I., Discurso preliminar, p. Li1, LXxIV, 
e cvit. 

(12) The light recently acquired upon the ancient history 
of Persia, reflect rather favorably upon that part of sir Wil- 
liam Jones's opinion, that this country, in its wide extent, 
" «vas once the original seat of many nations now settled in dis- 
tant regions. Dabistán, T. 1. Discurso prelim., p. LXxv, 
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« mente se tem supposto, ou para a parte do oriente , 
« como se poderia affirmar com igual razão, se espalhá= 
« vão, em todas as direcções, por todas as regiões do 
« mundo, em que a raça Hindu fez assento, debaixo de 
« varias denominações (13). » E como este Imperio 
comprebendia diferentes Nações que fallavão tres prin- 
cipaes linguas, o Zend, O Pehlyi, eo Parsi (14), fal. 
lando-se o Zend, antes da era Christã, particularmen- 
te nos paizes situados ao occidente do mar Caspio, com 
especialidade na Georgia, no Iran proprio, e no Azer- 
bijan [o norte da Media] (15), Mr. Burnouf, com a 
sua costumada sagacidade, demonstrou pela analyse dos 
nomes de Sogdiana, Ilyrcania, Arachosia, e de outros 
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(13) He [sir William Jones. Works, vol. 11., pp. lIl e 
734) further states, that no country but Persia seems likely to 
have sent forth colonies to all the kingdoms of Asia, and that 
the three races [Indians, Arabs, Tartars) migrated from Iran, 
as from their common country, « the true centre of popula- 
» tion, of knowledge, of janguages, and of arts; wich, inse 
» tead of travelling westward only, as it as ben fancifully 
» supposed, or eastward, as might with equal reason have been 
» asserted, were expanded im all directions to all the regiens 
» of the world, in which the Hindu race had settled under 
» various denominations. » Dabistán, T. I., Discurso prelim,, 
p. cvtt. À opinião de que no centro da Ásia teve origem o 
genero humano, e que de lá se espalhou a civilisação,. é ad- 
mittida não só pelos AA. até agora citados, mas tambem por 
Mr. Eichhoff. Parallele des langues de V Europe et de V Inde. 
Paris 1836, apoiando-se na autoridade de Coleljrooke, Wil- 
kms, Wilson, Humbolt, Grimm, Bopp, e Mérián. 

(14) This empire fo da Persia] comprised in its vast extent 
diilerent nations, speaking three principal languages, the Zand, 
-Peblvi, and Parsi. Dabistán, T. I., Discurso prelim. p. Lit. 
(15) Zand.... was spoken, before the Christian era, parti- 
-ewarly in the countries situated to the west ot the Caspian sea, 
namely im Geórgia, Iran proper, and Azerbijan [the northern 
Media]. Dabistán, T. 1., p. 228, nota. a 


s 
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pontos geographicos, que taes denominações só podem 
ser interpretadas pelo Zend, lingua dos povos Arianos, 
e que tanto estes paizes como a Drangiana, a Margia- 
Da, os Áriacae, os Antariani, os Árimaspi, e os Ára- 
mae: de Plinio, erão províncias do antigo Imperio da 
Persia ou Iran (16). 

Segundo Ibn-Khaldun os Orientaes estavão persua- 
didos de que as Sciencias tinhão passado dos Persas pa- 
ra os Gregos. Diz elle: « Às sciencias intellectuaes , que 
« são naturaes ao homem ,.... não pertencem exclusi- 
« vamente a nenhuma Nação... e estas são as scien- 
« cias a que se dá o nome de philosophia , e de sabe- 
« doria.,.. Nenhum povo se entregou mais ao seu es- 
« tudo do que as duas grandes nações, os Persas e os 
« Gregos... . Estas sciencias forão muito estimadas pe- 
« los Persas; e diz-se até que passárão dos Persas pa- 
« ra os Gregos, quando Alexandre, tendo vencido Da- 
« rio, e tendo-o feito morrer, se apoderou dos seus os- 
« tados, e se assenhoreou dos livros dos Persas, e de 
« seus trabalhos scientificos (17). » Descobre-se neste 
passo a tradição antiquisssma de terem vindo as Scien- 





te 


(16) Commentaire sur Y Yaçna de p. xcrr a cx. 

-(17) Les sciences intellectuelles, qui sont naturelles à | 
homme .... n'appartiennent à aucune nation exclusivement 
. «. . Ce sont ces sciences auxquelles ont donne le nom de phi- 
losophie et de sagesse.... Aucun peuple ne s'est plus livre à 
leur étude que les deux grandes nations, les Perses et les Greçs 
- « . » Ces sciences furent fort en honneur parmi les Perses; et 
Von dit même qu'elles passerent des Perses aux Grecs, lorsqu' 
Alexandre, ayant vaincu Darius et layant fait mourir, s'em- 
para de ses etats, et devint maitre des livres des Perses et de 
leurs travaux scientifiques. Prolegomenos historicos, passo transs 
cripto por Mr. Silvestre de Sacy na Relation de V Egypte par 
pábd-Allatif. Paris 1810, p. 241, citando Hadji-Khalfa, 
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cias da Persia para a Grecia, porêm offuscada pelos a- 
nachronismos e fabulas, que perseguem ordinariamente 
os feitos d'Alexandre referidos pelos Orientaes (18); por- 
que as Scieneias de que falla Ibn-Khaldun erão cultivadas 
pelos Gregos muito antes de Alexandre emprehender a 
conquista da Persia, como é sabido, ig 

Nos Escriptores Persianos conserva-se a memoria da 
grandeza e supremacia do Imperio da Persia, e de ter 
nelle origem o genero humano. | 

O Zend-Avesta diz que as Provincias do Iran são 
50, 100, 1:009, 10:000, innumeraveis (19). E o Aus 
tor do Modjemel al-Tervarikh, que escreveo a sua obra 
no anno de 1:126 da era Christã (20), e que para à 
compor se servio de muitos livros antigos, cujos Auto- 
res tinhão colligido de outros ainda mais velhos o que 
escrevêrão (21), diz; == « Que o Iran está no meio do 
« mundo, e se estende desde o meio do rio Balk, das 
« margens do Djihun, até o Aderbedjan, a Armenia, 
« até Kadeslih , o Euphrates, o mar da Arabia, 
« comprchendendo o mar da Persia, o Mekran até o Ka- 
bul inclusive, o Tokharestan, e o Tabarestan (22); 


A 





(18): V. p. 40, 44 etc. 

(19) Les Provinces de Hran, qui'sont au nombre de 50, 
de 100, de 1:000, de 10:000 mille, qui sont sans nombre. T. 
GR AoA Cardê, p. 172. Etr 
(20) Notice de Vouerage persan qui a pour titre: Moud- 
Jemel-attawarikh « Sommaime des histoires » par Mr. Quatre- 
mére. Journal Asiatique IIJ. Sérié, T. VII, p. 246. Extraits 
du Modjemel al-Tewarikh, relatifs à Vhistoire de la Perse, 
tradwits par Mr. Jules Mohl. Journal Asiatique, II. Série, 
Emil Do SB. - gh 

(21) V. as obras citadas na nota precedente, T. VII., ps 
250 e 251], e T. XI., p 145... 


(22) L'lran, qui'est au milicu du Monde, dit Vaufeur dy 
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« que .é o ponto em que vem reunir-se os soberanos 
“de diferentes paizes; que fórma a quarta parte do 
« mundo habitavel; que foi o berço do genero humano, 
e depois o assento dos Reis do quarto clima; e que 
entre as outras porções do globo, taes tomo a China, 

a India, o paiz dos Zendjes, o dos Arabes, dos Gre- 
gos, e dos Tureos, ao meio dia, ao norte, e ao occi- 
dente, nenhum paiz é comparavel ao Iran (23). » 
Da grandeza desmedida do Imperio dos Persas, e da 
difusão das gentes Arianas pela Ásia apparecem rastos 
nos escriptores Gregos. Ferodoto diz-nos : 

Que havia muitas raças de Persas, uns agricultores, 
outros nomades, de que nomea os Pasargadas, os Ma- 
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Modjemel el tavarikh [fol. 314 rectô|, est depuis le milieu du 
fleuve de Balkh, des bords du Djihoun, jusqu'a |" Aderbedjan, 
VArmenie, jusqu'a Kadesih, VEuphrate, la mer d'Arabie, 
et la mer de Perse [compris| le Mekran, jusques et compris 
Kaboul, le Tokharestan et le Tabarestan. Zend-Ávesta, T, 
1J.. p. 409, nota [1]. 

claro que o Zend-Avesta só quer dizer que o Iran tinha 
uma grandissima extensão; e tanto este passo, como o do Au- 
tor do Modjemel al- Tewarikh se referem a diversas épocas da 
existencia do Imperio da Persia. 

(23) Les événements du regne des rois de Persc sont les 
seuls que je me sois proposé de raconter tout au long, attendu 
que ce pays est situe au milieu de Vunivers, qu'il est le point 
o) viennent se réunir les souverains de differentes contrées, 
qu'il forme un quart du monde habitable, qu'il a été le ber. 
ceau du genre humain, et ensuite le siége des rois du quatrié- 
me climat; que parmi les autres portions du globe, telles que 
la Chine, I'Inde, le pais des Zendjes, celui des Arabes, des 
Grecs et des Turcs, au midi, au nord, à Vorient, et à [occi- 
dent aucun pays n'est comparable a pi Notice de Pouvra- 
ge.. - Moudjemel-attawarikh, « Sommaire des histoires » E 
pes Quairemêre, Journal Asiatique JIl. Série, T, VII, 
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raphios, os Masoios 52 08 Panthialeos , os s Derousios, os 
Germanios, os Daos , os Mardos , OS Popeda e os Sa-| 
garcios (24): ; 

Que os Persas assentavão que a Ásia e as Nações! 
barbaras que nella habitão lhes pertencião, e aos Reis 
que em qualquer tempo rrupamEm o throno da Per-. 
sia (25): E que os Medos erão uma Nação Ária- 

26). 

no os Reis da Persia da Dynastia des Achmenides , | 

desde Dario Hystaspes até Artaxerses Ochus, levávão 





(24) Tror & ia A ou rã yévea | 2... 'eoms dE táde, E 
wWY WADO WAVTEÇ agriaras Ilégoas Hacagyádas E Maçáqua , Magro, 
covrémy Hucagyádas cics ego ros. E TOOh xa "Axaueridas cigb 
Qenren » Eder oi Bacshies O Negosidas peporadi, ando dé Tlégoar boi 
ovde IavbiaAgias , Ampouciastos, Teguánoi, oUTOL (uêv WávTES kpoTnçeo slot, 
ai dE Aos, vouádes, Aéos Má eus , Agomiyol, Eayágrio Lad cap. 
125, p. 158 do T. 1. da ed, de Schwcighaeuser, Argentorati 
et Panlaiio 1816. 

Os Tegindvros [Ger -mant | são Os Kaguá nos [Caemant] segundo: 
Estevão Byzantino [V. o Tom, 5.º da citada ed. de Herodoto, 
p. 134, nota 14]; e talvez fosse melhor lição Kaguámos; por 
que a Carmania é reconhecida pelos antigos ter pertencido, 
em certas épocas, à Persia [V. Cellario Notitiae Orbis antiqui, 
T, I., p. 697 es seguinte, Lipsiãe 1781 e 1732]; e a permu- 
tação do X em G émui facil, principalmente se a pronuns: 
cia do K fôr um pouco guttural, | 

O Súr. Troyer, no Discurso preliminar do Dabistán, T. 
I., p. lii., cita este passo de Herodoto == « We are informed 
» by Herodotus that there were different races of Persae, of 
whom he enumerates eleven » =- ; porêm eu só acho dez rãs 
ças, Do lugar apontada. 

(25) Pã vão “Acim val v& Evextovra Elvea BéoBaça edxsioram 
os Ilígo as Es bra sap» 4º » p. 8 do T. Í, da citada ed, 

Tu» "Acinv mca japádoios Enitidy civas Flégoas, nai Tod. ais, 
penas LÃ, cap. 116, p. 284º do T. IV da ed. citada. 

(26) Exadéorro a MYdos ) dE malas mg MAVTUY "Agua, Li 
VIl., cap. 62, p. £21 do T, 11. da citada ed, 


Re: (137) 
ainda mais longe as suas pertenções; porque, segundo. 
“consta das inscripções que existem do seu tempo, intie 
tulavão-se Reis dos Reis, Reis das Nações, Reis dos 
Povos, Reis de todos os Paizes habitados, Reis do 
Mundo; e Dario Hystaspes e seu filho Xerxes, tomavão. 
alêm disso o titulo de — sustentaculos deste grande. 
mundo — (27). Fazendo Dario Hystaspes uma longa 
enumeração dos Paizes que dominava , comprehendia 
nella os povos, desde a India inclusive até à Arabia, 
“Fegypto, Grecia, Scythia etc. (28); e tal era a impor- 
“fancia que dava á sua origem Ariana que se gloriava 
de ser filho de Hystaspes, o Achmenio, Persa e filho 
“de Persa, Ariano, e de geração Ariana (29). 
À colonisação, ou a conquista do sul da India por po- 
“vos vindos do norte, do centro da Ásia, é a causa de 
“Se reconhecerem nas Religiões da Persia, e da India, se- 
melhanças, e ainda em mais d'um ponto, coincidencias 
[sendo até as praticas do culto das mais antigas crenças 


“da Persia evidentemente as mesmas de que usão os Hin- | 


dus) que não parecem ser tomadas umas de outras pelo 
“decurso do tempo, mas inseridas na sua origem nas res- 
po instituições. Isto explica-se principalmente pelo 

acto hoje geralmente admittido pelos sabios que, em 
“tempos remotissimos, existio nas regiões communs da 
“Asia central a união de todas as Nações Arianas, em 


(27) The supporter also of this great world. V. a Memos : 
“ria do Sir. Major. Rawlinson — The Persiau cunêiform ins- 
“eription at Behistun decyphered and translated — Journal of 
the Royal Ásiatic Socicty, Vol, X, P. III. p. 271 a 342. 

| (28)' Idem, ibid., de p. 198 à p. 294, . : 
= (29) The son of Histaspes, the Achaemenian, a Persian, 
[and] the son ofa Persian, an Arian, and of Arian descent. 
“Idem, ibid. p. 292. Ra 
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cujo numero se contão os Persas e os Indios (50). E 
sendo a Asia central, como já fica dito, o foco da po- 
pulação e da civilisação, não só da Ai , mas d'uma 
grande parte do Mundo, daqui vem a identidade de al-. 
gumas crenças. psychologicas e religiosas espalhadas pe- 
la Asia em todas as direcções, e que passárão de lá para 
a Grecia e para o occidente, como já indiquei (31). 
-- Talvez que o titulo de semente, origem, dado ao 
Paiz de AÁryana, que é o verdadeiro nome da terra 
sagrada dos Ario-Persas, venha de o considerarem co- 
mo a semente, a origem do genero humano, V. Mr. 
Burnouf E'tudes sur la langue, et sur les textes zends, 
po Journal Ás'atique, Quatriime Série, T. V., N.º. 
23, dvril — Mai 1845, p. 288. | 


(30) In them [nas religiões da Persia e da India] we re- 
cogrise resemblances, and, in more than one point, even 
coincidences, wich appear not merely taken from each other 
in the course of time, but rather originally inwoven in the 
respective institutions. This may be explained... chiefly by 
tbe fact, now generally admitred' among the learned, that 
3n very remote times, a union of all the Arian nations, among | 
whom the Persians and Indians are counted, existed in the, 
common regions of central Asia. O Snr. Troyer, no Discurso: 
preliminar fo Dabistán, T. 1., p. cxx. V. tambem a nota, 
[4] de p. cxxr. TA 

These practices [as da antiga religião da Persia] are evi-. 
dently the same asthose used among the Hindu devotees. Das. 
bistán, T. 1. 79, nota. V.* à 

(31) Nas DSR da Agademia Real fãs Selendis doR 

Lisboa, 2.º Serie, T. I., P. il, p. 38 e seguintes, ? E 


o Fic . 






. 
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DONATIVOS. 


—— 


ista Militar — Tomo 1.º — Lisboa 1849. 4.º 
s1,2,3,4e 5 — de Janeiro a Maio. — Ou 
la pelo Sir. Fortunato José Barreiros, em nome da 
ção da Revista Militar. ? 
naes da Sociedade Promotora da Industria Nacio- 
- segunda Serie — N.º 51 — Tomo 5.º — Lis- 
849. 4.º — À folheto. 
ogramma para a exposição dos productos de In= 
a Nacional, que a Sociedade Promotora tenciona 
mtar ao público no corrente ano de 1849, e no 
que opportunamente será designado. — Duas pa= 
de 4.º 
sberaltelse om Zoologiens framsteg under aren 18%3 
844 till Kongl. Vetenskaps-Ahademien afgifoen af 
gios intendenterna vid Rilets naturhistoriska Mu- 
[Relatorio annual do progresso da Zoologia nos 
; de 1843 — 1844]. Stocklolm 1848. — 8.º — 
. 
em — 1845 — 1846 — idem. 
rsberaitelse om framstegen à Kemi och Mineralogi 
ven den 31 Mars 1847; af Jac. Berzelius, K. A 
ecret. [Relatorio annual do progresso da Chymica e 
lineralogia, por Jacob Berzelius etc.) Stockholmo , 
8. — 8.º 1 vol. 
ongl. Vetenshaps -= Akademiens Handlingar, for 
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ar 1846. (Memorias da Academia Real das S 
de Stockholmo do anno de 1846) Stockholmo , 
— 8.º 1 vol. | 

Plancher till Kongl. Vetenshaps- Ahademiens H 
gar, fór ar 1846 [Estampas das Memorias ante 
tes) fol. — 1 caderno com 18 estampas. 

Ofversigt af Kongl. Vetenskaps-Akademiens f 
dlingar. [Revista dos Annaes da Academia Re: 
Sciencias de Stockholmo| N.º 7, 8,9, e 10, 
Indice de 1847 — e 08: No dr, 2508704 ; a 
de 1848 — 9 folhetos em 8.º 

As seis ultimas obras forão remettidas pela ; 
mia Real das Sciencias de Stockholmo. 
- Collecção dos Escriptos Administrativos e Litte 
do Fil." e Ex.”º Sir. José Silvestre Ribeiro e 
Parte 1.º e 2.º — Angra 1813 e 1844 — 4 

Collecção de alguns Escriptos Administrativos d 
vernador Civil do Districto de Beja, o Sir. José . 
“tre Ribeiro, no anno de 1845. Por Antonio Co 
Feio Junior. — Lisboa 1845 — 4.º 

NB. Ambas as Collecções fórmão um volume 
rão oferecidas pelo Snr. José Silvestre Ribeiro. 

Lições de Philosophia, por Manoel. Antonio Fe 
Tavares. Coimbra 1846 e 1848 — Parte 1.º e é 
8.º — 2 volumes oferecidos pelo Autor. 








PARA O MUSEU. 


= 


7 Sylvia Brasiliana [Ave] , 2 exemplares — Offer 
pelo Sir. Antonio Ribeiro Neves Junior, 


RE tm) 


as observações meteorologicas feitas em Lisboa no mez 
jo de 1849, [2.º da primavera]. 











Ventos do- 
hiinantes, 
e sua for- 


ça 














Estado da Atmos- 
phera | 









| 


73/752,7 749,8 *«B—' SE |Coberto —— Cob.º 
curtos elarões. 
6, 4*'SE—'SO Chuvas brandas al- 
ternadas. 
64) 47,0] 47,0] 7/4NOL—TO |Idem. 
69/+46,3] 46,5/14] 1S0O—:O [Chuvas abundantes, 
e trovoada Temo- 
“ta ao anoitecer. 
*160] 47,0] 47,1/11| «ºNO—O |Chuya de aguaceiros 
A! alternados. 
65] 47,0] 47,3) 4| 02—SO? |Coberto e Clarões — 
; Chuva de aguacei- 
*/66] 52,3] 53,3] 1) 4º0—"O |Pequeno chuvisco de 
manhã — Coberto 
ecurtosclarões; ar 











64] 48,6] 49,0 































py mul frio. 
165] 57,2] 58,5] 1 INO—NO?jCoberto e pequen 
aguaceiros — Co- 


berto eclarões Id. 
160] 60,3] 60,1] 1| *'0—"S |Coberto denso e pe- 
queno chuvisco de 
“tarde — Nevoeiro 
| no horisonte. 

3. 168] 59,8, 60,2 *'S—"SO | Idem; Chuviscos ina- 
Ma preciaveis; atmos- 
phera mui vaporo- 

sa, é humida. 
6! 64,0 *0—NO |Id. C1.º enuvens Id. 
11 62,5 N—IN Claro e nuvensalter- 
| nadas —Claro, sol 
ardente. 










Dias do Mez | 


13 


lá 
15 


16 - 


17 


18 | 


19 


20 
21 

22 
23 
24 
25 


26 














Temp. | 
Exter. 


51 
53 
53 


61 
58 


56 











“Ventos do- 
minantes, 


e sua for- 
ça df 



























“Barometto ] 
Estado d: 
pher. 
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Pluvimetro 





Claro em 
ternada 
So! ard 

Idem. R 

Idem. — 
ardente 
rencia | 
da remc 

Idem. — 

“chuvise 
ciavel, 
fresco. 

Claro er 
Claro, 
do dia « 
cos. 

Claro—Ic 

Coberto d: 

| bertoe 

Sol des: 

mosph. 

Claro e | 
Claro. 

Claro —] 

Idem. 

Idem. - 
quente 

Claro Td: 

Claro e] 
vens — 
extrem 

idem —. 
ra vape 
descora 
te, «8 


4*!N— NO 














60,7 *NO—NO 
Ee RA B—NO 


70 55,5] | *!SO-INO 


61,8 *!NO—!N 


68,6 *N—N 
59,5) | N—N3 


58,2 ; *NI2N 


59,6 aNI—N2 
61,0 g&N—Nº? 
59,0 4 NE—NO| 






57,6 4NE—?N 
56,0 IN—N? 











& Ventos do- 

E 

a aprágia S» | Estado da At- 
E | - mosphera, 
E sat 4 oe dy 
Ba 














756,1/757,0/  [/2N—2N O? |Claro —extrema-( 
mente fresco. | 


ag |55 | 71] 59,4] 59,0 





muito fresco. 
[Nevoeiro matutitl 
| no, e depois 
claro—Trovoa- 
da e forte agua- 
| | ceiro de tarde. 

*ºNE--NO!jClaro — Claro, e 
' poucas nuvens, 
— Sol ardente.! 
*!NE—NK|Claro — Claro e 
nuvens. — At] 
mosphera vapo-| 
rosa € apparen-! 
cia de trovoada. 


29-51 | 78] 58,6] 67,6 








so [56 | 79] 59,2] 57,0 









31 |60 |85%| 57,0 56,2 











N—NO |Fresco e chuvoso! 
na primeira me- 
tade: quente 


IMed. |58,5/71,9/757,17/756,7]58 


Os primeiros ca-| 
lores a 28, 
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N 


RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES DO MEZ DE MAIO 
DE 1849. ! 


Temperaturas. — Maxima 85º-— Minima 49º— Me- 
dia do mez 62º-— Dita das madrugadas 53º,5 — Di- 
ta ás 2h datarde 71º dm “media diurna 18º,4. 
— Maior dita 30º. 


Altura do Barometro na temperatura de 63º — Ma- 
xima 763,9 millimetros. — Minima 746,3 — Media. 
756,0. | 


Ventos dominantes contados em meios dias, e suas: 
forças. — N,20 [1,0] — NO,17 (0,8])— O,8 (0, 5] — 
SO,5 [0,6] — 8,2 [0,2] — NE,5 [0,6] — SE,2 /0,2] — 
Variaveis, ou bonanças, 3 — Direcção media do vento 
dominante N 38º O [0,8] — Madrugadas bonançosas 22 
— Meiosdias ventosos 16. 


Estado da atmosphera — Meios dias claros 16 — 
Claros e nuvens 15 — Cobertos e clarões 4 — Dias. 
em que chuveo 6 — Ditos de chuvisco 3 — Total 9, 
que produzirão 53 millimetros, excedendo dois quintos 


da chuva normal — Pequenos nevoeiros matutinos tres, 
a 9, 10 e 11, — Trovoadas duas a 4 e 29, Dias de 
frio notavel tres, a 7, 8e 9, — Ditos de calor nota= 


vel sete, a 19, 23, 26, 30 e 31, sendo mais inten= 
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sos os de 24 e 31 do mez, nos quaes a temperatura 
media excedeo a normal em 9 gráos. Decorreo o mez 
fresco e chuvoso na sua primeira metade, quente e sec- 
co na segunda, e em geral ventoso. 


Juizo dos dois mezes da primavera — Decorrêrão fres- 
cos e chuvosos, manifestando-se oito dias de calor in- 
tenso no fim de Maio, sendo escasso de trovoadas, ten- 
do só apparecido duas; e apenas tres dias de ventos 
tempestuosos do Norte, que pouco prejudicárão os arvo- 
redos. — A chuva cahida nos dois mezes avultou a 100 
millimetros, ou 29 almudes por braça quadrada, a qual 
mui pouco excede a normal que compete á-estação. 

Áspecto dos campos — As beneficas chuvas que ca- 
hírão no principio de Maio, fornecendo brandas regas 
por oito dias, activárão, com prodigiosa força o desen- 
volvimento das arvores e searas, já felizmente promovi- 
do pelas aguas do mez antecedente, sendo com especia- 
lidade proveitosas aos milhos. — As arvores de fructa 
apresentão abundantes novidades, e com especialidade 
os olivedos e as vinhas, sendo para notar que as plan- 
tas leguminosas, que se julgárão perdidas pela an- 
tecedente seccura, tem produzido copiosas colheitas, 
apparecendo o mercado abundantemente fornecido, e 
por modicos preços. 


Necrologia dos seis districtos de Lisboa — Forão se- 
pultados nos tres cemiterios da cidade, do sexo mas- 
culino 19% cadaveres maiores, e 130 menores; total 
324 — Do sexo feminino 169 maiores, e 124 meno- 
res; total 293 — Total geral 617 em cujo numero se 
comprehendem 345 que fallécêrão nos hospitaes, e cu- 
tros estabelecimentos publicos, excedendo em 121 indi- 
viduos a mortalidade normal deste mez, o mais sauda- 


a: 


Tomo 1. . ti 
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vel em Lisboa. O excesso da mortalidade avulton. por 
tanto mais uma quarta parte, do que se infere que 
continua a dominar a causa morbifica, que se mani- 
festou desde o principio do anno , e principalmente 
desde Março, a qual continua em seus funestos effei-. 
tos, augmentando a mortalidade especialmente nos me- 
nores — O acrescimo sobre o numero normal dedu- 
zido das observações dos 12 annos antecedentes, foi o 
seguinte — Janeiro mais 7 por cento — Fevereiro 8 
— Março 30 — Abril 29 — Maio 24; o que offere- 
ce uma progressão ascendente de Janeiro a Março, e: 
lentamente descendente em Abnl e Maio. 


M. M. Franzini. 


(447) 


Diario das observações meteorologicas feitas em Lisboa ho 
mez de Dezembro de 1848 [1.º do inverno de 1849] na al- 
tura de 89 braças [86 metres] sobre o nivel do Tejo. 


Dias do Mez 





Ventos do- 
minantes, 
e sua for- 


Ça 


Estado da Atmos- 
* phera, 


Pluvimetro 


8hTarde 





, 
[o] 
(raé 

o 


ts 
O 
[53 


r isarsçõic as mo romeo 


cer *N—N |Madraugada coberta, 
e depois claro — 
Claro e nuvens— 
Sol ardente. 

61, 63,0, 62,7 *N—ºN jClaro e nuvens —/ 
Coberto denso e 
chuvisco RE | 
ciavel. 

51, 63,2] 61,5 B—NE |Claro—Claro, ene-| 
voeiro denso àál 
noite. 

61) 57,0] 55,5] 5| 4º SE?-INOQ |Nevoeiro denso, de; 
manhã—Coberto| 
e chuva. 

58| 62,3] 61,7 4 NE--'NO Claro e nuvens— Id. | 

60| 61,3] 60.4 B-—B  |Coberto denso; frio | 
e humido. 

60 60,0] 59,6 B—S I|Claroenuvens—l 
Coberto denso. 

64| 61,6] 62,4 *'SE—E* |Idem — Claro. 

61, 63,7| 62,8] INE—SE |Claro. 

62] 64,0] 63,5 NE—B [|Claro—Claro e pon-j 
cas nuvens; ame-| 

no e sol ardente.l 

58! 66,4 66,3 NE—'NE (Claro de madruga- 
da, e depois cober-] 
to — Coberto e| 
clarões. 


copio aa - ss ” » o a 1 1 »* 


lá 


15 


16 


17 


18 


13. 


20 


Temp. 


Extetrs 





Mim 
Max. 


te 
De 


45, 60 


57) 60 


58465 
591 60 


49 


E To 


54 


46 


4k| 53 


39, 52 


*371 51 


36 








| 
“| 60/766,5 765,8 


58! 
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Barometro É Ventos do- 
v is , 
=“ | minantes, ; 
- | E : f Estado da Atmos- 
E: O |5| e sua for. h 
[a] a pes a P eta. 
e er 
D ES 
NE—E" (Claro e nuvens — 


Claro. 


ISE—2SE? Nevoeiro matutino 
«-Coberto e muito 
humido--Coberto. 


| 


63,6, 60,2 





'S—3S4 |Chuva continuada e 
trovoada remota 
de manhã. 

Coberto e muito hu- 
mido. 

8/ 385—-2801 |Coberto e 

branda. 

Coberto — Claro — 
Pequena aurora 
boreal ás 7» da 

tarde. 

25'—20 |Tempestade de ma-| 
nhã, e chuva 
branda. 

60,8] 3/*NO—NO |Aguaceiros de pouca 
chuva, e mui, 
frios. 

*N—'N |Claro, e muito hu- 
mido. * 

* N—B |Geada matutina e 
nevoeiro no horie 
sonte — Claro. 

-“4«NE—B |Nevoeiro matutino ef. 
muito humido — 
Claro. 

*'NE—B |Id.até ás 10", ede.l. 
pois claro. 


io 
58,2] 57,229 


60,7) 60,0 iS—S! 


57,5] 57,4 chuva 


59,4| 58,8 "N 


53,4) & 


60,4 


58,5 
58,0, 57,2 


58,1, 56,5 


cento . - — 












Temp. 


+ Ventos do- 
Exter. Ê 


minantes, | Estado da Atmos- 


e sua for= - Phera. 


Ça, 


Barometro 








Piuvimeno 





Dias do Mez 
Min 

iax. 

Man. 
| Tarde 





| 
E 62 none dE 14) 1582-354 Coberto — Chuva 
abundante de tar- 
de, — Noite tem. 
; j pestuosa. 
25 51] 68] 61,0, 61,4 * SO—B |Nevoeiros densos de 
| madrugada e de 
tarde, muito hu 
mido. 
26 | 59) 64] 65,8] 65,6] 2| **SO—B |Nevoeiro denso e 
chuvisco—Claro. 
"297 57| 58x67.2] 67,0 * SE—"V Coberto—Coberto, 
aclarando no Bm; 
da tarde. 
*'NE—'E Nevoeiro denso e! 
à muito humido to- 


t 








“1 do o dia. 
29 46) 48, 58,5 56,528 «SE—V Idem. Idem. 
SO | 47] 604542] 54,8 4 5"-—S |Aguaceiros abun- 


dantes, tepido e 
muito humido. 

31 50) 61] 55,2 55,0 E—ISE |Coberto e curtos 
clarões — Cober- 
to denso. 


- |47,7/58,4/760,7/760,0/77| S.NE—N |Temperado, regu-l 
larmente chuvo- 


so; repetidos ne- 
voeiros, himido, 
e fMedianamente 
ventoso, 
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RESULTADOS DAS ORSERVAÇÕES DO MEZ DE 
DEZEMBRO DE 1848. 


Temperaturas — Maxima 65º— Minima 37º — Media 
do mez 53º,2 — Dita das madrugadas 47º,7 — Dita 
às 2h da tarde 58º,4 — Variação media dinrnê 10º,7 
Maxima dita 18º. 


Altura do Barometro na temperatura de 63º— Ma- 
xima 767,4 millmetros — Minima 754,6 — Media 
760,7. | 


Ventos dominantes, contados em meios dias, e suas for- 
cas — N,9 [0,2] — NO,4 [0,9] — 0,1 [1,3)— 50,3 
[0,8] — S,f1 [1,5] — NE,10 [0,3] — E,5 [0,3] — 
SE,8 [0,7] — E,5 [0,3] — V. ou B,1f — Direcção 
media do vento dominante N 89º E [0,7] Madrugadas 
bonançosas 17 — Meios dias ntádos 13 — Tempes- 
tades quatro, a 14, 15, 16, 24. 


Estado da atmosphera — Meios dias claros 18 — 
Claros e nuvens 5 — Cobertos 17 — Cobertos e cla- 
rões, 6. — Dias em que choveo 8, os quaes fornecê- 
rão 77 millimetros, ou menos um decimo da chuva 
normal — Nevoeiros 10 — Dias de frio notavel 9. 


| Necrologia dos seis districtos de Lisboa — Forão se- 
pultados nos tres cemiterios da cidade, do sexo mascu= 


SAAB) 


lino 256 cadaveres maiores, e 137 menores; total 393 
— Do sexo feminino 181 maiores, e 136 menores; to- 
tal 317. — Total geral 710 em cujo numero. se com- 
prehende 362 que fallecerão nos hospitaes e outros estas 
belecimentos publicos, excedendo em 88 individuos, o 
numero normal que compete a Dezembro, deduzido dos 
annos antecedentes, o que equivale a mais 14 por cen- 
to, apezar de ter decorrido este com uma temperatura 
macia, e sem notaveis vicissitudes atmosphericas. 


M. M. Franzini 








Diario das observações meteorologicas feitas em Lisboa no 
mes de Janeiro dé 1849 (2.º do inverno ). 




















Ventos do- 
minantes, 
e sua fur- 


ça. 


Temp. 
fe P- | Barometro 
Exter. 














Estado da Atmos- 
phera. 


Plovimetro 


e | Dias do Mez 





Coberto muito ven- 
toso, e ar secco e 
frio. 

Chuva. abundante, 
tepido, e muito hu- 
mido. 















61] 43,5 w 41,517. is 































3 | 56,468] 46,2] 48,0) 6| 10?! | |Aguaceiros alterna- 
; dos — Idem. 
[OM SO! Idem. Idem. 


* NE—N Claro—Claro e pou- 
cas nuvens. 

*'NE—N 'Nevoeiro denso ma- 
tutino, e depois 
claro e frio. 

xNE—N Claro e nuvens. 
*N Idem. 

*NUO—NO Coberto, muito hu- 
mido, eleveschu- 
viscos. 

10 | 47] 60] 62,7] 60,7] 1| *O—!NO |Nevoeiro mui denso 

de manhã, cober- 

to, e brandos chu- 





viscos. | 

11 | 46) 57] 65,0] 66,0 4!N Coberto e clarões — 
Claro e nuvens 
— frio. 

12 | 42] 56] 69,4] 68,4 &!N Claro Idem. 

13 | 39) 57) 69,6] 69,4 B Id. — Alguma geada 


matutina — frio. 


Dias do Mez 


ra 
nm 


16 


17 


18 
19 


20 
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Estado da Atmos- | 
phera. 


api Barometro s Ventos do- 
XteT. E minantes, 
] E = | e sua for- 
Sslxias S |Z| ça. 
— ao im 
alla ae 
2) 8 + 
437] 56771,2/770,0 4N 





40] 88, 69,4] 68,4 *N—N 


42] 58, 670] 66,2] |, B 


- 


437] 54 65,5] 65,2 * ENE 


58) 56/ 64.0) 68,7 4NE 
40! 56 61,1] 60,4 NE—B 
44] 58] 66,1| 67,1 Nº 


“42 68! 69,2] 68,3 * NE-N 
44! 60 69,2) 69,0 *NE—N! 


45] 57475,2] 73,5 — “NES 


42] 58] 74,4] 73, 2NE! 
40 57| 69,8] 67,1 NE—N 


40, 56) 66,0] 64,3 *N—B 


45] 59] 62,8] 61,0 B-—sSO» 


Claro, e orvalho 


matutino — frio. 


Idem. 
Idem. 


Nevoeiro mui den- 


so de manhã —l. 
Claro de tarde, 
frio. 


Claro, Idem. 
Claro e nuvens — 


Coberto. Id. 


Claro. 


Idem. frio, 
Idem. 


Id. frio ear muito 


secco. 


Idem. Idem. 
Id. — Claro e nu- 


vens; frio. 


Id. frio e secco. 


Claro e nuvens — 


Coberto denso, e 
chuvisco inapre- 
clavel. 


Dias do Meg 


29 


30 


81 


Temp. 
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- 


Barometro 


Exter. 


Pluvimeiro 





46 






49] 61] 67,2] 66,5 





21 67,3] 67,0 








Ventos do- 
minantes EE 
* | Estado da atinos- | 
e sua for- 
mosphera. 


ça. 


À 
q 
Ea 


re 


* V—INO Cobertoe clardes— |. 


x 


Claro e nuvens,|. 
chuvisco inapre-|. 


ciavel de manhã. 


2NO—N' (Claro e frio. 


2N'º Claro e ar muito). 


Secco. “- 


'V—'N Claro. 





cedeo 2.º superior| 


“casso de chuvas,| 
e regularmente] 
ventoso, e com o| 
ar muito secco el. 

- puro. . 


N—NE A temperatura. ex-l 


à normal, mui esel 


ae aciiiciá Asia 


sa Po 
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ESULTADOS DAS OBSERVAÇÕES DO MEZ DE JANEIRO 
DE 1849, 2.º DO INVERNO. 


a 


RE Pia 


Temperatura — Maxima 63º — Minima 37º — Me- 
do mez 51º,4 — Dita das madrugadas 44º,4 — Di- 
1s 9h da tarde 58º,1 — Variação media diurna 13º,7 
Maxima dita 19º. 


Alturas do Barometro na temperatura de 63º. Maxi- 
775,6 millimetros — Minima 741,7 — Media 763,8. 
“assás notavel a alta pressão atmospherica deste mez, 
ngindo o barometro a maior altura que uma só vez 
ervamos no decurso de 26 annos. — Advirta-se que 
alturas designadas no Diario, não levão à correcção: 
mometrica devida á temperatura do barometro, a 
nl só é applicada aos resultados extremos e medios, 
ados no presente resumo. | 


Ventos dominantes, contados em meios dias, esua for- 
“— N,22 [0,6] — NO,5 [0,8] — 0,4 [0,9] — S0,2 
6] — S,2 [1,6] — NE,16 [0,5] — E,2 [0,9] — 
1 (1,3] — Variaveis ou bonanças 10 — Direcção 
dia do vento dominante, N 7º E [0,6] — Madru- 
das bonançosas 18 — Meios dias ventosos 14. — 
mpestade do Sul, a 2 do mez. 


Estado da atmosphera — Meios dias claros 36 — 
aros e nuvens 9 — Cobertos 5 — Coberto e clarões 
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k — Dias de chuva 5, sendo 2 de terraes chuvisto 
fornecendo na totalidade 32 millimetros de agua, | 
apenas a terça parte da chuva normal que compete, 
este mez — Nevoeiros 3 — (Geadas 2 — Dias. de. fr 
notavel 14. | 


Aspecto dos campos e outros fenomenos. Os cerea 
já nascidos mostrão boa apparencia, apezar da grand 
seccura; porêm uma consideravel porção de sementeir; 
não teve força para romper a tenacidade das terras ar 
gilosas, pelo que se receia a sua perda — As planti 
leguminosas muito tem padecido pela grande seccura 
especialmente os favaes, a qual egualmente tem influid 
sobre as pastagens que estão infesadas e sequiosas d 
humidade — As arvores tem antecipado o desenvolvi 
mento dos seus gomos, o que lhes poderá ser mais no 
civo em razão dos frios e chuvas de graniso, que ord 
nariamente apparecem em Março e “Abril — Às sã 
centes ainda não brotárão, conservando-se mui diminu 
tas e no estado em que se achavão no outono, o qu 
jaz recear grande falta de aguas nos futuros mezes. | 

Na Grã-Bretanha, e canal da Mancha reinárã 
grandes tempestades pelo meado deste mez, sendo mu 
violenta a que teve lugar nos dias de 22 e 23. 


Necrologia ERA seis districtos de Lisboa — - Ford 
sepultados nos tres cemitcrios da cidade, do sexo mas: 
culino 214 cadaveres maiores, e 167 menores; tota 
381 — Do sexo feminino 155 maiores, e 117 meno: 
res; total 272 — Total geral 653, em cujo numer: 
se comprehendem 378 que fallecêrão nos hospitaes, mi- 
sericordia e prisões. O excesso de mortalidade sobre « 
media deduzida dos 12 annos antecedentes, foi de 41 


| 
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duos, ou deY por cento, sendo porêm este mez 


| menos mortifero que--o de Janeiro do anno ante- 
te, no qual fallecêrão 785 individuos. 


M. M. Franzni. 










Dias do Mez 





1 143º163 
2 146 16 

8 146 164 
4& 146 164 
5 |44 |64 
6 |44 16) 
7 48 |6] 
8 142 153 
9 |42 168 
10 |44 164 
11 j49 |62 
I2 149 los 
13 |&ão 1687 
14 145 167 
15 145 |66 
16 147 169 
17 149 |54 
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65,0 


66,8 
68,0 
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65,5 
65,0 
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Pis das observações meteorologicas feitas em Lisboa o 


“ de Fevereiro de 1849, » [3 do inverno |, 


Ventos do- 
nunantes, 
e sua for- 


ça 





*NE—B 


2NE! 
NE 


NE—B 
Id. Jd. 


Id. — Vº 
wNE—V' 


*B—Vº 
“NE 
INE—B 
IN—INE 
NE—V* 


*NE—Vº 


IN—NE 


INE! E 


INE' 
B—vVº 


Estado da At; 
phera | 





lia 


Claro ameno e! 

do. 

Id. —quente no 
tro, 

Ido ld, —Sol 
dente. 

Idem. Idem. Ide 

Idem. Idem. Ide 

Idem. —Claroe 
vens.. 


|Idem. — Ide 


pequeno nevo 
no horisonte. . 

Idem. — Claro. 

Idem. — Idem, 

Idem. Idem. 

Coberto. 

Idem. 

Ciaro e nuvens 
Claro—Sol arc 
te—ar muito | 
co. 

Claro— Idem Id 

Idem. 

Idem. 

Claro e nuvens— 
risonte vaporos 
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Temp. 














Festa Barometro Fepadi 
» "| Estado da Atmos- 
e sua for- 







Dias do Mez 
Pluvimetro 





18 [48º 68 |767,0/766,0 B Nevoeiro matuti-| 
no no horisonte 


19 |42 161 | 67,0| 66,1 B Nevoeiro denso; 
toda a manhã. 

Claro e nuvens 

— ar hbumido el 

frio, | 


20 |42 | 64 | 66,1| 65,8 B—?N1 |Claro. 


21 |44 68 | 65,4] 68,4 -4ºN—B |Idem.—Sol ar! 
dente. | 


% e 

22 |49 |72 | 62,1] 60,2 NE—SO |Idem.—Nevoeiro 
ligeiro às LIº dal 

tarde. 


23 |47 162 | 61,6] 59,8 «N—SO |Claro e nuvens—! 
pequeno nevoel- 
ro no horisonte. ; 


24 151/67 | 61,4] 60,5| 4 |«'SO—SO | Idem. —Chuvisco| 
inapreciavel de 
tarde. 


26 |52 |692 59,61.60,0/14| *!0O—NO |Coberto e clarõdes 
a — Orvalho no-1 

cturno, e chuvis-| 

co inapreciavel. 
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26 | 45| 58] 760,8]761,4 


27 | 41] 55] 64,0] 64,1] 8 


28 |*57] 57] 67,8] 65,7 
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Med. |44,9 765 
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Ventos do- 
mipantes, | Estado da At- 
eus EA mosphera. 
Ção 
INO” Claro enuvens==! 
muito frio. 
2NTO! |Aguaceiros bran-) 


dos e muito frios 
de manhã — Ar. 
co Iris— Claro e 
nuvens. 


B—INO Claro; ar muito! + 
frio e secco. 





6/764,6] 58] NE—N Quentee desigual] 


nas temperatu-l 
ras extremas doj': 
dia, total muito 
secco, e bonan-+ 
çoso. 
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RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES DO MEZ DE FEVEREIRO 
DE 1849, 3.º DE INVERNO. 


Temperatura — Maxima 72º— Minima 37º— Me- 
dia do mez 53º,8 — Dita das madrugadas 44º,9. — Di- 
ta às 2b da tarde 63º,5. — Variação media diurna 18º,6. 
— Maxima dita 24º. 


Álturas do barometro, na temperatura de 63º. Ma- 
xima 770,3 millimetros — Minima 759,6 — Media 
165,2. Continuou em todo o mez a elevada pressão at- 
mospherica do mez antecedente, excedendo+o ainda em 
mais de um millimetro. 


Ventos dominantes, contados em meios dias, esua for- 
ça. N,5 [0,7] — NO,6 [0,8] — 0,1 [1,0] — SO,4 
[0,2] — NE,20 [0,5] — E,1 [0,2] — V ou B,19. Di- 
recção do vento dominante N 19º E [0,6] — Madru- 
gadas bonançosas 15 — Meios dias ventosos 6. 


Estado da atmosphera — Meios dias claros 39 -— Cla- 
ros e nuvens 9 —LCobertos 4 —Dias de pequenas chuvas ou 
chuviscos 3, que apenas fornecêrão 5 millimetros de agua, 
ou -:- da chuva normal deste mez.— Dias de frio notavel 4. 


Decor eo por tanto o mez de Fevereiro quasi 1 5 gráo 
mais quente da sua regular temperatura apparecendo 
Toxo 1. 12 
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- grandes saltos entre os extremos do dia, principalmente . 


à 27 e 28 em que à temperatura media baixou repen- 
tinamente 12º 4 semelhança do que “acontece nos mezes 
do verão. 


/ 


Pelas observações feitas nos tros primeiros mezes des-. 


te inverno se deduz, que devendo elles fornecer no es- 
tado normal 250 millimetros de àgua, só apparecêrão 
11t, ou menos de metade. 


A constante seceura ex notimienia desde 3 de Ja- 


neiro passado, não é um phenomeno excepcional neste | 
clhma, pois que, consultando os antigos diarios de nos-: 
sas observações, se encontra q anno de 1840, em que | 


teve lugar o mesmo phenomeno, cahindo apenas nos qua-" 


tro mezes do seu inverno 25 diminutas quantidades de 19, 
16 e 7 milimetros, as quaes na sua totalidade equiva- 


lem a um quinto da chuva normal de um Inverno regu- | 


lar; mas deve-se notar que o precedente mez de No- 


vembro de 1839 tinha sido assás chuvoso, Tambem 0º 
de 1817 decorreo quasi secco nos ultimos dois imezes | 


le inverno, cs quaes apenas forhecêrão 4 amiliimetros, 
mas os dois precedentes forão regularmente chuvosos, 


dando em total resultado , es quatro mezes, menos de - 
metade da chuva normal. Aimda mais escasso de chuvas | 
invernses foi o anno de 1822, cahindo nos seus tres | 


ultimos mezes, à diminuta quantia de A8 miliimetros , 


em vez de 202, havendo por consequencia, um deficit 
raqueile inverno, de 126 millimetros, ou um pouco 
menos de metade da chuva regular. O anno de 1824 


loi igualmente falto de aguas, “fornecendo os seus qua-. 
tro mezes invernosos , 29, 1! 57 e 12 miliimetros, 0. 


gue pouco excedeo à terça parte da chuva normal; po= 


rêm o outono do ahho precedente tinha sido .astante | 


chuvoso. 
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Pelo que fica exposto se deduz que estas seccas não 
são raras em nosso clima, e se repetem amiudadamente, 
para o que muito tem contribuido a devastação, que ha 
muito se exerce, nas florestas que antigamente coroa- 
vão às summidades e encostas das serranias, € por isso 
grande beieíicio prestão os que se dedicão à replanta- 
ção dos bosques naquelles sitios, e de “que tão illus- 
trado exemplo está dando Sua Magestade o Senhor D. 
Fernando, na plantação da escalvada serra de Cintra, 
e nos desvastados outeiros da grande tapada de Mafra. 


Aspecto dos campos, e outros phenomenos — A falta 
das chuvas aggravou o mão estado em que se achárão 
as searas € pastagens no mez antecedente, continuando 
as ervores, estimuladas pelo calor de um Sol ardente, 
à progredir no prematuro desenvolvimento da sua vege- 
tação, Sendo já visiveis as flores dos pecegueiros, olatas, 
é outras, desde o dia 25 do mez — Continua a esca- 
cez dos mananciaes de aguas, que não difere da que se 
experimenta no rigor do estio — Em alguns sitios do 
districto do Porto, principalmente em S. Thyrso e Pa- 
redes, tem apparecido uma fatal molestia nos casta- 
nheiros, que seccão com a maior rapidez; e na fregue- 
zia de Bostelo os seus moradores forão atacados de fu- 
nestas infammações de garganta que decidem da vida 
em 24 horas. | 


Necrologia dos seis districtos de Lisboa — Forgo se- 
pultados nos tres cemiterios da cidade, do sexo mascu- 
lino 206 cadaveres maiores, e 94 menores; total 300 
ce Do sexo feminino, 159 maiores, e S8 menores; to- 
tal geral 557, em cujo numero se compreendem 254 
que fallectrão nes hospitaes, c outros estabelecimentos 
publicos. 
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Foi diminuto o excesso de 49 obitos, -comparan- 
do-o á mortalidade media deste mez, deduzido da que: 
houve nos 12 annos antecedentes, sendo tanto mais no- 
tavel por isso que tem predominado uma geral epidemia, 
de sarampos e bexigas, a qual porêm tem decorrido be- 
nigna, sejdo ainda mais singular a avultada diminui-. 
ção da mortalidade dos menores, comparada á do mez 
antecedente, que subio a 28%, não excedendo. neste a 
182; e ainda que a differença de. menos tres dias, que. 
conta o de Fevereiro, offereça uma apparente diminul- 
ção de 20 individuos, não obstante se avantaja sobre o. 
de Janeiro em menos 82 obitos de menores, ou de uma 
terça parte. 


37, MV. . Franzini, 


ACTAS - 
DAS | 
“SESSÕES 
Eh 
ACADEHIA REAL DAS SCIENTCEAS 


DE 


LISBOA. 


1849. — N.º IV. 


SESSÃO LITTERARIA DE 14 DE JUNHO. 


—, 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joaquim 
José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio Diniz do 
Couto Valente, Francisco Ignacio dos Santos Cruz, 
Francisco Pedro Celestino Soares, Marino Miguel Fran- 
zini, Fortunato José Barreiros, Jcão da Cunha Neves e 
Carvalho Portugal, Francisco Freire de Carvalho, Fran- 
cisco Recreio, Antonio Lopes da Costa e Almeida, lena- 

Tomo 1. 13 


do Di 1G6') 


cio Antonio da Fonseca Benevides, Agostinho Albaro 
da Silveira Pinto, e Francisco Elias Rodrigues da Silvei- 
ra, Socios Efkectivos; Mattheus Valente do Conto Di- 
niz, e Antonio Albino da Fonseca Benevides, Substitu- 
tos d'Effectivos; e Antomo Maria da Costa e Sá, So- 
cio Livre; | 


CORRESPONDENCIA. 


Leo o Secretario 


f.º Uma Portaria, expedida pelo Ministerio do Rei- 
no, no f.” do corrente, em que o Ministro e Secreta- | 
rio d'Estado dos Negocios Ecclesiasticos e da Justiça 
participa à Academia que Sua Magestade Fora Sérvida 
encarrega-lo interisamente daquele Ministerio, durante 
o impedimento, por molestia, do Duque de Saldanha. 


2.º Uma carta da Sociedade das Seiencias Medicas. 
de Lisboa, convidando os Socios da Academia para “as— 
sistirem à sua Sessão publica, que devia ter lugar no 
dia 10 deste mez. Da ; 


- 


e 


O Secretario disse que recebêra a carta no dia 12, 
e que por isso não communicára aos Socios da ÁAcade- 
mia o convite da Sociedade das Sciencias Medicas, 


A (1167) 


i COMMUNICAÇÕES.' 


Deo parte o Secretario de ter agradecido ao Conse- 
ho de Saude do Reino a promptidão com que se pres- 
ton a recommendar aos seus empregados que colligissem 
bjectos d'Historia Natural para o Museu da Academia ; - 
e que lhe remettêra 100 exemplares das Instrucções im- 
pressas para esse fim, pedindo-lhe que participasse á 
Academia os nomes das pessoas a quem o Conselho as en 
VIasse. 





RELATÓRIOS. 


O Sir. Agostinho Albano da Silveira Pinto, Director 
da Classe de Sciencias Naturaes ; apresentou o parecer 
dos Sir.” Francisco Ignacio dos Santos Cruz, e Ignacio 
Antonio da Fonseca Benevides, encarregados de formar 
q seu juizo sobre as Lições de Philosophio » compostas 
pelo Sir. Manoel Antonio Ferreira Tavares, que julgão 
ser obra de merecimento, mas, entendendo que pertea- 
ce mais propriamente à Ciasse de Sciencias Moraes e 
Bellas Lettras, são de opinião que se entregue a esta 
Ciasse para a examinar; e assim se decidio. 


13 « 
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MEMORIAS LIDAS. 


Erposição sobre as experiencias feitas. em Inglaterra à 
respeito de fluctuantes de gomma elastica, para ser- 
virem de pontões militares. Nota do Sir. Francisco 
Pedro Celestino Soares. fd, 


Acaba de se publicar no == The Tlustrated London 
Ners, de 31 de Março proximo passado, a paginas 
204, columna 3.º, um artigo com a seguinte rubrica :. 


Pontões Americanos para a India. 


No fim da ultima semana [Março] fez-se uma exposi- 
ção de quatro pontões [American Portotiii na presença 
do Duque de Wellington, Sir Charles Napier , e outros 
personagens. 

Os pontões são feitos de gomma elastica, e por isso 
extremamente portateis, e formados de tres curvas, de 
18 pés de comprimento e 4 3 de largura, no extremo 
das quaes tem uma peça de rosca a que se adapta um 
folle, que enche cada um de ar em cinco minutos. = 
Mostrou a experiencia, que estes pontões podem com o 
pezo da artilharia, e por isso forão logo mandados pa- 
ra servirem na guerra da India. 


O Coronel Sir F. Smith, do Corpo de Engenheiros, 
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estabelecido em Chatam, mostrou ao Duque de Wellin- 
gton alguns desenhos para explicar o uso destes pon- 
tões, que elle Coronel em 1847 havia experimentado 
no rio Medway (L). 

A" vista do que deixo transeripto convem mostrar, 
que a ideia levada a efleito em Inglaterra foi por nós 


apresentada em 14 de Março de 1836, e publicada no. 





(1) American Pontoons for Índia. The latter end of last 
week an exhibition of four American pontoons, brought from 
Chatam, took place at the back of the office of the Master. 
Genrera! ofthe Ordnance, Pall-mall, — the Commander-in-Chief, 
the Duke of Wellington, the Marquis of Anglesey, Major- 
General Sir John Burgoyne, Inspector-General of Fortifica- 
tions, General Sir Charles J. Napier, Colonel Watson, R. 
E. etc., were present. These pontoonsare exceedingly por= 
table, being mad of India-rubber; each of them forms three 
curves 18 feet in length and 4 feet 6 inches in width, and, 
“on being required for use, they ate filled with air; the pro- 
cess of inflation is by bellows screwed on at each end of 
the curves. It takes about five minutes to inflate them, and, 
when infated, they form a very buoyant bridge, and are 
well adapted to transport artillery and troops over a river. 
Colonel Sir F. Smith, of the Royal Engineer establishment 
at Chatham, presented some drawings of the pontoons to his 
Grace the Duke of Wellingten, and entered into an explana- 
tion of the properties of these pentoons, and oue of them, 
with three cylinders, was inflated, and a raft formed. Its ca- 
pability of bearing a heavy weight was tested. The pontoons 
were ordered to be forwarded immediatety to the seat of war 
in Índia, and the East India Company intend giving an or- 
der for a large supply of these pontoons. Sir H. Smith, who 
went out as Governor-General to the Cape in 1847, having 
witnessed at Chatam similar pontoons on the river Medway, 
was so pleased with them that he took out two with him; 
and, in a letter received about a fortnight ago from that gal. 
lant officer, he expressed his admiration of them and their usês 
Íulness, he having tried them on the Great Fish River. 
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Jornal da Sociedade dos Amigos das lettras == Toma 
1.º, Junho de 1830, e depois disso no Jornal do Exer= 
cito Portuguez. Ra 
A unica diferença consiste em se empregar em odres 
de pelle de boi, quando os Inglezes se servem de vo- 
lumes de gomma elastica. O impresso que junto paré 
ser examinado pela Academia, mostra que a applica- 
ção deste meio é portugueza ; e que se nós, costuma 
dos a desprezar as nossas cousas, dellas nos não servi. 
mos, não deixamos por isso de possuir a capacidade 
suficiente para imaginar composições uteis, que em 
outros paizes igualmente se imaginam , ou adoptam. 
Peço portanto à Academia dê a esta exposição a pu- 
blicidade precisa, a fim de que a Europa conheça que 
neste Paiz hoje tão esquecido, e tão pouco apreciado 
ha muito quem trabalhe; e que se os resultados Ee 
trabalhos são pouco conhecidos, a falta provem de se 
Jhes dar quasi nenhuma publicidade, ou de não serem 
aproveitados por aquelles a quem isso cumpria. 
Julgo necessario unir a esta publicação a copia de 
Memoria a que me refiro; porque sendo muito breve 
pouco importará a sua reimpressão. 
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Memoria a que se refere a exposição supra, 


md AL CA 
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= Seicncias Militares == Novo systema de Pontões: = 
Memoria apresentada à oaiuia de, por Francisco 
Pedro Celestino Soares. 


No estado actual dos conhecimentos TR » E Seu 
gundo o modo por que as operações da guerra tem lu- 
gar, é Indispensavel que os exercitos sejão acompa- 
nhados por systemas de pontões, que facilitem a passa- 
gem dos rios, ou ribeiros consideraveis: mas o enorme 
embaraço que causão os comboios, a despeza que exi- 
gem, assim como o importe de tantos objectos, são 
obstaculos de primeira ordem, que convem diminuir 

quanto possivel, a fim de ultimar luctas terriveis , que 
bfito mais sangue e sacrificios custão, quanto mais se 
prolongão. 

dá o Autor da Statica da Guerra, procurando mino- 
rar os inconvenientes que aca amos de apontar, se lem- 
brou de cousa similhante áquella de que nos oceupa- 
mos, porêm o seu methcdo não nos parece livre de dif- 
ficuldades : ; porque a canastra ou ossada de ferro que se 
hade vestir com uma capa de couro, é de grande vo- 
lume, e tem um certo pezo que obeoierera o syste- 
ma: além disto, as costuras que unem as diversas pe- 
ças da capa de cada pontão, é um mal consideravel 
pela facilidade com que podem permittir a passagem dá 
agua (1); e sendo cada pontão formado de um só pas 


(1) Estas rupturas são Equuentes nas mangueiras das boimg- 
bas e empregadas na extincção dos incendios, 
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rallelipipedo, roto este será preciso substitui-lo por | ou=|. 
tro; o que, segundo nosso parecer, acontecerá emiu-'. 
dadas vezes, principalmente em operações precipitadas, | 
sejão offensivas, ou de retirada. Attendendo pois a todas | 
estas causas nos lembrámos do seguinte meio. 


Cada pontão será composto de quatro até seis odres | 
de pelle de boi (2), sendo a parte anterior ou pescoço, | 
adaptada a uma peca de madeira grossa, com uma ca-. 
vidade em torno, na qual a pelle seja perfeitamente hi- 
gada com tiras da mesma materia: terá tambem uma 
argola de ferro com tornelo, oe servirá para passar a 
amarra: o orificio posterior será fechado similhantemen- 
te, e terá um tubo de metal com torneira: desta peça 
de madeira à anterior passará uma cinta de conro 
larga e forte, que será cosida a duas outras na altu- 
ra das pernas e das mãos: cada uma destas uitimas 
tiras terá uma fivela em que virá entrar o extremo cor- 
respondente, depois de passar pelas aberturas de uma 
vigota, que terá nestes lugares duas peças de ferro. 
semicirculares, muito bem paralusadas, a fm de me- 
lhor sustentar os odres, evitando que saião da posição | 
conveniente, 

Isto posto, é claro o modo de estabelecer a ponte. 
Com um folle de grandeza conveniente (3) se encherão 
de ar os odres pelo tubo da Peça posterior, e tendo-os 
assim prepa arados , se ligarão às vigotas da ponte : 
depois, unindo duas destas, ou systema de vigotas e 
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(2) Os Gregos transportão o seu azeite nesta qualidade de 
odres, substituindo-os às pipas. 

(8) Cada trem será fornecido com um numero sulficiente 
de toiles, segundo a extensão dada a cada ponte. 
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de odres, se parafusarão nas outras, -e à medida que a 
ponte se for formando , se lançará ao rio. 

* Não julgamos necessario descrever as mais operações, 
por serem communs a estas, e ás pontes de barcas ou de 
pontões. | 

Vejamos agora a simplicidade deste systema. Se qual- 
quer odre se romper, ou tiver qualquer desastre, nada 
mais facil do que desfivelar as tiras, o que se faz de 
cima da ponte, levantando algumas taboas, tirar o 
odre, e substitui-lo por outro, que se acabará de en- 
cher dear logo que esteja no seu lugar (4): tudo isto se 
faz sem ser preciso decompor parte da ponte, como se- 
ria necessario com os pontões ordinarios, ou com os 1n- 
dicados na Statica da Guerra. 

Este meio pode servir para formar jangadas, pontes 
volantes etc. A despeza de construcção não é grande, 
o transporte muito ligeiro, em comparação daquelle que 
exigem os pontões actuaes, a manobra de lançar a pon- 
te, e de a recolher, muito facil, pois é claro que 
um homem, ou quando muito dous, podem desfivelar 
cada odre, despejar-lhe o ar, e lança-lo sobre o carro. 
Assim julgamos que a nossa ideia não será impugnada , 
e muito principalmente antes que a pratica mestre m- 
convenientes que pela theoria não temos podido desco- 
brir. , 

Dir-se-ha destes pontões, que lançados na presença 
do inimigo ficão muito sujeitos aos tiros ainda de fuzil: 
responderemos, que a substituição é muito facil, co- 
mo acima dissemos, e que ainda no proprio lugar é 


Da 


(4) Deve haver uma porção de mangueira com suas peças 
de metal, que parafusem no tubo dos odres e no pipo do fol. 
“Je, porque assim é facil introduzir-lhes o ar de cima da pone 
ie. - 
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possivel tapar a ruptura, usando dos botões que servem | 


para o mesmo fim nos odres ordinarios, e tornando a | 
encher de ar o odre depois de vedado: pelo que asvan- | 


tagens ficão ainda do nosso lado. 

NB. Os parafusos devem ser fixos nas vigotas, à 
fim de simplificar a composição e desmancho da ponte: 
as femeas serão quadradas para se atarraxarem com 
uma chave a isso apropriada. 

À porção de cada vigota será rebaixada, a fim de 
que a femea não augmente a altura. 

Não entramos er mais detalhes por nos parecerem 
ociosos à vista das figuras, e para não tornarmos esta 
Bicmoria desnecessariamente extensa (5). 





ado = a é 3 


(5) Jornal da Sociedade dos Amigos das Lettras, T. L., 
N.º 3, p. 93, col. 1.º. Não se copiou a estampa, que vem nese 
te Jornal, por se julgar desnecessaria para o objecto de que se 
trata. 
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O Secretario perpetuo observou que, segundo sua 
lembrança, as pontes feitas sobre odres erão já conhe- 
cidas dos Romanos, e que nas obras de Justo Lipsio 
havia uma estampa dessas pontes, o que seria facil de 
verificar; e efectivamente achão-se a noticia e o dese- 


nho de pontes formadas sobre odres no Poliorceticon 
deste Autor (1). 


Assentou-se que a Classe respectiva examinasse o 


Mappa do Curso do Douro, ollerecido e: Sir. Forres= 
ter. | 


O E É 
(1) Lº 2.º, Dialogo 5.º, p. 304 a 307 do T. 3.º das 


“Obras de Justo Lipsio. Antuerpia 1637. À estampa vem à ps 
307. 
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DONATIVOS. 


Jornal de Pharmacia e Sciencias accessorias de Lis- 
boa. 1.º Serie — 2.º Anno — Junho de 1849. — 
8.º 4 N.º Oferecido pelo Sir. José Tedeschi. 

Jornal da Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa. 
Segunda Serie — Tomo IV. — Mez d'Abni. — Lis- 
boa 1849. — 8º 1 Nº | 

Uma ou duas palavras sobre vinho do Porto, dirigi- 
das ao Publico Britannico em geral, e com especialida- 
de aos particulares; mostrando como, e porque he adul- 
terado, e apontando alguns meios de se conhecerem as 
adulterações. Por um residente em Portugal ha onze an- 
nos (José James Forrester|. — Traduzido do Inglez por 
Francisco Cramp. Porto 1844. — 8.º 4 folheto. 

Vindicação de José James Fe contra as impu- 
tações a elle feitas mo Parecer da Direcção da Associa- 
ção Commercial do Porto de 15 de Março de 48%5; 
com um post-seriptum sobre o folheto intitulado == A 
Questão dos Vinhos do Douro, considerada politicamen= 
te, pelo Sar Bernardo de Lemos Teixeira d' Aguilar == 
e um interessante Áppendiz. — 2.º edição. — id 
Junho 1845. — 8.º 1 vol. 

Bumicipalidade do Porto. Documentos relativos ds 
obras topograficas do Sir. José James Forrester sobre o 
paiz Vinhateiro do Alto Douro e Rio Douro, manda- 
dos publicar pela Ex."" Camara Municipal da Invicia 
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Cidade do Porto, em sessão extraordinaria de 8 d' Abril 
de 1848. — 1848 — 8.º 1 folheto. 

- Considerações geraes sobre a constituição geologica do 
Álto Douro [demarcado conforme a Carta Topagraphi- 
ca do Cavalleiro José James Forrester |, por José Pin- 
to Rebello de Carvalho etc. — Porto 1848 — 8.º 1 
folheto. 

A Word or tro on Port Wine! Addressed to the 
British Publicis generally, but particularly to private 
gentlemen ; sherving horv, and my, at is adulterated, 
and affording some means of detecting 2ts adulteratrons , 
by Joseph Jumes Forrester etc. [E a traducção do fo- 
lheto portuguez de que já se fez menção]. nie 1815. 
— 8.º 1 vol. 

Considerações ácerea da Carta de Lei dé 21 d'Ábril 
de 1843, e resultado que se tem colhido para o paiz 
Kiara do Alto Douro, e Commercio dos Vinhos do 
Porto; por José gêmeos Forrester. — Porto 1849. — 
8.º 1 folheto. 

O Douro Portuguez, e paiz adjacente, com tanto do 
Rio, quanto se pode tornar navegavel em Hespanha. 
Grande Mappa, mandado levantar pelo Sir. Forrester, 
e gravado á sua custa em Londres. 

Todas as seis obras acima, e o mappa que as acom- 
panha ,'forão offerecidas pelo Sir. José James Forrester. 

Discursos pronunciados na Sessão de 1848 da Cama- 
ra dos Deputados; pelo Conselheiro José Martins da 
Cruz Jobim etc. — Rio de Janeiro 1848 — 8.º 4 
vol. 

Comptes rendus hebdomadaires des Séances de V Aca- 
démie des Sciences etc. — 1849. — Premier Semestre. 
[Instituto Nacional de França/. — Tomo xxvim. N.º 
19 e 20, de 7 e 14 de Maio de 184). — 4.º gi à 
o 
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ASSEMBLE4 D'EFFECTIVOS DE 20 
DE JUNHO. | 


Presidio o Srir. José Cordeiro Feio. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joaquim 
José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio Diniz 
do Couto Valente, Francisco Ignacio dos Santos Cruz, 
José Liberato Freire de Carvalho, Francisco Pedro Ce-- 
lestino Soares, Francisco Freire de Carvalho, Fortunato - 
José Barreiros, Francisco Recreio, Antonio Lopes da 
Costa e “Almeida , Jcão da Cunha Neves e Carvalho 
Portugal, Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, Ma- 
rino Miguel Franzini , Agostinho Albano da Silveira l 
Pinto, e Francisco Elias Rodrigues da Silveira, Socios 
Efectivos; Antonio Albino da Fonseca Benevides, e Mat- 
theus Valente do Couto Diniz, Substitutos d'Eftectivos. . 


CORRESPONDENCIA, 


Leo o Secretario perpetuo 


1.º Uma Portaria expedida pelo Ministerio ge Reis 
no do theor seguinte : 
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“PORTARIA; 


Tendo a Commissão encarregada dos trabalhos pre- 
paratorios do cadastro topographico parcelar do Reno, 
representado ao Governo a conveniencia de chamar a at- 
tenção de todos os homens esclarecidos do Paiz, e com 
especialidade a dos Corpos Scientificos, e a dos Tribu- 
haes Judiciaes e Administrativos, sobre se é possivel or- 
genisar o cadastro topographico de maneira tal que se- 
ja o verdadeiro tombo da propriedade, — sirva de ti- 
tulo para provar o dommio e posse, — e forneça base 
segura ao systema hypothecario; e sobre o processo que 
cumpre seguir para obter aquelles fins, tanto no levanta- 
mento das plantas parcellares, como na descrip cão das dif- 
ferentes mutações de proprietarios: Manda Sua Magesta- 
de A Rainha, pela Secretaria de Estado dos Negocios 
do Reino, que a Academia Real das Sciencias de Lis- 
boa consulte e emitta a sua une ácerca dos mencio- 
nados pontos ,. a respeito dos quaes já o Conselheiro Mi- 
nistro e Secretario d'Estado honorario, Francisco Anto- 
nio Fernandes da Silva Ferrão, deo o parecer, que se 
acha publicado no Diario do Governo N.º 108, de 9 
de Maio ultimo. Paço das Necessidades em 2 de Junho 
de 1849, == José Marcellino de Sá Vargas, 
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2.º Outra Portaria expedida pelo mesmo Ministerio, 
em 19 do corrente, em que se participa á Academia, 
ter sido nomeado o Siir. Conde de Thomar Presidente 
do Conselho e Ministro e Secretario d'Estado dos Ne- 
gocios do Reino. 


Para dar cumprimento & primeira destas Portarias. 
nomeou-se uma Commissão de cinco membros, composta 
dos Sir.” Marino Miguel Franzint, Jcão da Cunha Ne- 
ves e Carvalho Portugal , Fortunato José Barreiros, 
Francisco Pedro Celestino Soares » € do Secretario per- 
petuo da Academia. - 


O Sir. Franzini escusou-se da Commissão. 
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SESSÃO LITTERARIA DE 27 DE JUNHO. 


* Presidio o Sir. Duque de Palmella. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joaquim 
José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio Diniz do 
Couto Valente, Francisco Ignacio dos Santos Cruz, Eran- 
cisco Pedro Celestino Soares, Marino Miguel Franzini, 
João da Cunha Neves e Carvalho Portugal, Francisco 
Freire de Carvalho, Ignacio Antonio da Fonseca Bene- 
vides, José Liberato fieito de Carvalho, José Cordeiro 
Feio, Agostinho Albano da Silveira Pinto, Francisco Re- 
Creio, orando José Barreiros, e Francisco Elias Ro- 
lrigues da Silveira, Socios Elcctivos - Antonio Albino da 
Fonseca Benevides, e Mattheus Valente do Couto Diniz, 
Substitutos d'Effectivos; Francisco Thomaz da Silveira 
Franco, e Antonio Maria da Costa e Sá, Socios Livres. 


ri te copo 


CORRESPONDENCIA. 


Leo o Secretario 
Uma carta do nosso Socio o Sir. Visconde de Ker= 
khove, Presidente da Academia archeologica da Belgica, 
Merecendo à Academia o ultimo trimestre do T 5.º,e os 
lois 1.º" do T. 6.º dos Annaes da Academia archeologica ; e 
eferindo-se a ter enviado os volumes antecedentes, que não 
Toxo 1, 14 7 
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se recebêrão; o que se communicará ao Sir. Visconde 
de Kerckhove na carta em que se lhe accusar e agra- 
decer a remessa que agora fez. | 


COMMUNICAÇÕES. 


O Sir. José Cordeiro Feio entregou dois exemplares 
do 2.º vol. das Obras do Sir. Bispo de Viseu, D. Francisco 
Alexandre Lobo, offerecidos pelos Directores do Semina- 
rio de Viseu por via do Sir. Doutor Francisco Eleuthe- 
rio. Vai mencionada esta olferta na lista dos donativos. 


MEMORIAS LIDAS. 


toimtdo 


Nota ácerca do emprego dos ódres nas pontes militares. - 
Pelo Sir. Fortunato José Barreiros. 


O emprego dos corpos fluctuantes, para servirem de 
esteio às pontes militares, e facilitar às tropas a passa- 
gem de aguas correntes ou estagnadas invadiaveis, é an- 
tiquissimo. Os nossos antepassados fizeram para este ef- | 
feíto uso de toneis, quando o Infante D. Pedro, Regente 
do Reino, durante a minoridade d'ElRei D. Affonso 5.º, 
atravessou o Douro para ir combater o Conde de. 
Barcellos, que se revoltára contra a sua qutoridade, | 
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A ideia, é o uso dos ódres parecem remontar ainda 
mais longe, porque Xenofonte, na Retirada dos dez mil 
(livro 3.º) refere, que achando-se os Gregos em grande 
“ria para transpôrem o rio Tigre, um delles, natu- 
ral da Ilha de Rhodes, propoz a constirucção de uma pon- 
te volante, ou mais propriamente de uma grande janga- 
da, sobre ôdres, feitos en pelles das cavalgadutras de car- 
ga queacompanhavam o Exercito, a qual jangada poderia 
transportar quatro mil homens de cada vez; expediente 
este que, sendo approvado, não pôde todavia levar-se a, 
effeito, por não o permittir a Cavallaria inimiga, que se 
achava na margem opposta. De tal meio porém se ser- 
vem ainda hoje os Ata das margens daquelle rio, 
e das do Eufrates; e Thevenot, que desceu em uma si 
milhante jangada (naquelle paiz chamada Kelec) umas 
setenta legoas de extensão do curso do Tigre, dá no 3.º 
Tomo das suas viagens a descripção dellas. Alexandre, 
segundo o testimunho de Arriano (livro 5.º) passou o 
Hydaspe em jangadas de ôdres, cheios de folhas sêcas de 
plantas, e depois cosidos, e fechados hermeticamente, O 
mesmo meto foi empregado por aquelle conquistador pas 
ra passar o Danubro e o Gihon, ou antigo Oxus, mandan= 
do transformar em ôdres as pelles que serviam de tendas 
aos seus soldados, Tito-Livio diz que uma parte da In- 
fanteria espanhola de Hannibal passou o Rhodaro a nado, 
ajudando-se com ôdres de couro cheios de ar, e segundo 
Cesar, a Infanteria ligeira dos Portuguezes, e a de Espa- 
nha, estava acostumada a passar os rios sobre pelles, de- 
vendo entender-se, que era naturalmente sobre óôdres. 
Estes exemplos parece terem inspirado a Folard o pro= 
jecto de dar a toda a Cavallaria ôdres similhantes a aquel- 
les em que ordinariamente é transportado o vinho, os 
quaes, em numero de dois, deveriam ser atados a cada 
sélia. Deste modo, diz o mesmo Folard nos seus Com- 
; 14 + ; 
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mentarios a Polybio, Tomo 4.º, não haveria rios, por 
mais largos e rapidos que sejam, que não fossem atra- 
vessados facilmente e sem risco. Segundo se lê no Tomo 
X.º da Encyclopedia methodica, Arte militar, um Capitão. 
de Gendarmeria chamado Guillotée, e depois delle outro 
Capitão de Artilheria Jiliiac, propuzeram, o primeiro. 
à Academia Franceza, e o segundo ao Instituto da mes- 
ma nação, projectos de pontes militares sobre ôdres, a- 
chando-se na citada obra a descripção circumstanciada de 
todos os meios, que entravam na composição da que foi 
proposta pelo ultimo, ficando os ôdres subjeitos a caixi- 
lhos ou quadros de madeira, de um modo muito pare- 
cido ao que propõe o nosso collega. O General Thiebault, 
no seu Manual geral do serviço dos Estados Maiores, as- 
severa terem construido os francezes em Portugal, no fim 
do anno de 1810, algumas pontes volantes, nas quaes, 
por falta de barcos que lhes servissem de esteios, tam- 
bem empregaram óôdres. — E finalmente o General in- 
glez Homard Douglas, que cita a maior parte destes fac- 
tos, no seu ensaio sobre as pontes militares, vertido em 
francez, e publicado em Pariz no anno de 1824, expõe 
na mesma obra às experiencias que fez em Espanha, du- 
rante a Guerra Peninsular, para converter os couros de 
boi em ôdres, e ufilisa-los como fluctuadores militares. 

O que acabo de referir mostra por tanto, que-o uso 
dos ôdres na construcção das jangadas, ou seja para nel- 
las passarem imediatamente as tropas, cu para servirem 
de apoio às pontes militares, assim volantes, como esta- 
cionartas, não é novo, nem em Portugal, nem nas outras 
nações, sendo-o apenas a qualidade da matéria ultima- 
mente applicada nos Estados Unidos da America, e em 
Inglaterra aos fluctuadores, que na verdade me parece 
prelerivel ags couros de boi ou de bóde, até agora uti- 
hsados para este fim ; justificando tal preferencia a maior 


A 
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grossura que, com a gomma elastica, se póde dar aos 
údres, com augmento de resistencia dos fluctuadores, pa- 
ra que supportem grandes pesos, e a egualdade da mesma 
resistencia, que não existe nas pelles. dos animaes, por- 
que as partes dellas visinhas do dorso, são sempre mais 
porosas, e por conseguinte mais fracas. 

Todavia as pontes militares, e as Jangadas estabeleci- 
das sobre ôdres, com quanto estes sejam de facil e ra- 
pido transporte, jamais poderão substituir as de pontões, 
de barcos, ou de cavalletes, nas passagens dos rios, exe- 
cutadas na presença do inimigo, por isso que basta o a- 
certo de uma balla de es; ningarda nos fluctuadores des- 
ta especie, para lhes vasar promptamente o ar, sendo ab= 
solutamente impossivel abriga-los detal risco. Alem dis- 
to, por maior cuidado que “tenha havido na preparação 
dos ôdres (com especialidade os de couro) sempre se va- 
sam mais ou menos rapidamente, segundo o peso que 
os sobrecarrega e o augmento da temperatura do ar, tor- 
nando necessario a miudo, ou pelo menos uma ou duas 
vezes por dia, a operação de os tornar a encher de ven- 
to, por meio de folles; e fimalmente, a leveza dos mes- 
mos ôdres, que tão vantajosa é para o seu transporte, 
dando muito pouca estabilidade às jangadas, ou apoio das 
pontes, têlas-ha em continua oscilação, e tornará sum- 
mamente perigosa a passagem por cllas da artilheria, de 
toda a especie de viaturas, e até da propria cavalaria. 
- E'provavelmente pelas razões que acabo de expender, 
que alguns abalizados escriptores militares, taes como o 
General Douglas, o Engenheiro francez Haillot, etc. en- 
tendem que unicamente se deverá ulilisar esta especie de 
iluctuadores na falta de outros meios para effeetuar a 
passagem: e que o distincto General da Artilheria fran= 
ceza, Conde de Gassendi, no seu Áide-Meémoire à usam 
ge des oficiers d' Artillerie, 5,º edição, paginas 1256, diz 
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a respeito das pontes sobre ôdres o seguinte: Sauf de les 
employer pour une expédition prompte, fate à la derodée, 
avec um petit nombre d'hommes, ils ne sont bons qua 
mettre au cabinet; car devant Vennemi, quelques coups de: 
fiusil dans vos outres vous dispensergient du passage, quand 
les courants mémes vous respecterarent, 


Memoria em que se mostra que o systema estrategico dos O- 
dres fluctuantes na passagem dos Rios, quer empregados 
de per si, quer formando pontes, era já usado dos Antigos. 
Pelo Sir, Francisco Recreio. | 


“Anmos ha se enunciou pelo prelo, e ainda mui 
recentemente ouvimos dizer que o mencionado inven= 
to se devia capitular como nova descoberta. Por certo que 
n'este sentido escreveo uma Memoria, impressa no Jornal 
dos conhecimentos uteis (1), o nosso digno Consecio O Sr, 
F. P. Celestino Soares, que intitulou — Novo systema de 
Pontões; — e a elle mesmo ouvimos na Sessão Litteraria da 
Academia de 14 do corrente mez, que, no Jornal— The 
Hilustrated Tondon — (2) se pretendia inculcar como 
novidade o systema por elle inventado, e só pelos Ingle- 
zes agora modificado na materia, e não na forma; o 
que deo motivo ao Consocio querer revindicar aquella gloria 
pela publicação de uma Nota, que leo com destina de 
ger inserida nas Actas da Academia, 
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Não admira que ao nosso habil Consocio escapasse a 
noticia de uma invenção que é muito antiga. Não pre- 
tendemos censural-o, antes: dar-lhe toda a possivel des- 
culpa; se é que elle della precisa. Ha muito anda a- 
quella antiguidade desconhecida, por não dizer despresa- 
da, de não poucos Autores, que a não devião ignorar 
para a escrever. Anda esta falta pois em escriptores que 
copiando-se, pela maior parte, uns aos outros, sem exami- 
nar a sciencia em suas fontes, vão perpetuando de uns 
para outros erros e descuidos, que na .boa fé de quem 
os lê passão por verdadeira doutrina, não o sendo na rea- 
lidade. O conceito alem d'isto habitual, que, pela maior 
parte, se consagra ao que dizem escriptores de certa or- 
dem, faz com que, á sombra da sua autóridade, des- 
cancemos sobre a verdade dos conhecimentos, que elles 
nos trasmittem ; e que só depois de terem percorrido cen- 
tenares de leitores, ainda os de apurada critica, uma 
simples casualidade venha muitas vezes descobrir que. 
houve erro, ou omissão attendivel. Os escriptores censu- 
raveis de que fallamos são particularmente os modernos 
Diccionaristas de sciencias, quer naturaes, quer positivas, 
e os Compositores de Encyclopedias, e Manuaes, com que 
a França tem inundado o Orbe Litterario. Uma prova 
especial do que acabamos de pronunciar genericamente 
é a omissão da noticia d'aquelle antigo invento em Au- 
tores, que tratando em suas Obras da materia em pro- 
prios e particulares artigos, mal a podião, ou devião 
commetter. Com effeito abro o — Nouveau Dichonnaire 
des Origines, Inventions et Découvertes, par M. M. Noel et 
Carpentier, no artigo — Ponts Flottants — e eis-aqui o que 
elle só diz dos tempos antigos: «On ne voit nulle part 
» dans Vhistoire que les anciens aient connu les ponts flot- 
» tants, tels que ceux qui sont faits de pontons, de bateaux or- 
» dinaires, de bateaux de cuir, de tonneaux, qu'on jette 
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» sur une rivicre et qu'on conyre de planches. » E mais 
abaixo (com grave erro historico) assim se expressa: Am- 
mien Marcelim fait mention d'un pont de cuir, dont 
VU Empereur Julien se servit pour faire passer le Tigre et 
VEuphrate à son armée (1). A mesma omissão já tinha- 
mos achado no artigo — Outre. 

A Encyclopédie ou Dictionnaire raisonné des Sciences, 
des Arts et des Afetiers, publicada muitos annos antes, 
apezar de largamente dissertar, em diversos artigos, sobre 
Pontes e Pontões, já nada tambem refere daquella an- 
tiguidade. A mesma omissão se encontra na Encyclopedia 
Methodica, E o seu Supplément à U Árt militaire, im- 
presso aunos depois, quasi nada traz. Deixo porém estes, 
e outros escriptores estrangeiros, que poderia ainda men- 
cionar, e voltando-me para os Antiquarios do paiz, é for- 
çoso que note n'elles o mesmo descuido. Por todos sirva 
de exemplo André de Resende, que faliando, no Livro 1.º 
das Antiguidades, da milicia dos Lusitanos, deixou de to- 
car uma especie tão curiosa da sua estrategia. 

Notei tambem que o mesmo silencio guardasse em nos- 
sos dias Casado Giraldes, que, no Art.º” 65 do Tomo f.º 
da sua Geggraphia, mais particularisou os usos bellicos dos 
Lusitanos. 

Apezar, com tudo, do silencio d'estes, e d'outres es= 
criptores estrangeiros, e nacionaes, o Invento militar dos 








(1) Quem examinar o cap. 6.º do livro 25, Rerum Gesita- 
rum, de Ammiano Marcellino (edição Parisiense de Adriano 
Vatesio) não sem admiração verificará o grande transtorno 
com que os Autores do Diccionario citarão o historiador Rosa 
mano. Adiante vai transcripto, nesta Memoria, o genuino lugas 
de Ammiano. Este mesmo escriptor, na Vida do Imperador Ju= 
liano, nenhuma menção faz da ponte que nos inculcão os Dig» 
clonaristas. | 
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fluctuantes de que tratamos é indisputavelmente do do- 
minio da antiguidade, e particular dos povos da Peninsula 
Europea, a que pertencemos. Não são meras conjecturas, 
são autoridades de escriptores, que, pelo seu valor, não é 
hicito contrariar. Julho Cesar, no Livro 1.º de Bello civili, 
no fim do cap. 48, expressamente conta que a tropa li- 
geira dos Lusitanos, e os armados de adarga da Hispa- 
nia citerior tinhão toda a facilidade em passar a nado 
qualquer rio, porque era costume de todos elles não irem 
para o exercito sem levarem comsigo ôdres. Levis arma- 
turoo Lusitanis... cetratisque citerioris Hispanie... erat 
prochive transnare flumen, quod consuetudo eorum omnium 
est, ut sineutribus ad exercitum non eant. Tão terminan- 
te testemunho assás claramente faz vêr a existencia do 
estratagema ; e pela especialidade e maneira com que Ce- 
sar falia d'elle, que não cra conhecido n'aquelle tempo dos 
tomanos. Tito Livio, não menos expressamente, faz men- 
ção d'aquelle mesmo uso pelos soldados da Hispania, que 
com Hannibal pretendião passar o rio Rhedano. « Os 
» Hispanos, diz elle, ao mesmo tempo arremessando seus 
pvestidos sobre os óÔdres para ficarem sem estorvo 
»algum, deitando-se sobre os escudos que lhes fica- 
»vão debaixo, passárão o rio a nado.» Hlispant, sine 
ulla mole inuires vestimentis conjectis, tpst cetris sup- 
positis incubantes, flumen transnatavere. (1) N'outra par- 
te o mesmo insigne Autor nos historía os mesmos Hispanos 
passando a salvo em ôdres cheios de vento orio Pó: Ut jam 
Hispanos omnes inflati transvexerint utres. (2). 

Este ardil em atravessar osrios não se acha só entre os po= 
vos da peninsula Hlispanica ; porêm entre os Romanos, como 
igualmente em varios outros. Suetonto dá-nos um rico teste-= 





(1) Dec. 8.º, L. 21, €C. 27, in usam Delphini, 
(2) Dec. 3.º, L. 21,0, 47 inusum Delphini, 


o 
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minho d'esta astucia na pessoa de Julio Cesar. É d'elle que 
este biographo affirma que, quando os rios o retardavão, os 
passava nadando, ou arrimado em ôdres cheios de vento, 
chegando muitas vezes ao logar destinado primeiro que os 
correios, que para alli tinha expedido. Si flumina moraren- 
tur, nando trapiciens, vel inmixus inflatis, utribus, persape 
nuntios de se provenerit. (4) Lucio Floro igualmente não se 
esqueceo de deixar á posteridade a memoria do prodigio 
do celebre Lucullo, que, para salvar a nobre cidade de Cyzi- 
co, que Mithridates ameaçava, sostido em um ôdre, e diri- 
gindo-lhe o rumo com os pês, pôde, á vista de todos, como 
um monstro marinho, escapar por entre as náos dos ini- 
migos. Per medias hosttum naves utre suspensus, et pe- 
dibus iter adgubernans, videntibus procul, quasi marina 
pistris cvaserat. (2) — É outro-si constante que Alexandre 
Magno fez atravessar a salvo todo o seu exercito o rio Oxo , 
distribuindo pelos soldados um grande numero de ôdres 
cheios de palha, encostados sobre cs quaes se transpor- 
tárão para o outro lado: Utres quam plurimos stramen- 
tis refertos dwidit. His incubantes transnavere anmem. 
(3) D'esta mesma sorte atravessou elle o Danubio e o 
Tanais, como advertio, no seu commentario ao citado lo- 
gar, o eruditissimo Samuel Pitisco. | 
Por fim diremos que os Arabes, denominados Ascitas, 
tambem conhecião o invento dos ôdres fluctuantes. Sobre 
ôdres de couro de boi formavão elles uma especie de jan- 
gada, conduzidos na qual exercião a pirataria, como re- 
fere Plinio (4) e o repete RobertoValturio, de Re Militari(5). 





(1) Cap. 57, 
(2) De gestis Romanorum, L. 8.º, Cap, 5.º 
«-X3) Curto, L.7, Cap. 5.º 

(4) L. 6, cap. 34, in usum Delphini. 

e O pia o gi p. 318. 
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Estes exemplos são bastantes para fazer ver que o uso 
do celebre artifício na passagem dos rios era já dos an- 
tigos, ainda quando elles não conhecessem o systema de 
taes pontões. Conhecêrão porêm indubitavelmente este 
systema. Ammiano Marcelino em um logar da vida do' 
Imperador Joviano, claramente conta que os architectos 
(engenheiros) que acompanhavão o exercito Romano con- 
tra os Persas havião promettido em uma occasião, para lhe 
facilitar a passagem do rio Tigre, fazer-lhe uma ponte 
de ódres dos couros dos animaes mortos. Utribus é com 
sorum animalium corits coagmentare pontem architecti 
promittebant. (1) Zozimo porêm, no Livro 3.º cap. 49, 
(2) positivamente afirma que fóra, por similhante manei- 
ra, que os Romanos passárão o rio Tigre, quando no tem- 
po de Joviano voltárão da Persia. Itaque colligatis utri- 
bus, quum ex as juga quasi quodam confecissent ; has 
ipsis invecti (T agrum) transierunt, 

Assim como pois é cousa corrente entre os investiga- 
dores de antiguidades gregas e latinas, ser de tempos 
mui remotos, e já usado pelos gregos antes de Alexan- 
dre o invento dos ôdres fluctuantes na passagem dos rios 
(que enchião, de vento com folles, ou de palha) gover- 
nados pelos pés dos que sobre elles se encostavão, ou 
antes se debruçavão; assim é igualmente indubitavel que 
os Romanos forão os inventores das pontes Iluctuantes for- 
madas de ôdres juntos, por onde passavão os seus ex- 
ercitos. — A estas pontes davão-lhes o nome de Ascoge- 
plsi, ou Ascogephyrt, nome derivado de duas vozes gregas 
'ASKO'Z, que significa ódre, e HEGÓGTPA, ponte. — 


A obra extractada de varias de Justo Lipsio — Roma Tilus- 





(1) L. 25. Historiae Augustae tom. 2,º p. 440. 
(2) Bomanae Histor, Scriptores, tom 3.º; p. 730. 
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trata — traz o modo como ellas erão feitas (1), Outra po- 
rêm não igual explicação, ainda que todavia mais ex- 
tensa, sale o objecto, dá o Autor Anonymo que escreveo 
— De rebus Bellicis — (Obra que anda impressa com a — 
- Notítia utraque Dignitatum cin Orventis tum Occrdentis 
etc. —) à estampa que tem o titulo — Ascogefrus, — Achá- 
mos- lhe não pequena dulerença da explicação extranida de 
Justo Lipsio, e info mais dilficil dese entender. 

ate a sem embargo do que fica dito, se quizer ainda 
confirmar mais no o temos expendido nesta Memo- 
ria, póde lér a Stervechto no Commentario a Flavio 
Vegecio, L.º 3.º Cap. 7., que reproduz as palavras, e a 
estimpa do Autor incerto De rebusbeliteis ; a Isaac Cau- 
sobono em a nota respectiva ao logar de Suetonio, que 
fica citado; e na falta d'este o logar proprio dos comentarios 
do Fesulta Portuguez Pedro ho Atmeida, feitos ao mesmo 
Historico para uso do Conde de Vimioso, que é bem claro, 
Igualménte recommendamos a nota de Mattheus Radero à 
autoridade que produzimos de Quinto Curcio; a Julio 
Cesar, edição de Arnoldo Montano cum selecits Vartorum 
Commentaras, pag. 489, na respectiva nota. — Quem po- 
rêm não quizer ter tanto trabalho bastará consultar a Sansel 
Patisco, no seu Lexicon Antiquitatum Romanarum, na 
palavra Pontes, pag. 117, e na palavra Uter. Ali en-' 
contrará ainda outros Autores citados, que dão ex- 
presso apoio ao que tratámos, 

Õ que porêm acabamos de fazer vêr nesta Memoria, 
não obsta, segundo o nosso pensar, a que o systema de 
Pontões, ideado pelo nosso Consocio, seja de alguma sor= 
te tido por invento novo. É novo na Historia moderna 
da estrategia do paiz. É novo igualmente por ser o Consocio 0 
primeiro Militar Portuguez, que se lembrou traçar um 

(1) Lib. 2. de oppugnatione diuturua — de Pontibus, 
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plano para delle se poder fazer uso. É novo em fim pe- 
lo grão de perfeição systematica em que excede ao dos 
Antigos. É neste sentido, ou em qualquer dos preceden- 
tes que, segundo creio, o seu Autor o deve inculcar co- 
mo tal; e é debaixo delles que a Academia póde tam- 
bem reconhecer a sua novidade. — Nesta mesma intel) gen- 
cia é pois justo que o inventor Portuguez revindique a prio- 
ridade, que pretende, a respeito d'aquelies que reproduzirão, 
embora com alada modificação, o typo que elle projectou. 


ADDITAMENTO 


A" Memoria, que tem por objecto revindicar para a Nação 
Portugueza a gloria da Invenção das Maquinas Ae- 
rostaticas, impressa na 2.º Série, Tom 1.ºParte 1.º da 
Historia e Memorias da Academia Real das Setencias 
de Lisboa: pelo Sir. Francisco Freire de Carvalho. 


Na Memoria, por mim lida, primeiramente na Sessão 
Litteraria desta Real Academia de 20 de Maio de 1840 
e depois na Sessão Publica da mesma Real Academia de 
22 de Janeiro de 1843, cujo objecto é revindicar para 
a Nação Portugueza a gloria da Invenção das Machinas Ae- 
rostaticas, fundamentei eu esta muito plausivel opinião em 
documentos impressos e manuscriptos, delles a maior par- 
te ccevos ao tempo, a que a Invenção é attribuida ; as- 
sim como na tradição constantemente conservada em Lis- 
boa, theatro das primeiras ascenções aercstaticas; e na 
Villa, hoje Cidade de Santos, do Imperio do Brasil, pa- 
tria do Padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão, autor 
do mencionado Invento. == Depois d'aquelles annos novos 
documentos tem. chegado á minha mão, que mais solida- 
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mente corroborão, e confirmão a opinião por mim na so= 
bredita Memoria apresentada. 

Para destruir a força dos documentos, produzidos em 
seu abono, acrescentei en na Reflexão 5.º que nada de-. 
via aproveitar o silencio do Padre Barbosa Machado, o 
qual, dando noticia, na sua Bibliotheca Lusitana, do sa- 
bio Autor do Invento Aerostatico, nem sequer levemente 
toca em um assumpto, aliás tão glorioso para este, e pa- 
ra toda a Nação Portugueza: assim como não devia a- 
proveitar igualmente o silencio de outros escriptores con- 
temporaneos, ou que immediatamente se lhe seguirão 
até o anno de f774, em que pela primeira vez, confor- 
me os documentos por mim obtidos, se fez publica pela 
Imprensa uma noticia d'aqueile famoso Invento Portuguez : 
por quanto, alem de ser este um argumento meramente 
negativo, e por isso de pequena monta em presença dos 
positivos, subministrados por documentos authenticos ; po- 
dia muito bem ser, que o mesmo maravilhoso, extraor-: 
dinario e inaudito de um Invento, por ventura reputado 
diabolico pelos homens d'aquelle seculo, pouco philosophi- 
co, fosse o que os obrigaria a occultal-o, na persuasão de. 
que a sua publicidade lançaria nódoa ou labéo sobre a 
Nação Portugueza; o que de mais a mais Se confirmava 
com a noticia, que eu da boca de pessoa sabedora de 
muitas antiguidades tirha ouvido, de que não faltára quem 
désse naquelle tempe ao Autor do Invento Aerostatico o 
nome de magico, ou de feiticeiro ; sendo que talvez, pe- 
la mesma razão, fosse elle obrigado a fugir do Reino, e 
a iracabar seus dias na indigencia, em territorio estran- 
geiro, morrendo no Hospital de Sevilha. — Em confirma- 
ção desta minha suspeita, quanto á imputação de magi- 
co ou de feiticeiro, dada pelos seus contemporaneos ao 
Autor Portuguez dos Aerostatos, tenho podido tambem 
obter documentos de grande curiosidade e peso, os quaes, 
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assi como os novos, que servem de corroborar a pro- 
posição principal da minha Memoria, eu vou fazer presen- 
tes a esta Real Academia; a fim de que ella haja de dar- 
lhes o destino, que em sua sabedoria entender conve-. 
niênte. 

“Que o assumpto da minha Memoria tem sido julgado ' 
digno das attenções do Publico illustrado, bem claramen- 
te o deo já a demonstrar esta mesma Real Academia, 
quando me honrou, escolhendo-me para lêr o meu tra- 
balho litterario na Sessão Publica de 22 de Janeiro de 
1843, e fazendo-o imprimir depois na 2.º Série, Tomo 

, parte 1.º da sua Historia e Memorias: é por isso 
que me é leito contar, que lhe não será desagradavel 
tudo, quanto agora lhe apresento de novo sobre o mesmo 
assunipto. 

Sete são os documentos novos, que you fazer vote 
dos, e que servem para mais confirmar a opinião 
sustentada na minha Memoria, de que a Invenção dos 
Aerostatos compete à Nação Portugueza — que os séus 
primeiros ensaios datão do principio do Seculo 18.º — 

e que elles tiverão logar em Lisboa debaixo da direcção 
do Portuguez Br asileiro, o Padre Bartholomeu Lourenço 
de Gusmão, seu Inventor. — Destes sete documentos o. 
N.º 1.º intitula-se : == Manifesto Summario para os que 
ignorão poder-se navegar pelo elemento do ar, feito na 
occasião, que o Doutor Bartholomeu Lourenço de Gus- 
mão pretendia sair á luz com similhante invento. = Foi- 
me este documento subministrado pelo Sir. Joaquim He- 
“liodoro da Cunha Rivara, Bibliothecario da Livrario Pu- 
blica d'Evora, e por elle copiado de um Codice manuscripto 
da mesma, escripto em boa lettra do seculo de mil e sete cen- 
tos. O muito erudito Bibliothecario é de opinião, que o so- 
bredito Manifesto é da penna do Padre Bartholomeu Louren- 
co de Gusmão, e por elle escripto antes de hayex feito a sua. 
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primeiva experiencia; mas não assim o titulo do principio 
do Manifesto, nem tão pouco uma Nota, que vem no fim 
delle, a qual, sustentando a existencia do facto, mostra 
haver sido escripta em data posterior. 

O documento N.º 2.º é um Soneto satyrico contra o 
Inventor dos Aerostatos, o qual mostra ser tambem an- 
terior ao primeiro ensaio; e foi copiado d'outro, que se 
conhece ser d'aquelle tempo pela forma das lettras, segun- 
do me asseverou o muito louvavel averiguador das anti- 
guidades patrias, Sir. Manoel Bernardes Lopes Fernandes, 
que m'o communicou..- 

O documento N.º 3.º foi por mim extrahido da Cen- 
sura, que a um bem trabalhado Sermão do Padre Bar- 
tholomeu Lourenço de Gusmão, (por elle prégado na Fes- 
ta do Corpo de Deos de S. Nicolão de Lisboa, e impres- 
so na mesma Cidade no anno 1721) fez o Padre Mestre 
Fr. Manoel Guilherme, da Ordem dos Pregadores, 
Presentado na Sagrada Theologia, Consultor do San- 
to Officio, e Examinador das Tres Ordens Militares. 
A data desta Censura, que anda junta ao Sermão, é de 
10 de Novembro de 1721, e nas suas ultimas palavras 
ha uma allusão manifesta á ascenção, ou ascenções ae- 
rostaticas do Padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão. 

O documento N.º 4.º foi-me communicado pelo já men- 
cionado muito erudito Bibliothecario darica Livraria Pu- 
bhca da Cidade d'Evora, que o copiou de uma Collecção 
manuscripta, que se conserva na mesma Livraria, intitu- 
lada == Peculio in folio Tomo 6.ºApoutamentos historicos = 
da penna do Padre João Bautista de Castro, Autor do 
Mappa de Portugal, onde referindo-se ao anno de 1709, 
dá noticia do Invento Aerostatico do Padre Bartholomeu 
Lourenço de Gusmão, e das mercês, que por elRei D. 
Jcão V lhe forão promettidas, realizado que fosse o 
sobredito Invento. pc 
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No documento N.º 5.º encontra-se outro testemunho 
acerca da Invenção Aerostatica Portugueza, attribuida ao 
Padre Gusmão, no Livro intitulado == Raridades da Natu- 
reza e da Arte== composto por Pedro Norberto de Aucourt 
e Padilha, e impresso no anno de 1759, a pag. 428, G 1.º 

Foi o documento N.º 6.º por mim encontrado no es- 
cripto, que se lê na frente do Theatro de Manoel de Fi- 
gueiredo, Tomo 4.º debaixo do titulo seguinte: == Ao Publi- 
co presente, e ao publico futuro offerece a seguinte Memoria 
Francisco Coelho de Figueiredo, irmão do Autor do Thea- 
tro:== (é a edição do anno 1804). Na passagem, por 
“mim copiada, se faz expressa menção do Padre Bartholo- 
meu Lourenço, do seu Invento Aerostatico, da sua veri- 
ficação elfectiva, e dos motejos a que ella deo motivo, e 
a alguma cousa mais (diz o Autor do escripto), allu- 
dindo provavelmente nestas poucas palavras à persegui- 
ção movida contra o Padre Gusmão, por ter uma ca- 
beça mais philosophica, do que a generalidade dos 
seus contemporaneos Portuguezes ; podendo applicar-se-lhe 
o que de si escreveo o Poeta Ovidio : 4 
Ingenio perii Naso poeta meo. (Trist. Livr. HI. Eleg. 3.9, 

Lê-se finalmente no documento N.º 7.º uma allusão 
ao mesmo Invento Portuguez, obra do engenho do Padre 
Bartholomeu Lourenço, em um verso da Ode do Poeta 
Filinto Elysio, que começa : 

Num dia qual o dhoje (ha vinte e oito amnos). 

E bem assim em a nota correspondente. (Obras de, 
Filinto Elysio, edic. de Lisboa de 1836, em vol. de 16. 
Tomo 3.º pag. 28). 

Até aqui os sete documentos novos, com que mais se 
comprova — que a Invenção dos Aerostatos é Portu- 
gueza — que foi pela primeira vez ensaiada em Lisboa, 
nos principios do seculo 18.º — e que teve por Autor o 
Padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão, natural da Vil- 

Toxo 1. 15 
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la, hoje Cidade de Santos, na Provincia de S. Paulo, Im- 
perto do Brazil. | | 

Os documentos N.º* 8.º e 9.º confirmão a suspeita, que 
aventei na minha Memoria, Reflexão 5.º, deque o Padre 
Bartholomeu fôra havido por magico ou feiticerro, e co- 
mo tal perseguido, e obrigado a expatriar-se, fugindo para 
Hesparha, onde falleceo não no Hospital de Sevilha, confor- 
mena Memoria escrevi, fundado no testemunho do Padre 
Macedo ; mas sim no Flospital da Misericordia de Toledo, no 
dia 18 de Novembro de 1724.' 

O primeiro destes dous documentos (o 8.º na ordem 
dos agora apresentados) tem por titulo: Additamento á Vi- 
da e Feitos do Padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão : 
Diabrura em fórma, em que se descobrio. quererem dar 
feitiços a ElRer D. João V. como se vê do mesmo pa- 
pel, o qual caso se descobrio em Septembro de 1724. == 
Lê-se no fim deste documento o seguinte: « É esta no- 
ticia dada, e escripta pelo Vigario da Cartuxa D. Ber- 
nardo de Santa Maria »: o qual remata a mencionada no- 
ticia com o paragrapho seguinte : « Tudo isto me contou 
na Hospedaria deste Convento o mesmo Ministro, Jerony- 
mo de Cetem, que, merecendo por este serviço singular um 
adiantamento de summa distinção, lhe pagárão só com a 
Correição de Viarna, e hoje se acha sem servir. Em 30 
de Julho de 1736 ». 

O segundo documento (o 9.º e ultimo dos novamente 
apresentados) é relativo à fuga de Lisboa do Padre Bar- 
tholomeu Lourenço, e foi extrahido de uma Collecção de 
noticias mss, para a historia deste Reino, colligidas pelo 
Doutor José Caetano d'Almeida, Beneficiado da Santa I- 
eveja Patriarchal, Bibliothecario da Livraria d'ElRei D. 
José, e escriptas pelo proprio punho do Beneficiado Bi- 
bliothecario. — Nelle se lê a marcha, que seguio o Pa- 
dre Bartholomeu por Portugal e Hespanha, até chegar a 
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a Toledo, onde falleceo pouco depois, por haver sido as- 
saltado de uma febre maligna: E tudo isto (acerescenta) 
consta do Diario, que desta jornada e fuga escreveo de 
Madrid a Antomo de Basto Pereira, em 15 ce Dezem- 
bro do sobredito anne de 1724, Fr. João de Santa Ma- 
ria, irmão do Voador, e seu socio na fuga: e remata : == 
« Está o Voador enterrado na igreja Parochial de S. Ro- 
mão da dita Cidade ». ; 

Existem estes dous ultimos documentos na Livraria des= 
ta Real Academia das Sciencias, tendo sido o primeiro 
“ trancripto de um livro antigo, e acabado de copiar em 
25. de Setembro de 1797 por Fr. Vicente Salgado, 
Ex-Geral e Chronista da Congregação da 3.º Ordetido e 
fórão-me ambos communicados pelo digno Official da Se- 
cretaria desta mesma Real Acad th o Sir. Antonio 
Joaquim Moreira, que me fez ver tambem um fac-simi- 
le da assignatura do Padre Bartholomeu Lourenço de 
Gusmão. 


DOCUMENTO 1.º 


Minifesto summario para os que ignorão poder-se nave= 
gar pelo elemento do ar, feito na occastão que o Dou- 
tor Bartholomeu Lourenço de Gusmão pertendia sahir 
á ne com semelhante invento. 


Diz um Autor moderno, que entre os homens uns 
tem o entendimento nos clhos, e outros olhos no enten- 
AS « 


(200) 


dimento: os que tem o entendimento nos olhos são aquel- 
les, que crêm o que sómente virão, ou costumão ver : 
os que tem os olhos no entendimento, são os que não 
vendo, dão credito áquillo, que se faz visivel aos olhos 
do discurso; e como estes penetrão as cousas pelasideas, 
e os olbos corporaes as aicanção só pelos objectos, du- 
vidão os que carecem de discurso, sómente pelo descos- 
tume da vista, como cegos 4 claridade do uso da razão. 
Mas para que refutemos as duvidas dos especulativos, que 
fazem impossivel o elfeito do novo invento, lhes respon- 
demos ás objecções, que lhes temos ouvido, sem mais rhe- . 
torica no dizer do que, a que fôr suficiente à clareza de nos 
“explicarmos. 

Primeiramente não ha, nem pode dar-se, maior razão 
para serem ravegadas as aguas, doque são osares; por- 
que ambos são elementos fluidos, supposto que não igual- 
mente corporaes, cuja differença abaixo explicaremos. 
Dão todos credito à navegação dos mares, Só porque os 
estamos vendo surcados continuamente, que se não crera 
se senão vira, por ser este um invento tão difhicultoso, 
que até Salomão o admirou, == Tria sunt dificilia mihi, 
et quartun penitus ignoro, viam Navis in medio maris.. . 
viam Áquila en calo. == Assim pois como vemos uma ave 
cortar os ares, assim é possivel surcal-os qualquer artifi- 
cio feito à sua imitação, com as operações necessarias, co- 
mo v.g. a não que tem a mesma semelhança, pois as vel- 
las lhe servem de azas, a prêa de peito, o leme de cauda, 
e os homens, que a governão, devida. Vamos á imitada, 
deixemos a imitadora. 

Tres cousas pois são necessarias à ave para voar, con- 
vem a saber, azas, vida, e ar para se sustentar, de sor- 
te que, faltando um destes requisitos, ficão inuteis os 
dous; porque azas sem vida não podem ter movimento, 
vida sem azas não pode ter elevação, ar sem estes dous 
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individuos não pode ser surcado; porêm, dando-se estas 
tres circumstancias, de azas, vida, e ar, conforme a ne- 
cessaria proporção, é inialhvel o vôo, em qualquer artifi- 
“Clo, como O estamos vendo na ave. 

Entra agora o nosso invento com as mesmas tres cir- 
cumstancias, em que infallivelmente devemos dar-lhe o vôo 
por certo. O nosso invento tem azas, tem ar, e temvida: 
tem azas porque lhas formamos á mesma imitação, e pro- 
porção das da ave; tem ar, porque este se acha em toda 
a parte; e tem vida nas pessoas, que o hão de animar 
para o movimento. É logo infallivel, que não pode ser 
frustraneo este artifício, suppostos nelle os requisitos ne- 
cessarios para o vôo. Que se a esta fabrica se podem 
dar estas tres circumstancias por factiveis, de que não ha 
duvida ; infallivelmente dellas se hão de produzir as mes- 
mas operações, que temos na ave, como ceffeito produ- 
zido da causa; e não fazemos menção das aves, que cos- 
tumão andar na terra, que supposto tenhão todas es- 
tas tres circumstancias, ou não voão, ou tem o vôo vlo- 
lento, como a gallinha, o perú, o pato, a perdiz, etc., o 
que lhe procede de terem azas defeituosas, em quanto à 
proporção necessaria ao peso do corpo. 

Argumentar-me-hão agora os especulativos, que estas 
duas paridades da não, e da ave são falsas em quan- 
to ao nosso invento; porque a não sustenta-se nas aguas, 
porque estas são mais corporeas, e crassas; e que a ave 
se libra, ou vôa nos ares é porque eita é de corpo ac- 
commodado á raridade deste elemento, que por leve não 
pode sustentar o grave; ao que se responde : tem as aguas 
os mesmos accidentes, que tem os ares, porque assim co- 
mo as aguas são mais prq quanto mais distão da ter- 
ra, assim osares tem mais... (!) quanto estão mais dis- 
O O E RN NA 

(1) Falta no mes uma ou mais palavras. 
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tantes do chão. Exemplo, o mar ot rio sempre corre 
mais brando pelas extremidades das praias, do que pelo 
fundo do vão: assim tambem o ar sempre sustenta mais 
as cousas 'na altura, do que junto à terra, v. g., deita- 
mos de qualquer eminente um prancha pelo ar, e ve- 

, que esta junto do chão é que arrebatã mais o 
Rbd a razão desta differença é pela maior, ou me- 
nor distancia que acha no curso por lhe faltar o ar, que 
costuma tomar em maior altura, 

Tem outra propriedade e é, que assim como as aguas 
mortas agitadas de Ea de movimento se fazem mais 
vivas, € vigorosas, assim tambem os ares estando serenos, 
impel lidos de qualquer instrumento, se fazem mais tan- 
giveis; que o vento não é outra cousa mais, que um ar 
inquieto, agitado e impellido, que de brando passa por 
seu proprio movimento a ser furioso, Eni fim assim co- 
mo as aguas nas innundações tem violencia para levarem 
pontes, e arrazarem vallas, e tragarem povoações, assim 
tambem tem impulso os ares nos “terremotos para arrui- | 
narem cidades, e subyerterem imperios. À 

Finalmente tem a agua, como o ar, tão cininfdicia a 
qualidade, que ambos podem ter união mixta sem repu- 
gnancia violenta, como tambem a agua a tem, com a ter-. 
ra; que, se assim não Íóra, não consentirião os ares em si os 
vapores da agua, nem as humidades da terra, como qua- 
hdades repugnantes; que estas como contrarias se não 
podem unir conformes: o que se não acha no elemento do 
jogo, que com elle não pode substituir outro qualquer 
elemento, sem repugnancia violenta. 

Mas comtudo entre estas semelhanças tem uma diffe- 
rença ; porque as aguas são mais solidas, e os ares são 
mais raros, e leves: porêm, não obstante esta razão, à 
mesmo corpo, que se acha nas aguas para a sustentação 
das cousas no condensado, se anta tambem nos ares na 
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“extênsão. Explico-me com este exemplo: Qualquer le= 
nho, por pequeno que seja, se sustenta facilmente nas 
aguas; e este mesmo se não pode sustentar nos ares. A 
vazão é porque este é mais leve em quanto ás aguas, e 
mais grave em quanto aos ares ; porêm dando-lhe a com- 
mensuração necessaria, € proporcionada em quanto à dis- 
tancia por tomar mais ar, tanto se pode sustentar nas 
aguas o peso do dito lenho, como nos ares maior peso. 
Ponhamos por exemplo uma agulha em competencia 
de uma folha de papel: uma agulha é muito mais leve 
no que pesa, do que uma ou duas ou tres folhas de pa- 
pel unidas, e estamos vendo, que uma agulha nem se pó- 
de sustentar nas aguas sem logo ir ao fundo, nem nos 
ares sem logo vir buscar o centro; e as tres folhas de 
papel, pesando mais, sustentão-se nos ares com facilidade ; 
e a razão é, porque a agulha ainda que pesa menos, é 
de materia solida, e grave, e as folhas de papel, ainda 
que pezem mais, são de materia leve, e então o que as 
faz descer mais leves é a extensão do corpo com que to- 
mão mais ar para se sustentarem, ou se não vejamos, es= 
ta folha de papel, que estendida € leve, dobrada é gra- 
ve, e quanto mais se dobra, mais grave desce ; porque fica 
com menos corpo, do que lhe é necessario para se sus- 
tentar no ar. Com que é certo que a extensão do 
corpo das cousas as faz ser, para a, sustentação no ar, 
ou mais graves, ou mais leves. E não fallo em quan- 
to à qualidade das cousas; porque, o que eleve de sua 
natureza, não póde ser juntamente grave; mais failo em 
quanto ávirtude, que concorre para as fazer parecer leves. 
Uma porta é grave, e por virtude dos eixos move-se com" 
facilidade, e parece leve, e pelo contrario um globo de 
metal, que no chão pareça leve, por facilmente se mover ;” 
elevado ao ar é grave, por difficultosamente se levantar. Tão 
grave é por sia qualidade do aço no pouco, como no 
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muito, porêm despedindo no mesmo tempo uma agulha, 

e uma barra da mesma materia de muitas arrobas, sa- | 
bemos que primeiro ha de chegar à terra a agulha do/ 
que a barra. E a razão o ar, que não tomou a 
agulha, por ser menos corpo, e oar, que tomou a bar-. 
ra, por ser maior ; donde se infere, que o corpo das cou- 

sas é que as faz sustentar no ar conforme a mensura pro-. 
porcionada á susbtancia do mesmo elemento, em que se 

pertende suster. Em fim ao impeto do vento abala-se u- 

ma parede, porêm não se move uma pedra; e mais gra- 

ve é uma parede, que consiste de muitas pedras, do que 

uma pedra que não tem o peso de uma parede. 

Temos mestrado por principios certos, e paridades in- 
faliveis, como é factivel suster-se qualquer artificio no ar, 
como sê sustenta qualquer ave, dando-lhe a proporção ac- 
commodada à substancia do elemento. 

Agora resta mostrar, como póde fazer curso sem embara- 
"ço, ou desassocego ou coniusão, a respeito de que os ares não 
tem constancia no movimento, e que esta instabilidade ha de 
servir de principio ao surco de nossas navetas: ao que 
se responde, que o mar é o mesmo; o mar tambem não 
tem constancia, ora se altera, ora se abranda, enem por is- 
so deixa de se navegar, e não ba maior razão, para que 
o tempero, que uma não tem no mar, 0 não tenha qual- 
quer nevegação no ar. À não no mar ou tem governo 
no leme ou tempero nas vellas: uma, e outra cousa te- 
mos no nosso invento. Uma não é combatida dos ventos, 
da mesma sorte que póde ser o nosso artifício, e com tu- 
do resiste-lhe, como experimentamos, cu tomando 'as 
velias necessarias, ou deixando-se fr com ellas. 

Toda esta experiencia achamos na ave. A ave quando 
succede voar pelo vento, ou lhe afrouxa as azas, confor= 
me a violencia, ou se deixa ir com elle, buscando-lhe q 
giro. Temos outro cxemplo mais palpavel. : 
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Quem havia dizer, se o não vira, que um homem se 
póde sustentar quasi no ar, sómente com os pés em uma 
delicada marôma, e nella anda, corre, e dança, o que pó- 
de fazer, tanto em um pateo com ar sereno, como em 
um campo com vento rijo; porque no pendor da ponta 
da vara que contrapõe à inclinação do corpo, tem o go- 
verno para a temperança do movimento, e segurança do 
corpo. Só me dirão que a não acha corpo solido nus a- 
guas onde assenta o bojo, e ovolantim o acha na corda, 
aonde assenta os pés, e que as nossas barquetas o não 
pódem ter no ar, por ser um elemento raro, que suppos- 
to tenha corpo, é um corpo fluido, e leve, que não tem 
substancia sufficiente para por si suster as cousas. Ao que 
respondo, que sea náo se pudera suster nas vellas, não lhe 
fóra necessario o descanço nas aguas; se o volantim se 
podesse atrair na vara, não usára do assento da corda, O 
que não milita no nosso caso; porque como nas azas ha 
de fazer o descanço, pela razão referida, não lhe é ne- 
cessario assento solido, para encostar o corpo. 

Dir-me-hão tambem que, para tão grande peso, hão de 
ser necessarias muito grandes azas, e que aqui está a 
dificuldade, ou por se lhe não poder dar o movimento a- 
dequado à promptidão necessaria, ou se lhe não poder dar 
a extensão opportuna ao peso, cuja duvida facilmente se 
desfaz, respondendo, que à quantidade se póde igualar a 
qualidade. Explico-me ; tanto pesa um arratel de chum- 
bo, como um arratel de lãa, que susposto a lãa do chum- 
bo seja diversa na qualidade, lhe vem a igualar o peso 
na quantidade. Tanto vento toma em qualquer embarca- 
ção uma vella grande, como muitas pequenas, cujos exem- 
plos bastão para solução da duvida. 

Temos apontado as razões, e exemplos, que bastão pa- 
ra que a nossa fabrica etherea se possa sustentar nos a- 
Fes, € Os possa navegar com o socego semelhante ao de 
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qualquer navegação maritima. Falta-nos agora resolver a 
terceira duvida; como poderá fazer giro certo, o que é 
facil. de decidir, é respondo, que da mesma sorte, que 
o foz o edificio maritimo com a agulha de marear ; por= 
que a mesma virtude, que tem a pedra de cevar sobre as 
aguas, a tem juntamente. em qualquer parte, e assim 
não necessita de prova: porque a razão por si está pa- 
tente. Com tudo não seguro a total segurança destas navetas; 
sem correrem as mesmas tormentas que tem bs embarcações 
no mar, que assim como a não tem bonancas, tempestades, Ê 
naufragios, assim as nossas navetas podem ter no ar os mes- 
mos accidentes. Um sovereiro, que tem as raizes entranha- 
das na terra, com o vento se despedaça ; a torre, que tem o 
seu fundamento no centro da terra, com o tempo se arruina, . 

Resta-nos agora advertir um absurdo, que entendeo o 
vulgo, em se perceber, que estas harquetas havião de cur- 
sar mais de duzentas legoas por dia, o que se não deve 
entender da sorte, com que materialmente se tomou ; se 
não daquella, com que puramente se disse. A medição, 
das leguas, que pela terra demarcamos por leguas, pelo 
ar tem diferença, e diferente distancia. Exemplo, de Lis- 
boa a Coimbra contão trinta e quatro leguas, pelos giros 
e circumferencias, que fazem, por amor dos montes, que 
não podemos atalhar, e os caminhos asperos, que não po= 
demos vencer; e pelo ar, como não ha estes obstaculos, são: 
muito menos as leguas, do que fazemos por terra; que 
álias fôra grande absurdo este: porque a ave mais veloz, 
dando por caso que não parasse nunca, e fosse voando 
sempre, não podia vencer por dia a distancia de duzen- 
tas leguas pelo ar, assim como as medimos pela terra. 
É torno a advertir, que em quanto tenho dito, fallo com: 
o vulgo, que tem o entendimento: nos olhos, como no prin- 
cipio disse, e não com os doutos, e discursivos, que temy. 
os olhos no entendimento. O entendimento, como .poten=" 
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cia da alma, vê o que não vêm osolhos; e a vista, co- 
mo sentido corporal, vê sómente os objectos materiaés, 
que anticipadamente costuma ver o discurso pelas especies 
de idea, tanto que os inventos mais subtis, que até 
agora se tem descoberto, até aquelle ponto que não fo- 
rão vistos, forão negados pelos ignorantes; porque como 
nos objectos sómente tem o discurso, só com a vista é 
que lhe derão credito, sendo como os espelhos, que, sem 
objectos, não pódem ter em si representações. 

Acabo o meu discurso com esta comparação, que, pos- 
to que pueril, é verdadeira ; são em fim os inventos tão 
incriveis para os inexpertos, e indiscursivos, como são ag 
ligeirezas de mãos: dizemos a um destes, que lhe have- 
mos mostrar v.g. uma pelotilha, e que desta á sua vista 
lhe havemos fazer um pomo: o que vos responderá ? res- 
ponde logo, com velocidade, sem primeiro discursar, se 
póde, ou não póde ser, que tal cousa se não póde fazer : 
fazeis-lhe a dita farça, fica atómito o nosso leigo, e res- 
ponde-nos, que aquillo não póde ser, senão por arte dia- 
bolica. Ensinais-lhe a peça, entende o segredo, é põe-se 
a surrir, e diz, vendo tão facil, o que d'antes tinha por 
impossivel, quem tal dissera? Assim pois esperamos, que 
se hade dizer, vendo-se surcar os ares o nosso invento, 
para confusão dos ignorantes, que o negão; e desempe- 
nho dos sabios, que o confirmão. 

NOTA. 

Este invento o chegou a aperfeiçoar o dito Doutor Bar- 
tholomeu Lourenço de Gusmão, e dizem, que chegara a 
fazer seu vôo na Casa da India, ainda que pequeno, pe- 
Jo que se desenganárão de não ser possivel fazer o curso, 
que promettia o seu autor, como consta do seu manifes- 
to; eu vi o risco delle, que era do feitio de uma grande 
passarola, e mo mostrou D. Jorge Henriques, Senhor das 
Alcaçovas, etc, — (Até aqui o mss.) 
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» Não quero demorar-me em communicar a V.S.“um 
achado, que fiz um destes dias, e é o Memorial ou Ma- 
nifesto do Padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão, no qual 
prova, ou entende provar, a possibilidade do seu invento 
aereo, antes de feita a experieucia. Está em um Codice | 
da Bibliotheca (a d'Evora) por boa lJettra do meado de 
setecentos. O titulo do principio, e a Nota do fim bem 
se conhece serem enxerto de mão alheia. Nada nos es- 
clarece o tal Manifesto sobre a fabrica do invento ; e, pa- 
ra mais ajuda, as suas argumentações physicas são verda- 
deiras razões de cabo de esquadra: mas, em todo o caso, 
julgo curioso qualquer documento sobre o mesmo inven- 
to, mormente depois que V. S.º sahio a campo, revindi- 
cando a prioridade da invenção portugueza. » 

G de uma Carta, que da Cidade d'Evora me escreveo, em 
3 de Julho de 1843, o muito habil Professor e Biblo- 
thecario da rica Bibliotheca da sobredita Cidade, Joa- 
quim Heliodoro da Cunha Rivara, enviando-me o Do- 
cumento N.º 1. da Colleção, que a esta Real Acade- 
mia das Sciencias ofiereço. | 
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“ 


DOCUMENTO 2.º 


A Bartholomeu Lourenço de Gusmão, 
quando intentou voar. 


SONETO. 


Icaro de baeta tonsurado, 
Andarim do diafano elemento, 
Qne em Pacabote de não visto invento, 
Queres ser pensamento, e dás cuidado. 


Se ha basbaques que creião de contado, 
Da volatil patranha o fundamento, 
Eu tão leve não sou, que do teu vento 
Nem se quer fie o fumo de um' telhado, 


Mas se aflectas a fé do que apregõas, 
Faze essa diabrura ; que te aviso, 
E terás mil applausos e corõas. 


Mette esse invento a donde tens o siso, 
Vê se no vento, que está nelle, vôas ; 
Que outro vôar, meu Lourencinho, é ríso. « 
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Copiado-de outro, que se conhece ser daquelle tempo, 
pela forma das lettras. 


DOCUMENTO S.” 


» «e. Sou de parecer, que neste mesmo papel, mais que nos 
outros do mesmo Autor já impressos, desempenhou elle, e sa- 
tisfez a nossa expectação da sua rara, e quasi incrivel habili- 
dade ; porque neste subio mais, que em todos, e com tão fir- 
mes elevações, que entendo se lhe devem mais ap- 
plausos que sustos, mais admirações que duvidas. » 
(Extrahido da Censura, que ao Sermão do Padre Bartho- 

lomeu Lourenço de Gusmão, (prégado na Festa do 

Corpo de Deos na freguezia de S. Nicolão de Lisboa) 

e impresso na mesma Cidade no amno de 1721, fez 

o Padre Mestre Fr, Manoel Guilherme, da Ordem 

dos Prégadores, Presentado na Sagrada Theologia, Con- 

suor do Santo Officio, e Examinador das tres Ordens 

Militares. S. Domingos de Lishoa Occidental 40 de 

Novembro de 1721. 


DOCUMENTO 4.º 


» Mas não percamos o tempo-com estas miserias. Va= 
mos ao nosso Padre Voador; esse sim que tem os alhos 
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no entendimento. — Entre os papeis do Padre João Bau- 
tista de Castro (A. do Mappa de Portugal, etc. etc.,) que 
se conservão na nossa Bibliotheca, achão-se no Peculio 
in folio Tomo 6.º Apontamentos Historicos-Chronolo- 
gicos do Seculo, 18.º, e no logar competente se lê = 
« 1709. — Em Março inventou o Padre Bartholomeu Lou- 
renço de Gusmão um instrumento para andar pelo ar, 
e EiRei lhe fez a mercê da primeira Dignidade, que va- 
gar na Collegiada de Barcellos, e de Lente de Prima de 
Mathematica na Universidade de Coimbra, com 600:000 
reis de renda, mas nada teve effeito. » == 

-» Era já escusada esta testemunha ; mas quod abundat, 
non nocet, » 
Outro $ de uma Carta do mesmo Professor Bibliotheca- 

rio d'Evora, que por elle me foi escripta no 1.º de 

Agosto de 1843. 


DOCUMENTO 5.º 


Mais uma prova da subida da machina aerostatica, in= 
ventada pelo Padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão. 

No Livro== Raridades da Natureza e Arte, por Pe- 
dro Norberto de Aucourt e Padilha, impresso em Lis- 
boa no anno 1759, pag. 428, G 1.º ==se diz o seguinte: 

» O Padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão trabalhou 
no mesmo projecto, e com effeito, em uma maquina de 
papelão se eleyou, na presença do Senhor Res D. João V. » 
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DOCUMENTO 6.º 


»..+. e porque é natural que não poderei ver impres- 
so, apesar dos meus bons desejos, todo aquelle Theatro, 
em razão da minha idade, tómo a cautela de avisar os 
Poetas Dramaticos, que esta Nação tiver naquelle tem- 
po, para que elle (meu Irmão Manoel de Figueiredo) es- 
creveo, se algum quizer ver os originaes, ou aquelles Poe- 
mas, que se não chegarem a imprimir, lhe não succeda 
o mesmo, que aconteceo às Memorias, e ainda ás expe- 
riencias de Bartholomeu Lourenço de Gusmão, conhecido 
mais pelo voador, que pelo seu apellido, em quem no se- 
culo passado (o de mil e setecentos) tanto motivo julgou | 
a sua Nação para o escarnecer, e alguma cousa mais ; 
pois eu criança, quando ouvia faliar daqueile homem ar- 
ripiava-se-me O corpo, e arriçavão-se-me os cabellos do 
modo porque fallavão delle as gentes. Passão sessenta 
annos, vê-se subir uma maquina aerostatica na França, 
que fez aos primeiros camponezes, que a virão cahir, sem 
autecedencia alguma, a natural estranheza, como aos Por- 
tuguezes a cahida da passarola sessenta annos, antes ; 
querem-se adiantar os fins uteis, e progressos, que propõe 
semelhantes conhecimentos, e quer-se fazer justiça áquel- 
les talentos, buscão-se estas memorias ; estou persuadido 
que se achou bem pouca cousa dos trabalhos daquelle 
Portuguez, que sessenta annos antes teve na sua cabeça 
taes idéas, e semelhantes, como conhecerão hoje as pes- 
soas instruidas, que já tem aquelles estudos, e conheci- 
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mentos, e muito principalmente aquelles, que possuem os 
talentos, que se não aprendem. » 


(Copiado do escripto, que se lê na frente do Theatro de 
Manoel de Figueiredo, Tomo IV, debaixo do titulo seguin- 
te == Ao Publico presente, e ao Publico futuro offere- 
ce a seguinte Memoria Francisco Coelho de Figueire= 
do ==). Edição do anno de 1804. 


DOCUMENTO “7.º 


Vingue o Anastacio, vingue o bom Lourenço. (1) 


Nas Obras de Filinto Elysio em Vol. de 16. Tomo 3.º, 
e na Ode, que começa : 


N'um dia, qual o de hoje (ha vinte e oito amos. ) 


terras, mesm, 


DOCUMENTO 8.º 


Additamento à == Vidae Feitos do Padre 
Bartholomeu Lourenço de Gusmão. ==- 


Diabrura em forma, em que se descubrio quererem dar 
feitiços a ElRei D. João V., como se vê do mesmo 


(1) Bartholomeu Lourenço por alcunha da Inquisição e 
Foasor. 


Tomo 1; 16 


e 
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papel; o qual caso se descobrio em Setembro de. 

724 | 

Era Juiz de Fóra d' Aldeagallega Fétoiapio de Cetem, 
Filho do Desembargador João de Cetem, “aposentado na 
Relação do Porto. Nas visinhanças desta Villa havia uma . 
quinta de certa mulher, que algumas vezes escrevia ào 
Juiz de Fóra sobre dependencias do fabrico delta. Passou 
esta mulher, no mez E Setembro do referido amo, á- 
quella Villa em eo d'cutras quatro, e d'um ho- 
mem, e vendo-as o &mz de Fóra, que bem conhecia a sua 
vida folgazona, convidou-as a jantar em sua casa, cum- 
primento, q que acceltárão dehoa mente ; e no entanto que 
a mesa se preparava, fazendo-lhe novidade aquelta comi-= 
tiva, quiz saber a causa da jornada. Disserão-lhe que a- 
quelia menina, apontando para uma que era mais bizar- 
ra, e mais moça, estava em resolução de ser Freira, 
e passava a Setubal a ver o convento, e se lhe não agra- 
dasse, passaria a Alcacer do Sal, onde havia cutro em 
que se podia recolher ; para o que pedirão ao Juiz de Fó- 
ra lhes mandasse embargar tres seges; e depois de jan- 
tar se embarcárão neilas, e forão seguindo a sua derrota, 
ficando com eile de voltarem á mesma Villa d'Aldeagal- 
lega, passados tres, cu quatro dias. 

Não vierão, e quando o Juiz de Fóra já reparava na 
tardança, por se terem passado mais de oito dias, soube | 
que estava na quinta a dita fulana, de que tinha conhe- 
cimento ; buscou-a, e perguntando-lhe pelas companheiras, 
e pela novidade de a ver naquelle sitio, quando-a sup- 
punha em outra parte : disse-que' as companheiras tinhão 
passado para Lisboa pela estrada de Coina, e que ella 
por se não querer metter em ombrulhadas, se tinha apar- 


“tado dellas. Cresceo a curiosidade no Ministro, e foi in- 


vestigando a materia que. fôra causa. | para se: desunirem: 
até que a muiher, a muitos rogos do Juiz, o to 


O O 
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casô muito segredo, disse: Que aquella” jornada "se fatia” 
para consultar duas celebres feiticeiras, que havia em Al- 
cacer do Sal, chamadas as Salemas, mulheres pardas, e 
o negocio todo era enfeiticarem a ElRer para que dei 
xasse D. Paula d'Odivelias, permitisse, que a ami- 
ga do Infante D, Francisco fosse ao mesmo Convento, - 
aonde a não deixarão ir; é tomasse amores com uma 
Freira, ou Secular (que nisto não estou certo), que era: 
irmã d'outra com quem tratava o grande Padre Bar- 
tholomeu. Lourenço ;. e que dizendo as mulatas que 
para esta boa obra érão necessarias algumas cousas que: 
houvessem tido com o corpo de ElRei contasto Íysicos 
voltárão as companheiras a éxplicarsihe o scú inferesse, 
e descobrir-lhe. para os seus iirtentos melhor via, que po-: 
deria declarar, se fosse bem ácceito o seu projecto, pe- 
dindo juntamente wm summo segredo, necessario á im-=. 
portancia da materia. | | 

Partio a mulher para Lisboa, e logo depois, em ou- 
tro barco, o Juiz de Fóra, e como não tinha logo ádito; 
para fallar a ElRei, e a materia pedia foda a pressa, bus- 
cou João Marques Bacalhão, que tinha a entrada mais: 
franca, e deo-lhe parte do negocio : ficou o homem atur- 
dido, e segurando-se de tudo quanto o Juiz de Fóra re-, 
ferira, foi aéó Paço, donde veio pelas onze horas da noite, . 
e achou em casa o Ministro esperando, mas já com ou- 
tras noticias; porque no meio tempo que o Bacalhão se. 
demorou no Paço, foi o Juiz de Fóra a casa da mulher 
que descobrira » diabrura, fingindo o não deixava des- 
cançar o cuidado de saber se poderia ter lugar o seu à- 
iantamento, e soube della, que no dia antes della partir: 
da sua quinta, tinhão passado as mulheres para Alcacer. 

Como-o negocio tinha mudado de systema, voltou logo o 
Bacalhão ao Paço, e determinou ElRei, que pelas seis ho= 
ras da manhãa do outro dia se achasse em casa do Car=. 


6 


Fá 


( 216) 


dial da Cunha o Bacalhão, e o Juiz de Fóra. Quando fo- 
rão, mandou-os entrar o Cardial para a Casa do Conse- 
lho Geral, onde já estava Nuno da Silva Telles, que dis- 
se ao Juiz de Fóra, que como elle sabia inquirir teste- 
tunhas, era o melhor director para o proprio depoimen- 
to: depoz todo o facto que tenho narrado, e d'alh mes- 
mo foi mandado o Bacalhão buscar a mulher que desco- 
hrira o enredo, a qual contestando inteiramente com o 
Juiz de Fóra, foi mandada para sua casa, que era nas 
varandas do Terreiro do Paço: e aos dous Ministros se 

passárão ordens pelo Santo Olficio para serem prezas as 
mulheres. 

Deo tambem ElRei todas as ordens para que as mu- 
Jheres se buscassem pelos referidos Ministros, até à raia de 
Castella, ordenando a todos os Governadores, e Justiças, 
chedecessem aos dous Ministros, tudo por Decretos fir- 
mados do seu punho; e mandou entregar-lhes oitenta moe- 
das, e que partissem logo em um Escaler da Ribeira, 
que estava prompto. 

Chegárão a Coina, e tirando incnicas, se passárão por 
alh tres mulheres, vierão a saber por um Commissario 
do Santo Officio, que umas mulheres tinhão alli chegado, 
porêm que vinha um Clerigo na sua companhia. Passá- 
rão a Setubal, e no caminho disse o Bacalhão ao Juiz de 
Fóra, que se o Clerigo era o Padre Bartholomeu Louren- 
ço, haveria novidade grande. Derão parte do caso 
ao Juiz de Fóra de Setubal, que era o meu amigo 
Diogo Cotrim, que já estava despachado para o Porto ; 
e havendo noticia que as mulheres passárão já desacom- 
panhadas do Clerigo, deo ordem ao Juiz de Fóra para se 
registarem os barcos que viessem d'Alcacer, e foi acom- 
panhando na diligencia aos dous Ministros. Chegando á 
Villa derão parte ao Juiz de Fóra, tambem meu amigo, 
Nalerio Galvão de Quadros, e logo souberão, que as mu- 
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lheres estavão na terra. Prendêrio-se, e o homem que as 
acompanhava, e tambem as duas Salemas feiticeiras, sem 
saberem umas das outras, e assim mesmo forão levadas 
para casa de Familiares, a quem se recommendou as não 
deixassem fallar a pessoa alguma. Perguntada a principal 
do rancho pelo Clerigo companheiro, disse que era o 
Padre Bartholomeu Lourenço, e buscada se lhe a- 
chou ao peito um escritinho com caracteres imper- 
ceptiveis, e á outra uma chavinha de prata em um cor- 
dão encarnado, que dizia era d'um escriptorinho que ti- 
nha em Lisboa; mas buscando-se o fato, achou-se em 
uma condeça um cadeado em que servia a tal chave, e 
abrindo-a com curiosidade, pelo recato com que se guar- 
dava a chavinha, preza a tiracol no forro do vestido, a- 
charão-se dentro peitos de perdizes, e de gallinhas abo- 
canhados, bocados de marmelada meios comidos, uma 
atadura e almofadinha com sangue, quarenta moedas em 
oiro, e muito hoas joias, que serião para dar ás Salemas, 
e no fundo d'um alforge um caco com esterco humano 
Já seco. 

Chegárão ao Santo Officio uma quarta feira pelo meio 
dia, e passando-se logo ordem para ser prezo o Padre 
Bartholomeu , pelas duas horas da tarde (ugio, mas 
depois foi prezo, e não ha muitos tempos que mor- 
ree : e mandando-se, quando elle desappareceo , fa- 
zer sequestro a sua casa, pelo Bacalhão, achou, en- 
tre os poucos trastes, que tinha, aberto sobre uma me- 
sa, e cotado em varias partes, o Alcorão de Mafoma (1). 





(1) Este Padre he o chamado Voador, irmão de Alexan- 
dre de Gusmão, inventor da Maquina Aerostatica, por outro 
modo do que se pratica ao presente, cuja Maquina se achará 
entre-os meus Papeis curiosos impressos anno 1797. 
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» "Estas mulheres forão castigedas particularmente, é 
duas mulatas mais que vierão d'Odivellas, uma das quaes 
está servindo hoje a quem devia ter Gella todo | 0 abor- 
recimento. - 5% moup é ,& mes 

Tudo isto me contou na Hospedaria Aeô Cremos o 
mesmo Ministro Jeronymo de Cetem, que merecendo por 

ste serviço singular um adiantamento de summa distin- 
pi lhe pagérão só com a Correição de Vianna, e hoje 
se acha sem servir, Em 30 de Julho de 1736, 

É esta noticia dada é escripta pelo Vigario co Cartu- 
xa D. Bernardo de Santa Maria. ? 
Todos estes papeis forão copiados d'um livro antigo ess 
cripto naquelie tempo, por Isso leva algumas lettras do- 
bradas, quando são longas, e os acahei de coptar hoje 21 
de Setembro da 1797. des Ri Vicente Salgado, ex-Geral 
e Chronista da Congregação da Terceira Ordem nesta 
Convento de Nossa Senhora de Jesus de Lisboa, = Fr. 

Vicente Salg gado, 


DOCUMENTO 9,º 


1 


Entre uma Collecção de noticias mss, para a Flistóbia 
Nes Reino, collizidas pelo Doutor José Caetano d Almei- 
da, Beneficiado da Santa Igreja Patriarchal, e Bibliothe- 
cario da Livraria d'ElRei D, José, se encontra a seguin- 
te, escripta do proprio punho. ai referido Padre ; a sa- 
ber: —s “7 SE » 
«Copia» Em 26 de Setembro de 1724 fugio de Lisboa | 

o Voador Bartholomew Lourenço de Gusmão , que tomans 


( 219) 


do a estrada de Loures por passos e caminhos montuo- 
sos e desconhecidos, foi a Vallada, e passando à vista de 
Muge, seguio o caminho de Montargil e Aviz, estra- 
da de Arronches, atravessou o Rio Caia, e levando o de- 
signo de entrar em Madrid, por causa de um deliquio, 
ou ateidente-que lhe sobreveio, a que se seguio uma ter- 
rivel febre maligna, foi para Toledo em cujo Hospital dã 
Misericordia falleceo na noite de 17 para 18 de Novem- 
bro do dito anno, mas já em 18 do dito mez na ma- 
drugada. 

Tudo isto consta do Diario que desta jornada e faga 
escreveo de Madrid, a Antonio de Basto Pereira, em is 
de Dezembro do dito amno , Fr. João de Santa Maria, 
irmão do Voador, e socio na fuga; e está o Voador en- 
terrado na Igreja Parochial de S. Romão da dita Ci- 
dade. 

Está conforme os mss. donde se tirárão as duas co= 
pias acima (Documentos 6.º e 7.º), os quaes existem na 
Livraria da Academia Real das Sciencias de Lisboa, 15 
de Julho de 1848. == O Official da Secretaria, Antonio 
Joaquim Moreira. 


A assignatura do Padre Bartholomeu Lourenço de Gus= 
mão vem em um Livro de mss. originaes existente na 
Academia, que pertenceo a D. Luiz da Cunha. 
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Histoire civile et religieuse de la Colombe, depuis 
les temps les plus reculés, jusqu'd nos jours; par Félix 
Bogaerts. — Anvers 1847 — 8.º 1 vol. 

Histoire du Culte des Saints en Belgique, envisagé 
comme Elément Social; par Fêlix Bogaerts. — Anvers 
1848. — 8.º 1 vol. | 

Amnales de  Acadénie d'Archéologie de Belgique — 
Tome cinquiéme — 4.”* Livraison. — Anvers 1848. 

Idem -—Tome sixitme — 1.ºº Livraison — Anvers 1849. 

Idem = 2.º Livraison — Idem — 8º 3 vol. 

Notice sur VOrigine des Armoiries; par M. le Pré- 
sident de V'Academie d'Archéolcgie de Belgique. (Ex- 
traite des Annales de U Académie d' Archéologie de Belgi- 
que) — Anvers 1849 — 8.º 1 folheto. == Offerecido tudo 
pelo Sir. Visconde de Kerckhove, Presidente da Acade- 
mia Archeologica da Belgica. 

Journal Asiatique, ou Recueil de Mémoires, d Ex- 
traits et de Notices relatifs à UV Histoire, à la Philoso- 
phie, aux Eangues et À la Littérature des peuples orien- 
taux etc. Quartieme série — Tome xu. N.º 63. — Mars 
1849. — Paris — 8.º 1 Nº 

1849. — Comptes réndus hebdomadaires des Sean- 
ces de V Ácademie des Sciences. [Instituto Nacional de 
França.) Premier semestre, Tomo 28 — N.º 16, 17, e 
18 — de 16, 23 e 30 d' Abril de 1849 = 4.º ge GN. 

Dois exemplares do 2.º Volume das Obras de D. 
Francisco Alexandre Lobo, Bispo de Viseu, Lisboa 1849. 


— 1 vol, 8,º Offerecido pelos Directores do Seminario 
de Viseu. 
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Diario das observações meteorologicas feitas em Lisboa no 
mes de Junho de 1849 (1.º do verão ). 
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RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES DO MEZ DE JUNHO 
DE 1349, 1.º DO VERÃO. 


Temperatura. — Maxima 90º — Minima 50º — Me- 
dia 67º — Dita das madrugadas 58º,9 — Dita ás 2. da 
tarde 76º,9 — Variação media diaria 18.º — Maxima 
dita 28.º | 

“Álturas do Barometro, na temperatura de 63º — Ma- 
xima 761,2 mill. — Minima 749,8 — Media 755,7. 

Ventos dominantes, contados em meios dias, e sua for- 
ça— N, 14 [0,7] — NO, 12 /0,6| — 0,3 [1,2] — 
SO, 11 [0,7] —S,4 [1,1] — NE, 3 [0,5] —E,1 [0,2] 
SE, 2 [0,2] —V,ou B, 10 — Direcção media do vento 
dominante N. 82º O [0,7] — Madrugadas bonançosas 21 
-— Meios dias ventosos 10. 

Estado da Átmosphera.— Meios dias claros 13 — Cla- 
ro e nuvens 8 — Goberto 10 — Coberto e clarões 3 — 
Dias de chuva ou chuviscos 13, os quaes fornecêrão 64% 
millimetros, excedendo ao quadruplo da chuva normal — 
Nevoeiros 6 — Trovoadas 4 — Dias de frio notavel 2 — 
Dias de calor notavel 11. 

Decorreo o mez com a temperatura variavel, sendo mui 
fresca, e por vezes fria, até 20 com numerosas trovoa- 
das, chuvas abundantes e granizos, que assolárão os cam- 
Pos, apparecendo repentinamente intensos calores na ulti= 
ma terça parte do mez. 
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* Fenomenos notaveis. — Foi este mez por extremo ano- 
malo do estado normal com que predomina em o nosso 
clima. — Repetidas e fortes trovoadas, tufões, chuvas a- 
bundantes e saraiva, que apparecêrão em algumas pro- 
vincias do Reino aniquilárão as bem fundadas esperanças 
dos agricultores, como demonstrará a seguinte breve re- 
senha destes fenomenos. 

Em 27 do precedente mez de Maio herrivel trovoada 
sobre a villa da Bemposta em Trás os Montes, com abun- 
dante chuva de granizo, de que algumas pedras ti- 
nhão o peso de 4 onças, destruindo muitas searas, vi- 
nhas e arvoredos. Algumas aves perecêrão pelas contusões 
daquelas pedras. — A 2 de Junho, pelas 8.” da tarde, 
se condensou uma trovoada compacta ao SE de Lisboa, 
acompanhada de brilhantes e amiudadas explosões elec- 
tricas, com tufão de vento do mesmo rumo, o qual teve 
curta duração, resolvendo-se em abundante chuva, que 
durou duas horas. Cahirão dois raios no lado oriental da 
cidade que causárão pequeno prejuizo. 

As chuvas que cahirão no dia 13, no termo de Lisboa, 
fizerão seccar a rama dos numerosos batataes da tapada 


de Mafra, cessando a vegetação daquelles tuberculos, que ' 


felizmente já tinhão adquirido avultado desenvolvimento. 

Em 18 houve apparencia de trovoada em Lishoa, que 
se resolveo em chuva por todo aquelle dia. Em Cintra 
foi tão violenta que produzio 47 millimetros em menos 
de tres quartos de hora, e que a ter continuado com i- 
gual intensidade produziria enormes prejuizos. — Em 19 
repetio-se o mesmo fenomeno nesta cidade, mas apenas 
se sentio a explosão de um trovão e raio, com pouca chu- 
va, vindo a trovoada do SE; porêm a tarde do dia 21, 
de infausta recordação para uma parte do Alemtejo, Bei- 
Ta-baixa, e Provincia do norte, foi espantosa pela trovoa- 
da quasi geral que parece tivera origem nas serras do 
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Algarve, a qual dirigindo-se do SSE ao NNO, devastou 
completamente uma zona de 26 a 30 leguas de compri= 
mento sobre 2 de largura. Os campos de Sonzel, Estre- 
moz e Castello branco forão arrazados pelo impulso de: 
torrentes de chuva, granizo de monstruosas dimensões, ta-' 
fões de vento, e numerosos raios, auxihiando-se mutua-: 
mente a agua, fogo, e pedras para tudo destruírem e re-: 
volverem. A mator parte dos arvoredos foi arrancada pe- 
la raiz, ou despedaçada e desfolhada. Olivaes inteiros, e: 
montados desapparecêrão, havendo lavrador que perdeo: 
mais de 1500 arvores em suas propriedades. A devasta- 
ção dos campos é incalculavel, e muitos proprietarios que: 
esperavão colher 200 a 300 moios de trigo nem um só. 
grão podérão aproveitar. O granizo era tão grosso edes-=/ 
pedido com tanta força que em diversos sitios apparecê-. 
rão mortas algumas rezes partidas pelo dorso, asseveran-=. 
do-se que algumas das pedras pesavão oito onças. Em: 
Estremoz, no quartel dos lanceiros, foi morto um solda- 
do e dois cavallos por um raio. Em quanto tão deplora-: 
vel. catastrofe desenvolvia seus estragos naquelles territo- 
rios, ouira igual se verificara em alguns sitios das pro-. 
vincias septentrionaes do Reino, abrangendo a marcha da. 
trovoada grande superficie de terras, deixando os campos: 
juncados de folhas g ramos de arvores, destroçadas as 
vinhas, toreidos ou quebrados os pinheiros, e até os mais: 
robustos carvalhos. Este terrivel meteoro apenas for vis-, 
to em Lisboa a grande distancia ao SE, sem manifesta-. 
ção alguma que fizesse presumir a sua prodigiosa inten- 
sidade. 4 | 
Em 28 houve em Cintra mui frio e denso nevociro con. 
chuva abundante, conservando-se em Lisboa a atmosphera 
clara e o ar muito seco com intenso calor. 
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MORTALIDADE EM LISBOA, 


Sexo masculinc— 166 maiores-— 151 mencres— total 317. 
Dito feminino — 137 dito — 118 dito — dito 255. 
Sommão.... — 303 dito — 269 dito..... RE BUD: 
incluindo 324 que fallecêrão nos hospitaes e outros esta- 
belecimentos publicos, excedendo em 71 individuos, ou 
14 por cento, a mortalidade normal deste mez, o qual 
depois do de Maio, é o mais salubre nesta cidade, do que 
se infere que a causa morbifica que tem predominado no 
presente anno, ainda permanece apezar “de se ter atenua- 
do, e que principalmente attinge cs menores da Casa da 
Misericordia. 


M. M. Franzini. 
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ACTAS 


DAS 
SESSÕES 
DA 
ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 
DE 


LISBOA. 


1849. -— N.º V. 


SESSÃO LITTERARIA DE 11 DE JULHO, 
Presídio ó Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão & Sessão o Secretario perpetuo Joaquim 
José da Costa de Macedo, e os Sir.* Antonio Diniz do 
Couto Valente, Francisco Ignacio dos Santos Cruz, Frau- 
cisco Pedro Celestino Soares; João da Cunha Neves e 
Carvalho Portugal, Francisco Freire de Carvalho, Fortu- 
"* nato José Barreiros, Antonio Lopes da Costa e Almeida, . 
Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, Marino Miguel 
Franzini, Agostinho Albano da Silveira Pinto, e Fráâncis- 
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co Recreio, Socios Eiectivos: Mattheus Valente do Cou- 
to Diniz, e Antonio Albino da Fonseca Benevides, Subs-: 
titutos d'Elfectivos. 

O Sir Vice-Secretario participou que não poderia com- 
parecer em algumas Sessões, por ter de acompanhar 5.5. 
M.M. a Cintra. 


COMMUNICAÇÕES. 


Leo o Secretario perpetuo : 

O annuncio feito pela primeira Classe do Instituto Real 
das Sctencias, Bellas Lettras e Bellas Artes des Paizes 
Baixos, relativamente és Memorias que se lhe enviárão para 
satisfazer ás questões propostas para premio em 1845. 


1.º Questão. 


» Sabe-se, pelas indagações dos Astronomos, que o Co- 
» meta descoberto em 26 d'Agosto de 18144, por Mr. de 
» Vico em Roma, se distingue notavelmente, pela brevi- 
» dade do tempo que emprega na sna revolução á roda 
» do Sol. A Classe pede uma nova determinação dos eie- 
» mentos da sua orbita elliptica, fundada em todas as ob- 
» servações dignas de confiança, feitas sobre este astro, e 
» sobre o calculo das perturbações a que está sujeito o seu 
» movimento. A Classe deseja uma determinação, tão exac- 
»ta quanto o permitte o estado actual da Sciencia, dos e- 
» lementos ellipticos da orbita do Cometa para a sua pro- 
» XIma apparição, com uma ephemeride construida sobre. 
» estes elementos ; c deseja alem disso que se decida, sen= 
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» do possivel, se já se tem observado anteriormente eps 
» parições do mesmo Cometa. » 

Foi premiada a Memoria de Mr. F. Erunnow, Direc- 
tor do Observatorio de Bilk, o a Dusseldorf, e pu- 
blicou-se o seu trabalho, debaixo do titulo Gde — Afemo- | 
riu sobre o Cometa ellipiico de Vico. 


"a 


2.º Questão. 


» À Classe pede que se fação novas indagações sobre 
» a-origem do embrião nos vegetaes phanérogamicos, at- 
pt tendendo, sobre tado, à lheoria de Hor kel, e de Schlei- 
» den, conhecida debaixo do nome de Hinstulpungstheoria. 
» Exige a Classe que as indagações abranjão as ordens na- 
» turaes mais diferentes, e exige Ro sejão ilustradas com 
» desenhos, feitos com inindeza”, e cuja exacção possa 
» Comprovar-se com 08 mesmos vege taes preparados que 
» acompanhem, quanto possivel fôr, a Memoria. 

Veio a concurso uma Memoria em que as indagações a- 
brangião, com muito zelo e cuidado, grande numero de 
plantas de tal modo ilustradas por desenhos elegantes c feitos 
com nuudeza, e por excellentes preparações microscopicas, 
qmca Classe julzou RR eco pena, com a sua medalha 
d'ouro, o zelo assiduo de onservação, e a perfeição artis- 
tica que o A. mestrou nos desenhos, e nos objectos pre- 
parados para o micrescopio. 

Porêm como e A. não se limitou á simples exposição 
“dos factos, e deo à sua Memoria a didnsia de uma 
“épicrise a favor da theoria de Rorkel e de Schleiden, co- 
- nhecida debaixo do nome de Einstulpungstheoria, a Clas- 
se julgou não dever dar o premio senão com a reserva ex- 
pressa de lhe permittir o A., que annunciasse no programma, 
ou n'uma prefação da Memoria, quando se publicasse, que 
a Classe não exuite a sua opinião, nem sobre asconclu-= 
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sões que o A. deduzio das observações, nem sobre a par- 
te historica e critica da Memoria. O A., que he Mr. 
“Hermann Schacht de Jena, consentio em submetter-se a 
estas condições, e consequentemente declarou a Classe, 
que conferia a medalha d'ouro à descripção, e à rllustra-. 
ção iconographica e microscopica dos factos, sem pronun- 
ciar o seu juizo sobre as conclusões que delles se dedu- 
zirão. 

2.º Os Programmas da 1.º e 3.º Classes do Instituto 
Real dos Paizes-Baixos são os seguntes : 


Programma da £.º Classe. 


Au nouveau concours, dont lé terme fatal sera le der- 
nier Aoút de l'am 1852, elle propose la question suivante : 

»On sait que la réfraction astronomique dépend de la 
» loi, suivant laquelte ka densité des couches subséquentes 
» de Vatmosphêre diminue à mésure qu'on s'éleve au des- 
» sus du mveau de la mer, et que cette loi est elle même 
» essentiellement hée à Fabarssement de la température 
» avec Vaccroissement de la hauteur. Mars comme il y a né- 
» cessairement quelque différence à cet égard entre les zônes 
» tempérées et la zône torride, et que les tables de réfraction 
» actuelles sont principalment fondées sur des ohservations 
» faites dans motre chmat tempéré, la Classe demande : 

» Une table de réfraction, uniquement basée sur un: 
» nombre suffisant d'observations exactes, faites entre les 
» tropiques, et non seulement prês de la surface de la 
» terre, mais aussi, autant que possible, à diflérentes élé- 
» vations sur les montagnes. » 

La seconde question, à laquelle Ta Classe attend une ré- 
ponse, avant le dernier Aotit de 'année 1850, est lasuvante: 

» La Classe demande une description géologique et 
palacontologique du. terrain crayeux de Mastricht. » 
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La Classe offre une médaille d'or de la valeur de trois 
cents Florins à Vauteur du mêémoire, qui répondra d'une 
manitre satisfaisante à ces questions, avant le terme fatal, 
indiqué ci-dessus. | 

Les mémoires présentés au concours pourront être é- 
crits en Hollandais, en Français, en Latin, en Anglais 
ou en Allemand (mais toujours en caractéres Italiens) 
et devront être envoyés, francs de port, au Sécrétaire per- 
petuel de la Premiêre Classe. 

Tous les Savants, sans distinction, sont Invités à ce con- 
cours, y compris les Associés Etrangers et les Correspon- 
dants, à la seule exception des membres effectifs de la Classe. 

Les mémoires, que on enverra au concours, deyront être é- 
crits d'une autre main, que de celle de 'auteur, etsanssa 
signature. Un hiilet cacheté, portant la même devise ou 
la même indication que le mémoire, devra contenir le nom, 
les qualités et le domicile de Vauteur. 

On proclamera le mémorre, qui aura remporté le prix, 
lans la séance publique, que la Classe tiendra dans le 
courant de Vannée 1851 pour la seconde, et dans Vannée 
1853 pour la premidre question, Cette proclamation se- 
ra insórée dans les mêmes journaux nattonaux ou étran- 
ers, qui auront publiê le présent programme, 

Le mémoire couronné deviant la propricté de la Clas- 
e: tout usage en est interdit à Vauteur sans le consen- 
ement de la Classe. 

Les piéces non couronnées, accompagnées des billets, 
ans lesquels sont contenus les noms des auteurs, seront 
endues aux personnes ou aux adresses indiquées, pourvu 
ue cette demande-soit faite sans frais pour la Classe, dans le 
ourant de I'année, à dater de la proclamation du jugement, 
t qu'elle soit accompagnée de preuves, constatant d'une 
naniére satisfaisante le droit de propriété. 

La restitution des mémoires n'ctant pas demandée, ou 
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lá demande que Von en fera n'étant pas accompagnée des 
preuves requises, les htilets cachetés seront briiós, sans 
avoir été ouverts, et les piéces seront retenues pour en 
faire Vusage que la Classe Jugera convenable. 


La Premitre Classe de "Institut Royal des Pays-Bas : 
en son nom, 


W. VROLIK, 


Sécrétaire perpétuel, 
Programma da 3º Classe. 


Progranma Quacstionum ab Instituti Regii Belgicr Clas- 
se T ertia Propositarum am publico consessu die x M. A- 
pritis A. CIDIDOCOALIA. 

Societatis, di colendis polo doctrinis, lit- 
teris, artibus, INSTITUTI REGII BELGICI nomine, Ams- 
telodam: constituta est, Classis Tertia, cui Litterarum anti= 
quarum et Historiae exterarum gentium ac Philosoplnae 
partes tributae sunt, ad quaestiones, quas propesuerat in 
Conventu publico anni cirocecxLvm, nullum accepit 
responsum, | 

Ad novim certamen incundum Viros doctos invitat, 
his propositis quaestionibas : 

1.) Quid valuerunt philosophiae et religionis doc- 
trinae, ad initio huius sacculi inde propositae, in doctri= 
nas politicas. Quomodo eficacia alla àn ipsa vita practica 
politica conspicitur, ct qui E Ae Pra inde PR 
exspectari ? 

2.) Historice exponaiur, quae placia cirea mereatu- 
ram an colonias et regiones, quas in altis orbis terrarum 
portibus possiderent, secuti fuerint Europae populi, prae- 
sertim nostrates ; et investigetur, quid de placitis, qua: 
hodie hac de re recepta sint, videatur existimandum. 
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d.) Quum his temporibus peregrinatores, praetipue 
Angli, novos fontes aperuerint, unde Asige Minoris accu- 
ratior cognitro petatur, quaeratur, ut quam diligentissime 
explicetur, quad interpr etalto tum prus tum recens reper- 
torum monumentorum aliceque investigaliones conferant 
ad res Lyciorum el Carum illustrandas. 

4.) Detur Historia Servitiy in Europa inde a Saxto 
Sacculo ad Sextum Decimum. | 

Serviti nomine intelhgi nunc vult Classis tum Servi- 
tutem qualis fuit apud Romanos, tum quicunque si- 
milis status hominum fwt apud alios populos : quo 
de argumento quae jam ab aliis sunt congesta quae- 
que. forsitan Intent adhuc, praesertim in libris Ju- 
ris Scandinavici, in unum Historiae corpus compo- | 
nantur. : 

5.) Quam novissimis temporibus nonnulki viri docti ad 
leges et instituta Archipelagi Indici de industria animum 
attenderint, et bujus generis menumenta Iiteraria emni- 
no cognosci mereantur, cum, quo melius rudicetur de indo- 
le et moribus populorum, illas regiones habitantium, tum, 
ut huius cognitionis luce utantur, qui in imperio Neer- 
lando-Índico rebus civilibus et iudicialibus praestnt, Clas- 
Sis, harum legum indagationem, collectionem et scruta- 
tionem pro viribus promovere cupiens, sequentem quaes- 
tionem, in quinque membra distinctam, eruditis propone- 
re decrevit. 

1.º  Quam accuralissime feri potest, indicentur legum 
Archipelagi Indici collectiones, et manuscripta qui- 
bus contineantur. | 

2.º Critica instituatur disquisilto de fontibus, e qui= 
bus hae leges fluxerint. 

3.º Brevis ojferatur harum legum conspectus, inter se 
collatis quae variis Archipelagi partibus propria sint, 
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et judício addito de populorum indole, his legabus 
expressa. 

&.º Exponatur, quis hodieque harum legum sit usus, 
tam in tis regionibus, quas magis minusve gui ad- 
huc iuris sint, quam in tis quae imperio Neerlandico 
pareant, et quamnam earum auctoritas rationem habeat 
ad jus Coranicum apud eos populos, que Eslamiticam 
religionem amplexr sunt. 

5.º Ostendatwr, quomodo Neerlandorum leges et tu- 
ris administratio in India Neerlandica cum consue= 
tudine iuris, sive domesticis, sive Elamiticis legi- 
bus nitentis, in concordiam redactae sint. 

Cogmtio harum legum earumque usus jam aliquantum 
certe “rofecit ex às quae scripto mandarunt T. S. Raffles 
(Asiatic Researches, Vol. XH); E. Dulaurier (Mémoire, 
Lettres et Rapporis, relatifs au cours de langue Malaye 
et Javunaise, et Collection de lois maritimes, ed, Pardes- 
sus, T; VI); RdeFilietaz Bousquet (Nederlandsche Jaar- 
bogken van Regtsgeleerdheid en Wetgeving, Vol. V. Par- 
te 1); €. F. Winter (Tigdschrift voor Nederlandsch In- 
die, Ann, VI, Vol, T et II); D, L, Mounier (Tbid., ann, 
VE, Vol 1); T. J. Willer (Tbid., ano, VHI, Vol ID); 
T. Roorda (Javaansche Wetten, Amst. 1844) et A. Meur- 
singe (Handboek voor het Mahammedaansche regt à in de 
Máleisha taal, Amsterd. 1844), 

Victor: im hoc certamine literario, judicum sententiis 
declarato, praemium dabitur numisma aureum, trecentos 
florenos Hollandicos valens, Si quis autem secundas a vi= 
ctore partes obtinuisse fuerit Iudicatus, huic Classis pu- 
blicandam suo sumiu et in suis Commentariis scriptionem, 
addito, si consenserit, auctoris nomine, honorifice offeret, si- 
mulque honoris meriti scriptum exhibebit testimontum. 

Ipse responsiones sermone Latino, aut Belgico, aut 
Frauco-Gallico aut Anglico, aut denique Germanico, moda 
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ne characteribus Germanicis, conscribantur, et ad Scribam 
Classis ordinarium mittantur, nullo huius aut Classis sum- 
tu, ante initium-mensis Novembris anni CIDIDCCCL. 

Certaminis eventus solemni ritu declarabitur in pu- 
blico Classis Tertiae consessu anni ciprocecrL Idem in. 
omnibus publicabitur diariis, quibus et certaminis propo- 
giti ratio fuerit prodita, 

Amstelodami d, xvir Aprilis C. A. DEN TEX, 

A. CIDIDCCCXLIX. Eiden Classi ab Actas. 


As outras condições do programma são as mesmas 
que as do programma da 1.º Classe. 


Programma da 3,* Classe, 


“Programma Certaminis Poetict, ab Instituto Regio Bel- 
guo Propositi A.º cINIDCCCXLIX. 

Societas, quae colendis, proferendisque doctrinis, lite- 
ris, artibus, Instituti Regii Belgici nomine, Amstelodami 
constituta est, quum edito ab se, die xxvi Aprilis anai 
CIDINCCCXLVIII, programmate, ex legato quondam Soda- 


lis sui, viri amplissimi, JACOBI HENBICI HOEUFFT, prae- 


mio proposito ad certamen poeticum in illum annum in- 
vitasset omnes, exteros pariter ac cives, qui Latinae poé- 
seos studio atque exercitio tenerentur, missum ad se an- 
te Kalendas Ianuarias huius anni unum modo accepit. 
Dig heroicum, cuius argumentum: navis in mars 

“deiectus. Addita est sententia: Phoebe fave: novus 

ingreditur tua templa sacerdos, 

Certaminis iudices id non eas habere dotes censuerunt, 
ob quas auctor praemio ornandus videretur. 

Declarato sic initi superiore anno certaminis eventu, 
praedicta Societas, ex legato HOEVFFTII, praemio propo- 
sito ad certamen poeticum in hunc annuma invitat omnes, 
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exteros pariter ac cives, qui Latinae poiseos studio at- 
que: exercitio tenentur. 


Certaminis praemium erit numisma aureum, centum - 


et viginti florenos valens : dabitur autem ei, cuius ad So- 
clet: era missum carmen Latinum, versuum haud minus 
quinquaginta, non ex aliqua lingua translatum, non in 
re versans ad privatt hominis tempus pertinente, non de- 
nique vel hterarum typís vel aliquo modo vulgatum prius, a 
coustitalis ad id RAT tum super cetera, quae item 
missa fuerint, eminere, tum eo honore digoum cense- 
bitur. 

Indices certaminis erunt Enstituti sodales, Viri Claris- 
simi, D. 1. VAN LENNEP, M. SIEGENBEKK, P. HOFMAN PEERL- 
EAmp. Mittuntor carmina ad Classis Praesidis enrdera- 
que universi Institut! Scribam, ante initium mensis la- 
nuarii anni CIDINCCCL, Don auctoris, sed aliena manu des- 
cripta, addita cbsiznata schedula, quae auctoris nomen, 
titulos, stablemque habitandi sedem ostendat, et in fron- 


te eaindem habeat sententiam, qua ipsa insignita Sint car-. 


mina. 

Certaminis eventus solemni ritu declarabitur in pubb- 
co Instituti Classis Praesidis consessu annl proxime se- 
quentis. Idem im omnibus publicabitur diarlis, quibus et 

certaminis propositi ratio fuerit prodita. 


Praemio digna habita carmina sumtibus Societatis ty- 


pis descripta in lucem edentur. | 
Cetera, si qua erunt, carmina, una cum obsignatis 
schedulis, aut ipsis auctoribus, aut horum procu 
toribus restituentur; Ita tamen, si intra annum finiti 
certaminis eam restitutionem suo sumtu petierint certam- 


que restituendi viam indicaverint, addito, unde de iure 


wndicandi constet. 
Non rogata restitutione, aut neglectis restituendi lex 
eibus, obsignatae schedulae in ignem conticientur, ipsa 
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autem carmina in tabulario Societatis ad eos, quos ei vi= 
sum Íuerit, usus asseryabuntur. 


AMSTELODAMI 
die xvirr Aprilis 
Auni CIDIDCCCXLIX. Is. WARrNsINCK 


Classi Praesidi et Vniverso Instituto ab Actis. (+) 


O Sir. Director da Classe de Sciencias Moraes e Bel- 
bal Lettras participou que a Classe tinha nomeado para 
Membros da Commissão que deve cuidar da impressão do 
Cancioneiro do Collegio dos Nobres os Sirs. João da Cu- 
nha Neves e Carvalho Portugal, Alexandre Herçulano, e 
o Secretario perpetuo da Academia. 


MEMORIAS LIDAS. 


Como e quando passárão para a Grecia as doutrinas re- 
lgrsas da Persia, Nota pelo Secretario perpetuo da 
Academia. 


Mostrei que do Paiz elevado da Asia central, habita- 
do em tempos remotissimos pelas Povos Irauios, em que 





(+) Os programmas publicão-se nas lingoas em que forão es- . 
criptos para não poder suppôr-se que perderião alguma cousa na 


traducção. q 
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se comprehendia tambem a Persia, se espalhárão pela 
Asia as doutrinas religiosas do Paganismo (1). 

Tinha já indicado que algumas destas doutrinas pas- 
sárão da Persia para a Grecia, e para o Occidente (2). 

Indagarei agora como € quando se effeituou esta pas- 
sagem. 

Julgão alguns que a religião e a philosophia dos Per- 
sas forão trazidas por Pythagoras para a sua escola Italia- 
na: e Kleuker é d'opinião que forão conhecidas na 
Europa no seculo 6.º antes da era Christã, por meio do 
Archimago Fostanes que acompanhou Xerxes na sua ex- 
pedição contra a Grecia (3). | 

Ainda concedendo a realidade da estada de Pytha- 
goras na Chaldea, e das suas relações com os Magos de 
Babylonia, que parece não poder sustentar-se (4), prin- 
cipalmente se elle nasceo, como se diz, peles annos 580. 
antes de Christo (5), esta época da introducção da reli- 
gião e philosophia dos Persas na Grecia referir-se-hia 
ás doutrinas que Zoroastre propagou na Persia, no rei- 
nado de Gushtasp, pelo meado do seculo 6.º antes da 
era Christã (6). 





(1) Actas da Academia Real das Sciencias de Lisboa, P 1., 
pag. 124. 

(2) Memoria em que se pertende provar que os Árabes não 
conhecérão as Canarias antes dos Portuguezes, Memorias da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa, 2.º serie, T. |, P. &., 
pag. 38 e seguintes. 

(3) Na sua traducção Allemã do Zend-Ávesta de An- 
quetil du Perron, citada pelo Siir, Troyer, Dabistán, T. I, 
pag. 228, an fine. 

(4) Vide a vida de Pythagoras em Brucker, Historia cri- 
tica Philosophiae, Lipsiae 1767 ete., T. 1, de pag. 989 a 
1025. 

(5) Brographie Universelle; T. 36, 1823, pag, 360. 

(6) Hyde, Historia Heligionis Veterum Persarum, p. 328 q 
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Mas serido por extremo incertas as verdadeiras opi- 
niões de Pythagoras, não pode segurar-se se os pontos da 
doutrina de Zoroastre, cuja crença se lhe suppõe, forão 
effectivamente professados por elle, ou se lhe forão attri- 
buidos por Platão, e pelos outros philosophos da esco- 
la Academica; pelos novos Pythagoricos, e pelos novos 
Platonicos que, aproveitando muito das doutrinas de Py- 
thagoras, as adulterárão e accomodárão a seu geito, dan- 
do-nos como opinião de Pythagoras as que lhes erão pro- 
prias (7). E tanto é isto assim que mesmo a metem- 
psycose, dogma da psychologia Zoroastrica, que se julga 
adoptado por Pythagoras, é considerada, na obra que 
anda em nome de Timeo de Locres, como um dogma 
estrangeiro, como uma mentira introduzida para metter 


824, citando a obra persiana Shdnáâma-nesr. Anquetil du Per- 
ron na vida de Zoroastre, T. 1, P. 2do Zend Ávesta,-pag. 29.0 
Sir. Troyer no Dabistán, T. I, Discurso preliminar, pag. Liv, 
e nota £, € pag. LXXXVI. À chronologia de Ferdusi relativamente, a 
Gushtasp, produzida pelo Sir. Troyer no Dabistán, T. I. Discurso 
preliminar. pag. Lxxxv1, nota L, e pag. 380, posto que comprehen- 
da a época assignada à vinda de Zoroastre à Persia, com tudo diver- 
sifica nos dous passos apontados; e a longa duração que Ferdu- 
si dá ao reinado de Gushtasp e do seu succesor Bahamam 4r- 
jer, ou Ardishir diraz (Artaxerxes longimanus) explica o Sir, 
Troyer (L. c., pag. Lxxxvi, nota 1) dizendo que no periodo 
fexado a estes dois zeinados se comprehenderião os de outros sobe- 
ranos que Ferdusi não mencionou. Esta opinião parece confir- 
mar-se pela analogia de outras omissões do mesmo genero nas 
dynastias dos Ashkanidas, e dos Sasanidas, em cujas listas o Mod- 
jemel al. Tewarikh notaa falta de tres Reis, pela similhança de 
seus nomes com os de outros, (Mr. Mohl, Extraits du Modyje- 
mel al- Tewarikh relatifs à V Histoire de la Perse, no Journal 
Asiatique, Mai 1843, pag. 387). 

(7) Brucker 1. c., pag. 1089, e seguintes. Mr. Degerando, 
Histoire comparée des Systêmes de Philosophie, segunda edi. 
ção de Paris 1822 e 1828. T. 1, cap, 5.º, e T. III, cap.2i. 
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medo; e sendo o Autor desta obra Pythagorico, parece 
claro que. nem Pythagoras acreditou na metempsycose; 
nem esta opinião lançou raizes na Grecia (8). Por tanto 
parece-me que bastarião os motivos apontados, ainda quan-= 
do outros faltassem, para não ir buscar a Pythagoras a 
introducção das ideas religiosas e philosophicas dos Per- 
sas na Grecia. 

Independentemente de não poderem derivar-se de Zo- 
roastre estas ideas, não só por ser inadmissivel a ida de 
Pythagoras á Chaldea, no tempo d'aquelle zeloso sectario 
do culto de Ormuzd, mas até por ser duvidoso te-las abra- 
cado o creador da escola Italica, não é necessario ir 
mendiga-las ás obras de Zoroastre ou a elle attribuidas. 
Zoroastre não foi fundador d'uma nova religião, mas sim 
o reformador dos abusos que se tinhão introduzido na as- 
trolatria, pyrolatria, e idolatria, ramos do Sabeismo, e do 
Mezdaismo (9).== « E o autor do Dabistán confirma-nos que 
» Zoroastre não mudou os fundamentos da antiga relt- 
» gião, unicamente introduzio nella o dualismo dos prin- 
» ciptos, bom e mão, que não existião na religião Ma- 
» hahadiana, ou tão somente os desenvolveo pela primei- 
» ra vez. A antiga religião Mahabadiana, posto que adul- 
»terada antes, e durante a vida de Zoroastre, e depois 
» delle, parece não ter perdido nunca o seu caracter gra- 
»ve e a sua solemnidade (10). » | 

As doutrinas desta antiga religião da Persia conser- 





(8) Brucker, L. c., pag. 1:098. Mr. Degerando, L. c. T. 1, 
pag. 448. 

(9) In the conrse of ages, a reform of astrolatry, pyrolatry, 
and idolatry, the branches of Sabaeism, and Mezdaism be- 
came desirable; and Zardusht, or Soroastre, appeard. O Sir. 
Iroyer, Dabistán, T. 1, Discurso preliminar. pag. LXxxvV. 

(10) We are confirmed, by the author of Dabistán, that Zoroase 
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vão-se no Desátir, que o Autor do Dabistán menciona 
como uma obra bem conhecida entre os Sipasianos, isto 
é, os que professavão a mais antiga religião da Persia 
(11); que o editor daquella obra diz ser sabido que ex- 
iste desde muitos annos, e a que se referem [requente- 
mente os escriptores Persas, considerando-o como o livro 
divino d'uma seita particular, e que se guardou com o 
cioso cuidado, e com o espirito incommunicativo, que 
distinguio particularmente as seitas do Oriente (12): e 
que, segundo o Sir Troyer, é uma reunião de escriptos 
reputados sagrados, obras de muitos prophetas, não to- 
das da mesma antiguidade; porêm alguma parte dellas 
mui antiga, como se prova até pela linguagem em que 





tre did not charge the fundaments of the ancient religion ; on- 
ly the dualism of the principles, good and bad, not existing, as I ha- 
ve remarked in the Mahabadian religion, was either then first 
introduced, or only further developed. ... 

The ancient Mahabadian religion, although adulterated before, 
during, and after Zoroastre's life, seems to have never lost its 
grave character, and solemnity. O Shr. Troyer, Dabistán, T. 1. 
Discurso preliminar, pag. ct. 

(11) The author ofthe Dabistán mentions the Desatir as awork 
well known among the Sipasians, that is, the adherents of the 
most ancient religion of Persia. Dabistán, T. I, Discurso pre- 
liminar, pag. xx1. Veja-se tambem a pag. LXXXII, àn fine. 

(12) Thiseditor (o do Desátir) says in his preface (pag. vt) 
» The Desátir is known to have existed for many years, and has fre. 
»quently been referred to by Persian writers, though, as it wasTe- 
» garded as the sacred volume of a particular sect, it seems to 
» have been guarded with that jealous care and that incommu- 
» nicative spirit, that have particularly distinguished the reli- 
» gious sects of the East==» Mulla Firuz Bin-i-Kaus, The De- 
sátir, or sacred writings of the ancients Persian prophets in the 
original tongue ; with the ancient Persian version, and commen- 
tary of the fifth Sasan. Bombay 1818, citado pelo Siir. Troyer, 
Dabistán, T. 1, Discurso preliminar, pag. xxIu, e nota. 
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é escripto (13), em que se achão as ideas fundamentaes 
da philosophia oriental, como ellas existião, antes de pas- 
sarem da Asia para a Europa ; e donde o Dabistán tirou 
principalmente o que diz das antigas dynastias e reli- 
giões da Persia (14). 

A abstinencia da carne, que geralmente se concorda 
ter praticado Pylhagoras, a ponto de não querer, nem 
sequer, aproximar-se dos cosinheiros, e dos caçadores (15), 
era um dos dogmas da antiga religião da Persia, levan- . 
do a seita dos Abadianos, e a dos Azur-Hishangianos a tal 
excesso de fanatismo a prohibição de fazer mal aos ani- 
mais inocentes, que era permittido aos filhos matar 
os pais, e aos pais matar os filhos, por tirarem a vida a uma 
ovelha, ou a um veado; e esta e outras seitas erão do tempo 
de Jamish, e'de Zohak, o primeiro dos quaes principion 
a reinar 3429 annos antes da vinda de Christo (t6). Ja- 
mishera da dynastia de Kayomers ou Gilshah (17), que 


(13) Vide o Dabistán, T. 1. Discurso preliminar, desde pag. 
XLIV até pag., L. 

(14) Dabistán, discurso preliminar, pag. LX, L, LXII, XXIV, 
e LXXIV. 

- (15) Porphyrio, na vida de Pythagoras, publicada com Jam: 
blicho, vida de Pythagoras. Amstelodami, 1707, pag. 9: 

(16) Dabistán, T. I. Discurso preliminar, pag. Lxxx, and 
the, severity (a das duas seitas) against those who flew inno= 
x1ous animals was carried to such an excess, that even sons 
punished their fathers with death, and fathers their sons, for 
the flaughter of a sheep or an elk. ibid., pag. Lxxx1. Vide 
tambem a fl. 181, e 184 do Dabistán, T.I. Ibid., pap. 81, e 
nota 3. 

(17) O Autor do Modjemel al- Tewarikh, diz que Gilschah 
(Gilshah) era o appellido de Kaiumors (Kayemers), que que- 
ria dizer —reys da terra — Vide Mr. Mohl Extraits du Mod- 
jemel al-Tewarikh, relatifs à | Histoire de la Perse, no Jour 
nal Asiatique, Mai 1848, pag. 401. As datas que assino aos 
acontecimentos mencionados no texto são dos A.A. que cito. 
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principiou a reinar na Persia no ano 3529, antes de 
Christo, cuja religião fundamental era a mesma que a da 
dynastia Mahabadiana, com quem concordava pereitamen- 
te, é era, pela maior parte, conforme com a dontrina de 
Zoroastre (como já se notou) (18); e o principio, dura- 
ção, e historia da dynastia Mahabadiana esconde-se nas 
trevas dos tempos antehistoricos (19); porêm o que fica 
apontado, relativamente à religião da dynastia de Ma- 
hahad, parece-me que só quer dizer que os primeiros ves- 
tigios historicos da religião da Persia são os que se at- 
tribuem a esta dynastia. 

- A esta antiquissima religião da Persia allude Plinio, 
debaixo do nome de religião dos Magos, suppondo-a o- 
bra de Zoroastre, sem saber decidir-se se houve um só 
ou mais Zoroastres, provindo, segundo o Siir. Troyer, a 
identidade daquelle nome, applicado a “diversas per- 
sonagens, de se ter tornado a denominação commum dos 
sabios, prophetas, e reis que professárão e promovêrão cer- 
ta religião e philosophia (20). Plinio referindo-se a Eu- 
doxo, e a Aristoteles, põe um antigo Zoroastre 6000 
annos antes da morte de Platão, e segundo Hermippo 


mass em 





(18) Dabistán, T. 1, Discurso preliminar, pag. LxXvil à 
| LXXIX, LXXXVIII, XCVII, € XCVIII, € pag. 30. 

(19) Dabistán, T. I,ibid., pag. Lxxir, e LXxIN. 

- (20) In the utter impossibility to decide upon so many confli- 
cting statments (sobre a pluralidade de Zoroastres), there is per- 
haps no be..er means of reconciling them all, than cencluding 
that Zoroaster having, in the course of ages, become a gene- 
Tic or appellative name for sages, propbets, and kings profes= 
sing and promoting a certain religion, or philosophy, this na- 
me could be applied to several individuals wbo appeard at dif- 
ferent times, and in different countries of Asia. Hence we ex- 
plain in the various accounts a plurality of Zoroasters, and an 
identity, of several personages with one Zoroastre. Dabistdn 
T. I, pag. 212, nota, 

Tomo I. 18 
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8:000 armos antes da guerra de Troia (21), no que 
igualmente concordão Plutarcho e Diogenes Laercio, se- 
guindo Hermadoro, philosopho Plrtiiéo (22). Diogenes 
leieio dá tambem Zoroastre como fundador da seita dos 
Magos, ou pelo motivo já lembrado da pluralidade dos 
Zoroastres, ou por anachronismo, confundindo a primei- 
ra época do seu estabelecimento com a de seu ultimo re- 
formador (23). 


qe 





21) Sine dubio illie orta (a Religião dos Magos) in Per- 
po a Zoroastre, ut inter auctorss convenit. Sed unus bic fuerit, ' 
an postea et alius, non satis constat. Budoxus, qui inter sa- 
pientae sectas clarissimam, utilissimamque eam intelligi voluit, 
Zoroastrem hunc sex miltibus annorum ante Platonis mortem 
fuisse prodidit. Sic et Aristoteles. Flermippas, qui de tota ea ar- 
te diligentissime seripsit, et vicies centum milha versuum a Zo- 
roastre condita, indicibus quoque voluminum ejus positis expia- 
navit, praeceptorem, a quo institutunr diceret, tradidit Azona- 
cem, ipsum NErR A ariaaas annorum Troianum bellum fuisse. 
Hist. Nat, L. xxx, Cap. 2.º, T. 3.º, pag. 454 da edição de 
Franz. 

(22) worm Zugómsres Odor, Os mevranicyuking Erecr Tou Fowinar 
sayovÉVCES mess Biregou icopésw.-Plutarcho, De Bide et Oseride, ed. 
de Reiske, T. vir, pag. 456. He notavel que Re'ske, pondo no 
texto merromisaçiiosg (cinco mil) Tesse na tradicção == quem nar= 
rant 199 annis antiquiorem bello Troiano extifisse ==, que « con- 
»tão existira seiscentos anrros antes da guerra de Troia». Pare- 
ce que este engano vem das antigas edições de Plutarcho; por= 
que a de Manssac, Paris 1624, T. 2.º pag. 269, traz 199, e Da- 
lecamp O segulo, ma sua edição de Plinio, Vide Plinio, no lugar: 
citado na nota precedente, bic (9). 

Go dE may Maps, cv ae Zu a têv Elégony, E guódigs pes 

5 HAgr TUvWeds, Êy Tt! gro) cem pudor wmv Qnsio, Eiç Tn» Tooiasç HA JC, Era 
Ye Vovévas TEVTORIS AO Diogenes Ê aercio, V, 1das dos Phalosophos,' 
ed. de Menage, Amstelaedami 1692. T. 1, Proemio, pag. 3. 
O Snr. Troyer já citou as autoridades de Plinio, Plutarcho, e 


Diogenes Eieicio sobre este assumpto. Dabistán, T. E. pag. 21% 
nota, 


(23) Vide as notas (20), e (29), es 
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À opinião de Kleúker éigualmente infiúnidada, porqiia 
à invasão da Grecia por Xerxes não teve lugar no secu- 
lo 6.º antes de Christo, mas no 5.º; e porque, já muito afis 
tes deste suceesso, ha testemunhos que provão a identidade 
de algumas crenças religiosas, e psyehologicas da Grecia 
e da Persia, 

A vista do que fica expendido parece inquestionavel ; 

1.º a remotissima antiguidade da religião da Persia, 
de ue os Gregos adoptárão alguns dogmas : 

2.º que mão foi Pythagoras quem transpfantou estes 
dogmas para a Grecia, 

Resta indagar conio, e quando, se introduzirão ng 
Grecia as doutrinas religiosas dos Persas. 
- Por tres modos podia” passar para aquelle paiz a par-< 
te da religião dos Persas abraçada pelos Gregos: 

1.º Na primordial transmigração dos Povos do centro 
da A para a Europa : 

º Pefa comunicação que os Gregos tinhão com a 

Aa antes de fundarem all as suas colonias : 

d Por meio das Colonias Gregas estabeleciuas nº 
- Ásia menor. 

Já expuz os fundamentos da primeira hypothese (24): 
é claro que, antes dos Povos da Grecia mandarem colo- 
nas para a Asta menor, tinhão relações seguidas com 
esta região, porque não havião procurar estabelece-las 
em feras que não corhecião : eo grande numero de 
Colomas Gregas na Asia menor é facto de que ninguem 
duvida ; consequentemente qualquer das hypotheses A 
missivel ; mas, em qualquer deltas, não a determinar- 
se, nem mesmo por aproximação, quando se recebêrão 
na Grecia as doutrinas religiosas da Persia. 

Na hypothese de serem trazidas pelos povos que, de 


(24) Vide as Actas das Sessões da Academia, T. 1; pag. 125 
e seguinios, | | 
| an e 48 + 
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centro da Asia, transmigrárão para a Europa, foge este 
acontecimento a todas as combinações chronologicas : as 
communicações entre a Grecia e a Asia datão de tem- 
pos antehistoricos: e na hypothese de serem transmitti- 
das por meio das Colonias Gregas da Asia menor tam-= 
bem não póde assinar-se-lhe tempo certo. ums 

A emigração de gentes da Grecia para a Ásia come- 
cou talvez no vigesimo seculo ante da era Christãa, e 
já no seculo 13.º antes da vinda de Christo, anterior- 
mente ào cerco de Troia, aqueila parte do Mundo es- 
tava cheia de Colonias Gregas, donde se originou uma 
serie de relações mutuas, e mui continuadas, entre os 
Povos da Grecia e da Persia, por meio da Caria, da Jo- 
nia, da Aeolia, da Bythinia, e dos outros paizes da A- 
“sia menor, coalhados de Colonias Gregas (25), atraves- 
sando a Lydia e as terras que medeão entre estes paizes 
e a Persia. E para a Ásia menor, é que, na opinião de 
Mr. Félix Lajard, os Persas tronxerão antigamente o cul- 
to de Mithra que os Gregos ali achárão nas Colonias 
Gregas (26). Ê 

Das antigas communicações dos Gregos com os Per-. 
sas, por meio das suas Colonias da Asia menor, e até 
das suas «disputas religiosas com elles, ha memoria nos li- 
vros Orientaes. O Desátir refere, que os mais eminentes 
sabios Gregos (designados debaixo do nome de Jonios) enviá- 
rão um dentre elles para consultar Zoroastre, sobre a exac= 
ta natureza dos seus dogmas (27); e o Dabistán relata 


(25) Vide Mr. Rãoul-Rochette, Histoire critique de V'établis- 
sement des Colomtes Grecques, Paris 18t5, nos T. 1º e 2.º 

(26) Memoire sur un Bas-Relief Mithriaque, im a été dé- 
couvert à Vienne (Istre) nos Nouvelles Annales publiées par la 
Section française de | Enstitut Archéologique de Rome. Paris, 
1843, pag. 26. 

(27) Traducção Ingleza, pag. 116, 120, e 145, citada pelo 


u 


Shr. Troyer no Dabistán. T. I pag. 277, nota, e 280, nota, 
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a conferencia do philosopho Grego com Zoroastre (28). 
Este facto, cuja authenticidade nem contesto, nem defen- 
do, prova trato reciproco, continuo, e notorio entre 03 
Gregos e os Persas. 

Nas ideas de Homero sobre os Juizes encarrega- 
dos de julgar as acções das almas, sobre os pre- 
mios e castigos depois da morte, e sobre 0 elysio, e 
o inferno, apparesem as doutrinas da antiga religião da 
Persia, vestidas à Grega; e Plinio diz-nos que, em toda 
a Ulyssea, respirão as artes dos Magos (29). Ora Ho- 
mero viveo no seculo 9.º antes de Christo, e por conse- 
quencia o systema psychologico das penas e castigos de- 
pois da morte etc., que fazia uma parte essencial da re- 
ligião dos Gregos, deve ser muitos seculos anterior a el- 
le, seja ou não delle tudo o que anda em seu nome (30); 
porque um systema religioso completo não se inventa, des- 
envolve e propaga de repente, e isolado inteiramente de 
outras crenças precedentes: é obra de seculos, e de mui- 
tos seculos. 

Se o nome Grego de elephante se dei immedia- 
tamente do Sanscrito, como o pertende Mr. Pictet (31), 
teriamos nelle, ainda que viesse ter à Grecia pela Phe- 
nicia, uma prova da remotissima antiguidade das rela- 
ções entre o centro da Ásia e a Europa. 





(28) T. 1, pag. 277 a 280, 

(29) Maxime tamen mirum est, in bello Troiano tantum 
de arte ea (a dos Magos) silentium fuisse Homero, tantumque 
operis ex eadem in Ulissis erroribus, adeo ut totum opus non a- 
Jiunde constet. Hist. Natur. L. xxx, Cap. 2, pag. 456 do T. 
8.º da ed. citada. 

(30) Vide Wolf, Prologomena in Homerum. Halis Saxonum, 
1795. 

(31) Lettre à Mr. Burnouf sur les origines de quelques 
nems [éléphant, no Journal Ásiatique, n.º 8 de 1843, pag. 
J43, e seguintes. E: 
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A materia desta nota é detal vastidão, é tão espinha- 
da de dificuldades, que seria mister um grande volume 
para trata-la devidamente, Restringi-me, por tanto, a to- 
car mui de leve os seus pontos mais salientes, e a apre- 
sentar em resultados geraes o que me pareceo mais pro- 
vayel, 


DONATIVOS, 


Comptes rendus hebdomadaires des Séances de  Aca= 
cdlémie des Sciences [Instituto Nacional de França| Pre- 


L , . 
mitre semestre — Tome 28 — N.º 24 — 11 Jum 1849, 
4º e“ um N.º 

Verhandetingen der Eerste Klasse van het Koninkhhjk-Ne- 
deriandsche Instituut van Wetenschappen, Letterkunde en 
schoone Hunsten te Amsterdam. Derde reeks. -—- Fersten 
deels tiweede stul, — Memorias do Instituto Redl das Scien= 
cias, Bellas Lettras, e Artes dos Paizes Baixos. — 3.º 
Serie, Tomo 1.º, P. 2.º um vol. 

Fijdsehrift voor de Wis-en Natuurkundige Wetens- 
chappen, witgegeven door de eerste Klasse van het Konin= 
klighi-Nederlandsche Instituut van Wetenschappen, Letter= 
Jiunde en schoone Kunsten ; Trvede Deel — 3.º Aflevering 
+= Jornal das Sciencias Philosophicas e Naturaes, publi- 
cado pela 1,º Classe do Instituto Real dos Paizes Baixos 
etc, Tomo 2,º 3,º Parte. Amsierdam, 1849 — 8.º um 
vol. | k . 

Idem —= 4.º Aflevering Idem -— 4.º Parte — Idem, 

Programme de ta Premitre Classe de U Institut Royal 
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des Pais-Bas des Sciences, Belles Lettres et Beaux Arts, 
à Amsterdam, amnoncêé dans sa séance publique, le 12 
Avril 1849. ti pag. 

Programma Certaminis Poetici, ab Instituto Regio Bel- 
gico Propositi. A. cimrecexLix. 2 pag. 8.º — 6 ex- 
empl. 

Programma Quaestionum , ab Institut Regi Belgici 
Classe teria propositarum in publico consessu die X m. 
Aprilis A.* crorsccexrix. 8.º — 4 pag. — 2 exempl. 

Origem da Guarda Real dos Alabardeiros, hoje Ar- 
cheiros no Paço. — Lisboa 1849 — 4.º, um folheto. — 


Offerecido pelo Sir. Abbade A. D. de Castro e Sousa. 
PARA O MUSEU. 


Uma Pina Rudis de Linneo, da Costa d' Angola (Con- 
chiologia), oferecida pelo Secretario perpetuo da Acade- 
mia, 

Uma Arara vermelha do Brasil, Psittacus Macão, de 
Limneo, ofierecida pelo Sir. Manoel Joaquim Botelho. 

Dois exemplares do Solen Coarctatus, de Gmelin, e dois 
ditos da Lucina Edentula, de Lamarck (Conchiologia), 
vindos da Costa de Pernambuco, oferecidos pelo Siir. 
José Maria Guedes. 

Uma Antilope d'Angola, RAR pelo Sir. Frans 
cisco Rodrigues Batalha. 


ASSEMBLEÁ4 D'EFFECTIVOS DE 18 
DE JULHO. 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrião á Sessão o Secretario pérpetuo Joaquim 
José da Costa de Macedo, e os Srir.* Antonio Diniz do 
Couto Valente, Fortunato José Barreiros, Francisco Pe- 
dro Celestino Soares, João da Cunha Neves e Carvalho 
Portugal, Francisco Freire de Carvalho, Francisco Re- 
ereio, “Antonio Lopes da Costa e Almeida, Ignacio An- 
tonio da Fonseca Benevides, Marino Miguel Franzini, A- 
gostinho Albano da Silveita Pinto, e Francisco Ignacio 
dos Santos Cruz, Socios Effectivos : Mattheus Valente do 
Couto Diniz, e Antonio Albino da Fonseca Benevides, 
Substitutos d'Effectivos. 


COMMUNICAÇÕES. 


Leo o Secretario perpetuo 
A ultima redacção do Programma seguinte, feito pe-= 
la Classe de Sciencias Naturaes para o Curso elementar 
d'Historia Natural, accommodado a todas as intelligen= 
cias. Foi approvado, e mandado publicar. 
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PROGRAMMA. 


Para cumprir a Disposição Legataria do P.º M.º Fr. 
José Mayne, que estabeleceo uma Cadeira em que se en- 
sme a Hlistoria dos Tres Reinos da Natureza — Resol- 
veo a Academia Real das Sciencias de Lisboa, como 
Administradora do mesmo Legado, abrir um Curso ele- 
mentar de Historia Natural accommodado a todas as in- 
telligencias, precedido dos principios geraes de Physica, 
e de Chimica indispensaveis para o conveniente aproveita- 
mento dos Ouvintes, regulando-se pelo seguinte Pro- 
gramma. eus 

O Curso elementar principiará no 1.º d'Outubro, e a- 
cabará em Maio, ou Junho do anno seguinte, expendendo 
o Professor as materias, que nelle deve tratar, em cem: 
Prelecções, que não durarão menos de uma hora, e que | 
terão lugar tres vezes por semana, 

As materias sobre que hão de versar as Prelecções, se= 
rão distribuidas pela maneira seguinte ; 


1.º PARTE. 


Noções elementares de Physica e Chimica — 25 Prelee-= 
ções. 

Em que se devem dar ideias das propriedades dos 
Corpos, e de suas acções reciprocas ; assim quanto á sim- 
plicidade e composição dos mesmos Corpos ; como à sua 
analyse e synthese; e explicar elementarmente as dou- 
trinas sobre 
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O Calorico, 
Luz, 
Electricidade, 
Magnetismo, 
Propagação do som, 
Leis geraes do equilibrio dos corpos, 
DIAS — do seu movimento, 
Elementos constituintes dos Corpos, 
Leis da sua combinação, 
Suas relações, ou afinidades, 
E sua decomposição, e analyse. 


a 


2 PARTE. 


Noções elementares de Geographia im e de Geo= 
Jogia — 10 Prelecções. 

Em que deve dar-se ideia, 
Quanto à Geograpbia Physica, 
Da forma, e grandeza da Terra, 

Dos Continentes, e seus relevos, 
Dos Mares, e sua respectiva profundidade, 
Das Ilhas, 
Dos Volcões, e sua theoria, 
Das Regiões, e Climas ; 
E quanto à Geologia, 

Da theoria hoje mais recebida ácerea da forma- 
ção do Globo terrestre, e das massas homoge- 
neas que em certa extensão enirão na sua stru- 
ctura, e são conhecidas com o nome geral de 

Rochas, 
formando as diversas especies de Terrenos, india 
cados pelos Geologos. 


! 


(255 ) 
3.º PARTE. 


Mineralogia. — 15 Preleeções. 7 
“Em que se devem dar noções elementares dos diver- 
sos Corpos mineraes que entrão na formação do Globo ; 
pelas quaes se possão ter ideias sobre, 
Sua natureza,” 
Composição, 
Forma 
Cristalina, ou 
Amorfa. 


Ed 


h.º PARTE. 


“Zoologia — 95 PRRISIds 
Em que devem dar-se resumidas noções de 
Anatomia comparada, 
para depois passar ao exame dos cinco typos geraes em 
que se offerecem os animaes que são os 
Vertebrados, 
Articulados, 
Molluscos, 
Radiarios, ou Zoophytos, 
Heteromorphos, ou Spongiarios, 
pelos quaes são distribuidos todos os animães conhe- 
cidos, segundo os diversos systemas adoptados pelos Zoo- 
logistas; e em particular por Cuvier, cuja classifica- 
ção merece hoje a geral preferencia : devendo notar-se 
as alterações, ou modificações que tem sofírido, e de 
que é susceptível, 
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5.º PARTE. 


Botanica — 25 Prelecções. 

Esta parte da Historia Natural será tambem tractada 
elementarmente, dando-se simples noções, sobre. 

A Organographia das plantas 
Sua Physiólogia, 
Taxonomia, ou Classificação. 

Quanto à Taxonomia, é indispensavel dar noções cla= 
ras, sobre 

O Systema sexual de Linneu, 

e o methodo natural de Jussieu, 
que classifica as plantas, segundo suas relações, e affini- 
dades, em Familias Naturaes. 

O numero das Prelecções em que são distribuidas as 
materias do Curso elementar de Historia Natural, pode- 
rá ser alterado pelo Professor applicando, segundo julgar 
conveniente, maior ou menor numero de Prelecções a 
cada uma das materias de que deve constar o mesme 
Curso, precedendo porêm approvação da Academia. 

O Professor vencerá por cada Prelecção uma remunera- 
ção de 28400 r.*, em dinheiro de metal, que receberá 
quando lhe convier, Esta mesma remuneração se dará a 
um Substituto que supra as faltas do Professor, quan-= 
do elle não poder fazer as suas Prelecções. 
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SESSÃO LITTERARIA DE 25 DE JULHO, 


=== 


Presídio o Sir. Tá Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo da Aca- 
“demia Joaquim José da Costa de Macedo, e os Sir. An- 
tonio Diniz do Couto Valente, Francisco Ignacio dos San- 
tos Cruz, Francisco Pedro Celestino Soares, Fortunato Jo-= 
sé Barreiros, João da Cunha Neves e Carvalho Portugal, 
Francisco Recreio, Antonio Lopes da Costa e Almeida, 
Marino Miguel Franzimi, Ignacio Antonio da Fonseca Be- 
nevides, Agostinho Albano da Silveira Pinto, e Francisco 
Elias Rodrigues da Silveira, Socios Effectivos; Antonio 
Albino da Fonseca Benevides, e Mattheus Valente do Cou- 
to Diniz, Substitutos d'Effectivos; Antonio Maria da Cos- 
ta e Sá, Socio Livre; e Antonio Caetano Pereira, Socio 
Correspondente. 

O Sir. Antonio Caetano Pereira agradeceo à Acades 
mia a sua nomeação de Socio Correspondente. 


4 





COMMUNICAÇÕES. 


O Súr. José Barbosa Canaes de Figueiredo Castello= 
Branco remetteo a inscripção de Tiberio abaixo transcris 
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pta, que existe no Pelourinho de Valença do Minho, com 
a explicação da mesma inseripção. 


Uma Inscripção de Tiberio. 


Havendo-se-me pedido de Madrid um fac-simile da. 
Pedra Mikiaria de Tiberio encontrada hoje em Valença 
do Minho, solicitei do Marechal Duque de Saldanha, quan= 
do Ministro do Reino, que o mandasse buscar. Ha poucos 
dias a Autoridade Administrativa daquela Villa enviou 
o requerido fac-simile, acompanhado de uma nota, que diz 
assim : Inseripção gravada sobre unia columna eylindri- 
ca de granito, de doze palmos de alto, e tres de diame- 
tro, a qual foi ha quarenta annos encontrada sobre a mar= 
gem do Minho, e desde então se acha levantada nesta pra= 
ça, constituindo o seu Pelourinho. He a seguinte. 


TI-CLAVDIVS - CAESAR 
AVG - GERMANICVS 
PONTIFEX MAX - IMP -Y 
COS “TH - TRIB. POTES - 
Hi-P-P-BRACA 

XLII - 


Tiberio Claudio Cesar Augusto Germanico, Pontifi ce Ma- 

gimo Pai da Patria, condecorado cinco vezes com o Po- 
der Imperial, tres com o Consular, tres com o Pribunicio. 
A Braga quarenta e duds milhas. 

Masdeu no tomo 5.º da sua Historia Crítica, collecção de 
Lapides e Medalhas, cap. 2.º, art.º 4.º, poz esta Inscri- 
pção em n.º 170, e disse, que fôra achada perto do Mi- 
nho. Pensou elle, que a nota numerica V. devia ser sub- 


stituida por IV, por quanto as outras duas III, correspons 
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dentes ao atirio 43 da nossa era, só tem relação com IV: 
isto é, quando Tiberio esteve pela terceira vez investido 
da dignidade Consular e da Tribunicia foi quarta e não 
quinta vez Imperador. Se estas contas vão certas, como 
eu penso, e não houve erro, de quem layrou a Inseripção, 
o I antes do V estava ja sumido ao tempo, que enviárão 
a copia a Masdeu. 

O sitio, onde derão com a columna, pertenceo ao ter- 
ritorio dos Grovios, Gronios, Gravios, ou Graios, segundo 
Mela, que os poz desde o Douro até perto de Bayona aci- 
ma do Mimho; ou ao dos Bracaros, conforme Plinio e 
Apiano, que estendérão estes até ao Minho, desde o Dou- 
ro. Ainda que na margem esquerda do Minho, a proxi- 
midade de Tui deixava este sitio n'outro tempo de- 
pendente dessa cidade levantada sobre a margem direita ; 
e para mim é sem duvida, que a familia dos povoadores 
era Gravia, em presença da autoridade de Mela. | 

Asclepiades Myrliano introduzio colonias Gregas ria re- 
gião de Galliza, e apezar do muito ponco credito de seus 
eseriptos, adoptárão esta fabula Plinio e Silo, fosse pela 
semelhança dos nomes, ou porgue lhe derão [é. Depois 
destes adoptário o pensamento todos os Historiadores 
peninsulares e estrangeiros, que eu conheço, excepto Masdeu. 
As relações de Strabão e o texto de Polibio excluem ab- 
solutamente Gregos das regiões do rorte de Hespanha, 
e por taes fundamentos eunão os admitto alem do Douro. 

- Valença, onde hoje está a columna, teve carta de po- 
voação por ElRei D. Affonso 3.º,em 11 de Agosto da e- 
ra 1300 (amo 1262), a qual está registada no livro dos 
Foraes velhos do Real Archivo, f. Gir. Nesta carta de- 
clarou o Soberano, que o nome antigo do logar era Contras-- 
ta. Pertencia à Diocese de Tur, com a terra Portugueza d'en- 
tre Minho e Lima ; mas seguindo, desde 1381, os Prelados 
de Tui o Antipapa Clemente 7.º se separou Valença em 
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1392, porque Portugal então obedecia a Bomifacio 9.º; cons- 

tituio uma Administração Ecclesiastica, que com a outra 

da parte Portugueza do Bispado de Badajoz, se unio ao 

de Ceuta, e em 1512se ageregou a Braga, em troca d'a- 

quella parte de Badajoz, que lhe fóra adjudicada em 1479. 
Lisboa 18 de Julho de 1849. 


O Secretario perpetuo offereceo uma pedra sepulcral, 
com o epitaphio de Thomé Pinheiro da Veiga, acom- 
panhada de uma nota relativa a este objecto, em que 
diz: | 

Oflereço à Academia uma pedra sepulcral, com o e- 
pitaphio de Thomé Pinheiro da Veiga, que encontrei na 
cavalhariça da casa para onde me mudei na Rua da 
Quintinha N.º 58. 

O epitaphio é o que se lê em frente, transcripto fiel- 
mente, como se acha esculpido na pedra. 

Barbosa copiou, na Bibliotheca Lusitana (1), este e- 
pitaphio, com algumas incorrecções de que a mais esen- 
cial é a época da morte de Thomé Pinheiro da Veiga, 
que põe em 29 d'Agosto de 1656, trazendo-a o epita- 
phio em 29 de Julho do mesmo. anno, o que Barbosa diz 
tambem, asseverando que este grande Jurisconsulto falle- 
cêra de idade de 85 annos, e não de 90, como se lê no 
epitaphio. Se Thomé Pinheiro da Veiga nasceo em 1571, 
como refere Barbosa, é certo que, morrendo em 1656, 
não podia ter 90 annos de idade; comtudo parece que 
quem mandou fazer o epitaphio deveria saber a idade do 
defunto, e não admiraria que Barbosa fosse nisto menos 





(1) T. i11, pag. 759, col. 2, 


(2) ; 


exacto, quando ofoi em relatar os cargos que servio 
Thomé Pinheiro da Veiga, omittindo, a pesar de se 
mencionar no epitaphio que tinha á vista, o de Juiz das 
Capellas, em que fez os importantissimos serviços de que 
existem os documentos no Archivo da Torre do Tombo. 

Mas deixando, para quem tiver mais interesse em dis 
cuti-la, a questão da idade de Thomé Pinheiro da Veiga, 
o que naturalmente desafiará a curiosidade é saber como 
a sua pedra sepulcral, collocada n'uma parede na Capel- 
la de 8.” Antonio da Sé, foi parar a uma cavalhari- 
ça da Rua da Quintinha. Nenhuma explicação se- 
gura posso dar de similhante facto, mas, se me é per> 
mittido aventurar uma conjectura, parece-me que, cakindo 
pelo Terremoto a Capella de 8.“ Antonio da Sé, se ti- 
rou das suas ruinas a pedra de que se trata, para aca- 
bar com ella a obrigação dos suffragios de que a sua pre- 
sistencia, repondo-se no lugar que occupava, era um teste- 
munho authentico e constante ; e talvez o sitio para onde foi. 
removida, em que depois se edificárão casas, perten- 
cesse aos bens deixados pelo finado, para satisfazer aos mes- 
mos suffragios, ficando alli a pedra, que felizmente não 
joi mettida nos alicerces, ou encaixada em alguma pas 
rede, como tem acontecido a muitas. 

Não seria este o unico exemplo do que se tem prafl= 
cado em casos similhantes, 


Tomo 1; 19 


DONATIVOS, 


Jornal de Pharmacia e Sciencias accessorias de Lis- 
boa == 1.º serie — 2.º anno — Juiho de 1849 — 4.º um 
folheto. — Oferecido pelo Sir. José Tedeschi, 

Revista Militar, — Yomo 1.º — Lisboa 1849. — N.º 
6 — Junho. — 4.º um folheto. — Oflerecido pelo Sfir For- 
tunato José Barreiros, em nome da Direcção da Revista 
Militar. | 

Journal Asiatique, ou Recueil de Mémoires, d' Extraits 
et de Notices relatifs à | Histoire, à la Philosophie, aux 
langues et à la Littérature des Peuples orientaus &c. == 
Quatriême série — Tome xau. — N.º 64. — Avril -— Mai 
1849. — 8.º um vol. 

“ Tables des Comptes rendus des Séances de U Académie 
da Sciences [Instituto Nacional de França | Deuxiêeme se- 
mestre 1848 — Tome xxvir. — 4.º e.“ um n.º 

Comptes rendus hebdomadaires des Séances de V Acadé- 
mie des Sciences [Instituto Nacional de França] 1849 — 
Premier semestre — Tome xxvir — N.º 24 — 22 — 
293— 295 —926=4.º 2.º 5 n.º 

Abhandlungen der Mathematisch-Physikalischen Classe 
der Hoenglich Bayerischen Akademie der Wissenschaften 
— Fin/ten Bandes fueile Abtheilung Ae. Munchen [Me- 
morias da Classe de Mathematica e Physiça da Aca- 
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demia tp das Sciencias de Munich, 2.º P.“ do à. vol] 
1848. — 4.º g.“º — um vol. 

pinos der Koniglichen Stermwarte bei Munchen, auf 
ofrentliche Kosten heraus gegeben von Dr. J, Lamont [An- 
naes do Observatorio Real de Munich peio D.” 3. Lai 
nont|— 1 Band — Munchen, 1848 — 8.º — um vol. 

Die Chemie in ihrem verhalmisse zur Plysiologie und 
Pathologie &c. |A. Chimica na ua PN á Physiologia 


e Pathologia], Munchen 1848 — 4.º g.ºº. — um folheto, 
Denkrede auf Joseph dq Zucarini e FR 
de José Gerhard Zucarini.] Munchen 1848. — 4.º q + 


um folheto. 

Rede bei Erojfnung der sitzung der k. b. Attademie Wis- 
senschaften am 28 Marz 1848, von Dr. Carl, Fried, Phil, 
v. Martius. [Discurso na abertura da Sessão da Acade- 
mia Real das Sciencias de Munich, em 28 de Março de 
1848, pelo D.”” Carlos Frederico Filippe de Martius), 
Munchen 1848. um fol. em 4.º g.º 

Estas ultimas cinco publicações forão remettidas pela 
Academia Real das Sciencias de Munich, 
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Diario das observações meteorologicas feitas em Lisboa no 
mez de Julho de 1849 (2.º do verão ). 
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porosa, calor inten- 
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vaporosa. 
25 1457) 77] 58,8] 57, N--N Claro. 
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Med.|62,9/32,9/758,t| 58,4 N.—NO. [Mui calmosa a pri- 
meira metade e 
regular a segunda 
— Completamens 
te secco e regular- 

| mente ventoso, 


RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES DO MEZ DE JULHO 
DE 1849. 


- 


Temperatura — Maxima. 95º — Minima 57º — Dita 
media das madrugadas 62,º9 — Dita ás 3 horas da tar- 
de 82,º9 — Dita media bi mez 72,º1 — Variação media 
EE 20º -— Maxima dita 31.º. 

Alturas do Barometro na temperatura de 63.º — Maxi- 
ma 760,7 millimetros — Minima 754,8 — Media 757,6. 
—— Conservou-se quasi estacionario todo o mez differindo 
os extremos apenas 5,9 miliimetros. 

Ventos dominantes, contados em meios dias, e sua for- 

ca —N, 27 [1,0] — NO, 44 [07] — 0,2 0,8] — 
SO, 5 [0,5] — NE, 9/0,4]— E, 2 [0,21 B,ouV,3 — 
Direcção do vento dominante N 10, 0 [0, 1 — Madruga- 
das bonançosas 12 — Meios dias ventosos io. 
+ Estado da Atmosphera — Meios dias claros 48 — Claro 
e nuvens 9 — Cobertos 3 — Coberto e clarões 2. — Dias 
de calor notavel 20, nos quaes se comprehendem 13 
assás intenso. 

MORTALIDADE EM LISBOA. 
Sexo masculino-— 188 maicres— 177 menores-—total 365. 
Dito feminino — 140 dito — 176 dito — dito 316. 
Sommão.... — 328 dito — 353 dito...... 681, 
em cujo numero se comprehendem 346 que fallêcerão nos 
hospitaes, e outros estabelecimentos publicos. Ainda nes- 
te mez a mortalidade effectiva excedeo a normal, dedu= 
zida dos 12 annos antecedentes, em 62 individuos, ou 
dez por cento, sendo muito notavel a dos menores da Mi- 
sericordia, que subirão ao ayultado numero de 201. 


M. M. Franzam. 
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ADVERTENCIA: 


Os mezes de Agosto e Setembro são feriados na Aca-= 
demia; porém tendo havido motivo para se fazer uma 
Sessão extraordinaria d'Effectivos em Agosto, e outra em 
Setembro, publicão-se as suas Actas, 
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SESSÃO EXTRAORDINARIA D'EFFECTIVOS 
DQ 1.º DE AGOSTO. | 


Presidio o Sir, José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joaquim 
fosé da Costa de Macedo, e os Sir.“ Antonio Diniz do 
Couto Valente, Francisco Fenacio dos Santos Cruz, Fran- 
cisco Pedro Celestino Soares, Fortunato José Barreiros, 
João da Cunha Neves e Carvalho Portugal, Antonio Lo- 
pes da Costa e Almeida, Tenacio Antonio da Fonseca Be- 
nevides, Marino Miguel Franzini, Agostinho Albano da 
Silveira Pinto, Francisco Recreio, e Francisco Elas Ro- 
drigues da Silveira, Socios Effectivos : Antonio Albino da 
Fonseca Benevides, e Mattheus Valente do Couto Diniz, 
Substitutos d'Effectivos. 


CORRESPONDENCIA. 


- Leo 6 Secretario | 
“Uma Portaria expedida pelo Ministerio do Reino, em 17 
do corrente, determinando que faça a Academia subir áquelle 
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Ministerio, até 10 do proximo mez d'Agosto, 6 orçamenta 
parcial da Despeza relativa aos seus Estabelecimentos , no 
anno economico de 1850 a 1851. Mandou-se cumprir. 

O Officio que dirigio ao Lente que tinha sido de Zoolo- 
gia o Sir. Francisco d'Assis de Carvalho, -convidando-o 
para reger a Cadeira do Curso Elementar d'Introducção 
à Historia Natural, e a resposta negativa do mesmo Sir. 


Approyarão-se as Instrucções propostas pelo Secretario 
para se darem ao Siir. Carlos Bonnet, e assignou-se a Con- 
sulta a que forão juntas. 


CONSULTA. 


SENHORA. == Não se tendo dado ao Engenheiro Car- 
los Bonnet Instrucções especiaes, com o necessario desen= 
volvimento, para o cabal desempenho da sua Viagem Geolo- 
gica e Mineralogica; e não podendo, por outra parte, repetir- 
se com facilidade a commissão que lhe foi encarregada, sen- 
do por isso necessario tirar della todo o proveito possivel, pa- 
receo à Academia Real das Sciencias conveniente, com o m- 
tuito de satisfazer a estes dois fins, ordenar o incluso Projecto 
de Instrucções, assignado pelo Secretario perpetuo da Aca- 
demia, quetem a honra de levar à Augusta Presença de, 
Vossa Magestade, a fim de que julgando-as diguas da Sua 
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Real Approvação, possão expedir-se ao referido Enge- 
nheiro. | 

Vossa Magestadc porêm Mandará o que Fôr Servi- 
da. == Lisboa em 1 d'Agosto de 1849. = José Cor- 
deiro Feio. == Antonio Dimz do Couto Valente. = 
Francisco Pedro Celestino Soares. == José Liberato 
Freire de Carvalho. == João da Cunha Neves e Carva- 
lho Portugal. == Francisco Freire de Carvalho. == Mat- 
theus Valente do Couto Diniz. == Antonio Albino da Fon- 
seca Benevides. = Ignacio Antonio da Fonseca Benevi- 
des. == Agostinho Albano da Silveira Pinto, == Francisco 
Recreio. — Joaquim José da Costa de Macedo. == Forão 
votos os Socios Efectivos == Francisco Ignacio dos Santos 
Cruz. == Francisco Elias Rodrigues da Silveira, == For« 
tunato José Barreiros ==e Marmo Miguel Franzini. = 





Projecto de Instrucções para o Engenheiro Carlos 
Bonnet se dirigir por ellas, na sua viagem 
Geologica e Mineralogica do Reino. 


Arriso 1.º Os exemplares das rochas devem ser ti- 
rados de todas as stratificações, indicando por Numeros, 
com relerencia á Carta Geologica, as suas superposições res- 
pectivas. 

ArT. 2.º Quando a substancia de que for formada. 
uma rocha variar de côr, devem vir exemplares de todas 
as côres, 


ns (TA) 


Art. 3.º Alem dos exemplares das rochas em geral, 
no seu estado normal, deverá tambem remetter exempla- 
res desses mesmas rochas, que oilerecerem algum facto 
geologico, ou nevo, ou raro. 

Art. 4.º Nas rochas calcareas conchiliferas (Caleai- 
re coquillier marin) deve mandar collecções dos objectos 
fosseis conchiologicos que nellas se encontrarem, tirados 
com todo o cuidado, de modo que venhão inteiros e per- 
feitos, sendo indicados separadamente, por meio de nume- 
ros, os que pertencerem a cada rocha. 

ArT. 5.º Deverá notar a altura dos bancos das ro- 
chas sobre o nivel do mar. 

Arr. 6.º Alem dos exemplares das rochas, deve tam- 
hem remetter exemplares dos mineraes, procurando ajun- 
tar a maior quantidade que lhe for possível de cristacs 
perfeitos dos mesmos mineraes. 

ArT. 7.º Nas camadas de combustiveis, alem «dos 
exemplares no estado normal, deverá remetter quaesquer 
outros em que estiverem impressas figuras de plantas, e 
igualmente pedaços dos arbustos ou arvores carhonizadas, 
que nelles houver, de grandeza tal, que possa conhecer- 
se por elles os vegetaes a que pertencem. 

- ArT. 8.º Deverá tambem mandar as géodas que po- 
der colligir. | | 

Art. 9.º Deverá remetter exemplares dos fosseis que 
descobrir nas suas viagens, quer animaes, quer vegetaes 
de qualquer qualidade que forem, incluindo nesta gene- 
ralidade todos os objectos paleontolegicos, e designando 
as localidades, tanto geographicas, como geologicas em 
que os encontrar : e quando algum dos fosseis for de tal 
grandeza, que exija maior despeza para ser tirado do st= 
tio onde se achar, e para a sua conducção, o participa- 
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rá à Academia, observando a importancia scientifica do 
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objecto, para ella consultar a Sua Magestade, o que julgar 
conveniente, e Sua Magestade Resolver. 

Arr. 10.º Notará a possansa das minas metalicas, 
e de quaesquer outras que seja conveniente lavrar. | 

Art. 11.º De cada especie de rochas, e de mineraes 
deverá mandar exemplares de grandeza tal, que possão 
formar-se delles, pelo menos, sete collecções, uma maior 
“para a Academia, e seis para outros destinos. 

Art. 12.º As conchas, tanto-do mar, como lluviaes 
e terrestres, devem vir completas e períeitas, sem serem 
roladas; e quando se achar nos portos de mar, em occa- 
sião de tempestades, não deve então deixar de procura- 
las; porque é nessas occasiões que o mar arroja maiores 
quantidades dellas ás praias; assim como tambem as plan- 
tas maritimas, Zoofitos etc. As Conchas devem remeiter- 
se em embrulhos separados, com uma indicação do sitio 
em que forão apanhadas. 

Arr. 13.º Quanto aos insectos, deverão ser enviados 
com as precauções que costumão empregar-se no trans- 
porte de similhantes animaes. 

Apr. 14.º Se nas visinhanças, mais ou menos proxi- 
mas, das grandes montanhas houver alguns penedos er- 
raticos ( bloés erratiques): será conveniente examinar a 
causa destes factos geologicos, tomando em consideráção 
o Systema expendido por Mr. Wisse (Comptes rendus heb- 
domadaires des Séances de [ Acadenve des Sciences, N.º 
10), 5 de Março de 1849; e comparando-o com os ou- 
tros systemas que se tem formado para explicar o mesmo 
fenomeno. 

Art. 15.º  Recommenda-se a Mr. Bonnet, que dirija 
a sua attenção à formação das montanhas dolomiticas, ten- 
do em vista as observações feitas sobre este assumpto por 
Mr. Favre de Genebra, (Comptes rendus hebdomadaires 
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des Siances de V Académie des Sciences) N.º 11, de 12 de 
Março de 1849. 

Arr. 16.º Tendo sido questão debatida entre os 
Geologicos se ha as verdadeiras Nummulitas em terrenos de 
dilferentes formações, e a que formação pertencem ; e ten- 
do-se ultimamente observado pelos Sabios reunidos no Con- 
gresso de Veneza, que as Nummulitas não se achão nor- 
malmente na greda inferior, julgando-se por isso que 
existem n'uma só formação, que é a terciaria, occupando 
o lugar do terreno terciario éoceno, será conveniente 
que Mr. Bonnet verifique este facto, averiguando se no 
caso de se achar exemplo em contrario, de que já se tem 
notado algum, é excepcional, e provêm de deslocação das 
camadas de que originariamente erão formados os terrenos. 

ART. 17. Deverá examinar se ha cavernas em que 
existão ossadas d'animaes,| e mandar exemplares dos fra- 
gmentos dessas ossadas, taes que à vista delles possão de- 
terminar-se as especies d'animaes a que pertêncêrão. 

Art. 18.º Ha perto de Setubal, sahindo para o Nas- 
cente, sobreposto ás areas soltas da colina proxima da 
Villa, e das margens do Rio Sado, um rochedo chamado 
Pedra furada, que é notavel, tanto pela sua configura- 
ção, como pela sua formação geologica, em que se ob- 
servão tubos cylindricos e ocos etc. (Vide as Memorias 
da Academia Real das Serenetas, Tomo xrI, Parte 1, Scren- 
crias Naturaes, paginas 59 e seguintes). Convêm reconhe- 
cer cuidadosamente este rochedo, e trazer exemplares de 
tudo o que nelle houver de singular, e especialmente dos 
canudos de diversas dimensões, e composição. == Joaquim 
José da Costa de Macedo, Secretario perpetuo da Academia, 
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Deca estima, eme 


RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES DO MEZ DE 
“AGosTO DE 1849. 


Temperaturas. 


Munma.a 19..:8/44 57º 
Maxima a 25 26 .... 92 

Variação med. diurna .. 18,2 
Maxima a 22 ..... Vo or. 


Barometro na tp.* de 63º 


Max.* alturaa 19,761,8 ) Variação 
- Mimima....a 31 53,9 5 des extremos 
 Media...... 0... 57,7)8,8 millim. 


Advertencia — As temperaturas medias diarias vão no= 
tadas em numeros inteiros, desprezando-se as fracções do 
grão, e só a temperatura media geral do mez, é notada 


rigorosamente, servindo esta declaração para os mezes fu- 
“turos. 


Ventos dominantes e sua força. 


£ 


Ss. : E 
11º 0,8 10 0,6— 1,1 
EN, 17 — N0,6— 0, 1 — SO, 20NE,5 —B ou V, 12 
0.8 


— Direcção media N, 56. 0 — Madrugadas bonançosas º 
— Meios dias ventosos, 15. 


Tomo I. 20 
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Estado da Atmosphera. 


Meios dias claros 44 — Claro e nuvens 6 —Cobertos 
k — Cobertos eclarões 6. — Dia em que choveu 1, lor- 
necendo a tenue quantia de 2 millimetros — Nevoeiros 
matutinos 3 — Dias de calor notavel 19, sendo 13 im- 
tensos, os quaes se manifestárão desde 11 até 16, edes- 
de 20 até 26 com o ar muito humido. 


Mortalidade em Lisboa. 

Sexo masculino—190 maicres—1 8 fmensres—tot.—3T1. 
Dito feminino— 172 ditos —169 ditos —dit.—34t. 
Sommão .. ... 362 ditos —350 ditos —dit. —T19, 

Incluindo 386 que fallecêrão nos hospitaes, dos quaes 
220 forão menores pertencentes á Misericordia. Segue-se 
que a mortalidade deste mez excedeu a. normal dedu- 
zida dos annos antecedentes, em 7 por cento, confirman- 


do a regra invariavel de ser o mais iortilgra do anno pes- 
ta res 


Explicação para a intelligencia dos signaes característicos 
adoptados para indicar o “estado da atmosphera — A f.º 


columna indica o estado predominante da manhã, ea 
segunda o da tarde, . 
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O “Claro , 

É Claro e nuvens 

É Idem em metade da manhã ou da tarde 
É Coberto 

ÉS Idem em metade da manhã on da tarda 
E Coberto e clarões 

& Idem em metade da manhã ou da tarde 
O Chuva permanente 

8 Coberto e chuvas alternadas 

GD Chuvas de aguaceiro, alternadas com clarões 
É Nevoeiro 

| O Claro vaporoso, ou com o Sol descorado. 


M. M. Franzins. 


SESSÃO EXTRAORDINARIA D'EFFECTIVOS: 
DE 19 DE SETEMBRO. 


Presidio o Sir. José Cordeiro Feio. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joaquim. 
José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio Diniz do, 
Couto Valente, José Liberato Freire de Carvalho, Fran= 
* cisco Pedro Celestino Soares, Francisco Recreio, Ignacio 
Antonio da Fonseca Benevides, Marino Miguel Franzmi, 
Agostinho Albano da Silveira Pinto, D.” Filippe Folque, 
e Francisco Elias Rodrigues da Silveira, Socios Effecti- 
vos: Antonio Albino da Fonseca Benevides, e Mattheus 
Valente do Couto Diniz, Substitutos d'Effectivos. 


COMMUNICAÇÕES. 


Apresentou o Secretario os Requerimentos de todos 
os que pertendião ser providos na Cadeira do Curso ele- 
mentar de Introducção à Historia Natural, que se vai 
abrir na Academia, sendo os pretendentes os seguintes : 
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Os Sir.º D.” Luiz Maria das Neves e Mello 

José Vicente Barbosa du Bocage 

Antonio Joaquim Ribeiro Gomes d'Abreu 

Francisco Antonio Pereira da Costa 

Guilherme José Antonio Dias Pegado 

Manoel Antonio Ferreira Tavares 

João de Andrade Corvo 

José Lourenço de Carvalho 

José Tedeschi 

Miguel de Macedo e Brito do Ó. 
| E tendo de votar-se per escrutinio secreto, sobre os que 
devião ser providos, tanto na propriedade, como na sub- 
stituição da Cadeira, assentou-se que o mais votado fos- 
se proprietario, e o immediato em votos substituto. 

Passando-se á votação tiverão o Srir. Francisço Antonio 

Pereira da Costa 13 votes, o Srir. Guilherme José Antonio 
Dias Pegado 11, o Siir. D.” Luiz Maria das Neves e Mello 3, 
e o Sir. José Vicente Barbosa du Bocage 1 voto, consequente- 
mente ficou nomeado Lente o Siir. Francisco Antonio Perei- 
ra da Costa, e Substituto o Sir. Guilherme José Antonio Dias 
Pegado. Determinou-se que se lhes fizessem as competen- 
tes participações, convidando-os a: comparecer na Acade- ' 
mia, para se combinar com elles como e quando se ha- 
de abrir o Curso. 
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RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES DO MEZ DE 
SETEMBRO DE 1849, 


ceemeo 


| Tempertura. 
Eunima a Q7.! cu sr. 54 
Maxima a t9, 0, so. 81 
Variação media diurna... 13,3 
Maxima a 19......... 22, 


Barometro na tp." de 63º 


Minima a . .25 46,00 dos extremos 


Max.” altura a 13 762,1 Variação 
RR: 96,2 ) 16,1 millimetros. 


Ventos dominantes e sua força. 


1,3 0,4 0,4 0,6 14 0,2 1,3 
Ei— NO,5 — 0,6 — S0,34 — S,4 — E,1 —SE,2— 
0,6 


"ou B, 7 Direcção media S, 61º O —Apparecêrão bo- 
ançosas todas as madrugadas 4 excepção de 4. — Meios 
las ventosos 8. 


Estado da Atmosphera. 


Meios dias claros 6 — Claro e nuvens 18 — Coberto 


— Coberto e clarões 9 — Dias em que choveu 11, for- 
Tomo 1. 21 
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necendo 83 millimetros, ou mais do duplo da quantid: 
de normal, anticipando-se 15 dias a apparição das pr 
meiras chuvas — Nevoeiros no horisonte 2 — Dias de c 
lor notavel 6. 


/ 


Martalidade em Lisboa. 


Sexo masculino—1 84 maiores-— 135 menores—tot.— 31 
Dito feminino — 157 ditos —138 ditos —dit.—29 
Sommão....... 3141 ditos —273 ditos —dit. — 61 
incluindo-se 332, que fallecêrão nos hospitaes, dos qua 
168 forão menores procedentes da Misericordia, senc 
portanto normal a mortalidade do mez, segundo as ol 
servações dos annos antecedentes. 


M. M. Franzim, 


ACTAS 


DAS 
SESSÕES | 
DA 
ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 


Ds 
LISBOA, 


1849. — N.º VI, 
SESSÃO LITTERARIA DE 10 DE OUTUBRO: 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joaquim 
José da Costa de Macedo, e os Sir. Antonio Diniz do 
Couto Valente, João da Cunha Neves e Carvalho Portu- 
gal, Francisco Ignacio dos Santos Cruz, Francisco Pedro 
Celestino Soares, Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, 

Tomo Í. 2a 
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Marino Miguel Franzini, Fortunato José Barreiros, A gos- 
tinho Albano da Silveira Pinto, e Francisco Recreio, So- 
cios Effectivos: Antonio Albino da Fonseca Benevides, e 
Mattheus Valente do Couto Diniz, Substitutos d'Effecti- 
vos: Antonio Maria da Costa-e Sá, e o D.”* Bernardino 
Antonio Gomes, Socios Livres; Antonio Caetano Perei- 
ra, Socio Correspondente. 


CORRESPONDENCIA, 


Leo o Secretario “AR 

1.º Uma Portaria expedida pela Secretaria dEstado 
dos Negocios do Reino, em 8 de Setembro precedente, 
remettendo ao Secretario perpetuo da Academia a Tabel- 
la que faz parte do Decreto de 27 de Julho ultimo, re- 
lativa à distribuição da despesa daquelle Ministerio, para 
o cotrente anno economico de 1849 a 1850, a fim de 
que nos termos da mesma Tabella faça processar as com- 
petentes Folhas, não se inserindo nellas qualquer verba 
que não esteja expressamente comprehendida nos limites 
legaes. 

Mandou-se cumprir. 

Outra Portaria, expedida pelo mesmo Ministerio 
do Reino em 14 do referido mez, participando á Academia, 
para os eífeitos devidos, que no dia 24 seguinte se havião 
de celebrar na Igreja de S. Vicente de Fóra Officios fu- 
nebres pela alma de S. M. I. o Senhor Duque de Bra- 
gança aos quaes 8. M. a Rainha tencionava assistir. | 

d” Outra Portaria expedida pelo Ministerio dos Nego= 


Rs 


a 
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cios Estrangeiros no 1.º do corrente, mandando remetter 
ao Secretario perpetuo da Academia, para os fazer presen 
tes a esta Corporação Scientifica, os dois primeiros volumes 
das Memorias da Sociedade Imperial d' Archeclogia e Nu- 
mismatica de-S. Petersbourg, oiferecidos por ella à Aca- 
demia, acompanhados da copia d'uma Nota do Ministro 
da Russia, a fim de que a Academia, inteirando-se do seu 
conteudo, resolva o que julgar conveniente sobre a pro- 
posta que na mesma Nota se faz. | ; 
4º A Nota do Hiiço da Russia, a que se allude 
na Portaria supracitada, é a seguinte. 


Monsieur le Ministre. La Sociéts Impériale d'Archéo- 
logie et de Numismatique de St. Pétersbourg m'ayant 
fait tenir un exemplaire des deux premiers volumes de 
ses Mémoires destinés à | Académie Royale des Sciences 
de Lisbonne, je m'empresse de les placer sous les hAspi- 
ces de Votre Excellence. 

En vous priant, Monsieur le Ministre, de Gi agréer 
cet envoi à I' Académie Royale, comme um témoignage 
du désir d'entretenir avéc elle des relations scientifiques, 
je me fais un agréable devoir de vous ofirir dês à pre- 
sent mes bons ofhices pour Véchange de communications 
et envois qui pourraient s'etablir entre ces deux Institu- 
tions Scientifiques. 

Veuillez agréer, Monsieur le Ministre, I'assurance renou- 
vellée de ma haute considération. == S. Lomonosofl etc. == 


8.º A carta abaixo transcripta do D.” B. de Koehne, 
Secretario da Sociedade d'Archeologia e de Numismati- 
ca de S. Petersbourg, enviando as obras publicadas pela 


* 
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Sociedade, e exprimindo o desejo que ella tem de estas 
belecer correspondencia scientifica com a Academia. 


Société d'Archéologie et de Numismatique de St. Pé- 
tersbourg — N.º 231. — Ce 44 Juin 1849 — 'A VAca- 
démie Royale des Sciences à Lisbonne — La Société d'Ar- 
chéologie et de Numismatique, confirmé par Sa Majésté 
!'Empereur désire d'avoir honneur d'entrer en corres= 
pondance*avec V Académie Royale des Sciences de Lis- 
bonne et me charge de présenter à "Acadêmie les huit 
Numéros de Mémoires qu'elle a publiés jusqu'à présent. 
Trois de ces Numéros forment un volume ou une année ; 
outre ces Mémoires la Société publiera aussi des — Mo- 
numents — en grand format, dont. le premier Numéro 
paraitra dans quelques mois. 

La Société désire vivement échanger contre ces Mé- 
moires, les publications de V'Academie Royale, surtout 
celles qui concernent Yhistoire, les antiquités et la nu- 
mismatique, en la priant de vouloir bien envoyer sous 
son adresse à Son Excellence Monsieur de Lomonosoff, 
Ministre de Sa Majésté 1'Empereur auprés de Sa Majés= 
té Três-Fidéle, tout ce qu'elle veut bien nous destiner, 

Avec une parfaite considération j'ai l'honneur d'être 
= De Académie Royale == Le três humble et três o- 
beissant serviteur == Le D." B. de Koehne, Adjoint du 
Directeur des Musées du Roi, Secrétaire de la Société 
d'Archéologie et de Numismatique etc, =="A I' Académie 
Royal des Sciences. Lisbonhe. | 


A Academia decidio que se agradecesse a remessa da 
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Sociedade de Archeologia e Numismatica de S. Peters- 
bourg, se aceitasse a sua correspondencia, e se lhe man 
dasse a 2.º Serie das nossas Memorias. 


COMMUNICAÇÕES. 


O Sir. José Barbosa Canses de Figueiredo Castello= 
- Branco offereceo á Academia tres Inscripções, uma Portu-. 
gueza da Fortaleza do Ceará, e duas Romanas, com a suã 
explicação. 

Determinou-se que se lhe agradecessem, e que se publicas= 
sem nas Áctas. 


Inscripção da Fortaleza da 
Cidade do Ceará. 


O Siir. Tenente General Visconde da Lançada sendo Ge-= 
vernador da Capitania do Ceará, no Estado do Brazil, en-. 
tio Colonia Portugueza, e hoje Imperio independente, 
mandou em 1816 levantar uma fortaleza no porto da 
Capital do seu governo, por esse tempo Villa da For- 
taleza, e agora Cidade do Ceará, e sobre ella fez gra- 
var a seguinte inscripção : 
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INFORMEM MONTEM ME DERISERE CARINSE, 
XONC ARCEM MAGNAM RESPECTU LONGE PAVESCUNT: 
BIC ME SAMPAHS, SEXTO REGNANTE JOANNE, 
FUNDAVIT PULCERAM: PAULET CURA REFULGET: 
MURIS ME FORTEM REDDUNT CIVILIA DONA, 
ARMIS ME FORTEM FACIUNT MURERA REGIS. 


Escarnecião de mim os navios, porque era disfor- 
me penedia ; : mas agora, que sou uma grande fortaleza , 
respeitosos Os suspendo ao longe. Remando João o Sexto, 
Sampaio mandou agui erigir-me formosa, e Paulet dis- 
velou-se em tornar-me brilhante. Levantárão-me os dons 
gratuitos dos cidadãos, e as armas devidas á munificen- 
cia Real me tornão forte. | | 


Dá noticia do Governador o Sir. Manoel Ignacio de 
Sampaio e Pina, hoje Visconde da Lançada, e do Secre- 
tario do Governo, Antonio José da Silva Paulet, Oficial de 
Engenheiros, que levantou a carta da Capitania por um 
“methodo inventado pelo Srir. Visconde, e morreu Briga- 
deiro. Finalmente nota haver sido a fortaleza construida por 
donativo dos povos, e guarnecida com umas peças de 
artilheria, que os Governadores do Reino dispensárão ao 
mesmo Sir. Visconde, em agradecimento dos navios, que 
enviou com mantimentos a Lisboa, quando os Francezes 
a cercavão. 

Com quanto o Brasil esteja separado de nós, pa- 
rete-me dever conservar-se memoria desta inscripção , 
eté agora não publicada ; porque importa á nossa histo-' 
ra, para a qual julgo preciso ir buscar noticias a todos 
os contornos da terra: por isso a offereço aces Sabios A-. 
clderhitos + COMO testemunho da minha consideração. 
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Duas inscripções Romanas do termo de Cintra, 


QATRIVSM 
CALSIVERVS 
H. S. E. 
Quaestor AEdilis Tribunus vivens sibi monumentum 
(ralerius Siverus |fecit]. Hic situs est. 


Está em uma Urna cineraria, que serve de Pia no 
lugar do Morlinho, uma legoa da villa. Foi ipiida pelo 
Marechal Dugue de Saldanha. 

O Sir. Guarda Mor interino do Real Archivo da 
Torre do Tombo, Lente da Cadeira de Diplomatica, assen- 
tou, que a letra era Romana Rustica, e identica à do 
fragmento de uma Lei Romana transcripto por Mabillon 
pa sua obra De Re Diplomatica, p. 345, e pelos Novos 
Diplomaticos, tom. 2.º p. 539 pl. 24, 4.º especie, n.º 4. 

Sobre sua interpretação julgo, que não haverá er- 
ro em dizer « Sepultura de Sivero da Tribu Galeria 
Questor, Edil, e Tribuno, que vivendo mandou fazer 
este monumento para si. Ao menos eu não concluo outra 
cousa do Commentario ás Notas dos Romanos por Ser 
torio Ursato, 


tu 
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PNAM 
PAVLLMAS 
GOMINIVSLP 
CALTANCINVS 
H. S. E. 


€ Pecunia mater Paula libente monumentum inimé 
Bolvit. Gominius Libripens Galerius Tancinus hic situs est... 


Abrio-se em lapide de 8 palmos de comprido e 

= de largo, que está servindo de pedestal a uma 
cruz no muro da Quinta da Madre de Deos da Ribeira 
da villa, que fundárão e vinculárão os dous Irmãos 
Principaes Gonçalo de Sousa, e D. Diogo de Sousa. Co- 
piou-a o Sir. Conde do Redondo, actual administrador 
da dita Quinta. 

O mesmo Sir. Guarda Mor julgou , que as notas. 
se podião classificar como de tempos proximamente an- 
teriores ao Reinado de Augusto, no qual continuava em. 
uso a letra Romana Rustica. 

Pela minha parte, á vista daquelle commentario , 
penso, que esta inscripção diz « Sepultura de Gominio 
Tancino da Tribu Galeria Comprador de Escravos, Sua 
mãi Paula de boa vontade lhe mandou fazer á sua cus- 
ta este monumento. » . 

Estas inscripções oferecem grande difficuldade co- 
mo todas as do seu genero : entretanto se eu entendi bem 
o Commentador, de que me sirvo, parece, que ellas di» 
zem alguma cousa conveniente á nossa historia do tem= 
po do dominio da Republica Romana. à 

Alguem terá escrupulo sobre a nota Cal, que eu 
traduzi Galeria mudando o e em g; porêm, fóra de ser 
commum esta mudança, as palavras Calsiverus e Caltan- 
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eins não significão cousa alguma, e isto não succede à 
Gal. Siverus, e Gal. Tancinus: 

Á Tribu Galeria se aggregavão Hespanhoes, segun- 
do escreveo, com. outros, Valerio Chimentello, e o pro- 
vão muitos marmores da Peninsula, bt de terras estra- 
nhas: de mais disso Sivero e Tancino são nomes conhe- 
cidos, e, particularmente Tancino da Tribu Galeria, 
nesta cidade. 

Conforme Fabio Pictor escreveo Paulo Manucio , 
que ElRei Servio Tullo dividira o Povo Romano em 
trinta Tribus, e Onufrio Panvinio referio, que erão 
quatro urbanas, e vinte e seis ruraes. Este ultimo collo- 
cou a Galeria em n.º 10 ou 6.º da segunda ordem, e 
entendeo, que a denoininação fóra de lugar e não de 
familia , porque esta ainda não era conhecida. Fóra des- 
tes um outro disse alguma cousa sobrê a materia, que 
foi Carlos Sigonio: pareceo-lhe, quê devia ácerca da 
Tribu Galeria appellar tambem para o lugar, porque, 
ignorando-se a razão do nome, havia exemplo na Tribu 
Vijentina, da qual se sabe por Cicero, que do lugar se 
chamára. 

Na segunda inscripção à nota L.P. [libripens/ da 
terceira linha, póde significar tanto Negociante de Es- 
cravos, como liberto, e ainda Pagador do Exercito ou 
Prefeito, que assisia ao pagamento das Tropas, então. 
feito a peso, e não a contagem. Talvez que a pessoa de 
Gominio Tancinó podesse ser qualquer destas cousas, na 
qualidade de cidadão adscripto a uma Tribu rural; e se 
eu o inclui na classe do commercio, de boamente o da- 
rei a outra, quando algum aresto positivo me tire de 
incerteza. 


MEMORIAS LIDAS. 


[4 


Leo o Secretario uma parte da Analyse da Água 
mineral das Caldas da Rainha, que offereceo á Acade- 
mia o Sir. Julio Maximo de Oliveira Pimentel; e foi 
entregue ao Snr. Director da Classe de Seieneias Na- 
turaes pêra ser censurada. 
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sato emana qem 


DONATIVOS. 


e < 


Decreto de 27 de Julho de 1849 autorisando para 
o anno economica de 1849 a 1850, nos termos das Care 
tas de Lei de 30 de Junho, e de 9 deste mez, a Tabella 
das Despesas deste Ministerio no dito anno, que está junta. 
— fol. — 1 vol. — Remettido pela Secretaria d'Estado 
dos Negocios do Reino. 
» Trovas e Cantares de um Codice do XIV Seculo: 
ou antes, mui provavelmente «O Livro das Cantigas de 
Conde de Barcellos: (com dois Ífac-similes) — Madrid 
— 1849 — 8º — à vol. 
| Memoria sobre la Pesca de Sardina en las Cos- 
tas de Galicia. Por D. Josef Cornide, Regidor de la 
Ciudad de Santiago. Madrid 1774. — 4.º — 1 vol. Es- 
tas duas obras forão oferecidas pelo Sfir. Francisco A- 
dolfo de Varnhagen, que publicou a 1.º 

Discursos politicos sobre la Legislacion y la Histo- 
ria del antiguo Remo de Aragon. Por D. Javier de 
Quinto, de la Academia de la Historia. Del Juramento 
politico de los antiguos Reyes de Aragon. Madrid 1848 
— h.º g.º— 4 vol. Oferecidos pelo Autor. 

Historia politica, religiosa y descriptiva de Gali- 
cia, por Don Leopoldo Martinez de Padin. Tomo 1.º 
— k.º g*— 4 vol. — Offerecida pelo Autor, 

Meémoires de la Société d'Archéologie et de Numis- 
matique de St. Pétersbourg. Pubhés par B. de Kohne — 
St. Pétersbourg — 1847 a 1849 — Tomo 1.º — N.ºº 
4 a6— Tomo 2.º — N.º 7 e8— 8.º g.“º— 8 folhetos. 
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ASSEMBLEA4 EXTRAORDINARIA D'EFFECTIVO: 
DE 10 DE OUTUBRO. 


Cr es 


Presídio o Str. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão á Sessão o Secretario perpetuo Joa: 
quim José da Costa de Macedo, e os Siir* Antonio Di- 
niz do Couto Valente, João da Cunha Neves e Carva- 
lho Portugal, Francisco Ignacio dos Santos Cruz, Fran- 
cisco Pedro Celestino Soares, José Cordeiro Feio, Igna- 
cio. Antonio da Fonseca Benevides, Marino Miguel Fran- 
zimi, Fortunato José Barreiros, Agostinho Albano da Sil- 
veira Pinto, Francisco Recreio, Socios Efectivos; 
Antonio Albino da Fonseca Benevides, e Mattheus Va- 
lente do Couto Diniz, Substitutos d' Efectivos. 





CORRESPONDENCIA. 
Leo o Secretario as Portarias seguintes : 
1. 


Sua Magestade, A Rainha, Manda remetter a ca- 
da uma das Autoridades superiores, dependentes do 
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Ministerio do Reino, o incluso exemplar do Relatorio 
que por esta Repartição fóra apresentado ás Cortes na 
Sessão Legislativa do anno de 1849 sobre o estado de 
execução das Leis administrativas: E Ha por bem orde- 
nar o seguinte : Eri. | ) 

1.º Que as mesmas Autoridades, dando cumpri- 
mento ao Decreto de 25 de Fevereiro de 1841, publi- 
cado no Diario do Governo N.º 58, fação organisar um 
Relatorio mui circumstanciado ácerca das necessidades da 
administração a seu cargo, para que esses trabalhos 
possão servir de base ao Relatorio geral que, pelo Mi- 
misterio do Reino, hade ser offerecido ao exame e con- 
sideração das Camaras Legislativas na sua primeira reu- 
não em 1850, 

2.º Que para a organisação dos seus Relatorios de- 
vem as Autoridades ter em vista as Consultas e corres- 
pondencia official dos Corpos collectivos, ou dos funccio- 
narios subalternos, e bem assim as representações dos 
povos, e quaesquer informações e mappas estatisticos so- 
bre os diversos ramos de serviço, a fim de ser cabal- 
mente reconhecido o resultado da execução das Leis e 
Regulamentos, e ser bem comprovada a existencia, e o 
remedio das necessidades publicas. 

3.” Que nos Relatorios serão propostas as medidas 
necessarias para se promoverem todos os melhoramentos 
sociaes, ou Sejão por meio de noras providencias legisla- 
tivas, ou pela reforma ou modificação da Legislação ac- 
tual; devendo os mesmos Relatorios ser para isso ins- 
truidos com os Projectos de propostas de Lei indispensa- 
veis, e com a Estatistica, Orçamentos, e mais docu- 
mentos justificativos dessas providencias. 

h.º Que os Relatorios acima mencionados devem 
ser imperterivelmente remettidos a este Ministerio, nos 
termos do citado Decreto de 25 de Fevereiro de 1844, 
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le 
“a 
V 
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até 30 de Novembro do corrente anno, sem que as Ame 
toridades fiquem dispensadas dos outros Relatorios que 
pela Legislação ou Regulamentos devão ter lugar, a 
pecialmeênte dos que os Delegados do Conselho superior À 
de Instrucção Publica são obrigados pelo Decreto co 
força de Lei de 20 de Setembro de 1844 ri Regi 
mento de 10 de Novembro de 1845, Artigo 37,40 
4.º, a enviar-lhe até ao fim do mez de Setembro de cas, 
da anna. “ 
O que assim se participa , pela itano d' Estado ! 
dos Negocios do Reino, á Academia Real das Scien- 
cias, para sua inteligencia e execução na parte que e 
toca. Paço de Mafra em 10 de Agosto de 1849. == 
de de Thomar. = 


A 
mM 
) x 
b; 


Resolveo-se que se trataria deste nba na rir 
meira Sessão d' EP 


j 


Hd Hi 


E 


Dir 


Sua Magestade, A Rainha, Manda pela Secretaria | 
d"Estado dos Negocios do Reino, remetter à Academia | 
Real das Sciencias de Lisboa os Quisitos inclusos, para. 
- que baja d'informar com a maior exactidão e possivel) 
brevidade, o que se lhe offerecer a respeito de cada um, 
delles, em relação á sua Bibliotheca. Paço de Cintra em, 


16 de Agosto de 1849. = Conde de Thomar. == 
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Quisitos relativos à Bibliotheca da Academia Real 


Pa 


das Sciencias de Lisboa. 


Qual é a data da sua fundação? 

Debaixo de que Regulamentos ou restricções se 
acha ella aberta ao publico? 

Quantos dias, em relação acs 365? 

E por quantas horas. cada dia ? 

Está aberta nos dias santificados, ou de noite? 

Quantos leitores, termo medio, frequentão dia- 
riamente a Bibliotheca ? 

Suppondo que se exige uma licença para ser ad- 
mittido na Bibliotheca, quantas licenças por in- 
no tem sido concedidas durante os dez ultimos 
annos de 18399 — 1848? 

Suppondo que a entrada na Bibliotheca é in- 
“teiramente livre, tem disto resultado alguma 
desordem ?” 

Quaes são as sommas dispendidas annualmente 
- para: a conservação e augmento da Bibliothe- 
ca, e de que fundos sahem essas despesas ? 
Qual é a quantia destinada para a compra de 

Livros ? 

Qual é o numero, graduação, e quaes as at- 
tribuições e qe do Bibliothecario, 
2.º Bibliothecario etc. ? 

Quantos volumes impressos possue a Bibliotheca ? 

Quantas obras em brochuras tem, pouco mais 
ou menos ? 

Quantos volumes mss. ? 
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São às brochuras contadas separadamente na nu» 
meração dos volumes? 

— Se assim é, qual o seu numero ? 

8.º Qual é , pouco mais ou menos, o numero dos 
volumes impressos que em cada anno se ac- 
crescenta à Bibliotheca ? 

9.º Os Livros da Bibliotheça são emprestados par 
ra se lerem fóra? 

Se o são, debaixo de que condições ? 

10.º Qual é o numero de Livros, assim empres- 
tados, termo medio, durante os dez annos 
acima referidos? | | 

11.º A pratica d'emprestar livros tem alguma vez 
sido prejudicial ? 

Tem os livros sido pedidos. , OU restituidos em 
"mão estado? 

12.º Ha Catalogos completos dos livros impressos da 

Bibliotheca? | 

Se os ha, são elles redigidos alphabeticamen- 
te segundo os nomes dos Autores, ou por 
ordem de materias ? 

Estes Catalogos tem sido impressos, e quando ? 

13.º A Bibliotheca tem direito a um, ou mais ex- 
emplares dos livros que se publicão no 

aiz? 
Secretaria d'Estado dos Negocios do Reino em 16. 
de Agosto de 1849 = Joaquim “José Ferreira Pinto da 
Fonseca Telles. 


Mandou-se cumprir, 
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de 


Sua Magestade, A Rainha, a quem foi presen- 
te, por Consulta da Academia Real das Sciencias, de 
24 de Janeiro deste anno, que o D.º” Welwitsch col- 
ligira nas Provincias deste Reino um Herbario da Flo- 
ra Portugueza, preparado com perfeito conhecimento da 
sciencia, e com todos os cuidados da arte, e que elle 
não duvidava contratar a venda desta collecção por cer-= 
to preço e determinadas condições ; 

Considerando que a adquisição do mencionado Her- 
bario, assim preparado, póde concorrer muito para se 
promoverem os interesses do ensino publico, e que para 
a compra delle se acha o Governo autorisado pela Lei 
de 30 d'Abril de 1849: 

Ha por bem, conformando-se com o parecer da 
mesma Academia resoiver o seguinte: 

1.º É autorisada a Academia Real das Sciencias 
para comprar o Herbario da Flora Portugueza, colligi- 
da pelo D.” Welwitsch, por preço d'um conto de réis 
votado pela Carta de Lei de 30 d'Abril de 1849, sen- 
do pago em prestações correspondentes ás porções do 
Herbario , que for entregando. 

2.º Cada uma das partes do Herbario , à proporção 
que for entrêgue, será examinada por uma Commissão 
composta de Vogaes da Academia, e do Lente de Pri- 
ma da Faculdade de Filosofia da Universidade de'Coim- 
bra , José de Sá Ferreira Santos do Valle, ora residen- 
te em Lisboa, para se verificar o bom estado das plan- 
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tas, a exacção da classifi icação , e as demais circunstan- 
cias necessarias. 

3.º O Presidente da Commissão acima mencionada 
participará ao referido Lente o local e os dias em que. 
hade concorrer para os exames de que ella é encarre- 
gada. 

4.º A Academia Real das Sciencias mandará a este 
Ministerio uma pessoa da sua confiança para receber a 
quantia de quatrocentos mil réis por conta da compra 
do Herhario, devendo vir munida do competente recibo 
em que se declare que a quarta parte do dinheiro é 
em Notas do Banco de Lisboa, na conformidade da 
Lei. | | 

5.º Do resultado da entrega de cada uma das par- 
tes do Herbario, e do correspondente exame e paga- 
mento dará a Academia conta por este Ministerio. 

E assim o manda a Mesma Augusta Senhora par- 
ticipar, pela Secretaria d'Estado dos Negocios do Ret- 
no, à Academia Real das Sciencias para sua intelligen- 
cia e execução. Paço das Necessidades em 6 d'Outubro 
de 1849. == Conde de Thomar. == 


Foi nomeado para Presidente da Commissão orde- 
nada nesta Portaria o Sir. Agostinho Albano da Silvei- 
ra Pinto, Director da Classe “de Seiencias Naturaes, e 
para Membros della os Sir.” Bernardino Antonio Gomes 
e Francisco Thomaz da Silveira Franco, que-já o erão 
da Commissão incumbida pela Academia de examinar O 
Herbario do Sir. D.” Welwitsch. 


RELATORIOS. 


Relatorio lido pelo Sir. D.” Bernardino Antonio Gomes, 
sobre o Herdario do Sin, D.” Welwitsch, 


- SENHOR. == Fomos incumbidos por esta Academia 
de examinar uma porção de plantas sécas, que fazem par 
te do Herbario da Flora Lusitana, que o D,” Frederico 
Welwitsch se ofiereceo organisar, e que a mesma A- 
cademia descjou ter nas suas collecções de productos na- 
turaes do poiz. 

Comprehende esta parte doze cadernos, os quaes 
tem para cima de mil exemplares que representão 425 
especies distinctas de plantas, pertencentes todas à Flo- 
ra Lusitana. Abrangem quasi todos os generos conheci- 
dos nesta Flora, pertencentes à divisão natural das Aco- 
iyledoneas vasculares, das Monocotyledoneas, e ainda al- 
gumas familias das Dicotyledoncas. 

Percorremos todos os exemplares desta interessante 
colleeção , confrontâmos para o maior uumero os cara- 
cteres especificos das plantas com os das descripções de 
Brotero, na sua Flora, e Phytographia., e com os d'cu-. 
tros Livros phytographicos de que pudemos dispor; exa- 
minámos o estado dos exemplares, o que respeita á sua 
preparação e condições de conservação, a ordem por que 
se achão distribuidos e acondicionados, as indicações es- 
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criptas e que referem o nome especifico, a habitação 
natural das plantas, a época da sua Ilorescencia, e as 
observações que alem disso o D.” Welwitsch julgou de- 
ver addicionar a respeito de cada uma: isto é, tive-. 
mos em cuidadosa attenção, neste exame, a parte scien- 
tifica, e a parte artistica ou manual, que presidirão á 
organisação deste trabalho; e em virtude de todo este 
exame podemos verificar o seguinte : 

Na classificação das plantas foi adoptado o me- 
thodo natural, modelado pelo ultimo estado da Scien- | 
cia, e como o representão as obras respectivas dos 
Professores Endhlicher, Meisner, De Candolle, e Kunth. 
Comprehende asssm a Collecção 20 familias cu or- 
deus naturaes, que são nas Acotyledoneas vasculares, 
as Rhizocarpeas, Lycopodeaceas, Fetos, e Equisetaceas ; 
nas Monocotyledoncas, as (Gramincas, Cyperaceas, Jun- 
caceas, Melauthaceas, Dioscoreaceas, Smilacineas, Li- 
liaceas, Irideas, Amarylideas, Orchideas, Rydrochari- 
deas, Alismaceas, Natadeas, Aroideas, Thyphaceas, 
e Palmeiras; e nas Dicotyledoneas, as Coniferas, Cera- 
tophyleas, Utriculareas, Primulaceas, Ericaceas, Plan- 
tagineas, e Plumbagineas. 

Em toda esta secção do reino vegetal Broteroas- 
signalou e descreveo 386 especies; a Collecção do D.º 
Welwitsch contem exemplares de 428, das quaes 100 
novas ou assim suppostas e não indicadas - pelo nosso in- 
signe Botanico Portuguez ; faltando-lhe tambem por con- 
seguinte 58 das que são mencionadas na Flora e Phyto- 
graphia Lusitana. 

Examinando quaes são as especies em falta, verifi- 
ca-se serem quasi todas de plantas proprias e privativas 
da Provincia de Trás os Montes, e parte do Minho, 
que o D.”* Welwitsch não percorreo ainda, cu do Ge- 
rez e Serra da Estrella, que elle percorreo, mas só em 
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estação em que não era possivel ter exemplares no. es- 
tado de desenvolvimento proprio de os tornar completos 
para um Herbario, como poderá vêr-se da enumeração 
das ditas especies em falta, que juntamos a este Rela- 
torio. Algumas destas faltas porêm ainda podem ser 
suppridas, e o D.º” Welwitsch compromette-se a faze-lo 
por meio de supplementos, que irá juntando nas seguin- 
tes remessas. j 

O que mais recommenda esta Collecção, e que 
deve merecer a especial attenção da Academia, são os 
exemplares das especies não descriptas por Brotero, e 
que na Collecção examinada sóbem., como vimos, ao 
pumero de 100. Destas especies, uma parte, acha-se 
perfeitamente determinada, a outra parte está depen- 
dente, na sua exacta determinação, d'ulterior exame e 
estudo. Algumas das mesmas especies, novas para a 
Flora de Brotero, forão já indicadas por explorações an- 
teriores às do D.” Welwitsch, e feitas por Linck, 
Holfmansegg e outros; e outras especies, igualmente no- 
vas, são descoberta especial do D.” Welwitsch; e todas 
estas especies novas, ou são plantas communs á Flora de 
Portugal e de outros paizes, ou especialissimas do nosso. 
As descobertas do D.” Welwitsch, tem sido, pela 
maior parte, ou publicadas nos Jornaes Botanicos do 
dia, ou communicadas particularmente aos primeiros 
Botanicos da Europa, e algumas delias apparecem mes- 
mo já com a sancção destes Professores nas publicações 
mais modernas; acompanhando esta sancção a homena- 
gem por elles prestada a tão laborioso e inteligente ex- 
plorador da Flora Portugueza. Para prova do que dize- 
mos, hasta citar à Armeria Welwitschi De Candol, o 
Carex Welwitschii Boiss, as quaes especies não são só 
reconhecidas como novas, e anteriormente ás explora- 
ções do D.” Welwitsch não assignaladas ainda, mas à 
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denominação que lhes deo De Candol e Bossier attestão, com 
o serviço prestado á Sciencia, o nome de quem 0 prestou.” 

Por esta fórma vê a Academia que o D.º” Wel- 
witsch não nos dá simplesmente uma Collecção de plan- 
tas da nossa Flora, como ella era conhecida antes das. 
sHas excursões, confia-nes demais cs documentos de suas 
descobertas, devidas a laboriosas -explorações , feitas com 
admiravel perseverança durante £0 annos, em quast to-. 
das às Provincias de Portugal, e com especialidade nas 
da Extremadura, Alemtejo, e Algarve, que mais pao 
ticularmente tem podido explorar. 

Não póúde percorrer-se o Herbario do D.” Wel- 
witsch sem reconhecer facilmente o muito scientifico es= 
pirito por que está organisado. Os nomes genericos e es- 
- pecificos são os das melhores e mais modernas monogra- 
phias e classificações. Acompanhão estes nomes os Jue 
deo Brotero às especies que descreveo. Vem cuidadosa- 
mente notado para cada especie, a época da sua flores= 
cencia, o sitio, natureza do terreno, e mais condições 
de sua habitação, As observações que demais ajuntou a 
estas indicações o D.” Welwitsch são sempre intores- 
santes, porque são o fructa d'uma longa experiencia e 
estudo especial da Flora do nosso paiz. 

Os exemplares são garalmente escolhidos, bem ab 
cos e dispostos, no grão “de desenvolvimento proprio pa- 
ra se FERE seus caracteres essenciaes, Se a espe- 
cio é das susceptiveis de variar, acompanhão-na quasi 
sempre exemplares proprios para mostrar as diferentes 
fórmas por que varião, e nesta parte é mesmo particu= 
larmente rica & Colécção: Estas variações de fórma é 
desenvolvimento, acompanhadas d'indicações cuidadosa- 
mente feitas sobre as condições d'habitação, dão de mo= 
do interessante a relação, que muita vez se póde assi 
marcar entre uma e cuíra circunstancias - 
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Vê-se. pois que o Herbario do D:ºº Welwitsch;, 
na fórma por que se nos offerece a parte examinada , 
preenche os desejos da Academia de possuir a Collec- 
ção o mais extensa d'exemplares da nossa Flora; “8 
que alem disso nos dá ocasião de conhecer e apreciar 
melhor todas as suas descobertas relativas à mesma 
Flora. Parece-nos porêm que, na acquisição deste ob- 
jecto e no modo por que a faz, a Academia não que- 
rerá 56 obter os fins referidos, mas sobre tudo ter oc- 
casião d'estreitar as suas relações com este distincto e 
laborioso naturalista, e de lhe tributar por todos os 
modos convenientes o seu reconhecimento pelos servi- 
ços prestados à Sciencia em geral, ec em especial à 
que tem por fim fazer conhecer as producções naturaes 
deste paiz. 

Senhor , não é este um desses negocios em 
que a nossa boa fé, e boa vontade podem és vezes ser 
surprehendidos, trata-se d'objectos que podemos vêr e 
examinar todos, e de pessoa que tem um nome entre 
os dos homens da Sciencia, e cujos trabalhos tem o apre- 
go dos primeiros juizes na materia (+). 

Concluiremos de tudo, que a Collecção confiada 
ao nosso exame é digna de toda a consideração e a- 
preço da Academia; que se deve diligenciar obter a 
sua continuação e termo-la o mais completa possivel; 
que para isso deve ser convidado e auxiliado convenien- 
temente o D.º” Welwitsch para estender as explorações 
aos sitios de Portugal ainda não percorridos por elle, 
especialmente a Provincia de Trás os Montes, parte do 





(+) O D.” Welwitsch alem das explorações botanicas fei- 
tas em Portugal, e em outras partes da Europa, porque he co- 
nhecido, é o autor d'uma Monographia sobre Algas, publi 
cada em 1886 em Vienna, com o titulo de — Synopsis Nos- 
tochinarum Áustrice. 
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Algarve, da Beira e Minho, que não visitou: e final- 
mente, que, por meio da propria Academia, com os 
recursos de que póde dispor, ou por meio do Governo 
se deve dar ao D.”* Welwitsch um documento honroso 
“do apreço que lhe merecem os seus trabalhos scientifi- 
cos, a muita dedicação e sacrificio pessoal com que é 
sabido tem sido feitos. Lisboa 9 d'Outubro de 1849. = 
D.-Bernardino Antonio Gomes == Francisco Thomaz da 
Silveira Franco. 
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TO 
N.º das espe- dei nao io em 
cies do Her- |Micadas na Ja ta para a 
Flora de Flora de 

Brotero., Brotero. 


Ordens Naturaes. 
barro. 


Rhysocarpeas....... 
Lycopodiaceas, ...... ” 
al a Ra 29 

Equisetaceas....... õ 

Gramineas ....... » 135 

Cyperaceas....... 41 

Juncaceas! cuales 27 

Melanthaceas...... $ » 
Liliacedo. 21 LrusA Ao 41 

Todas No DS et 9 

Amarylideas....... 5 

Orchideas......... 28 

Hydrocbarideas..... 1 

Dioscoreaceas...... 1 

Smilacineas........ 3 

Alismaceas....... ; 5 

Naiadeas.....c.... 15 

Aroidaad: + sic aussi 3 

Thyphaceas........ 3 

Palmeiras... ...... 1 

Coniferas...... Mp 7 

Betulaceas ....... ' 2 

Myricaceas .......0 2 

Ceratophyleas...... 3 

Utriculareas ...,... g 

Primulaceas ,..,... 9 

Ericaceas ..... PENEDO 16 s 
Piantagineas, ...... 13 


Plumbagineas...... 16 
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Enumeração das especies não indicadas na Flora 
e Plytograplia de Brotero. 


Fetos. 
Cheilanthes suaveolens. 
Swartl. 


Cheilanthes odora. Swartl. 


Pteris erispa. Allion. 
Pteris arguta. Vahl. 
Asplenium lanceolatum. 
Sunth. 
Aspl. maritimum. Lin, 
Aspl. Spec. 
Woedevardia radicans. Sw. 
Nephrodium thelypteris. 
Welw. 
Nephr dilatatum. Welw. 
Nephr. spc. 
Rhyzocarpeas. 
Pilularia globulifera. Lin. 
Equisctaceas. 
Equisetum elongatum. 
Bory ? 
Equis. Spe. 
Gramineas. 
Crypsisschanoides. Lam, 
Cryps. aculeata. Ait. 


Holcus-rigidus. Hochst (FI. 


azor)b 
Hole. argenteus. Agarth. 
Anthoxantum spc. 
Anthox, spe. 
Agrostis montana. Lam. 


Agr. spc. 

Agr. stolonifera. Lin. 

Agr. spica venti À purpurea. 
Gaud-Hoch. 


Agr: setacea. Curt? 


Agr. elegans. Loizel. 


“Agr. spec. 
“Agr. spec. 
* Agr. spec. 


Lepturus filiformis. Trin. 

Lepturus cylindricus. Trin. 

Lept. spc. à 

Cory mpherus articulata. 
Pal, 

Aira divaricata. Loizel. 

Aira Herminii. Welws 

Aira spec., | 

Aira spec. 

Airopsis globosa. Dos. 

Avena. spec. 

Avena spec. Lucas 

Poa maritima. Huds. 

Melica ramosa. Vall, 

Mel. spec.. 

Kesleria phloides. Peron) 

Cynostrus elegans. Des. 

Festuca alopecurus. Schamb, 

Fest. elatior. Lin,? 

Fest. bulbosa. Welw., 

Fest. lachnali. Spenn, 
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Fest. rothbolioides. Kunth. 
Fest. divaricata. Desf.? 
Fest. spec. 
Bromus spec. 
Brom. spec. 
Brom. spec. 
Triticum rigidum. Schrad. 
Hordeum maritimum. Will, 
* Pallarus nardoides. Trin. 
Cyperaceas. 
Cyperus junciformis. Allion. 
Scirpus tabernomoantanus. 
G mel. 
Scirp. spec.. 
Scirp. spec. 
Fimbristylis dichotoma. | 
RR 
Fuizena pubescens. Kunth, 
Cladium mariscum. R. Br. 
Carex Welwitsch. Bolss, 
Juncaceas. 
Lusula gracilis. Welw. 
Lus. lamprocarpus. Ebrh. 
Juncus pygmaus. TYhuil. 
Junc. trenageia. Ehrh, 
Junc. semisulcatus. Welw, 
Junc. striatus. Schomb. 
June. spec, 
Liliaceas. 
Fritilaria Wikstz. 
Scilla Bertolonia. Duby, 
“Bel, Alvesiana. Welw, 


Ornithogalum flavum. Lam. 
Allium: spee, 
Alhum: spec, 
Orchideas. 
Epipactis latifolia. Sw 
Ophrys spec. 
Serapias strictiflora. Welv. 
Orchis longibracteata, Bi- 
von, 
Naiadeas. 
Caulinia fragilis. Willd, 
Zostera nana, Roth. 
Potamogeton spec. 
Spirodela polyrrhiza. 
Schlud. 
Valis neria spiralis. Lin, 
Ericaceas. 
Erica elata. Link. 


Er. spec. 
Rhododendrum ponticum. 
Lin. 
Plantagineas. 
Plantago spec, 
Plumbagineas. 
Armeria. Welwitschii, 
Boiss. 
Arm. Gaditana, De Cand. 
Arm. plantaginea. Wiild, 
Arm. velutina. Welw. 
Arm. crenata. Velw. 
Arm. echioides. Lin. 


Arm, sinuata. Lin, 
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Especies da Flora e Phytographia de Brotero, que 
faltão na Coltecção. 


Fetos. 


Asplenium ruta muraria. 


Equisetaceas. - 


AS) 


p 


Equisetum limosum. 


Gramineas. 


Agrostis articulata. 
Agr. vinealis. 

Agr. gigantea. 
Phalaris arundinacea. 
Holcus mollis, 
Anthoxanthum odoratum. 
Panicum viride. 
Alopecurus pratensis. 
Alopec. ciliatus. : 
Phleum nodosum. 
Crypsis arenaria. 


Cryp. macrotachya. 


Saccarum eylindraceum. 
Avena montana. 
Melica nutans. 

Mel. cxtulea. 

Aira involucrata, 

À. leevis, 

À. cespitosa. 

A. glabrata. 

A. montana. 

À. precox. 

Festuca ovina, 

Triicum patens, 

Bromus caudatus, 


Cyperaceas. ' 


Scirpus triqueter. 
Sc. michilianus. 
Carex spicata, 
Car. echinata. 
Car. panicea. 
Car. distans. 


“Car. patula. 


Car. rufa. 


Juncaceas. 


Juncus squarrosus, 


“Junc. stachalanttus. 
Liliaceas. 


Seilla odorata. 
Ornithogalum luteum. 
Alhum paniculatum. 
Phalangium liHastrum. 


Irideas. 


Iris sambucina. 

kr. prendo-acarus. 

Ir. transtagana. - 

Crocus vernus. 

Narcissus pseudo-narcissuse 
Narc. minor. 

Narc. reflexus. 

Narc. junquilla. 


Orchideas. 


Orchis militaris. 
Orch. sambuecina, 
Orch. maculata. 
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Ophrys aurita. Phyt. Lysimachia nemorum, 
Orchis latifolia,  Plantagineas. 
Primulaceas. Plantago lagopus. 


Primula ofiicinalis. 


O Sir. Bernardino Antonio Gomes participou que 
o Sir. Francisco Thomaz da Silveira Franco, em con- 
sequencia do mão estado da sua saude, não podia con- 
tinuar a fazer parte da Commissão de que fôra com 
elle encarregado. 


Designou-se o dia de 3.º feira, pelo meio dia, 
para se juntar no edifício da Academia a Commissão dg 
que trata a 3.º Portaria. 
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ASSEMBLEA4 D'EFFECTIVOS DE 17 DE 
OUTUBRO. 


e 


Presídio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joaquim 
José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio Diniz do 
Couto Valente, João da Cunha Neves e Carvalho Por- 
tugal, José Cordeiro Feio, Francisco Pedro Celestino 
Soares, Filippe Folque, Ignacio Antonio: da Fonseca 
Benevides, Francisco Recreio, Fortunato José Barrei- 
ros, Marino Miguel Franzini, Agostinho Albano da Sil- 
veira Pinto, e Francisco Ignacio dos Santos Cruz, So- 
cios Effectivos: Antonio Albino da Fonseca Benevides, 
e Mattheus Valente do Couto Diniz, Substitutos d Elle- 
ctivos. 


CORRESPONDENCIA. 


Leo o Secretario 
Uma Portaria expedida pelo Ministerio do Reino 
em 19 de Setembro ultimo, com os Estatutos da So- 
ciedade agricola do districto da Horta, para sobre el- 
les dar o sou parecer a Academia. 
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Entregárão-se ao Sfir. Director da Classe das Sciens 
cias Naturaes, para serem por ella examinados. 


Leo o Secretario a resposta seguinte aos quisitos a 
que a Portaria de 16 de Agosto proximo passado man- 
dou responder , | e foi aprovada. 





“Resposta aos Quisitos relativos à Bibliotheca da Acades 
mia Real das Sciencias de Lisboa, inclusos na 


Portaria de 16 d" Agosto de 1849. 


1.º Qual é a data da sua fundação ? 

A Academia principiou a ter Livraria propria 
desde a sua instituição em 1779, mas só 
foi aberta ao Publico desde 23 de Outu- 
bro de 1834, em que por Decreto desta 
data se unio á Livraria do extincto Con- 
vento da Terceira Ordem da Penitencia, de 
parte da qual já a Academia tinha a ad- 
ministração. 

dy Debi de que Regulamentos ou restricções se 2= 
cha ella aberta ao Publico? 

Não ha restricção nenhuma para a introduc= 
cão do Publico na Livraria. 

Quantos dias , em relação aos 365? 

Nas 2.ºº, 5.ºº e sabbados de manhã, e nas 
E e 6 de tarde, para os JEstudiosos, 
E para o publico de ambos.os sexos , que 


3. 


b.º 
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quizer ir vê-la, nas 3.ºº feiras de manhã ; 
á excepção dos dias que são feriados por 
Lei. 

E quantas horas cada dia? 

Nos dias em que se abre de manhã, desde 
“as 9 horas até ás 3 da tarde; e nos dias 
em que se abre de tarde — no verão des- 
de as 3 horas, e no inverno desde as 2 
horas, até as Aves Marias. 

Está aberta nos dias santificados, ou de noite ? 

Não está aberta nos dias santificados, nem 
de noite. 

Quantos Leitores, termo medio, frequentão dia- 
riamente a Bibliotheca ? 

Nunca se contárão. ká 

Suppondo que se exige uma licença para ser ad- 
mittido na Bibliotheca, quantas licenças por an- 
no tem sido concedidas, durante os 10 ultimos 

" amnos de 1839 — 1848? 

Está respondido no 2.º Quisito. 

Suppondo que a entrada na Bibliotheca é intei- 
ramente livre, tem disso resultado alguma des- 
ordem ? dá. 

Nenhuma. 

Quacs são as sommas dispendidas annualmente pa- 
ra a conservação e augmento da Bibliotheca, e 
de que fundos sahem essas despesas ? 

Não ha sommas certas applicadas para a Bi- 
bliotheca, que se augmenta com os livros 
que recebe dos corpos scientificos com quem 
se corresponde, com os donativos dos Go- 
vernos e particulares macionaes e estran- 
geiros, e com o que a Academia pode em- 
pregar dos fundos da sua dotação, para es= 


6.º 


ro 
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te destino, o que depende do que recebe 
do Governo; 

Qual é a quantia destinada para a compra de 
Livros? 

Está respondido no Artigo antecedente. 

Qual é o numero, graduações, e quaes as attribui- 
ções e vencimentos do Bibliothecario , 2.º Bi- 
bliothecario etc. ? 

Ha só um Bibliothecario que vence uma gra- 
tificação de 1004000 rs. annuces. Não 
tem nenhuma graduação inherente ao em- 
prego. As suas attribuições são as que cos 
tumão ter todos os Bibliothecarios. Ha 
mais um servente que vence 174000 rs. 
por anno. 


“Quantos volumes impressos possue a Bibliotheca ? 


Cincoenta mil volumes, pouco mais ou menos. 
Quantas obras em brochuras tem, pouco mais ou 
menos ? 

Para responder a este Quisito serião neces- 
sarios alguns mezes, em que o Bibliothe- 
cario não fizesse outra cousa; porque as 
brochuras umas estão soltas, outras enca- 
dernadas e distribuidas diversamente, mes= 
mo sem ser por ordem de materias. 


Quantos volumes mss. ? 


Dois mil, pouco mais ou menos. 

São as brochuras contadas separadamente, na nu- 
meratão dos volumes ? 

As brochuras que estão encadernadas juntas u- 
mas com outras, são contadas no numero 
dos volumes, as outras não. 

Se assim é , qual o seu numero ? 


Está respondido no 1.º Quisito deste Artigo, 
Tomo 1. 24 


a 


9.º 


10.º 


$t.º 


12.º 
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Qual é, ponco mais ou menos, q numero dos vo- 
lumes impressos que em cada anno se accrescen- 
ta à Bibliotheca? 

Pelo que se disse no Art. 5.º, não pode res- 
ponder-se a este Quisito. 

- Os Livros das Bibliothecas são emprestados para 
se lerem fóra? 

Unicamente aos Socios da Acedemia. 

Se o são, debaixo de gue condições ? 

De declararem o tempo por que os pedem, e 
de cs restituirem. 

Qual é o numero de Livros assim emprestados, ter- 
mo medio, durante 03 dez amnos acima rele- 
rtdos ? 

Nunca se contárão. 

A pratica d'emprestar Livros tem alguma vez sido 
prejudicial? 

Desde que a Livraria é Publica não tem 
sido esta pratica prejudicial. 

Tem os Livros sido perdidos , ou restituidos em 
mão estado ? 

" Está respondido acima. 

Ha catalogos completos des Livros impressos da 
Bibliotheca ? 

Da Livraria que era do extineto Convento 
de Jesus — ha Catalogos completos — 
da da Academia, que se Ihé.umo, e dos 
que se tem recebido posteriormente , ha 
os Bilhetes tirados para formar o Catalogo. 

Se osha,-são elles redigidos alphabeticamente se- 
gundo os nomes dos autores, ou por ordem 
de materias ? 

Os Catalogos da Livrariã do extincto Con- 
vento de Jesus -— são redigidos alpha- 


% 
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beticamente, segundo os nomes dos au- 
tores, e por ordem de materias, 
Estes Catalogos tem sido impressos, e quando? 
Não se imprimírão. 
43.º A Bibliotheca tem direito a um, ou mais exem- 
plares dos Livros que se publicão no páiz ? 
Não tem direito. 


a 


Lisboa 19 d'Outubro de 1849. == Joaquim José 
da Costa de Macedo , Secretario perpetuo da Academia, 


O Sir. Director da Classe das Sciencias Naturaes 
participou que, em observancia do que ordenou a Porta- 
ria de 6 do corrente, comparecêra o Sir. Conselheiro 
José de Sã Ferreira Santos do Valle, na Commissão en- 
carregada de examinar o Herbario do Sir. D.” Welwitsch, 
e sendo nella apresentado o Relatorio feito anteceden- 
temente pelo Sir. Bernardino Antonio Gomes, já pubh- 
cado na Acta da Assemblea d'Effectivos de 10 do pre- 
sente mez; foi approvado. 


Para satisfazer à Portaria de 10 d'Agosto ultimo 


. q EM 
nomeou a Academia uma Commissão composta dos Sir. 
Directores das Classes e do Secretario perpetuo. 


24 + 
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SESSÃO LITTERARIA DE 24 D'OUTUBRO. 


Coste 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão á Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio 
Diniz do Couto Valente, João da Cunha Neves e Car- 
valho Portugal, Francisco Fenacio dos Santos Cruz, 
Francisco Pedro Celestino Soares, José Cordeiro Feio, 
Fortunato José Barreiros, Marino Miguel Franzini, Igna- 
cio Antonio da Fonseca Benevides, Agostinho Albano 
da Silveira Pinto, e Francisco Recreio, Socios Effe- 
ctivos; Antonio Albino da Fonseca Benevides, e Mat- 
theus Valente do Couto Diniz, Substitutos d'Effecti- 
vos; é Antonio Caetano Pereira, Socio Correspondente. 
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MEMORIAS LIDAS. 


Noticia biografica de Fr. Manoel Rebello da Silva, So- 
cio Correspondente da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa. Pelo Sir. Antonio Caetano Pereira. 


Insigni cuipiam viro proni sumus omnes 
Invidere vivo, mortuum autem laudare 


| 
Se é natural a honrosa inveja ás virtudes de um varão il. 
lustre; não o é menos o dever de consagrarmos seu nome à 
posteridade, 
Sentenças de Mimnermo em Suidas, 


Nasceo Manoel da Comieira Rebello (este foi seu 
primeiro nome) a 22 de Maio de 1767 na Freguezia 
de S.” Eulalia da Comieira, Concelho de S.º Mia 
tha, Arcebispado de Braga: sendo seus illustres pro- 
genitores o Bacharel em Leis Manoel José Rebello da 
Silva, e D. Caetana de Jesus de Mattos. - 

Creado em santa doutrina, e bons costumes, pas- 
sou os primeiros annos, cultivados nos estudos, que, 
sua idade então sofíria: e crescendo com a idade em, 
virtudes, reluzia nelle a par de seu grande engenho, 
tal propensão ás cousas da greja » que aos quinze an- 
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nos entror para a Ordem dos Capuchos no Convento 
de S.“º Antonio de Valle de Piedade do Porto. 


Cursou então os estudos maiores, e no espaço de 
nove annos, Fr. Manoel da Comieira Rebello deo taes 
mostras de seu extraordinario augmento em virtudes, 
e lettras, que aos vinte e quatro annos de idade to- 
mou ordens de Presbytero; e nomeado Prégador da. 
Ordem, foi lego depois designado Mestre de Theologia 
para 0 Convento de S. Fructuoso da mesma Ordem 
em Braga. 

Assim passou Fr. Manoel da Comieira quasi até 
aos vinte e sete annos no dito Convento, com largos 
creditos de Religioso exemplar, e sisudo Mestre. 

Mas a Divina Providencia, que para a execução 
de seus altos designios, serve-se muitas vezes de mo- 
tivos nascidos da fragilidade humana, dispoz as cousas 
por tal fórma, que. Fr. Manoel da Comieira se pas- 
sou para a Terceira Ordem da Pemtencia no Convento 
de Nossa Senhora de Jesus em Lisboa; onde, altera- 
do seu primeiro nome, ficou sendo conhecido pelo. de 
Fr. Manoel Rebello da Silva. 


Foi nesta Congregação da Terceira Ordem da Pe- 
nitencia, onde Fr. Manoel Rebello da Silva confirmou 
a opinião, que delle havia, de profundo Grammático, 
eloquente Orador, prudente Philosopho, e seguro “Theo- 
logo; e havendo-se applicado ao estudo da Lingua 
Hebraica » Com muito proveito; succedeo então criar-= 
se neste Convento de N. Senhora de Jesus a Cadeira 
Regia da Lingua Arabe em 1795, regida por Fr, 
João de Sousa, cuja história nos parece, pelo que 
nella ha de interesse, não deverá ficar sepultada no 
esquecimento. 


Forão os primeiros discipulos desta Aula, Fr. Jos 
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sé de S.”º Antonio Moura, Fr. Mancel Rebello da 
Silva, e Fr. Antonio de Castro, 

Porêm Fr. Manoel Rebello da Silva sobresahio 
tanto aos seus condiscipulos, no estudo desta Lingua 
difficillima, que pelas informações de seu Mestre Sousas 
o Governo julgou dever manda-lo para os Estados Mar- 
roquinos a fim de ahi se aperfeiçoar na mesma Lingua , 
e della tirar toda a utilidade, e gloria, que se espera- 
va, no que felizmente senão enganou. 

Em consequencia de uma tal resolução embarcou 
Fr. Manoel Rebello da Silva para Tanger na Fragata 
Ulisses, commandada pelo Capitão de Mar e Guerra 
Luiz da Motta Fêo, a 6 de Janeiro de 1797, e che- 
gando alli a £Í do dito mez, no seguinte fixou a sua 
residencia em casa de Jorge Pedro Collaço, Consul Ge- 
ral de Portugal. 

Seguiremos pois a Fr. “Menoel Rebello da Silva 
neste segundo periodo de sua vida, que é talvez o mais 
importante, pelo muito que fez pelo interesse, e glo- 
ria de sua Patria. 

A” força de grande, e aturado estudo, e vencidas 
as dilliculdades, que sempre se encontrão na acquisição 
de um Talebe ou Mestre (o que rarissimas vezes se con- 
segue) de tal modo grangeou a fama de sabio Arabista, 
€ reputação de homem de verdade , que o Imperador, e 
Ministros por vezes cuidário em Pr e tratar com 
elle de perto; e de tudo resultou, que sua opinido era 
respeitada entre todos os Talebes; e suas palavras fa- 
zião tal impressão no Imperador, e seus Ministros, que 
maior lhes não faria qualquer Sura do Alcorão. 

Talvez parecerá isto, a quem lêr, exaggeração, ou 
com intuito de ornato, ou por effeito de céga amizade ; 
mas não é assim; e para confirmação do que havemos 
dito, referiremos os tres factos seguintes. 
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4.º. Um Christão, homem de côr preta, escravo de 
certo Nobre Portuguez, pelo mão trato, que recebia de 
seu senhor, um dia lhe Íugio de casa, e arrenegando 
de Christo, e sua Lei, se foi entregar aos Mouros é 
sua crença. ; 

Divulgado tão feio, e estranho caso; ou por con- 
siderações humanas, ou por decóro à Religião Christã, 
empenhárão-se todos os Consules por hbertarem o Por- 
tuguez, que em ferros gemia sua loucura: e esgotados 
todos os recursos, porêm frustradamente, só o pôde 
salvar Fr. Manoel Rebeilo da Silva, que formulando 
uma replica, nella expendeo com tanto saber a inter- 
pretação à conventente Sura do Alcorão, que os Juizes da 
Lei a subscrevêrão, e remettida ao Imperador , este or> 
denou immediatamente, que o Christão Portuguez fosse 
posto em liberdade, e entregue ao Consul de Portugal, 

2.º Succedeo por outra occasião, que entrasse na 
Bahia de Tanger um Cossario Argelino perseguido por 
algumas embarcações christãs; o cossario, ou por ne- 
cessidade, ou pela esperança de protecção encalhou na 
prata debaixo da fortaleza; e as embarcações perseguis 
doras assim mesmo o entrárão, e dividirão a preza. | 

Informado o Imperador de um tal acontecimento , 
com bons fundamentos se esperava grande dissabor aos 
Consules, e a ordem para ser decepada a cabeça ao Go- 
vernador, que então o era Seláuía. Reunidos pois os 
Consules para cuidarem o modo de evitar seu desgosto , 
e o perigo imminente do Governador, vírão, que em. 
tal apuro só lhes poderia valer Fr. Manoel Rebello da' 
Silva, e não se enganárão ; porque inteirado elle de to-". 
do o negocio, e de suas particulares circunstancias, e 
autorisado pelo Governo, escreveo em nome de todos 
os Consules uma carta ao Imperador com tal arte, e“ 
tão boas razões escrita, que o Imperador não só entre- 
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gou ao perpetuo esquecimento o objecto da questão, mas 
restituindo à sua graça, e amizade o Governador, o e- 
levou depois ao cargo de seu primeiro Ministro. 

Destes dois factos existem os documentos na cor- 
respondencia Consular em massos chronologicamente nu- 
merados, e archivados na Secretaria do Consulado Por- 
tuguez em Tanger. | 

3.” O terceiro facto não é menos glorioso, por ser 
todo em utilidade da Nação Hespanhola, Tendo-se ob- 
servado grande movimento de tropas em diversas direc- 
ções, sem que ninguem podesse descobrir o intento do 
Imperador ; e chegando um dia pela madrugada a Tan- 
ger no meio de geral expectação uma força considera- 
vel de cavallaria; sahio Fr. Manoel Rebello da Silva 
pela tarde, e foi-se a casa do Governador em ar de vi- 
sita, e ageitando a conversa, como pôde, lhe pergun- 
tou, para que era tanto apparato de guerra, sem haver 
inimigo, que se soubesse? Então o Governador, pedin- 
do-lhe inviolavel segredo, lhe declarou, que ordem ha- 
via chegado do Imperador, para que dalli a oito dias 
fosse passada à espada toda a guarnição de Ceuta (que 
erão Hespanhoes) pois que bem o merecião. — Comba- 
tido o coração de Fr. Manoel Rebello da Silva por dois 
afectos tão contrarios, a fidelidade, que religiosamente 
devia guardar no segredo pedido, e a caridade, e a- 
mor, que devia observar com os seus correligionarios , 
ideou tão fino plano, que de sua boa traça resul- 
tou, que dentro em seis dias o Imperador mandasse 
evacuar as tropas, e a guarnição de Ceuta ficou sal- 
va. Os documentos, que provão a verdade do serviço, 
que acabamos de mencionar, existem na Secretaria de 
Estado dos Negocios da Marinha, esão: a nota, que o 
Ministro de Hespanha, D. Ignacio de la Pessuella, diri- 
gio ao Secretario d'Estado, D. Miguel Pereira Forjaz, 
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sobre os serviços, que Fr. Manoel Rebello da Silva 
prestára à Corda de Hespanha; e o Decreto de Sua 
Alteza Real, expedido aos Governadores do Remo, 
datado do Rio de Janeiro a 28 de Janeiro de 1814, 
e outros Avisos, que se expedírão. 


Mas se estes factos provão de sobejo o que have- 
mos estabelecido ácerca das virtudes, e saber, que 
grangeárão tão particular estima, e credito a Fr. Ma- 
noel Rebelio da Silva entre os Mouros, não avultão 
menos os que passamos a referir, talvez por serem u- 
nicamente dirigidos ao interesse, e gloria Nacional. 


Dezeseis annos de aturado estudo, e pratica nos 
Estados Barbarescos; o exacto conhecimento de suas 
leis, habitos, e costumes; e o sempre feliz resultado 
em todos os negocios ordinarios, animárão o Governo 
a depositar nas mãos de Fr. Manoel Rebello da Silva 
a solução de cousas dificeis, encarregando-o de qua- 
tro importantissimas Commissões, uma em Fez, duas 
em Marrocos, e a quarta em Argel; e o feliz desem- 
penho de todas, forão outros tantos relevantissimos ser- 
viços, que Fr. Manoel Rebello da Silva prestou à sua 
Patria. E 

E não devendo, por não convir, narrarmos as cir= 
cunstancias especiaes de cada uma das ditas Commis- 
sões, nos damos por desobrigados, declarando, que 
= Mancel Rebello da Silva: gua uma grave intriga, 

e havião fomentado na Córte de Mortocôs contra o 
e Portuguez : animou as relações entre as duas 
Côrtes, que se achavão interrompidas com muito pre- 
juizo nosso: obteve honrosa paz com Argel, e a vanta-: 
josa remissão dos captivos Portuguezes: e alcançou do 
Imperador de Marrocos por segunda vez a extracção de 
trigos, cevadas, e bois; dada esta licença por modos, 


( 329) 


e com eireunstancias tão singulares, que chegou a pro- 
duzir ciume em algumas Potencias Europeas. 


Finalisadas assim as Commissões com tanto provei= 
to, e gloria de sua Patria, foi chamado Fr. Mancel 
Rebello da Silva por ordem do Governo a Lisboa para 
reger a Cadeira da Lingua Arabe , estabelecida no seu 
mesmo Convento da Terceira Ordem da Penitencia, o 
queNse verificou nos fins do anno de 1813, começando 
então; no exercicio da dita Cadeira, como proprietario , 
por haver fallecido o Mestre João de Sousa. 


Vivia então Fr. Manoel Rebello da Silva na doce 
esperança de uma socegada velhice; e ainda que cheio 
de padecimentos, adquiridos pelos trabalhos, compa- 
nheiros de uma prolongada ausencia da Patria, em cli- 
ma differente, e Religião opposta, com tudo pelo bem 
pago, que se dava em seus serviços, lisongeiro se lhe 
representava o quadro do seu futuro. Uma pensão an- 
nual, e vitalicia de novecentos mil réis lhe havia sido 
decretada pelo serviço á Corda de Hespanha; esta ce- 
deo elle logo em favor de seu irmão, Luiz Antonio Re- 
bello, que sempre disfructou: outra de sessenta mil 
réis pelos que havia prestado ao Governo Portuguez; 
ordenado de Interprete, e o da Cadeira: e todas as 
commodidades da vida em seu Convento , erão os titu- 
los para sua bem fundada esperança. 

Mas não era justo, que a sorte de Fr. Manoel Re- 
bello da Silva marcasse uma excepção na historia dos 
grandes homens! Em 1820 foi-lhe tirada a pensão de 
sessenta mil réis, e o crdenado de Interprete: e pela 
extincção das Ordens Religiosas ficou reduzido a um sim- 
ples Professor Regio, só com o ordenado da Cadeira, 
sem outro algum recurso, em razão de sua idade, e 
pouca saude. 
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Estamos pois entrados no terceiro, e » ultimo perio- 
do de sua vida. 

Outrem que não fosse Fr. Manoel Rebello da Sil- 
va, succumbiria a tão injusta mudança da fortuna! Por 
mais de uma vez tapou os ouvidos ás seguras promes- 
sas de quem em seu proveito o queria roubar á Patria ; 
mas seu coração ainda não estava satisfeito em a ser+ 
vir. 

Compoz uma graramatica para se aprender a Lin- 
gua Arabe; e fez uma Collecção de vocabulos Portu- 
guezes de origem Arabe; estas obras pela vastissima 
erudição, com que forão escritas , excedem muito ás 
que já possuiamos no mesmo genero, 

É nesta occasião, que não devemos passar em 
silencio o constante, e proficuo zelo da Real Acade- 
mia das Sciencias de Lisboa na acquisição dos grandes 
homens em lettras, e virtudes, chamando -ao seu gre- 
mio a Fr. Manoel Rebello da Silva, e conferindo-lhe 
a honra de seu Socio Correspondente, pelo Diploma 
passado em 18 de Novembre de 1840. 

Conheceo finalmente o Gaverno o prestimo de Fr. ' 
Mancei Rebello da Silva na expedição de um negocio, 
de que viera encarregado um Mouro em 1841, pela 
que S. M. se dignou restitu-lo ao seu antigo lugar de 
Official Interprete com o ordenado de duzentos e qua- 
renta mil réis por Decreto de 11 de Novembro de 
1841; e agracia-lo, nomeando-o Commendador da Or- 
cem de Christo, por Decreto de 29 de Janeiro de 
1842: recompensas devidas ao zelo de um Ministro 
tão justo avaliador do merito litterario, como é o Ex.”? 
Sir, Rodrigo da Fonseca Magalhães, que então o era, 
e por quem forão assignados os dois Decretos menciona- 

os, 

Em 1845 é Fr. Manoel Rebello da Silva assal- 
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tado em grande força por um complexo de todos os seus 
antigos padecimentos ; a Medicina prognostica-lhe a 
morte em poucas horas, e o desampára ; mas não o des- 
amparou a vida, que ainda lhe continuou por perto de 
quatro annos: entrevado, cercado de precisões, aban- 
donado, e pobre, reunia à sua paciencia, e resignação 
a constante pratica de todas as virtudes christãs: até 
que purificada sua vida pelo martyrio de um tal viver, 
acommettido de um volvo, contra quem não pôde va- 
Jer a arte, animado pelos soccorros da Religião, às seis 
horas e meia da tarde no dia 15 de Março de 1849, 
cerrando seus olhos ao mundo sempre ingrato, voou seu 
espirito a essa mansão ditosa, onde Deos tem cit bio 
o premio do homem justo. 


O Sir. Francisco Ignacio dos Santos Cruz princi- 
piou a ler uma — Noticia historica da iluminação da 
Cidade de Lisboa, considerada em suas relações com q 
segurança, e com q saude de seus habitantes. 
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DONATIVOS. 


e 


Mappas Geraes do Commercio de Portugal com 
suas possessões e Nações estrangeiras, durante o anno 
de 1843. Lisboa. Na Imprensa Nacional. — 1849 — 
folio. Remettido pelo Chefe da Repartição das Alfan- 
degas do Thesouro Publico. 

Revista Militar — Tomo 1.º — Nºº 7, 8, e 9. 
— 8.º 3 N.º — Oferecidos pela Redacção. 

Jornal de Pharmacia e Sciencias accessorias, de Lis- 
boa — 1.º serie — 2.º anno — Mezes d'Agosto, Se- 
tembro, e Outubro — 1849 — 4.º — 3 N.º — Offereci= 
cido pelo Sir. José Tedeschi. 

Jornal da Sociedade das Sciencias Medicas — 2: 
serie — Tomo 4.º— Maio, Junho, e Julho de 1849, 
-— 4º 3 N.º— Offerecido pela Sociedade. 

Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana. — 
Tomo 5.º— N.º 16 a22 — 7 N.º— 4.º — Offere- 
cido pela Sociedade. | 

Icones Carpologice ; or figures and descriptions of 
fruits and seeds. P. 1, Leguminosae (Imagens carpolo- 
gicas, ou figuras e descripções dos fructos e sementes. 
P. I., Leguminosas). Por Thomaz Sbearman Ralph. 
London. 1849 — 4.º e.“ 1 vol. — Oferecido pelo Au- 
tor. 

Builetin de la Société de Géographie de Paris. Troi- 
siême serie — Tome vir, 1x, X. — 1847, 48, 49, — 
8.º — 3 vol. — Offerecido pela Sociedade. 
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Philosophical Transactions of the Royal Society of 
London. For the year. 1848 (Fransacções Philosophicas 
da Sociedade Real de Londres. Anno de 1848). — Par- 
tes 1.º e 2.º— e 1849, Parte 1º — 4.º gr 3 vom 
lumes. - 

The Royal Society. 30 th November 1847 (Pes- 
soal da Sociedade em 30 de Novembro de 1847). — 
h.º — 1 folheto. 

Ilem — 30 de Novembro de 1848 — 4.º — 14 
folheto. 

Proceedings of the Royal Society (Actas da Socie- 
dade Real de Londres). — 1847. — N.º 69 e 70 — 
1848. — N.ºº 71 e72— 8.º — 4 folhetos. — Offereci- 
do pela mesma Seciedade. 

Fhe Journal of the Royal Geographical Society of 
London (Jornal da Sociedade Real Geographica de Lon- 
dres). Volume the Nineteenth. 1849. — Parte 1.º — 
8.º— 1 volume. — Oflerecido pela mesma Sociedade. 


PARA O MUSEU. 
- Um bico de prata (Ave), oflerecido pelo Sir. José 
Tavares de Macedo. 


! 
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Cacuna eum azmç esmas 


SESSÃO LITTERARIA DE 51 DE OUTUBRO. 


—. 


Presídio o Sar. José Cordeiro Feio. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetão Joa- 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio Di- 
niz do Couto Valente, João da Cunha Neves e Carva- 
lho Portugal, José Liberato Freire de Carvalho, Fran- 
cisco Pedro Celestino Soares, Francisco Ignacio dos San- 
tos Cruz, Fortunato José Barreiros, Marino Miguel 
Franzini, Francisco Recreio, Agostinho Albano da Sil- 
veira Pinto, e Francisco Elias Rodrigues da Silveira , 
Socios Effectivos; Antonio Albino da Fonseca Benevi- 
des, e Mattheus Valente do Couto Diniz, Substitutos 
d'Effectivos; e Antonio Caetano Pereira, Socio Corres- 
pondente. ; 


Participou o Secretario ter fallecido em 29 do 
corrente o Sir. Krancisco Thomaz ,da Silveira Franco, 
Socio Livre. 


MEMORIAS LIDAS. 


Breves advertencias sobre os tratamentos e titulos entre 
os Arabes. Pelo Sir. Antonio Caetano Pereira. 


= 4 


É quasi geral a persuação, de que os Arabes tras 
tão a todos por — Tu —: e por isso deverá causar 
admiração, quando se ouvir, ou lêr o contrario a uma 
tal opinião, que vamos provar não ser tão geral ccmo 
se pensa. | | 

Ninguem duvida, que assim como os Árabes tem 
na sua Grammatica o pronome — Tu —, que do mes= 
mo modo tenhão o correspondente no plural — Vós — 
e que por legitima consequencia grammatical tem igual- 
mente os possessivos derivados daquelles, isto é, os 
pronomes — Teu —. Tua — Vosso — Vossa. E com 
efeito achamos em sua Grammatica os vocabulos — Cá —, 
que significa — Tu —: e — Cúme — que significa 
— Vós —: estes dois vocabulos tem a propriedade de 
serem affixos — isto é, escrevem-se ligados no fim 
aos verbos, nomes, e até ás particulas; e neste caso si- 
gnificão — Teu — Tua — Vosso — Vossa. 

D'onde se vê, que quando elles fallão, ou escre- 
vem a mais de uma pessoa, empreção o vocabulo — 
Cume — , e por consequencia se traduzirá bem, e gram- 
maticalmente — Vós — Vosso — Vossa: assim o ve- 
mos nas Cartas, Officios, Participações, dirigidas a to- 
dos os Consules collectivamente, onde encontramos or- 
dinariamente as seguintes expressões — Uassal-ná qui= 

Tomo 1. au 
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tsla-cume — que pura e grammaticalmente traduzi- 
das vem a ser — Chegou a nós a carta de vós — que 
em bom Portuguez se traduz — Recebemos vossa carta. 

Vejamos agora o que succede, quando cles fullão, 
ou escrevem a uma só pessoa. 

Os Arabes não conhecem es Titulos de Grandeza , 
nem as expressões de civilidade, inventadas na Idade 
Media, elles só empregão. as frases da para gramma- 
fica, e não eonfundem os epithetos, que applicão aos 
homens, com os que são devidos a Deos. 

Comtudo entre elles se observa, que emprégão o 
vocabulo — Vós — Vosso — Vossa, quando fallão com 
unia Só pessoa, se esta perte »nce a qualquer das tres 
seguintes classes, e vem a ser — f.º quando se falla 
com q Imperador: — 2.º com um Imame — que corres- 
ponde a um nosso Bispo, Arcebispo, etc. — 3.º quan- 
do esse individuo, seja de que classe fôr da Sociedade, 
tiver já feito saa peregrinação a Mecca, e ahi tiver con- 
eluido o sacrificio designado na Lei: e este adquire por 
este facto o uso do Turbante, e tem direito a qualquer 
tratamento de respeito: o que se verifica não só no em- 
prego de certos verbos, € momes, mas tambem» no de 
certas particulas; v. gr. quando a qualquer individuo das 
tres supraditas classes se lhe Fesponier 6 com a particula — 
Sim — não empregaremos o vocabulo — Hé — rias sim 
o vocabulo — Nahame — etc. 

Em quanto aos titulos de grandeza, o maior que 
se póde dar ao Imperador é o de — Vossa Alteza — 
que em Arabe lhe corresponde — A'dímat — e nunca 
por modo nenhum o de — Vossa Magestade , que em 
Arabs lhe corresponde — Taúlá — a razão é, por- 
que podendo dar-se ao Imperador qualquer titulo ; ; não 
é permittido dar-se-lhe alguns des quatro pitas de 
Decos, que são — Raime — Clemente — Rahaman 


- 
ne 
a sa - 
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«— Misericordioso — Ualidá — Unico — Tadlá —Excelso, 
Esto é pelo que pertence ao uso dos vocabulos 
— Vós, Vosso, Vossa — entre elles reciprocamente 
pelo que respeita ao seu uso com estranhos, dire- 
mos, que nem por isso deixão, os que são mais ht- 
teratos, de imitarem essas expressões de civilidade, 
servindo-se deilas , quando lhes são subministradas : por 
isso vemos, que em muitas cartas não só do Imperador 
de: Martacos ; dirigidas á nossa Cérte, ou aos seus Mi- 
mistros, em vez dê — Tu — Tua — empregão — 
Vós; '— Vosso = Vossa == q que é devido ao cui- 
dado de Rebello, que o fazia mui de proposito em 
todas as cartas, que lhes escrevia por mandado do 
Governo, ao que elles ficlmente correspondião : e tan- 
to, que tendo vindo por vezes em suas cartas O voca- 
bulo — Reina — para exprimirem o nome — Rainha 
— porque assim se lhes havia escrito no começo da 
correspondencia ; Rebeilo, escrevendo-lhes em resposta 
o proprio, e puro vecabulo — Suitana — foi logo por 
elles imitado. A 
Accrescentaremos finclmente, que, se nas Cartas: 
Arabes traduzidas por Fr. João de Sousa, impressas, e 
publicadas pela Reai Académia das Sciencias de Lis- 
boa, vem em todas, traduzidos os vocabulos — Tu — 
Teu — Tua — por — Vós — Vos — Vosso — Vossa — 
por isso mesmo julgamos uma tal traducção mui perfei- 
ta, pois que a fidelidade da traducção, não consiste nas 
expressões + mas Sim nos pensamentos, como o certifica 
ocntico, e Judicioso Horacio na sua carta aos Pisões 
— Nec verbum verbo curabis reddere fidus interpres. 


cimeira 
raca 


» 


O Sir. Francisco Ignacio dos Santos Cruz continuou 
g ler a sua Memoria sobre -a iluminação de Lisboa; 
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DONATIVOS. 


cmo 
Cage 


Annuaire de la Société des Antiquaires de France , 
pour 1819. — Paris — 8.0 1 vol. / 

Mémoires et Dissertaiions sur les Antiquités Natio- 
nales et Elrangêres, publiés par la Société des Antiquair es 
de France. — Tome neuvitme — Nouvelle série. Pa- 
ris 1849 — 8.º — 1 vol. — Estas duas obras forão offe- 
recidas pela Sociedade dos Antiquarios de França. 

Comptes rendus hebdomadaires des Séances de UV A- 
cadémie des Sciences (Instituto Nacional de França). — 
1819 — Deuxitême semestre — Tome 29. N.º 1, 2, 
3,4, 5,e6— 4º q 6 NS 

Mémoire sur la Fertilisation des Landes de la 
Campine et des Dunes, Par A. Eenens — Bruxelles — 
1849. — 8.º — 1 vol. 

Annuaire de U Académie Royale des Sciences , des 
Lettres et des Beaux-Arts de Belgique. — ASH — À. Eni 
— 1 vol. 

Académie Royale de Belgique — Compte rendu as 
Séances de la Commission Royale d' Histoire, ou Recueil 
de ses Bulletins. Tome 15. — N.º 1. — Bruxelles. 
1848 — N.º 2 — 1848 — Tome 16 — N.º 4 ==In- 
dice do Temo 14. Bruxelles. 1848, 4 paginas. ; 

Bulletins de VAcadémig Royale des Sciences, des. 
Lettres et des Beaua- Arts de Belgique — Tome 1 
2."º partie. 1848. 8.º — 1 vol. — Tome 16 — 1.º 
partie. 1849 — 8.º — 14 vol. 


= 
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- Mémoires de V Académie Royale des Sciences, des 
Lettres et des Beaux-Arts de Belgique — Tome 23. — 
Bruxelles 1849 — 4.º gº- 4 vol. 

Monuments pour servir à W Histoire des Provinces 
de Namur, de Hainunt et de Luxembourg etc. Bru- 
gelles 1848. — 4.º g— 4 vol. — Todas estas obras 
forão remettidas pela Academia de Bruxellas. 

Académie Royule de Belgique. (Extrait du Tome 
23 des Mémoires) — Observations des Phénomênes Pé- 
riodiques. 1 folheto de 64 paginas. — 4.º g.“* 

Amnales de VObservaloire Royal de Bruxelles ete. 
Tome 7.º— Bruxelles 1849 — 1 vol. — Estas duas obras 
forão offerecidas por Mr. Quetelet. 

Relatorio e Contas da Commissão Administrativa 
da Santa Casa da Misericordia de Lisboa, relativas ao 
anno economico de 1848 — 1849. — fol. — Remettido 
pela Commissão, 
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ASSEMBLE EXTRAOR DINARIA D' ERFECTIVOS 
DE 51 DO PO 


: 
Presidio o Sir. José Cordeiro Feio. o AA ) 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio 
Diniz do Couto Valente, João da Cunha Neves: e Car- 
valho Portugal, Pose be lato-F de! “de Carvalho, Fran-' 
cisco Ignacio dos Santos Cruz, Francisco Pedro Celes- 
tino Soares, Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, . 
Fertunato José Barreiros, Francisco Recreio, e Fran-. 
cisco Elas Rodrigues da Silveira, Socios Ellectivos ; 
Matthcus Valente do Couto Diniz, e Antonio Albino da 
Fonseca Benevides, Substitutos de Efectivos. 


Leo o Secretario a Consulta da Academia sobre 
a Lanterna do ! Mineiro do Sir. Francisco Pedro Celes- 
tino Soares, que foi approvada e assignada, e é a 
segumtc. 


SENHORA. -=O Socio Effectivo da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, Francisco Pedro Celestino 
Soares, apresentou à Academia uma Memoria, que tem 
por titulo — Lanterna do Mineiro — e que sobe jun= 
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ta, impressa a pag. 85 do N.º 3 das suas Actas. Os 
Censores que examinárão esta Memoria forão de pare- 
cer, que attendendo à grandissima vantagem do cbje- 
cto de que sc trata, sc pedisse a Vossa Magestade 
que mandasse fabricar no Arsenal Real do Exercito 
uma Lanterna , segundo o mcdelo do autor, e que 
se sujcitasse à expertencia perante uma Commissão de 
Cfficiaes Engenheiros, de que fizesse parte o mesmo 
autor, para conhecer se na pratica oflereceria algum 
Inconveniente o seu invento. 

A Academia Real das Sciencias tem a honra de 
Jevar à Augusta Presença de Vessa Magestade o que 
fica expendido, afim de que, se Vossa Micestnde as- 
sm o Houver por bem, se remetter ao Ministerio. da 
Guerra a referida Memoria, para fazer deila o uso 
que julgar opportano. | 

Vossa Magestade porêm Mandará o que for Ser- 
vida. Lisboa 31 d'Outubro de 1849. = José Cordei- 
ro Feio == Antonio Diniz do Couto Valente. = João 
da Cunha Neves e Carvalho Portugal. == José Libe- 
rato Freire de Carvalho == Francisco Ignacio dos San- 
tos Cruz == Francisco Pedro Celestino Soares == An- 
tonio Albino da Fonseca Benevides == Ignacio Antonio 
da Fonseca Benevides == Fortunato José Barreiros == 
Marino Miguel Frenzini == Mattheus Valente do Cou- 
to Diniz == Francisco Recreio == Agostinho Albano da 
Silveira Pinto == Francisco Elias Rodrigues da Silveira 

== Joaquim José da Costa de Macedo. 
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RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES DO MEZ DÊ 
OUTUBRO DE 1849. 


e 


Temperaturas. 
“Minima a 2f..... Dtis AO 
Maxima” a 29,,4 «ve. 78 


Variação med. diurna .. 12,3 
Maxima a 6......... 21, 


Barometro na tp." de 63º 


Max.” altura a 28, 765,5 ) Variação 
Minima à 14..... 43,3 > dos extremos 
Media... .... ... 58,0 ) 22,2 millim. 


entos dominantes e sua força. 


0,3 0,8 0,6 0,7 1,5 0,5 0,2 
N,11 ==NO0,5 =0,2=-S0,22= ,3== NE,6 = E,1. 
1,3 

= SE,2 == V ou B,10. 
== Direcção media do vento dominante S,85. O (0,6). 
= Madrugadas bonançosas 18. 
«== Meios dias ventosos, 12, 
== Tempestade a 18. 
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Estado da Atmosphera. 


Méios dias clares 18 — Claro e nuvens 12 — Cobertos 
8 — Cobertos e clarões 5. — Dias em que-choveo 14, for- 
necendo '75 millimetros, ou a quantidade normal do mez — 
Nevoeiros brandos 3 — Trovcada uma a 13 — Dias de 
calor notavel 7. 

Observação. A temperatura das aguas do Tejo, man- 
teve-se constantemente entre 62 e 63º, representando 
exactamente a temperatura media normal do anno, no 
clima desta cidade. — Segue-se desta cbservação que a 
diferença de temperatura entre aquellas agoás e a do 
corpo humano foi de 33º, sendo esta a medida, ou in- 
tensidade da sensação que se experimenta nestes banhos 
frescos, actualmente tão geraes, e sem duvida mui pro- 
veitosos pela reacção que promovem na pelle. 


Mortalidade em Lisboa. | 


Sexo masculino—220 maiores—1 5 7menores—tot. —3Y'7. 
Dito feminino —1I79 ditos —146 ditos —dit.—325. 
Sommão .. ... 399 ditos —303 ditos —dit. — 702. 
Incluindo-se 373 que fallecêrão nos hospitaes, dos quaes 
173 forão menores pertencentes à Misericordia. Excedeo 
portanto a mortalidade deste mez à normal em mais if, 
por cento, ou 68 individuos. 


M. M. Franzini, 


N o. 


ACTAS 


DAS 
SESSÕES 
DA 
ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 
De 


, LISBOA. 


1849. — NºVIL 
SESSÃO LITTERARIA DE 14 DE NOVEMBRO. 


Presídio 0 Sir: José Cordeiro Feio. 


Alo tedo á Sesião os. Sir. 8 Francisco Elias Ró= 
drigues da Silveira Vice Secretario, Antonio Diniz 
do Couto Valente, João ' da Cunha Neves e Carva- 
lho Portugal, Francisco Ignacio dos-Santos Cruz, Jo- 
sé Liberato Freire de Carvalho, Francisco Freire de 

Toxo I. Ria 
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Carvalho, Francisco Pedro Celestino Soares, Francisco 
Recreio, Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, For= 
tunato José Barreiros, Antonio Lopes da Costa e Al- 
meida, e Agostinho Albano da Silveira Pinto, Socios. 
Effectivos; Antonio Albino da Fonseca Benevides, e 
Mattheus Valente do Couto Diniz, Substitutos d'Effecti- 
vos; e Antonio Caetano Pereira, Socio Correspondente, 


de e — e ; 


"MEMORIAS LIDAS. 


- Continvou o Sir. Santos Cruz a lêr a sua Noticia 
Historica da illuminação da Cidade de Lisboa. 


— a 
= menmaç 


Resumo Historico sobre o Estabelecimento da Cadeirá de 
Lingua Arabe em Portugal. Pelo Sir. Antonio 
Caetano Pereira. 


Nenhum espanto nos causa, o que nos referem as 
historias, assim nacionaes, como estrangeiras, dos mui- 
tos Portuguezes, celebres nos differentes ramos de Lit= 
teratura; e que tambem o forão nas Linguas Grega, 
Hebraica, e Arabe: e por não ser necessario fallar de: 
todos, só faremos lembrança de um D. Gastão de Fox, 
Bispo d'Evora, tão ipsigne no Arabe, que nesta lingua 
e Má a 


.. 
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compez um não pequeno volume, dividido em sete par- 
tes, e cada uma, se bem que em variados objectos, es-. 
crita com muito saber, e pureza de linguagem. 

Mas o que de certo deverá causar admiração 205 
que forem versados nas coisas de nessa Litteratura, é. 
que não se encontrem vestigios nem das Escolas dessa 
Lingua, nem tão pouco dos Nomes de seus Mestres, ou 
fossem particulares, ou publicos: havendo comtudo mui- 
tas memorias escritas de Escolas da Lingua Grega, e 
Hebraica, e dos Mestres, que publicamente as ensina- 
vão. 


s 


É igualmente certo, que logo do começo da Mo- 
narchia muitas vezes os Reis de Portugal enviárão em- 
baixadas, e as recebião dos Reis da Asia, e Africa: e: 
que para levarem a efeito seus Tratados, e ajustes 
servião-se de Interpretes, que, salvas pequenas exce- 
pções, todos erão Portuguezes. Pelo que se póde con- 
Jecturar, que taes Interpretes o não erão por officio pu- 
blico, mas sim convidados , ou talvez offerecidos nas oc- 
casiões opportunas, olhando a paga, que os attrahia. 

Mas não espante o haver muitos Portuguezes, que 
entendessem, e fallassem o Arabe com tanta perfeição ; 
pois de todos é sabido o grande trato, e commercio, 
que os Portuguezes desde tempos antiquissimos tiverão 
com os differentes Povos da Asia, e Africa; Já porque 
levados captivos pelas repetidas invasões, que os mes- 
mos Arabes fizerão sobre esta Peninsula, vendo-se em 
a necessidade de aprender a sua linguagem, para lhes 
ir melhor em seu captiveiro; já pelas muitas conquis- 
tas, que os Portuguezes igualmente fizerio naquelas 
partes do mundo, aonde levárão gloricsamente o Nome 
Portuguez, e dalli trouxerão um sem numero de voca- 
bulos, que naturalisárão como seus, juntamente com as 
preciosidades do Oriente; Assim o confirmão nossos His- 
2d + 
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toriadores : e por não fazer longas citações apontaremos 
para um Fernão Mendes Pinto, em sua Peregrinação ; 
ou pars um Hieronymo de Mendonça em sua == Jor= 
nada de Africa == Impressa em Lisboa no anno 1607 ; 
onde a paginas 123 verso, descrevendo a Cidade do 
Marrocos, diz, faliaudo dos Portuguezes == Alguns havia 
que aprendião Arabio e Hebraico por não darem lugar 
a ociosidade. == 

Finalmente de algumas Ordens Riga sabemos, | 
que os que dellas sabião para, as Missões , erão alguns 
tão senhores da Lingua Arabe, que não só entendião o 
vulgar, mas para maiores frutos colherem de suas pré- 
gações, tambem o escrevião com pureza, o que se pro- 
va pelos cathecismos de Religião Christã assim eseritos, 
e alguns Sermões, do que tudo possuimos algumas co- 
pias. Mas se daqui podemos inferir, que nessas Ordens 
era cultivada a Lingua Arabe; não o era publicamente , 
nem á custa do Estade , mas sim era seu estudo reser- 
vado, e só com o mtuito de se observarem as eispesi- 





ções da Bulla de Paulo V == Felicis  recordationis == 
de 1610; e a de Clemeute XI == Commissi nobis == 
de 1710, que ordenárão == Que a Lingua Arabia se 


ensinasse nos Collegios dos Regulares de 8. Franeisco,. 
para que cs Religiosos podessem melhor cumprir o seu: 
ministerio nas Missões ao Oriente. == 

Um caso pois bem raro, e digno de motar-se, deo. 
origem ao estabelecimento da Aula “da: Lingua Arabe em. 
Portágal; e que apezar de ser estabelecida n'uma Or- 
dem Religiosa + com tudo for desde Jogo publica, e pa 
ra serviço do Estado , mantida á sua renstd. ; 

Pelos annos de 1750 arribou ao porto de. Lisboa; 
um Navio Francez;, que conduzia para França dois. 
Mouros, Pai, e Filho, com destino de se estabelecerem 
ali no trato commercial : 20. Mouro Pai falleceosna tor=" 


“” 
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mentosa viagem , e só ficou salvo o Filho; sem” que de 
nenhum delles sasbamos os nomes, pelos quaes em sua 
Patria fossem conhecidos pelos naturaes. Desembarcado 
que foi este Mouro, logo encontrou hospedagem christã, 
e generosa na Excellentissima casa- dos Saldanhas, de- 
pois Condes da Ega: e porque elle fallava perfeitamen- 
te as linguas Franceza, Italiana, e Castelhana, decla- 
rou, que era natural de Damasco, Christão, e Filho de 
Pais Christãos, convertidos ao Catholicismo pelos Bar- 
badinhos Francezes da Missão alli existente, e que seu 
nome era Juamo Damasquino: e forão taes as mos- 
tras, que elle deo nesta Excellentissima casa, de suas mui- 
tas virtudes, que em testemunho do muito que o estima- 
vão, lhe derão um dos seus Appelhdos, ficando dahi 
em diante conhecido" pelo nome de João de Sousa. 

Nomeado Gaspar de Saldanha Reitor da Universi= 
dade, levou comsigo a João de Sousa para Coimbra com 
intento de ahi o aproveitar, confiando-lhe a Cadeira da 
Lingua Arabe, que tencionava estabelecer. Sabidas na 
Corte as iduicdad » Saber, e prestimo de João de Sousa, 
oi este convidado pelo Primeiro Ministro, Conde de 
Deiras, para mudar sua residencia para Lisboa, o que 
logo fez, grangeando particular estima do dito Ministro 
pelo muito proveito, que delle se tirava nos uegocios 
com as Côrtes Africanas. 

- - Passados amnos foi persuadido João de Sousa a 
que entrasse na Terceira Ordem da Penitencia no Con- 
vento de N. Senhora de Jesus em Lisboa, onde bem 
lhe iria, se correspondesse aos desejos do Ministro: e 
porque João de Sousa, alêm de muitas virtudes, tinha 
à da humildade em grão eminente, entrou na dita Or- 
dem, onde tomou o habito de Converso, contando já 
quarenta annos de idade, e sabendo soffrivelmente a 
Lingua Portugueza. À 
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Começou então a ond a Lingua Latina, e tos 
corridos quast dois annos, professou. 

Apenas professo, foi escolhido para Interprete na 
Enviatura, que El-Rei D. José Primeiro mandou ao Im- 
perador de Marrocos. doa 

Depois deste, e outros muitos serviços importantes, 
feitos à Corôa Portugueza nas Negociações com aquel- 
las gentes; e convencido o Governo da necessidade do 
estabelecimento da Cadeira da Lingua Arabe, cuidou 
então em estabelece-la, e nomear para Mestre déila a 
Fr. João de Sousa, o que se realisou em 12 de Abril 
de 1795, o que bem -se-deixa vêr pelo Decreto de sua 
creação, e é do theor seguinte. 

= Attendendo à necessidade , que ha de se crea- 
rem alguns Professores da Lingua “Arabica ; por ser O 
unico, que existe, Fr. João de Sousa, Religioso da Ter- 
cera Ordem, Sou Servida estabelecer no Convento de 
Nossa Senhora de Jesus, uma Cadeira da sobredita lin- 
gua, e nomear para ella ao dito Fr. João de Sousa 
com o ordenado de trezentos e quarenta mil réis pa- 
gos aos quarteis pelo Erario Regio, com principio da 
data deste, sendo Substituto da mesma Cadeira Fr. Jo- 
sé de 8.º Antonio, Religioso da sobredita Ordem, com 
o ordenado de cem mil réis pagos na referida fia : O 
qual se acha ha cinco para seis annos no Reino de Mar- 
rocos. O dito Fr. João de Sousa nomeará outro discipulo da 
mesma Ordem para se trasladar ao sobredito Reino de 
Marrocos. O Marquez Mordomo Mor, Presidente do meu 
Real Erario o tenha assim entendido, e faça executar 
com os despachos necessarios. Palacio de Queluz aos 12 
de Abril de 1795. Com à Rubrica de Sua faltega Q 
Principe Nosso Senhor. == 

Vio-se pois a necessidade não só da creação da 
Cadeira da Lingua Arabe, mas tambem a do maior nus 
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mero possivel de Professores nessa mesma lingua ; e por= 
que a Lingua Arabe é a mais dificil de todas as co- 
nhecidas, cuidou logo o Governo pelas insinuações do 
Mestre Fr. João de Sousa, em propor estimulos, e offe- 
cer premios, que convidassem, e attrahissem um maior 
numero daquelles, que se quizessem dedicar a tão ar- 
duo, e enfadonho estudo. Foi por tão justo motivo que 
Si nove annos, havendo já dois discipulos, que pe- 
kos seus conhecimentos na dita Lingua devião ser pre- 
miados convenientemente, nelles se providenciou a morte 
de Fr. João de Sousa, dividindo entre elles os dois lu- 
gares de Professor proprietario, e de Official Interprete, 
como se vê pelo Decreto de 5 de Junho de 1804, e é 
como se segue : 
== Sendo muito conveniente ao Meu Real Servi- 
ço, que os dois empregos, que actualmente occupa Fr. 
João de Sousa, de Official de Secretaria de Estado da 
Repartição da Marinha, e de Lente da Cadeira da Lin- 
gua Arabiga, sejão por sua morte divididos entre os 
seus dois Discipulos, Fr. José de S.º Antonio Moura, 
é Fr. Manoel Rebello da Silva, Sou Servido derogar a 
Nomeação de 27 de Ágosto de 1798 pela qual se da- 
va ao dito Fr. José de S.” Antonio a expectativa de 
“ambos os Lugares, ficando o seu condiscipulo privado 
do premio, que tambem merece pela sua applicação, e 
progressos na Lingua Arabiga, de que tem adquirido 
um perfeito conhecimento. Pelo que Ordeno, que fican- 
do o referido Fr. José de S.” Antonio Moura com a ex- 
pectativa do Lugar de Official da Secretaria de Estado 
dos” Negocios da Marinha , e Dominios Ultramarinos, 
se destinc 'v-outro lugar de Lente da Cadeira de Ara- 
aham o mencionado Fr. Manoel Rebello da Silva. O 
isconde de Anadia meu Conselheiro, Ministro e Secre- 
tariode Estado dos Negocios da Marinha, e Dominios 
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Ultramarinos, o tenha assim entendida» e fi executar 
com - as ordens necessarias. Palacio de: Queluz em 5Sde 
Junho de 1894. Com a Rubrica do Principe Regente 
Nosso: Senhor, == o. parto sb 0B0L MT. Srta 


Estava portanto resolvido, e assentado o unico meio 

de convidar para este laborioso ,, e importante | ramo de 
Literatura , que era empregando, e “dando premios pe- 
cumarios 'aos que, anplicando- se ao estudo desta Lin- 
gua, nelle melhores provas dessem. de sua aptidão, e 
progressos; mas como um tal plano lossé apenas ces 
cido pelos mui | poticos discipulos,, que então havia, e de 
que se achavão já dois e empregados , e um terceiro des- 
frutando a pensão de trinta mil réis annuaes, que era 0 
remio estabelecido aos que erão coustantes dó estudo da 
dita Lingua: julgou então o Governo dar a devida Pu- 
blicidade ao seu plano, não só confirmando os. premios, 
mas declarando, que uma tal Cadeira não só era, publi- 
ca, mas propria, e da pai rticular inspecção do “mesmo 
Governo pela Secretaria de Estado da Marinha : : coma 
se deduz, da Portaria de 27 de Outubro Aê, 1813, fe 


é assim : ' 


ms, 


dee? 


e 
+ £ 


Sendo a Cadeira da Piprad Arábica Hail edáiio 
nesse Convento de Nossa Senhora de Jesus, da imme- 
diata Inspecção da Secretaria de Estado da Marinha, e 
devendo continuar a conservar-se do mesmo modo: É 

o Principe Regente Nosso Senhor Servido, que a res- 
pi da-dita- Cadeira » de que V. Pp.“ é Lente Pro-. 
prietario, se observem daqui em diante as Disposições , 
que se contem nos seguintes cinto Artigos. vs 

1.º Que para serem admittidos ,- como Discipulos 
daquella Aula, alguns dos Religiosos: da- Congregação 
da Terceira Ordem da Penitencia, ou alguns NL 
se requeira à dita Secretaria de Estado, por onde de= 
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pois de se mandar proceder ás necessarias informações , 
se decidirá o que parecer conveniente. 

2.º Que o tempo das lições da Aula seja de duas 
horas contadas desde as oito até às dez da manhã, con- 
forme o Regulamento das mais Aulas da sobredita Con- 
gregação. 

3.º Que no fim de cada anno lectivo dê V. P.º 
conta pela sobredita Secretaria de Estado do numero de 
Estudantes, que frequentário, de suas applicações, e 
da aptidão, ou capacidade de cada um deilles para as 
importantes Commissões de que poderem vir a ser en- 
carregados no futuro. 

4.º Que V. P.“º proponha no fim tambem de cada 
anno lectivo os Discipulos, que pela sua maior appli- 
cação e proveito merecerem ser premiados, na intelli- 
gencia porêm, que cessará o mesmo premio, logo que 
elles affrouxarem nos seus estudos, ou os deixarem d 
todo. | 

5.º Que V. P.º continue a gosar dos Privilegios , e 
isenções de que actualmente gosa, e são os que se 
concedêrão aos dois Lentes Fr. João de Sousa, e Fr. 
José de S.º Antonio Moura, actual Ministro Geral da 
mencionada Congregação. O que tudo participo a V. 
P.“ para que assim se execute. Deos Guarde a V. P.º“º 
Palacio do Governo em 27 de Outubro de 1813. = D. 
Miguel Pereira Forjaz. 


Passados tres annos foi premiado o terceiro dis- 
cipulo Fr. Antonio de Castro, que já percebia o premio 
dos trinta mil réis annuaes, com o emprego de Profes- 
sor substituto da Cadeira da Lingua Arabica por Car- 
ta Regia de S. M. ElRei D. João VI datada no Rio 
de Janeiro aos 23 do mez de Outubro de 1816, e re- 
ferendada pelo Ministro Conde da Barca: como se póde 
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vêr no Liv. 10.º dos Decretós a fl. 438 ma Secretaria 
de Estado dos Negocios da Marinha.  & 

Assim contibuatia um tão louvavel, e upllsino- 
tissimo ramo de Litteratura se ou a falta de constan- 
tes, e aptos discipulos, ou antes o esquecimento do 
Governo no cumprimento de suas começadas disposições , 
não dessem occasião ao abandono do estudo da Lingua 
Arabica em Portugal 

Julgue porêm cada um como quizer, que como his- 
toriador, só nos pertence referir os factos, cuja exposi- 
ção continuamos. 

Até 1819 foi a Aula de Arabe frequentada só- 
mente por quatro Religtosos da mencionada Terceira Or- 
dem da Penitencia ; porém sem nenhum resultado, que 
podesse assegurar a perpetuidade deste estabelecimento. 
Assim o confirma a participação dada pelo Professor à 
Secretaria d'Estado, em conformidade do que se achava 
disposto no Art.º 4.º do Regulamento para a dita Aula. 

Decorrêrão pois quasi dez annos, sem que houvesse 

alguem, que frequentasse a dita Aula de Arabe. Pelo 
fim" deste periodo concorrêrão a frequentar esta Aula, 
varios estrangeiros , attrahidos pela merecida fama, que 
tinha Fr. Manoel Rebello da Silva de ser o melhor A- 
rabista Europeo: e segundo a participação dada pelo 
dito Professor em data de 19 d'Agosto de 1834 — fo- 
rão, um France: — um Belga — um Escocer — e 
tres Inglezes. 

Corrido um espesso vêo sobre muitas circutistan- 
cias, que motivárão a quasi total decadencia desta Es- 
cola em Portugal, diremos, que foi o grande desvelo, 
e zelo pela Literatura do Siir. Francisco Freire de Car- 
valho, Commissario dos Estudos nesta Cidade, que deo 
um novo impulso, e consideração á Escola da Lingua 
Arabe em Lisboa. Por quanto achando-se os dois Pro= 


(357) 


fessores privados de seus ordenados, que deverião sera 
lhes abonados pelo Ministerio da Marinha , como o ha- 
vião sido em seu começo, ou pelo Ministerio dos Es- 
“trangeiros, como parecia de razão, tambem o não erão 
pelo Ministerio do Remo; pois se havião como isolados, 
e estranhos ao ramo da Intrucção Publica: foi então, 
que o dito Commissario dos Estudos nesta Cidade, 
representou com muito saber, e desvelo a necessida- 
de e justiça; com que uma tal Escola devia formar 
parte da Instrucção Publica; sendo logo dahi em dian- 
te considerada como tal, e mettidos nas respectivas fo- 
lhas, processadas no Ministerio do Reino. 

E achando-se estabelecido pelo Decreto da crea- 
ção desta Aula o ordenado de 300:000 rs. para o 
Proprietario, e o de 100:000 rs. para o Substituto ; 
foi então, que pelo muito, e devido apreço, que o dito 
Commissario dos Estudos dava a este ramo de Littera- 
tura, e a seus Professores, cuidou, em que es ordena- 
dos lhes fossem igualados aos demais Professores pu- 
blicos, ficando dahi em diante o Proprietario com 
440:000 rs., e o Substituto com 200:000 rs.: o que se 
acha confirmado pelos Officios de Informe, em resposta 
ãos Officios da Secretaria d'Estado dos Negocios do 
Reino em data de 19 e 25 de Maio de 1836. 

Foi depois confirmada , e augmentada esta mesma 
devida consideração pelo Decreto de 11 de Novembro 
de 1841, passado na Secretaria. d' Estado dos Negocios Es- 
trangeiros, e referendado pelo Ministro o Ex.”º Sir. Ro- 
drigo da Fonseca Magalhães, pelo qual é Fr. Manoel 
Rebelio da Silva restituido ao seu antigo lugar de In- 
terprete na dita Secretaria: e por ultimo é considerada 
a Aula de Arabe, formando parte da Instrucção Secun- 
daria pelo Decreto de 20 de Setembro de 1844. 

Onze discipulos da dita Aula se contárão nesta 
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ultima époha, todos Portuguezes; porém só dois a- 
proveitárão, segundo as RA q do Professor da di- 
ta O mas em nenhum delles ota se -cumprio o 
Art.º 4.º do Regulamento. | 

A EG concorreo a esta Aula um. bein sub= 
dito Brasileiro, e addido à sua Legação nesta Côrte. 

Tres forão os insignes Arabistas Portuguezes: Fr. 
Manoe! Rebello da: abini ; Professor Proprietario da Ca-: 
deira de Arabe: Fr. José de S.”. Antonio Moura, Official 
Interprete na Secretariá -d' Estado dos Negocios: Estrangei- 
ros : e Fr. Antonio de Castro, Proiessor Substituto á dita Ca- 
deira : já todos tres fallectrão, e por consequencia tambem 
morreo em Portugal a Escola da Lingua Arabe, que tan- 
ta gloria, honra, e proveito causou á Nação, de que 
se podem vêr as provas na breve Noticia Biografica de 
Fr. Manoel Rebello da Silva, que tivemos a honra de affe- 
recer à Academia Real das Sciencias de Lisboa. 
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MAPPA 


Dos Discípulos Portuguezes, que frequentárão a Aula 
de Árabe, e quizo acerca delles pelo Professor, ex- 
traindo tudo de suas participações á Secretaria é Eg= 
tado, e Conselho Superior. ú 


4.º 


8.8 


o 


Q ? 


Joaquim José da Cesta de Macedo — muita ap- 
tidão. — Desistio, porque as suas muitas occu- 
pações o impedião de continuar. 

José Corsmo — muita applicação. — Desistio. 

Antonio Caetano Pereira — muita aptidão, e estus 
do: unico reservado para o Magisterio do Ara- 
be. — Completou o seu estudo em nove annos, 

“e sete mezes. 

Manoel Nunes Barhosa — muito estudo. — No fim 
do 3.º anno foi para Tanger estudar o Arabe vul- 
gar, à fim de ser utilisado como Official Inter- 
prete. 


Carlos Augusto Celestino Soares — com applica- 


cão. — No fim do 3.º anno desistio. 
Manoel José Barreto — suficiente estudo. — Por 
falta de vista necessaria desistio. 
Filippe Pinto Furtado. — Por doença desistio, 
José Pedro Nunes Junior. — Sem proveito. 
Casimiro Simões Margiochi, 
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10.º Eugenio Jorge da Graça. 
11.º D. Martinho de França Pereira Coutinho. 

Estes ultimos quatro ficou-lhes interrompido o es- 
tudo pela morte do Substituto, e Proprietario, 


- NB. O estudante Brasileiro, era — Antonio José 
Duarte Gondins — com muito proveito. 


(361) 


DONATIVOS. 


Tasecumo, 


Jornal da Sociedade das: Sciencias Medicas de Lis 
doa. — 2.º serie -—— Tomo 5.º— os mezes d'Agosto e 
Setembro — Lisboa 1849. — 8º— Pous N.*— Offe- 
recidos pela mesma Sociedade. 

Jornal de Pharmacia e Sciencias accessorias , de 
Lisboa etc. — Lisboa 1844 — 8º— 1 Nº— &.º sé- 
rie — 2.º Anno — Novembro de 1849. — Offerecido 
pelo Sir. José Tedeschi. 

As Georgicas de P. Virgilio Marão, novamente 
vertidas do Original Latino em Verso Portuguez etc. —. 
Lisboa 1849 — 8.0— 1 vol, — Oferecido pelo Sir. 
Francisco Freire de Carvalho. 
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ASSEMBLEA D'EFFECTIVOS DE 2 DE 
NOVEMBRO. 


| 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joa= 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.' Antonio Di- 
nz do Couto Valente, João da Cunha Neves e Carva- 
lho Portugal, Francisco Freire de Carvalho, Francisco 
Pedro Celestino Soares, Francisco Recreio, Antonio Lo- 
pes da Costa e Almeida, Fortunato José Barreiros, 
Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, Marino Miguel 
Franzini, Barão d'Eschwege, Agostinho Albano da Sil- 
veira Pinto, e Francisco Iguacio dos Santos Cruz, Socios 
Fffectivos; Antonio Albino da Fonseca Benevides, e 
Mattheus Valente do Couto Diniz, Substitutos d'Effe- 
ctivos. 


O Sir. Vice-Secretario, Francisco Elias Rodrigues 
da Silveira, participou que não podia assistir à Ses- 
são de hoje. 
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RELATORIOS. 


O Sir. Director da Classe de Sciencias Naturaes 
apresentou o parecer da Classe sobre os Estatutos da 
Sociedade agricola do Districto da Horta, enviados á 
Asademia com Portaria de 19 de Setembro ultimo, li- 
mitando-se o parecer a que devião applicar-se a estes 
Estatutos as mesmas considerações feitas no parecer da- 
do pela Classe, em 21 de Março deste anno, ácerca 
dos Estatutos de outras Sociedades, sendo os do Distri- 
cto da Horta os que mais se aproximão do referido pa- 
Tecer. 

A Academia approvou o parecer da Classe. 


O mesmo Siir. Director propoz, em nome da Clas- 
se, para Socio Correspondente da Academia o Sir. Ju- 
lio Maximo de Oliveira Pimentel, Lente de Chimica da 
Escola Polytechnica. 


Tomo 1. | 28 
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SESSÃO LITTERARIA DE &8 DE NOVEMBRO. 


Presidio o Sfir. José Cordeiro Feio. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.“ Antonio 
Diniz do Couto Valente, João da Cunha Neves e Car- 
valho Portugal, Francisco Freire de Carvalho, José Li- 
berato Freire de Carvalho, Francisco Pedro Celestino 
Soares, Antonio Lopes da Costa e Almeida, Ignacio 
Antonio da Fonseca Benevides, Fortunato José Barrei- 
ros, Francisco Recreio, Marino Miguel Franzini, Agos- 
tinho Albano da Silveira Pinto, e Francisco Ignacio 
dos Santos Cruz, Socios Effectivos: Antonio Albino da 
Fonseca Benevides, e Mattheus Volentê do Couto Di- 
niz, Substitutos d'Effectivos ; 4 Bantonio Pai Pe- 
reira, Socio Correspondente. ' ' as ii 


rar 
a 


; e» E 
as 
ESSE dO é alo NAVE 


perros se 


 CORRESPONDENCIA, 


meme, 
mem 


1 


Leo o Secretario perpeiuo as duas Portarias se- 
guintes. 


1, 


Manda Sua. Magestade, A; Rainha, communicar 
à Academia Real das Sciencias de Lisboa ,. que,. em 
virtude da communicação feita por este Ministerio ao 
dos Negocios da Guerra se expedio já, por aquela 
Repartição, ordem ao Inspector Geral. do Arsenal do 
Exercito para que faça proceder no mesmo Arsenal à 
construcção da — Lanterna do Mineiro — inventada 
pelo Socio Effectivo da referida, Academia, Francisco 
Pedro Celestino Soares; construcção que será feita nos 
termos requeridos pela Representação, que sobre este 
objecto dirígio a este Ministerio a Academia Real das, 
Sciencias na data de 31 d'Outubro ultimo. Paço das 
Necessidades em 21 de Novembro de 1849. == Conde 
de Thomar. | nl pia dá carta 


19 
So 
» 
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Sua Magestade, A Raimha, anuuindo a uma re- 
quisição da Camara dos Deputados, constante do in- 
cluso parecer da respectiva Commissão d'Instrucção 
Publica, para serem ouvidas as Corporações scientifi- 
cas do paiz sobre as duas representações, aqui juntas, 
em que se pede a concessão do gráo de Bacharel for- 
mado a favor dos Alumnos habilitados com o curso de 
qualquer das Escolas Medico-Cirurgicas de Lishoa e 
Porto: Ha por bem que o Conselho superior d'Instruc- 
ção Publica, a Academia Real das Sciencias, e os 
Conselhos das Escolas de Ensino superior, ponderando. 
os fundamentos das referidas representações, compara- 
dos com as circumstancias especiaes. de cada um dos 
Estabelecimentos escolares, e com as que derão logar 
à Legislação applicavel a esta materia, consultem, in- 
terpondo a respeito dellas o seu parecer, a fim de po- 
derem uns e outros esclarecimentos servir de base ás 
deliberações dos Corpos colegisladores. | 

O que assim se participa, pela Secretaria d'Es- 
tado dos Negocios do Reino, à Academia Real das 
Sctencias, para sua inteligencia e execução na parte 
que lhe toca. Paço das Necessidades em 21 de No- 
vembro de 1849. = Conde de Thomar. 


O objecto atá Portaria Gicoiá para ser ratio em. 
Assemblea d'Effectivos. 
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COMMUNICAÇÕES. 


a 


O Secretario perpetuo lêo : 


Traducção Portugueza de duas cartas de Caio Plinio 
Cecilio Segundo, dirigidas a Cornelio Tacito, em que 
lhe dá noticia da explosão vulcanica do Vesuvio por 
elle presenciada , e da qual foi uma das victimas seo 
Tio Plinio o Naturalista. Pelo Sir. Francisco Frei- 
re de Carvalho. 


Um dos Autores Classicos Latinos, que na opi- 
nião de todos os bons apreciadores da sãa Litteratura 
merece ser lido e estudado com particular attenção, é 
sem duvida C. Plinio Cecilio Segundo, sobrinho do fa- 
-moso Naturalista do mesmo nome. Restam-nos deste Es- 
eriptor illustre dez livros de Cartas, escriptas a muitas 
e as mais eminentes pessoas do seu tempo; e o celebre 
Panegyrica ao Imperador Trajano, a quem Plinio foi 
grandemente aceito. Todas estas Obras tem passado por 
grande numero de edições desde a ulillissima invenção 
da Arte Typographica, e muitas dellas com grande ap- 
parato de eruditas annotações; e tem sido igualmente 
traduzidas para as principaes Linguas da Europa, quaes 
"q Franceza, a Italiana, a Alemãa, a Ingleza etc. Em 
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Portuguez a unica traducção, que temos das Obras des- 
te Autor , é a do Panegyrico, feita no 16.º Seculo pe- 
lo Bispo de Miranda e de Leiria , D. Antonio Pinheiro, 
que anda impressa na Coliccção, dada á luz por Bento 
José de Sonsa Farinha: Das Cartas porêm não ha tra- 
ducção Portugueza, que eu saiba; com quanto sejam el- 
las muito dignas de ser éntre nós conhecidas em razão 
da variedade de assumptos, de que tratam: na verdade 
são estas Cartas um grande subsidio para a Historia ; 
por ser o governo de Trajano, em que forem eseriptas, 
um dos periodos mais pobres em documentos bistoricos ; 
sendo que nellas se encontram muitas noticias de grande 
vulto, mormente ácerca da vida dos Escriptores d' aquel- 
le tempo, e do estado das Lettras em Roma. São de 
mais disto as Cartas de Plinio, juntamente com as de 
Cicero, as duas colleeções no genero epistolar mais pre- 
ciosas, no que toca ao estilo, que nos restam da Anti- 
guidade: no elegante, no agradavel, no correcto do es- 
tilo das suas Cartas mostra-se Plinio simultaneamente 
grande escriptor, e homem de bôa e escolhida sócieda- 
de; muito embora sejam “ellas inferiores ás de Cicero 
quanto á simplicidade e insenvidade: “« Na minha opi- 
nião (diz o seu Traductor Prancez, Mr. de Sacy) ha nas 
Cartas de Cicero mais ingenho, nas de Plinio mais ar- 
te: merece perdão algumas vezes o primeiro porsua ne- 
eligencia, 0 segundo | por seu demasiado estudo : em Ci- 
cero encontram-se muitas Cartas, que talvez não fariam 
falta á posteridade ; ha poucas em Plinio, de que ella 
ki possa tirar proveito: em umas avultam os aconteci- 

entos e a politica; nas outras ha maior fundo de boa 
Horá : um é talvez o melhor modelo de bem escrever ; 
o outro o dê bem viver; as Cartas de Cicero finalmen- 
te melhor, do que todas as historias, ensinam-nos a co- 
ghecer os homens do seu Seculo, e as mólas, que os 
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punham em acção; as Ge Plinio melhor, do que todos 
os preceitos, ensinam os homens de todos os seculos a 
hem conhecer-se e regular-se a si mesmos. » Sendo pois 
fignes de serem lidas c estudadas todas as Cartas des- 
te. “ilustre Escriptor; ha comtudo entre ellas. algumas , 
quê mais particularmente o merecem. Fu tinha começa- 
do a fazer ha annos, durante a minha emigração para 
o Brasil, a traducção destas importantes Cartas, que oc- 
cupações posteriores me fizeram interromper: por agora 
tenho a honra de apresentar a esta Real Academia só- 
mente duas dellas, a saber, a 16.º e a 20.º do Livro 
6.º, ambas escriptas ao bem conhecido Historiador Cor- 
nelio Tacito, amigo intimo de Plinio; e espero merece- 
rão ellas, Senhores, a vossa particular attenção pela gran- 
deza do seu assumpto, o qual nada menos é, do que a 
descripção,. nellas feita, da famosa primeira explosão 
vulcaniça do Vesuvio, de que nos'dão noticia as Histo- 
rias, acontecida no anno 79 da E. C., que arruinou as 
Cidades de Pompêa, de Hirculanum, e de Stabios, 
e da qual foi uma das illustres victimas o Naturalista 
Plinio, Tio materno e Pai adoptivo do Autor das mes- 

mas Cartas: E se o estado da minha idade decaden- 
te, e da minha vista, que corre a apagar-se, mo 
permittirem, continuarei a apresentar-vos outras, se 
não na sua totalidade, pelo menos as que no meu en- 
tender são mais dignas de serem conhecidas. 
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Carta de Plinio a Cornelio Tacito; é do Livro 6.º 
a Carta 16.º 


| Pedes-me te escreva, como foi o fim da vida de 
meu Tio; para que com toda a verdade o possas trans- 
mittir à posteridade : eu to agradeço; por ver, que ob- 
terá a sua morte uma gloria immortal, uma vez que 
seja por ti celebrada: Pois com quanto o seu acaba- 
mento, como o de povos, como o de cidades, tenha 
de viver, para assim dizer, perenne, unido á destrui- 
ção memoravel de um dos mais bellos territorios ; e pos- 
to que tenha elle mesmo composto muitas obras (+); 
que hão de dar-lhe um nome permanente; à perpetui- 
dade da sua fama ha de tambem dar um grande au- 
gmento a eternidade de teus escriptos. Em verdade eu 
reputo afortunados aquelles homens, a quem os Deoses 
por sua alta munificencia concedêram ou praticar acções 
dignas de serem escriptas; ou escrever obras dignas de 
serem lidas; e reputo afortunadissimos aos, que reuní- 
ram em si mesmos ambos estes prestantes dotes: Em o 
numero destes ultimos tem sem duvida de entrar meu 
Tio assim pelos seus, como pelos teus Livros. Tamanha 
“é pois avontade, com que cumpro o, deque me encarre- 
gas; quanta é tambem a, com que te peço desempe- 





(») Na Carta 5.* do Livro 8.º dá conta Plinio das obras 
compostas per seu Tio. 
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nhes o que tomaste a peito. Achava-se em Misêno com 
o commando da esquadra alli estacionada: Aos neve 
dias antes das Kalendas de Setembro, e á uma hora 
depois do meio dia pouco mais ou menos, minha mãi 
veio indicar-lhe, que apparecia uma nuvem extraordi- 
naria em grandeza e figura. Depois de ter estado por 
algum tempo ao Sol, e de se haver lavado em agua fria 
(*), tomára recostado um ligeiro alimento, e entretinha- 
se estudando: Pede as chinellas, e sobe a um lugar, 
donde facilmente podia observar-se aquelle prodígio. 
Via-se levantar uma nuvem, (para quem de longe a 
observava, era incerto de que monte ella se elevava ; 


conheceo-se depois, que era do Vesuvio) que na simi- 


lhança e na figura não podia ser melhor comparada, 
do que com a “ de um pinheiro; pois, remontada para 
os ares como um tronco de extensão desmedida, rema- 
tava em uma como ramagem: era isto, segundo enten- 
do; porque, sendo arremessada do interior por impulso 
de um subitaneo vento, faltando-lhe este depois, ou 


tambem vencida por seu proprio peso, se desfazia, es- | 


tendendo-se para os lados, branca umas vezes, ou- 
tras vezes escura e de côres varias, segundo tinha 
levado comsigo terra ou cinzas. Que este prodigio era 
grande, e que merecia ser examinado de mais per- 
to, assim o pareceo a um homem eruditissimo, como 
era meu Tio. Ordena se lhe apreste uma pequena em- 
- barcação, e da-me a faculdade de o acompanhar, se 
assim me apraz. Respondi, que preferia o ficar entre- 
guo aos meus estudos ; pois até por casualidade me ha- 
via elle encarregado de certa escripta. Sahindo de casa, 





(x) Na citada Carta 5.º da tambem noticia deste costume 
de seu Tio: «state siguid otii, jacebat in sole... Post so 
tem nlerumque frigidá lavabatur. 
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levou comsigo o seu caderno de apontamentos, A. tropa 
de Marinha. de Retina, aterrada com o perigo eminen- 
te, (pois já o tinha sobre st, nem havia para onde fu- 
gir, excepto para as embarcações) pedia-lhe se posesse 
em salvo de tamanho risco : Outra foi a sua resolução ; 
e proseguio com a maior coragem no, que, levado do 
amor do estudo, havia começado. Mandou sahir ao mar 
as quadriremes e embarcou em uma dellas no desiguio 
de levar soccôrros não só a Retina, porém aos muitos po- 
vos circumvisinhos; (que em razão da sua amenidade 
era grande a população de todo aquelle. paiz). Dá-se 
pressa a partir para aquelle mesmo logar , donde os ou- 
tros fogem; e dirige-se via recta e no rumo do perigo, 
tão despido de ias » que hia dictando, e fazendo es- 
erever todos os movimentos d 'aquella g srande calamidade, 
todas as figuras, que € ella apresentava , à - proporção. que 
com, a vista as hia observando. Já a cinza cahia sobre 
as embarcações , tanto mais quente, e mais densa, quan- 
to mais se lhe hião aproximando :, sobre ellas cabiam 
tambem já pedras pômes, e outras negras e, despedaça- 
das pelo fogo: Já começava de i improviso a entulhar- 
se-lhes o vão, e.as praias a obstruirem-se-lhes. com a 
ruina do monte, que sobre: ellas cahia. Incerto por um 
pouco., se voltaria para, tras, immediatamente diz. ao 
piloto, que lhe aconselhava assim o fizesse: == A for- 
tuna ajuda os fortes; navega Ber onde está Pompeúno, 
= Achava-se este em Stabios, logar dalli separado no 
meio da enseada; por quanto o mar val pouco a pouco 
introduzindo-se por entre. aquellas ambientes e curvas 
praias. Em tal posição Pompeano, posto que não visse 
o perigo proximo ainda, mas obseryando-o sempre, e 
vendo-o crescer, tinha ha pouco mandado já recolher 
“os navios todas as bagagens, na resolução de fugir, 
apenas cessasse de soprar o vento, que lhe era contra- 


(373) 


rios; o qual, fazendo então feição a meu Tio, o havia 
conduzido para all: este abraça-o , que estava tremen= 
do de medo, consola-o, exhorta-o; e para com a sua 
propria segurança lhe minorar o temor, ordena que o 
conduzam ao banho; e depois de se Mire lavado, as- 
senta-se à mesa , e cta com semblante alegre; ou, o 
que é igualmente grande, com apparencia de alegria. 
Viam-se já a esse tempo em muitos logares do monte 
Vesuvio reluzir dilatadissimas chammas e grandes incen- 
dios, cujo fulgor e claridade as trevas da noute torna- 
vam mais vivas: Para oppor algum remedio ao grande 
medo dos circunstantes, dizia elle; que aquillo eram fo- 
gos alli deixados pelos camponezes, a quem o susto ha- 
via feito fugir á pressa dos seus lares; que eram povoa- 
ções ardendo abandonadas ao desamparo. Dito isto, re- 
tirou-se a descançar, e dormio effectivemente com um 
sono o mais socegado; pois, tendo os orgãos da respi- 
ração mui amplos, e em proporção à grandeza do sen 
corpo, o ouviam ressonar mui alto os, que de fóra da 
porta o estavam observando. Mas já a área que dava 
passagem para o seu aposento, se achava tão entulhada 
de cinza e de pedras pômes com elia misturadas, que 
não seria possivel sahir do cubiculo a quem neile por 
mais tempo se demorasse. Tendo-o despertado do sono, 
levantou-se, e foi ter com Pompeano, e com os mais, 

que não tinham podido dormir. Consultáram então entre 
St, Se conviria permanecerem dentro das casas, se irem 
para logares descobertos ; visto que os repetidos e gran- 
des tititiras de terra faziam vacilar as casas, as quaes, 
abaladas desde os alicerces, parecia moverem-se de uns 
para outros logares, ou voltarem á sua primeira posi- 
ção. Não obitátito o receio, que havia, de serem in- 
commodados pela queda das pedras pômes, ainda que 
leves e consumidas pelo fogo; a comparação entre estes 
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dous perigos fez que preferissem o ir novamente para o 
ar livre; meu Tio porêm deixou-se vencer do peso das 
rasões; aos outros, quem os dominou, foi a força do 
medo. Para se defenderem dos corpos, que cahiam de 
cima, cobrem as cabeças com travesseiros, presos com 
toalhas. Julgou-se conveniente o avisinharem-se á praia ; 
a fim de observarem de mais perto o, que poderia ten- 
tar-se sobre o mar, o qual ainda se achava grandemen- 
te agitado e contrario: alli tendo mandado estender no 
chão uma véla, e deitando-se sobre ella, pedio, e be- 
beo por duas vezes agua fria; até que as chammas e 
um cheiro de enxofre, que dava annuncios da sua pro- 
ximidade fazendo fugir os mais, o excitam a fugir tam- 
bem : ergueo-se effectiyvamente apoiado sobre dous crea- 
dos; porêm tornou immediatamente a cahir, segundo 
conjecturo, por lhe haver obstruido a respiração um ar 
mais crasso, tendo-lhe fechado o orgão do peito, o qual 
era nelle fraco por natureza, e sujeito a frequentes in- 
termitencias. Logo que o tempo aclarou de novo (o que 
foi sómente passados tres dias), foi o seu corpo encon- 
trado inteiro, illeso e coberto com as mesmas roupas, 
que o vestiam antes da sua morte, e na disposição an- 
tes de quem dorme, do que de quem estava morto. 
Nesse meio tempo eu, e minha mãi achavamo-nos em 
Misêno : mas isto não tem já nada com a historia, nem 
tu quizeste de outra cousa ser informado, senão da mor- 
te de meu Tio. Portanto aqui acabarei, sómente accres- 
sentando, que tudo, quanto tenho dito, ou foi visto por 
mim, ou o tenho contado, pelo ter ouvido em tempo, em 
que merece credito, quem o conta: escolherás por is- 
so o, que Julgares mais importante ; pois ha grande dif- 
ferença entre o escrever uma Carta, ou uma Historia ; 


entre o escrever para um amigo, ou para o publico. — 
A Deos. 
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Amato Ti 


Carta de Plinio a Cornelio Tacito: é do 
Livro 6.º a 20.* 


Dizes, que à vista da Carta, que, por assim mo 
pedires, te escrevi ácerca da morte do meu Tio, ficas- 
te desejando saber não só os sustos, mas tambem os 
perigos, que soffri, depois que, elle me deixou em Mi- 
sêno (pois tendo começado a tocar este ponto, interrom- 
pi nelle a minha narração). Posto que o meu espirito se 
horroriza com uma tal recordação, vou comecar a con- 
tar-to (x). Depois da sua partida, dei-me todo inteiro ao es- 
tudo (visto que para isso é que tinha ficado): banhei-me 
depois, céei, e fui para a cama: Porêm o meu sono 
foi desassocegado e curto; o tremor de terra, menos te- 
meroso, por ser frequente no paiz da Campania, que 
depois de muitos dias havia começado a sentir-se, to- 
mou naquella noute um tal incremento, que parecia, 
não que tudo se movia , mas que tudo se arruina- 

Minha mãi entrou no meu quarto a tempo, que 
eu já me levantava; a fim de acordal-a, se esti. 
vesse dormindo : fomos tomar assento em um Ppateo 
da casa, o qual a separava do mar por um pegue. 
no espaço. Não sei, se chame firmeza, se impruden. 
cia, ao que vou dizer; pólis eu contava apenas dez. 





(x) Quamquam animus meminssse horret... . sncipiam (Virg. 
Eneid. Lib. 2. verso 12). | 
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oito annos de idade: Peço a OLia «o 1110 LAVIO, € 
começo a lêr, como se tudo estivesse em grande socego ; 
e a fazer della extractos, como tinha começado a fa- 
zer. Eisque chega um amigo de meu Tio, que de Hes- 
panha tinha vindo ha pouco visttal-o : Vendo-me, e a 
minha mãi assentados, e a mim de mais a mais MR 
não poude deixar de reprehender a paciencia della, 

a minha tranquilidade; eu porém nem sequer frotas 
os olhos do Livro. Estayamos já na hora primeira do 
dia, e ainda a luz era incerta, e como languida: aba-. 
ladas já as casas circum-adjacentes; posto que fosse des- 
coberto o logar, onde nos achavamos; era comtudo 1s- 
so estreito, e por tanto grande e certo o receio de 
sermos victimas das ruinas. Pareceo por fim conveniente 
o retirarmo-nos da povoação, no que fomos seguidos do 
povo aterrado, o qual abraçou, em vez do seu, o pa- 
recer alheio, acto que no meio do susto se assemelha . á 
prudencia: e ao tempo, em que nos hiamos retirando, 
carregou em grande multidão sobre nós, e nos foi le- 
vando deante deve Logo que deixámos a povoação pa- 
râmos: mas prodigios em grande numero, e muitos 
sustos vieram alli assaltar-nos ; por quanto oscarros, que 
tinhamos ordenado nos acompanhassem ; posto que col- 
locados em um planissimo campo, viam-se em uma os- 
cilação continua, e nem depois de calçados com pedras, 
podiam conservar-se firmes nos seus logares: Viamos de 
mais disto o mar sobre si mesmo retirar-se, como se 
fosse impellido pelo tremor da terra; e na verdade a 
prata achava-se muito mais dilatada, e cobertas as suas 
aretas de muitos animaes marinhos: do outro lado uma 
nuvem negra e horrorosa, cortada por traços de fogo, 
vibrados em direcções diferentes , apresentava aos olhos 
longas figuras inflammadas, similhantes a relampagos , 
porêm ainda maiores. Então aquelle mesmo amigo, que 
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de Hespanha viera, com Vehemencia e instancia maior 
nos diz : « Se teu Irmão, e teu Tio ainda vive, quer 
de certo, que vos salveis; e se é morto, quiz que lhe 
sobrevivais : Por que razão pois não tratais de escapar- 


vos? » Ao que . respondemos == Que nunca tratariamos 
da nossa segurança, em quanto existissemos incertos, 
se elle estava, ou não salvo. == Ouvido isto, sem mais 


se deter um só instante, evadio-se, e a fugir tratou de 
escapar ao perigo; e dentro de pouco tempo vimos d= 
quella nuvem descer sobre a terra, e cobrir os mares, 
a qual cercando a ilha de Cáprea, de todo a escondeo 
aos olhos, bem como o promontorio Misêno. Então mi- 
nha mãi começou a pedir-me, a exhortar-me, e orde- 
nar-me = que fugisse de qualquer modo que fosse ; vis= 
to que, como rapaz, o podia fazer : pois ella, opprimi- 
da pelos annos e pelo peso do seu corpo, morreria con- 
tente, vendo que não era a causadôra da minha mor- 


te: == Ao que lhe respondi == que eu nunca trataria 
de salyar-me , uma vez que não fosse em sua compa- 
nha: == E logo, travando-lhe da mão, a cbrigo a 


apressar o passo; e ella , seguindo-me com dificuldade é 
não cessa de accusar-se de servir-me de embaraço. Já 
começava a cahir sobre nós cinza, posto que ainda em 
pequena quantidade: ólho para traz, e vejo eminente 
uma densa escuridão, a qual nos hia seguindo à manei- 
ra de uma torrente, que se ettiha sobre a terra: 
« Retiremo-nos do caminho (tornei eu a dizer a minha 
mãi) em quanto ainda podemos vêr; para que não acen- 

teca, que, cahindo por terra na “estrada » Sejamos no 
meio das trevas esmagados pela multidão dos, que nos 
acompanham. » Mal nos tinhamos arredado do caminho, 
cerrou-se uma noute, não como aquella, em que não 
ha luar, e que está coberta de nuvens; mas tal como, 
depois de apagada a luz, se encontra em uma casa in- 
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teiramente fechada. Ouvirieis então o pranto das mu- 
Jheres, os chóros das creanças, os clamores dos homens, 
uns procurando a vozes os pais, outros os filhos, ou- 
tros as esposas, e pelas vozes sómente podendo reconhe- 
cer-se: Estes lamentavão a sua propria desgraça, aquel- 
les as dos seus: Havia quem, receando a morte, pe- 
disse, e'invocasse a mesma morte: Muitos levantavam as 
mãos para o Ceo, implorando o soccorro dos Deoses ; 
muitos mais, desconhecendo a existencia da Divindade, 
tinham para si, que era para o Mundo aquella a eterna 
e ultima noute: Nem faltou quem exagerasse os peri- 
gos verdadeiros com fingidos e mentirosos terrores: Ou- 
tros asseveravam falsamente aos, que lhes davam credito, 
que em Misêno ora tinha cahido isto, ora tinha ardi- 
do aquillo. Tornou então a apparecer um pequeno cla- 
rão, o qual nos anunciava não a tornada do dia; mas 
que nos dava indícios, de que o fogo se vinha apro- 
ximando : Comtudo o fogo não progredio mais; voltá- 
ram porêm as trevas, e com ellas a cinza em grande 
quantidade, e de cada vez mais pesada; ao ponto de 
que, para a sacudirmos de nós, erámos obrigados a le- 
vantar-nos; aliás ficariamos cobertos e sufocados debai- 
xo do seu peso. Posso gloriar-me, de que, no meio de 
tantos perigos, ninguem me ouvio um gemido, nem 
uma voz um pouco mais forte; por julgar, que eu aca- 
bava juntamente com todas as cousas, e ellas todas si- 
multaneamente comigo; triste, mas grande consolação 
para quem morre. A final tendo-se atenuado aquella es- 
curidão, desfez-se como em fumo, ou em nevoeiro; e 
appareceo immediatamento o dia, alumeado pelo res- 
plandor do Sol, porêm amarelado, e qual costuma 
mostrar-se nos eclipses. Apresentavam-se aos nossos olhos 
anda amedrontados todas as cousas mudadas, e cober- 
tas de grossas camadas de cinza, como costuma aconte= 
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cer com a neve. Tendo voltado para Misêno, e restate 
rados os corpos do modo possivel, passámos uma noute 
suspensos, e incertos entre a esperança e o medo; era 
este porém o que ainda mais nos dominava; pois a ter-' 
ra continuava a tremer, e um grande numero de fana- 
ticos não cessava de ludibriar-nos com vaticinios atter= 
radores, avivando-nos a mente assim as suas, ccmo as 
alheias desgraças. Isto não obstante, não nos resolve 
mos a sahir dallt; posto que tivessemos estado expostos 
ao perigo, e que receassemos a sua repetição, sem' 
que nos chegassem noticias de meu Tio. O que nesta 
Carta leres, “de certo o não julgarás digno de ser escri- 
pto na tua Historia; e se nem ainda o julgares digno 
de uma Carta, a ti o imputa, E me pediste to rêlã- 
tasse. = A Deos. 


Leo mais o Secretario parte da noticia da 2.º 
viagem Geologica do Sir. Bonnet ao Alemtejo, escrita 
em * Francez. 


NOTICE 


Sur la marche suúvie par la Commission Géologique ,. 
dans la premitre partie de son second voyage 
| dans V Alemtéjo, 


La Commission se mit en marche le 97 7.bre; el- 
ie fut assaillie le 28 e le 29 par un temps afireux ; le 
Tomo 1. 29 
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30 ella visita la rive gauche du Sado depuis ÁAlcacer 
jusqu'au village dos Bairros le 31 elle passa ce ileuve 
au porto dit ae Caneiros, éxamina Wembouchure de 
différens afíluens du Sado; ce jeur là, la pluie tomba, 
avec violence, mais. malgré ce mauvais temps la Com-. 
mission traversa cette vaste plaine sablonneuse (charne- 
ca) qui setend depuis S.“* Margarida do Sado jusque 
prês du village de Figueiras et se rendit à Ferreira, 
afin de rattacher les travaux du second voyage avec: 
ceux du premier. 

La Commission éxamina ensuite le versant Sud de. 
la Serra de Mombeja et se rendit à Beja en traver- 
sant la plaine qui s'étend depuis S.” Victoria jusqu'à 
cette ville, 

De Beja, elle passa à Trigaxas, et porta son at- 
tention sur les calcarres métamorphiques qui s'y trou- 
vent , elle visita les sources de ja riviêre das Figueiras, 
ainsi qu'un plateau qui fait le partage des eanx, sur le 
quel est situé le village dit Farinho, et traversa le de- 
sert qui aboutit presqu' à Alvito. 

La Serra d'Alvito fui éxaminé avec soin, ainsi que 
celle du Tourão. Elle porta aussi son attention sur la 
riviêre Xarrâma, remonta-unc partie de son cours, 
la traversa, et visita “toutes les montagnes qui s'éten- 
dent du Tourão aux Aleaçovas, en mesurant les princi- 
pales hauteurs qui sont, Cabeça d'Aguia, FOuteiro do 
Val de Nogueira dans la Serra do Anel, Serro de Ca- | 
beça Gérda FOuteiro da Cruz, Cabeço de Lobo, et 
la Serra de N.º S.“ da Esperança. 

Sur presque tous ces sommets, la Commission avalt 
fait des stations de triangulation ; mais celle faite sur la 
Tour de Vermitage de N.º S.” da Esperança, qui se 
trouve au sommet de la serra, fut três profitable à cau- 
se de la yue étendue dont on Jouissait ; ; on se fit donç 


Tor 
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une idée éxacte du cours du gros ruisseau Didge et de 
ses alíluens, ainsi que des versants Sud de la Serra de 
Monte-Mor, et dos Monges, Das Alcaçovas la Commission 
traversa cette plaine O Dilds cu plateau' qui va jusqu'à la 
Serra de Vianna; elle fit plusigurs observations baromé- 
triques sur le Xarrama et détermina ha pente de cota 
riviêre, 4 
La Serra de eia fut examinée attenticusement 
malheureusement une pluie considérable tombait. E 

Le jour suivant qui était le 8 Octobre, la Coms - 
mission visita la serra d'Alpedrera ainsi que les con= 
treforts, et en suivant le versant Sud de ces hpontagUes, 
elle se rendit à Portel, ti 

Dans cette ville et les erp » on fit plusieurs: : 
stations de triangulation, mesurant les hauteurs, et 
dont la principale est celle dite de 5. Pedro, de Jnquelo 
le on jouit d'un vaste panorama. | 

La serra de Portel est elevée, et prês de la ville 
il y a un partage d'eaux, les unes courent sur FOuest et 
vont former la Ribeira d'Odivellas qui se rend 'au Sado ;: 
tandis que les autres se dirigent à VEst et yont entrer 
dans la Ribeira Degêbe qui se met dans la Guadiana,: 

La Commission éxamina les serras “de Giões d'AI- 
queva, traversa la (Guadiana, passa à Moura et se ren= 
dit à Barrancos ; en “examinant les ruisseaux Rorg ses , 
Totalga, Safaréja et Mortigão, | 

Barrancos: et les environs qui sont sur la br 
tire d'Espagne furent visitéós avec soin. Ceite partie . 
est três montagneuse et forme un grand nombre de, 
serras, dont on détermina les hauteurs ; ce sont cel- 
Jes, de Aroche, qui est Ja príncipale; de Narajeiro, du 
Carrapato, de Cança Lobo, Serra Colorada, le Cabeço 
d'Alcantarinha, le Pico das Outreiras, le Resbaloço etc, 


etc. On éxamina avec soin les sources et les afíluens dy 
ao z | 
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Mortigão , Je conrs du Murtiga et de I'Ardilla, dans la 
partie qui appartient au Portugal. | 

Dans la serra d'Aroche la Commission fut assaillie 
par une forte tempête, et de laquelle elle échappa avec 
beaucoup de difficultés, il en fut de même en passant le 
Murtiga et I' Ardilla. 

De Barrancos la Commission se rendit à Amarelé- 
ja, examina les contreforts de la Serra d'Arcche qui 
sont les Serras da Gata, da-Botefa etc. etc. , et conti- 
nua sur Mourão en visitant et éxaminant une prise d' 
eau dite Albofeira da Estepa, le cours du Guadelim et' 
de VAlcaraxa. La Commission passa ensuite la Guadiana, 
qui offrait des dangers à cause de son courant rapide, puis 
gravit la serra sur laquelle est bâátie la Ville de Mon- 
saraz; elle détermina la hauteur d'un grand nombre de 
points et fit une station de triangulation comme elle 
en avait déja fait une à Mourão et quatre dans les Ser- 
ras de Barrancos. 

De Monsaraz elle se rendit à Corval, en passant. 
dans un plateau couvert de blocs granitiques affectant les' 
formes les plus bisarres et représentant principalement 
des Mausolées, et qui mériterait le surnom de Champ 
des Tombeaux ; en suite elle visita Villa Nova de Re- 
guengo, passa le Degêbe, et examina ainsi le versant 
Nord de la Serra de Portel. 

De Monte Trigo la Commission se rendit à Evo- 
ra, éxaminant les afluens du Degêbe; à Evora elle étu- 
dia avec soin les sources du Degêbe et du Xarrama, 
le premier va à la Guadiana et le second ao Sa- 
do. 

D'Evora la Commission alla à Redondo, visitant le 
versant Sud de la Serra d'Ossa, les afiluens du Degé- 
be dont quelques uns sont forts. La Commission me-. 
sura barometriquement le point culminant de la Serra: 
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d'Ossa et de ses principaux contreforts, étudia le comrs 
des ruisscaux qui en descendent, puis alla à Alandroal; 
elle visita et éxamina minutieusement Borba, et Villa 
Viçosa ainsi que les environs de ces villes. 

Ces villes se trouvent sur une cordillitre separée de 
la Serra d'Ossa par une vallée dans laquelle fut don- 
née la bataille de Montes Claros. 

Cette cordilhtre est remarquable, car il existe une 
nappe d'eau souterraine qui alimente les fontaines d'Es- 
tremoz, Borba, Villa Viçosa, Bencatel, Alandroal, 
etc. etc. Ce fait a attiré attention de la Commission, 
mais elle ne peut dans cette notice s étendre davanta- 
ge à ce sujet. 

De Villa Viçosa elle se rendit à Jérumenha et à 
Elvas, en éxaminant minutieusement un grand nombre 
de ruisseaux qui descendent des hauteurs de Villa Boim, 
et entrent dans la Guadiana. 

Fci s'arrête cette notice, car quoiqu'elle soit écrite 
à Portalêgre, la Commission n'ayant pas encore visité 
en entier la grande serra de ce nom, qui s'étend Jusqu'à 
Arronches etc. elle ne peut dire rien à ce sujet. 

La partie de topographie et de géographie  phy- 
sique a été examiné avec soin, mais la Géologie, pro- 
prement dite, fut encore plus !'objet des recherches de 
la Commission. 

Sur cette partie ou ne peut, dans une notice, don- 
ner des détails; on dira donc seulement, que les ro- 
ches chisteuses dominent, puis viennent les roches ignées 
granites plus ou moins syénitiques et des diorites ; 
les calcaires sont peu abondans et on peut en distin-, 
guer au moins de deux formations. | 

La Serra de Vianna est calcaire et renferme des 
marbres ; la cordillitre, sur laquelle sont situées Estre- 
moz , Borhã » et Villa Viçosa, est calcaire et renferme 
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des ta Elvas. est sur un calcaire dei cetetaia 
lin. 

Hya une infinité do hits intérestans “Sur les sottr- 

, les cours des rivitres, la végétation, h compost- 
or minéralogique des roches, ete etL que Ton pour- 
rait dire; mais la Commission ne peut s'étendre dans 
une notice, et n'a.voulu qu' indiquer d'une manidre a- 
proximative, ». Ja marche quelle | avait suivie;cependant 
elle doit ajonter que dans ce second nas elle travail- 
le encore plus que dans le premier, malgrê les gran- 
des difficultés qu'elle rencontre à cause du mauvaié 
temps et des chemins qui deviemnent impraticables. 

- La Commission à déja mesuré plus -de 250 hau- 
rs; elle a fait 32 stations de triangulation, elle apris 
un grand nombre de directions des serras, de couches 
etc. etc.; elle a recueilh quatre caisses d'échantillons ; 
et cependant elle n'en est qu'à la moitié de son second 
voyage. 
| Ele espêre db qu pr fin de ce second voyage , 
elle aura terminê ce qui appartient à VAlemtejo, ou 
du moins qu'il lui restera peu de choses à voir. 

“Portalêgre 1.º de Novembro de 1849. == Le chara 
gé de Vexamen eéologique du Royaume, ct président 
de Ja Commission. = Ch, Bonnet, 


E spresentou : ado 
Uma Memorta do Sir. José Binbita Csnies dó Fis 
fueiredo Sobre os Mordomos Mores, que ficou para sé 
lêr em occasião opportuna. 
“E umas inscripções Romanas r ifsrócidad pelo mega 
mo Sir. Barbosa Canaes , tom à sua explicação. Assena 
lou-sé qué sé imprimissem nas Actas. | 
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Differentes Inscripções. 


doa 


Uma das maiores collecções de Memorias lapidas 
tes, senão a maior, que tenho encontrado, principal+ 
mente dos tempos da Monarchia Portugueza, é a do 
Sir. Antonio Joaquim Moreira, Do exame, que eu fiz 
em muitas, confiadas por sua bondade a meu estudo, 
vim a persuadir-me ser conveniente a publicação de al 
gumas pertencentes aos seculos do dominio Romano. 
Por isso, sendo elle do mesmo acordo, redigi umas no- 
tas sobre parte das que tenho actualmente em meu 
poder, é ora submetto esse pequeno trabalho ao juizo 
dos Sabios Membros desta Real Académia. 


Deoses. 


GENIO MVNICI TEMPLVM. 
C. CANTIVS MODESTINVS 
EX PATRIMÔNIO SVO. 


: ) no E , % 
Genio minicifpii] templum Cajus Cantius Modesti- 
nus ex patrimonio suo [erexit!. 


Em lapide de 9 palmos é 2 de comprido, e dê 
2e de' largo, encontrada na Béirá perto de Midões, 
que , segundo dizem, veio da cidade de Nabril, cujas 


ruinas se observão legoa e meia “dali. Diz o- seguintes 
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« Templo dedicado ao Gemo deste Municipio, que 
mandou levantar à sua custa Caio Cancio Modestina. » 
São communs as dedicações Romanas a esta falsa di- 
vindade: e Masdeu na sua colleeção poz cinco de Hes- 
panha em n.º 25, 26, 27, 28, e 29; a primeira 
em Braga ao Genio do Mercado, a segunda em Cordova 
aos Deoses Genios, em Grego, e na sepultura de um 
Grego, a terceira na mesma cidade ao Genio da Ci- 
dade Pax-Augusta, ou conforme o Historiador critico 
Pax-dulia-Augusta [Beja], a quarta em Sevilha ao 
Genio do Municipio F Tavio Arvense [Alcolea na Anda- 
Juzial, e a quinta em Ktalica [Sevilha velha, ao Genio 
do Povo Romano. 


VICTORIAE TEMPLVM. 
C. CANTIVS MODESTINVS 
EX PATRIMONIO SVO. | 


Victoriae templum  Cajus Cantius Modestinus ex 
patrimonio suo [erexit). | | 


Em lapide de 8 palmos e 2 de comprido, e de 
2 e 1 de largo, encontrada no mesmo lugar. Refere- 
se a um « Templo dedicado á Victoria, que erigio à 
sua custa Caio Cancio Modestino » o proprio que man- 
dou fazer o antecedente. Estas duas fabricas pela qua- 
lidade da lettra me parecem pouco posteriores ao rei- 
mado de Augusto. O paganismo Romano aprendeo da 
Grecia a divinisar a Victoria, e muitos simulacros ob-, 
teve ella da devoção dos senhores do mundo. Masdeu 
em n.º 84, e 85 de sua Collecção deixou memoria ' 
de duas dedicações 4 Deosa Victoria, uma na cidade 
de Malaga, outra em Espejo na Andaluzia, e nós pos. 
demos addicionar esta. 
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[SACRVN) NETO : 
VALERIVS AVIT 
NTVRRANVS SVLPICI 
DE VICO BAEDORO 
GENTIS PINTON. 


[Sacrum] Neto Valerius Avitfus! Aturranus Sulpici 
(us) de vico Baedoro [et] gentis Pintonpae stirpe o- 
riundus , erexit!. 


N'uma lapide encontrada em Outubro de 1815 
junto á muralha de Condeixa a velha” da parte de Ves- 
te, e copiada no anno seguinte. A primeira palavrã na 
primeira linha foi suprida, porque falta na copia; a se- 
guinte me indicou a que puz, e embora ella pela maior 
parte occupe o segundo lugar, não me parece haver 
defeito no recurso: commummente se usava O inverso, 
mas eu tenho encontrado exemplos , que me aproveitão, 
e um delles está no cippo, de que Masdeu copiou a ins- 
cripção n.º 81. A primeira lettra da terceira linha é um 
4, porque não só a parte conservada o inculca, mas 
a palavra de que faz parte. Ha nesta escriptura lettras 
inclusas, e lettras conjuntas: porêm facil é a meu ver 
ler-se « Valerio Avito Aturrano Sulpicio da familia 
Pintonia e natural da aldea de Bedoro fez esta dedi- 
cação a Neto. »Os Romanos do tempo do Imperio não 
erão menos-prodigos de nomes, do que nós somos; e se 
o devoto de Neto tinha quatro, alguns houve que usá- 
rão cinco. O Consul Quinto Epidio Rufo Loliano Gen- 
crano, Conde Palatino dos Imperadores Severo e Caraca- 
la,'e o Tribuno Militar Marco Vulerio Propinquo Gra- 
cio Cereal, que occupou o Flaminato da Hespanha Ci- 
terior, forão ainda mais largos, que o Lusitano, de 
quem you fallando, e suas memorias na citada collec- 
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cão de Masdeu n.º 467, e 767 o provão. Da familia 
Pintonia e da aldea Bedoro nada sei: entretanto jul- 
go ser este Valerio Avito da mesma gente, senão o 
proprio filho de Valerio Marino, ao qual Valeria Fus- 
cila sua mãi fez construir O sepulero, que se achou no 
mesmo lugar de Condeixa a velha, e, alem de outros, 
copiou Flores na Hespanha Sagrada trat. 45 cap. . Seja 
disto o que for, a presente inscripção, segundo minhas con- 
jecturas, é dos dias do Imperio, e não muito posterior 
ao seculo 1.º da nossa era; por ella sabemos do culto 
de Neto na Lusitania; e não ha ahi pouca importan- 
cia. Esta divindade não apparece no catalogo dos Gre- 
gos e Romanos, por isso se tem dito ser “de invenção . 
Hespanhola, como se não podesse pertencer aos Feni- 
cios e Carthaginezes. A pobre Hespanha está tão livre de 
mventar simulacros, como de perpetrar outros delictos, 
de que a inveja e a ignorancia lhe tem feito carga. Ne- 
to é o nome Hespanhol dado a Marte, que os Gregos é 
Romanos adorárão, e que tinha um sinto em Acci 
[Guadix na Granada], segundo escreveo Macrobio no L: 

1.º das Saturn. cap. 19 (»), e outro em Tria-Flavia, 
[Padrão na Galliza], segundo o cippo' n.º 108 da col- 
lecção de Masdeu. Talvez que este Marte seja o Endo- 
velico, Hercules Fenicio ou Jupiter Bello; ao menos os 
Gregos e os Romanos facilmenté o confundirião ; mas 
essa questão depende de trabalho especial. 





(*) Aceitani etiam', Hispana gens, simulacrim Martis | rar 
diis ornatum maxima teligione celebrant, Neton vocantest 
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“IMP. CAES. NERVA. 1 
TRAIANYS. AVG. GER. DAC. 
PONT. MAX. TRIB. POT. VII 

IMP. HI. COS. V. RgP. 


Imperator] Caes[at] Nervafe] Filius Trajanus Aug'us- 
tus) Ger[manicus| Dacficus| Pontfifex| Max[imus! Trib[uni- 
tia Potlestate) Septimo Impjeratoria] quarto Consfulari] 
quinto (insigmis erexit) Riecolg(nitus] Pfiissimus!. 


No Penedo das Caldas de 8.º Antonio das Taipas 
du Caldellas, que eu penso ser a propria copiada por 
Argote nas antiguidades do Convento Bracarense L.º 2.º 
cap. 4.º, collocando-a pouco distante de Guimarães no 
campo. de Vessada a par do Ave, e por Masdeu na sua 
collecção em n.º 188, applicando-a a Guimarães. A li- 
ção da presente copia, que eu tenho razões para crer 
imais exacta, differe daquellas em ter a sigla I no fim 
da primeira linha por F,.que não vem n "outra parte, e 
acabar com RgP, em quanto as outras terminão em 
PP, O “Antiquario Bracarensé achou neste Penedo to- 
das as feições de uma Ara Romana, eo Historiador cri- 
ticó-teve para: si faltar-lhe o nome dasupposta divindade, 
a quem o Imperador a fizera dedicar. A sigla F importa, 
tomo é constante, em todos os Estudiosos “da lapidaria a 
Successão: é com quanto, menos commum o RgP Reco- 
qnitus Piissinius, era mais. proprio deste monumento , 
que o .P.P. Pater Patrice, Pela combinação dos nume- 
tos pertencentes | a cada uma das dignidades de Trajano 
assentou o mesmo Historiador critico ser feita esta Ara 
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depois de Outubro do anno 103 da nossa era. Supposto 
isto, parece-me que diz « O Imperador Cesar Trajano 
Augusto filho de Nerva, vencedor dos Germanos e dos 
Dacios, Pontifice Maximo, Tribuno Militar a setima 
vez, General do Exercito Romano a quarta, e Consul 
a quinta, mandou erigir esta Ara, pelo que é reconhe- 
cido pissimo. 


Festas em honra dos Deoses. 


NEPTVNALE. 


Em lapide encontrada na Igreja velha de Boha- 
della. E memoria de uns jogos celebrados em honra 
de Neptuno, que tinhão lugar no dia 20 de-Julho, o 
qual por esse facto era feriado, segundo escreveo, alêm 
de outros, Sertorio Ursato. | 


Sepulturas. 


D. M. 5, 
MEMORIAE. G. F. CALCHISIAE. FLAM. 
PROV. LVS. II. FIL. PISSIM. ET. MAR. L.E. 
| SIDONIAE. NEPT. DVL. ET. APON. LV- 
PIANO. MAR. MERENT. FABRIC. QVA. MISER. MA- 
TER. IVN. LEONICA. KARIS. SVIS. ET SIBI. 


Djfiis] Mjambus) Sjacrum| Memoriae (raj, Fíiliae] 
Calchisiae Flam[inicae] Provfinciae] Lusfitaniae| ubique 
filjiae] piissim[ae] et marfito) L[ucio| Ello| Sidoniae 
neptfi| dulcissimae] et Aponfio) Lupiano marfito] me- 
rentbus| fabricjam extruxit| qua/m) maserjrima) mater 
Junia] Leonica haris swis et sibi [dicavit).. : 
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Em um jaspe branco collocado na parede exterior da 
Igreja Matriz de Nossa Senhora do Bispo de Monte-mor 
o Novo, e copiada em 1814. É dividido em tres partes 
- com tarjas em relevo: na parte do centro está a presen- 
te inscripção disposta ao longo : a da direita se achaya já 
gasta quanto a duas linhas de escriptura, que parece 
haver tido, e o mesmo defeito padecia na extremidade : 
na parte da esquerda tinha um prumo levantado, e duas 
linhas de eseriptura, uma em cima e outra em baixo ; 
dizendo a primeira E SABINAE, e restando da inferior 
só duas lettras ER, cuja significação me não é possivel 
saber; mas cuido, que era complemento da superior, 
onde pozerão Eliae Sabinae. A dedicação aos Manes es- 
tá na parte de cima entre as duas linhas, que de todos 
os quatro lados tem este cyppo. Se me não engano a ins- 
cripção lê-se deste modo « Memoria consagrada aos 
Deoses Mares. Junia Leonica desditosa mãi fez levantar 
este monumento para si e para os seus caros filhos di- 
gnos de sua eterna saudade, Calchisia Flaminica da Pro- 
vincia da Lusitania filha de Caio e sua filha a todos os res- 
peitos prssima, ao marido desta Lucio Elio, a Sidoma sua 
neta dulcisssma, e ao marido "desta Aponio Lupiano. » 
Junia Leonica, que a meu ver era do tempo do Impe- 
rio, e de respeitavel ancianidade, nos deixou memoria de 
uma Sacerdotiza da mais nobre ordem na Lusitania em 
Calchisia sua filha, e-ainda, como idea associada, de 
um Pontifice na pessoa de Lucio Elio seu genro. Flores 
no tratado de Merida deo noticia de Flavia Rufina Fla- 
minica da Lusitania, que lhe constou de uma lapide, 
a qual Rezende tinha encontrado em Alcacere do Sal. 
Masdeu poz em n.º* 771 e 781 mais um Flamen da 
Lusitania destinado ao culto de Augusto em Cabeça de 
Albino, e uma Flaminica da mesma Provincia Liberia 
alla, natural de S. Sebastião de Leiria [Colippo), a 
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quem os Decurides do Municipio ordenárão | estatua, se- 
Pre » € funeral, 


MODESTVS AVIRATI F. €. 
BEL. AN, LX. CORNINA 
CENSVLIA. AN, L. H. SS.S. 
V. T. €. AVIMIVS MODE 
STINUS PATRL FIRMYS 
MODESTL. LIB, PATRO, 


Modestus Avirati fjilius] Cfaius in] delflo consum- 
ptus aetate] anjnorum) LX [et] Cornina Censulia (mor- 
tua aetate) anfnorum] L hiic] siepulti] sunt). Ulsi] titu- 
lo] Cjaius] Ávimius Modestinus Patrifbus et] Firmus 
Modesti liblertus]) Patrojnibus hoc monumentum eres 
xerunt). | “abont Sadr Ri 


Em lapide de seis palmos de comprido e tres de 
alto, com molduras exteriores, dentro das quaes está a 
escriptura. Acha-ze encravada na esquina da parte o 
fóra da Capella de S.“º Antonio de um lugar chamado 
Aldea Nova a meia legoa da Foz do Aguiar, e junto ao. 
angulo, que o Gueda Tórma com o Douro, onde dizem 
ter havido antigamente boa povoação, e que restão vesti= 
gios de uma fabrica de metaes em tempo Romano. Os 
rios Aguiar e Gueda não são conhecidos dos Geographos, 
e serão naturalmente do numero desses, que nas cartas. 
são inominados. Os vestigios de fabricas de metaes não 
são singulares, por Isso “mal posso sem informações lo= 
caes assignar sítio. Perguntei-o a pessoas yisinhas do 
Douro , mas não fiquei melhor instruído. A qualidade da | 
Jettra desta inscripção recorda os dias da guerra de Ce. 
sar na Lusitania, e julgo, que se póde passar á nossa 
linguagem deste modo « Caio Modesto filho de Avirato 
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morta na querra, de 60 amos de idade, e Cornina 
Censulia de 50 estão aqui sepultados. Fizerão este mo- 
mumento Caio Avimio Modestino em obsequio de seus 
pais, e Firmo, Liberto de Modesto, de seus patronos, 


Hiemorias de reconhecimentos q Cidades. 


SPLENDIDISSIME CIVITATI 
IVLIA, MODIS. TAPL 
AMINIA, 


Splendidissim[aje civitati Juliale] mojtumentum] 
die] ijmpensa] sua] Tliti] Alpii] Ljiberta erexit) Aminia, 


Em lapide achada” na Igreja velha de Bobadela. 
Cardoso não teve conhecimento senão das dicções, que 
notão a quem se dedicou este monumento, e só essas 
poz no seu Diccionario. Seu dizer, conforme entendo, 
é o seguinte « Aminia Liberta de Tito Apio fez á sua 
custa este padrão em honra da esplendidissima Cidade 
de Uliaz » Ulia, ou Julia, ou Colonia Juha, é Monte- 
mor na Andaluzia. 


Memorias de reconhecimento a Pessogs, 


IVLIAE GNE 
FLAVINA. 1. 
— IVLIVS 
RVFVS 
PATRONAE 
D. D. 


Juliae glelnítis| Elliae de stirpe oriunda] Flavi= 
male) g/ure] Julius Rufus Patronge sua hoc monumentum| 
Miçavit. 


& 
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Em lapide encontrada na mesma Igreja. Parece- 
me, que se póde ler « 4 Julia Flavina da familia Elia 
erigio por dever esta memoria Julio Rufo em obsequio de sua 
liberdade. » A familia Elia natural de Italia veio a ser 
muito extensa na Hespanha: e, posto que em Roma 
não teve lugar ao principio entre os Patricios, era na 
sua origem nobilisssma. Depois de contar muitos, Consu- 
les e Senadores foi classificada na mais elevada jerarchia 
per dar ao throno Imperial um illustre Principe na pes- 
soa de Augusto Adriano. E, embora a sua collocação na 
Cidade, dos Elios escreveo Livio « cum Patriciis semper, 
nunguam com Plebejis comparatr » e Sparciano fallan- 
do de sua origem disse « Vetustior a Pincentibus, poste= 
rior ab Hispaniensibus. » 


Legados Publicos. 


FE... s. 
FRONY 
NIVSA . 
-VITVS 
AÍ. 


Ffecit] Sjuis] Froninius Avitus Ajmicus) Inii- 
mus). | 


Em lapide encontrada um quarto: de legoa de Mon- 
te-Real, duas ao norte de Leiria, no sitio dos covões 
junto à raiz de uma pequena collina, onde ha uma fon- 
te de agua mineral. Appareceo n'uma escavação em 1807 
com algumas medalhas Romanas , segundo escreveo 
Francisco Tavares nas Instrucções e Cautelas sobre a- 
guas mineraes, part. 1.º cap. 11. Não me parece, que 
contenha outra cousa senão « Froninio Avito intimo q= 
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migo de seus concidadãos mandou fazer para eiles esta 
obra » que naturalmente seria a fonte ou banho publi- 
ÇOs 


—— == 
cms 


— Por esta occasião participou o Secretario que 6 
Sir. Barbosa Canaes tinha uma grande Collecção de 
Inscripções, e muitas dellas ineditas, tanto de Lisboa, 
como de todo o Reino, que poderião formar um corpo 
consideravel das Inscripções de Portugal, não só Roma= 
nas, mas tambem de outras épocas, € propoz que se 
convidasse o Sir. Barbosa Canaes a communica-las à A- 
cademia, com as suas explicações, principiando pelas 
Inscripções relativas a Lisboa e seu termo. A Academia 
approvou a proposta. 

O Sir. Rodrigo Ribeiro de Sotsa Pinto offereceo 
à Academia, por mão do Sfir. Francisco Freire de Car- 
valho, as duas obras mencionadas ria lista dos dona 
tivos. 

Determinou-se que fossem entregues ao Sir. Dire- 
ctor da Classe de. Sciencias Exactas, para serem exas 
minadas pela Classe, 


mean iene meme 


RELATÓRIOS, 


Lerão-se os pareceres dos Sir.” Francisco Freire 
de Carvalho, e do Secretario perpetuo sobre as Lições 
Tomo 1, 30 
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de Philosophia do Siir. Manoel Antonio Ferreira Tavares, 
que ambos são concordes em elogiar esta obra; e em 
que seu Autor é digno de ser nomeado Correspondente 
da Academia, 


(897) 
DONATIVOS. 


Jornal da Sociedade Asiatica de Londres. — Vol. 
11 — Parte 1.º— Vol. 12 — Parte 1.º 8º— 9 vol. 
— Offereeido pela mesma Sociedade. 

Jornal da Sociedade Asiática de Paris. — 4.º sé- 
re — Tomo 13.º— N.º 65 — Tomo 14.º— N.º 66 
e 67 — 8º— 3 vol. — Offerecido pela mesma Socie- 
dade. 

Comptes rendus hebdomadaires des Séances de U A- 
cadémie des Sciences (Instituto Nacional de França). — 
Tomo 29 — 2.º semestre — N.º 7, 8,9,10,11, 
e 12 — 4º grande — 6 N.º— Oferecido pelo mes- 
mo Instituto. 

Lettre à Mr. Paul Lacroix (Bibliophile Jacob). 
Contenant: un curieux épisode de Vhistoire des Biblio- 
thêques publiques, avec quelques faits nouveaux rela- 
tifs à Mr. Libri et à Iodieuse pérsecution dont il est 
objet. — Paris 1849 — 8.º — 1 folheto. 

Lettres a Mr. Hatton, Juge d'insiruction au sujeé 
de Vincroyable accusation intentée contre Mr. Libri 
etc. Par Mr. Paul Lacroix. — Paris 1849 — 8.º0— 1 
folheto. — Estes 2 folhetos forão offerecidos por Rr 
Achilles Jubinal. 

Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana. —s 
Tomo 5.º— N.º 23— 8.º — 1 folheto. — Oferecido pe= 


la mesma Sociedade. 
BL) e 
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Resumo DAS OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS FEITAS EM LISBOA NO ANNO DE 1849 , QUE começa EM Dezempro DE 1848, E TERMINA EM Novemero DE 1849 


















































NA RESIDENCIA DA CALÇADA DAS NECESSIDADES EM ALTURA DE 39 BRAÇAS 




























































































































































































Temperaturas E . Altura do Barom.º na Es Dias Notaveis 
Extremas Megmperáturas NIHNAS |) Vire o Diurno temperatura de 63º Ê o É de Direcção Me- 
Mezes K s E dia do Vento 
"3 ss dominante e 
Riot 2a Ê ae e a ERpeo À ç 
Min.º | Max.º || Min.º | Max.º | Med,º || Max º| Med.º || Min.º | Max.º | Med.” || 3 55 «| Frio | Calor sua força 
A SG 
o 
Dezembro 1848 37 65 47,7 | 58,4 | 58,9 18 10,7 1/754,6 767,4 |760,7 8 nor 9 » | N39.E [0,7] 
Janeiro 1849 | 37 | 63 || 444 | 581/5714] 19 [137] 4,7 |756|c38|| 5 | s2 [| 14 |» |N7.E [06] 
Fevereiro 87 72 44,9 | 63,5 | 58,8 || 24 | 1%6 || 59.6 | 70,8 | 65,2 $ 5 4 » | N19.E [0,6] 
Março 88 72 45,8 | 63,6 | 54,2 24 17,8 Sino | 06,7) 0749 T 61 5 ”» N 8.0 [0,8] 
Resultado | 37 72 45,7 160,9 | Ba || 24 | 15,2) 872] Wh,6]] 61,9 23 | 175 86 » |N15.E [0.65] 
Abril 43 71 48,6 | 63,5 | 55,4 || 21 14,9 || 47,8 | 68,2] 55,4 || 18 47 15 » | N45.0 [0.9] 
4 
Maio 49 85 53,5 |) 71,9 | 62,0 || 80 | 18,4 |] 46,3 | 68,9 | 56,6 9 58 8 7 |N33.0 0,76] 
Resultado | 43 85 51,0 1 67,7 | 58,7 || 30 16,6 || 47,3 | 63,9 | 56,0 22 | 100 18 | 7 |N39.0 [0,8] 
Junho 76,9 | 67,0 || 28 | 18,0 || 49,8 | 62,1 | 55,7 || 13 64 2 | 11 |N52.0 [0,7] 
Julho 82,9 | 72,1 || 81 | 20,0 || 548 | 60,7 | 57,6 » k d 20 |N10.0 [0,7] 
Agosto 80,7 | 70,7 || 27 | 18,2 || 53,0 | 61,8 | 57,7 1 2 " 19 | N66.0 [0,8] 
Septembro 74,8 | 66.7 2º 18,3 || 46,0 | 62,1.] 56,2 TI 83 » 6 4 551.0 [0,6] 
Resultado 78,7 | 69,1 81 17,4 46.0 | 62,1 | 56,8 25 149 po 50 | N63.0 [0,7] 
Outubro 
51 78 57,6 | 69,9 | 63,1 21 | 12,3 || 43,8] 65,5 | 58,0 || 11 77 n 7 | 885.0 [0,6] 
Novembro E” 69 50,4 | 63,1 | 56,7 VS 41,7 dn DI] DIST 7 0:9 1 6 N 8.0 [0,4] 
Resultado | 44 | 78 54,0 | 66,5 | 59,9 |) 21 | 12,5 |) 41,7 | 67,6 | 68,8 || 18 | 136 1 13 | N 34.0 [0,5] 
ee pç Pts E o lat ao MAN A 
Resultado geral | 37 95 58,2 | 68,9 | 61,0 30 15,7 || 87,2 | 75,6 | 58,7 88 | 560 57 76 | N29.0 [0,7] 








Foi este anno mui irregular na distribuição das chuvas, pois que competindo aos quatro mezes do inverno, em anno regular, 298 
millimetros, neste apenas cahirão 175, ou pouco mais de metade. As da primavera forão regulares; porêm as do verão forão excessivas e 


... 4 
perniciosas a 
Em anno regu 


agricultura, cahindo numerosas trovoadas que assolárão em Junho vastas extensões de terreno, especialmente no Alemtejo. 
lar as chuvas dos quatro mezes não excedem a 60 millimetros, avultando neste anno a 149, ou a 2 4 vezes a quantidade nor- 


mal, pelo que todas as novidades se resentirão. As chuvas do outono forão um tanto escassas, especialmente as de Novembro. Em anno 


regular av 
centes ao m 


ultão nos dois mezes a 174 millimetros, pelo que neste faltarão 38 millimetros, ou pouco menos de um quarto, todas perten- 
ez de Novembro. Em geral todas as nascentes se conservarão assás escassas, pois que as abundantes chuvas devidas ás trovoadas 


do estio, forão promptamente evaporadas pelo calor , não permittindo que se infiltrassem na terra. 
Um millimetro de altura da agua da chuva fornece 3,514 canadas por braça quadrada, ou 74,700 pipas de 25 almudes, por legoa 


quadrada, 


[87 METROS] SOBRE O MAR. 


Ventos domi- 
















































































nantes e sua Qualidades caracteristicas dos Mezes 
força 
1,5 0,5 0,8 ; 
S. NE. N Temperatura macia , regularmente chuvoso; Nevoeiros amiudados ; humido, 
e medianamente ventoso, 
0,6 0,5 
N. NE Temperatura 2º superior á normal; muito escasso de chuvas, cahindo ape- 
nas um terço, nos primeiros dias do mez, da que lhe competia ; ar muito 
0,0 0,8 secco, e regularmente ventoso. 
NE. NO Temperatura 1º 4 superior á normal, e mui desigual entre os dous extre- 
mos do dia; muito secco fornecendo apenas 7;- da chuva normal; ar mui- 
0,6 1,0 to secco, e pouco ventoso, 
NE. N Quente e totalmente secco até 17. — Frio e chuvoso o resto do mez ; mais 
ventoso que o antecedente. 
0,5 0,7 
NE. N Temperatura macia, e 1º superior á normal. — Muito secco, fornecendo 
pouco mais de metade da chuva regular, — Medianamente ventoso. 
1,07 0,8 
N. NO Frio, regularmente chuvoso e ventoso. 
1,0 0,8 
N. NO Fresco e chuvoso a primeira metade: quente e secco oresto, e em geral ventoso. 
—————s mt eee ms rm “o, mm mr mma qu mis a ————e—————— meme Se pe : 
1,0 0,8 
N. NO Fresco e regularmente chuvoso, 
0,7 0,6 
N. NO Fresco e muito chuvoso até 20, com repetidas trovoadas. — Intensos calo- 
1,0 0,7 res no ultimo terço do mez. 
N. NO Mui calmosa a primeira metade, e de regular temperatura a segunda. — | 
0,6 1,1 Totalmente secco, e regularmente ventoso. 
SO. N Mui calmoso de 11 a 16, e de 20 a 26; e na generalidade, de tempera- | 
0,6 0,4 tura normat. — Totalmente secco, regularmente ventoso, e ar humido. | 
So. O Fresco, pouco ventoso, e chuvoso. 
0,6 1,0 
SO. N Fresco e chuvoso no primeiro e ultimo mez ; muito quente e secco nos dois inter- 
medios. ] 
O 0,9 
SO. N Temperatura normal, regularmente chuvoso , e ventoso. 
0,3 0,3 
NE. N Temperatura normal, pouco chuvoso, e mui pouco ventoso. 
pets — = — a, E eia cisne e na, 
0,7 0,3 
SO. N Temperatura macia, pouco chuvoso, e pouco ventoso. 
REDE E EE SEE a a VE en dn 3 o sim o 
0,8 0,6 
É aids g 
N. SO Temperatura 2º inferior á normal, medianamente chuvoso, e regularmen- 


te ventoso. 


x 


Continuação Do Resumo DAS OnsgRvAÇÕES METEOROLOGICAS DO ANNO DE 1849. 




























































































































































































































































Ventos dominantes; numero dos meios dias em"que soprárão, e sua força Numero dos dias Numero baita que 
a > 
Mezes Varios g ad” E E 3 g 8 | g E: a z E) S . Phenomenos Notaveis 
ou à |I80|] EIbVIeZI o) S 217 ao pa E 
Bonan-|) S 55) |88BB|S|E | &]S ê Esta 
-PAsSpºpelzl=ja/S|s|º]s 
(do) | 
esa Xi Bic dá 
| 0,2 0,9 1,3 0,5 1,5 0,3 0,3 0,7 
Dezembro 1848 9 E 1 3 1] 10 5 8 NEL 9 2 E] 3 8 10 6 E” ” s » 1| Honverão quatro tempestades a 14, 15, 16 e 24 do Sul e SO; e Tro- ; 
0,6 0,8 0,9 1,6 1,6 0,5 0,9 1,3 voada remota a 14 
Janeiro 1849 28 5 4 2 2 16 2 l 10 I8| 4] 38]1| 5 SS) 7/1] 2) »| »| »| Tempestade de SEaSal,egz. 
0,7 0,8 1,0 Ou 0,5 0,2 ; 
Fevereiro 5 6 l de n 20 1 » | 
1,0 0,8 1,0 0,7 0,2 0,6 0,2 
Março 15 8 7 6 l lá É) l 1 | Tempestade do N a 9 e 10, com o ar mui secco. — Dita de O a SE de | 
28 a 30, com chuva e trovoada, 
0,66 0,8 1,0 0,65 1,4 0,5 0,4 | 0,85 
Sommas | 51 28 13 15 14 80 n 10 o | 
1,0 0,8 1,2 0,7 0,2 0,2 
Abril 17 Eh; 12 5 1 2 » » » | Tempestade do N de 25 a 27, sem chuva e ar secco. 
1,0 0,8 0,5 0,6 0,2 0,6 
Maio 20 17 8 b E) 5 » 2 2 | Trovoada a 4 com chuva; outra a 29 com chuva. 
— — cpm meme —— ma mam 7 
1,0 0,8 0,9 0,6 0,2 0,5 | 
Sommas | 37 S4 20 10 3 7 » 2 ») 
0,7 0,5 1,8 0,7 NS 0,5 0,2 
Junho 14 12 3 11 4 3 1 [À 4 | Trovoada a 2 com muita chuva. — Idem a 18 e 19 com chuva. — ] 
1.0 0,7 0,3 0,5 0,4 0,2 Idem remotas a 20, e 21. | 
Julho 27 14 2 5 » 9 2 » » ! 
Il 0,8 10 0,6 a | 
Agosto 17 6 1 20 3 5 E) 3 = | 
Ls 0,4 0,4 0,6 1,4 0,2 | 
Septembro 1 5 6 34 4 » 1 2 » | Pequena tempestade de SE a SO a 28 e 29 com alguma chuva. | 
ns) a e a o — ——|—— (E [qa | eae ado | a | a ti e e e a pe e e 
1,0 0,6 0,8 0,6 1,3 0,5 0,2 
Sommas | 59 37 12 70 8 Rg 4 4 4 
= ido RS as PE aco ma a na Pa SS DE A Sn RAN oO sims doc 
0,3 0,8 0,6 0,7 15 0,5 0,2 : : 
Outubro 11 5 Q 22 3 6 1 2 1 | Pequena tempestade de SE a S, a 18 com alguma chuva. — Tro- | 
0,3 0,3 a) 0,8 Ho, 0,3 0,2 voada e chuva abundante a 13. | 
Novembro 15 12 4 4 l 15 1 » E | 
ee | eme cre — — — =——|— — | RR (O E O RSS E TARA DR SDS CET Rana = e E 
0,8 0,5 0,7 0,7 e: 0,4 0,2 
Sommas | 24 de 6 26 4 21 2 2 1 
SP A E a e DESSE RD CR o PE DD E DO 
0,8 0,7 0,8 0,6 1,2 0,5 0,5 
Totalidades 171 rio 51 121 29 105 17 18 ad fa O 
Sigralno Velocidadepor  Expoente | valiar todas as circunstancias relativas 4 sua força ou | velocidades parecerá assaz vaga, com tudo a minha longa 
ADVERTENCIA, Diario  horaemmilhas) da força | choque, á vista do nosso Diario; assim por exemplo, quan- | experiencia, e pratica adquirida na vida maritima que 
| do apparecer a indicação de N, 17º; [1,3] deve enten- | exerci em outro tempo, dão sufficiente garantia da sua 
A direcção dos ventos é determinada por um bom ca- Vento apenas SEDSV OD, sa sema RPE À [0,2] der-se que o Norte soprou 17 meios dias com a força me- exactidão, methodo este adoptado na Marinha Real Britas 
tavento elevado 53 palmos sobre o terreno, € perfeita- Ligeiro sro. PITA rat E ri a [0,8] | dia de [1,8], ou de 15 milhas por hora, a qual em ex- | nica, 
mente desembaraçado dos embates dos edificios ; ea sua Fresco... UE ARE ENO ES e 12 aa va oo [1,0] | pressão nautica, denota vento muto freseo;:. par tam to as discado mediados veridio ER ra 
velocidade ou força, é determinada por estimativa, na Muito fresco ...... Dio ari je aa LD voy aged [1,3] lettras iniciaes denotão a direcção ou rumo, o algarismo | resultante, é determinada pela formula do celebre astro= 
conformidade da seguinte classificação. À Fresquissimo...... Di arara ON ATE SO, « sotormatd [1,0] | que as segue o numero dos meios dias em que soprou, eo | nomo Lambert. 
Designo no meu Diario o vento apenas sensivel com | —— Impetuoso..... DE RBNO ci mana o RO. «mm ada » [2.4] | algarismo immediato, fechado entre parenthesis, ou 0 expoen- 
o expoente de um ponto sobre as iniciaes que denotão a Tempestade o e tino abie 35. amas quil [3,2] | te, a sua força no signal de convenção, que facilmente se M. M. Frausini. 
sua direcção. — Vento ligeiro sem expoente. — Vento fres- racao ae o LAH, CEPE ATOS VB cre af, [6,4] | transforma na velocidade effectiva, consultando o antece- 


co com o expoente 1, continuando da fórma que vai ex- 
presse no mappa seguinte, 




















Estabelecidos estes signaes de convenção será facil a- 


dente mappa. — Ainda que a estimativa de que fazemos 
uso no nosso Diario para a determinação das respectivas 
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RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES DO MEZ DE 
NOVEMBRO DE 1849. 


Temperaturas, 
Mind ca Eis gia k4º 
Maxima a8e9...... 69 
Variação med. diurna .. 12,7 
Maxima à tt.,.t.. 18. 


Barometro na tp.* de 63º 


Minima a3...... 41,7 5 dos extremos 


Max.º altura a 30.. 767,6 Variação 
Med ii 59,7 ) 25,9 millim. 


Ventos dominantes e sua força. 


0,3 0,3 0,9 0,8 1,0 0,3 0,2 
N,13==N0,12=0,4=-S0,4==S,1=NE,15 = E,1 
= B ou V,10. 


== Direcção media do vento dominante N 8º O (0,4). 
== Madrugadas bonançosas 19, 
«= Meios dias ventosos 2. 


(402) 


Estado da Atmosphera. 


Meios dias claros 29 — Claro e nuvens 15 — Cobertos 
9 — Dias em que choveo 7, fornecendo 59 milhmetros, 
ou dois terços da chuva normal do mez. — Pequenos ne- 
voeiros matutinos 2 — Dias de algum calor no meto do 
dia 6 — Dia de frio notavel 1. 


Mortalidade em Lisboa. 


Sexo masculino—2 17 maiores——1 22 menores—tot.—339 
Dito feminino —!82 ditos — 98 ditos —dit.—273 
Sommão .. ... 399 ditos —220 ditos. — dit. —619. 
Incluindo-se 332 fallecidos nos hospitaes , dos quaes 
123 forão menores procedentes da Misericordia. É a 
mortalidade normal do mez, que sóbe a 611 indivi- 
duos. 


M. M. Franzm. 


ACTAS 
DAS 
SESSÕES 
sus ou À DA 
ACADEMIA REAL DAS SÓTENCIAS 
DE 


LISBOA; 
14849, == N.º VIIL 


ão a -— gs 
É A 


Rar 


SESSÃO LITTERARIA DE 12 DE DEZEMBRO, 


Presidio o Sir. José Liberató Freire dé Carvalho, 


Concorrêrio 4 Sessão o EAN RE perpetuo Toa 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio” 
Diniz do Couto Valente ,. João da Cunha Neves e Car=, 
valho Portugal, Francisco Ignacio dos Santos Cruz, 
Francisco Freire de Carvalho, Francisco Pedro Celestis 

— Tomo E S4 


( 40% ) 

ro Soares, José Cordeiro Feio, Antonio Lopes da Cos- 
ta e Almeida, Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, 
Francisco Recreio, Fortunato José Barreiros, Agosti- 
nho Albano da Silveira Pinto, e Francisca Elias Rodri- 
gues da Silveira, Socios Efectivos; Armtenio Albino da 
Fonseca Benevides, e Mattheus: Valente do Couto Di- 
miz, Substitutos d'Effestivos; Antonio Caetano Perei- 
33, € Carlos Bennet, Socios Correspondentes. 


— eme cre” 


MEMORIAS LIDAS. 


O Sir. Santos Cruz acabou de ler a sua Memo-= 
ria que tem por titulo -= Nokteias Historicas da Fltu- 
minação da Cidade de Lisboa. — Foi entregue ao Sir. 
Director da Classe de Seiencias Nafuraes. 

O: Secretario perpetuo recebeo do mesmo Sãr, q 
extracto: da referida Memoria para: ser impresso nas 
Actas. 


Ge 


Depois: de expôr em uma Advertencia o quanto a 
Hluminação da cidade interessa, não só á segurança dos: 
cidadãos, mas que hoje póde: ter uma sofavel imfluen- 
cia na vida, e na saude: dos: moradores: desta capital”, 

o Auctor divide a sua Memorif; em tres partes, ow tres 
épocas. — Na 1.º trata deste assumpto:,. desde o come- 
go da Monarchia até ao anno de 4780; pasa todo” 


éste irimeriso espaço de tempô não bode 4 TEME tançá 
de iluminar a cidade, senão nô reinado d'ElRei D. Fers 
ando 1, que pof seu Alvará approvou às postáras ; 
que a Camara dé Lisboa titha então feito pára este ser= 
tico, indica a causa, que daria lugar a esta desermi- 
nação, e apresenta os liconvenientes e perigos ; em que 
corrião os seus habitantes ; ém atfenção a esta falta ,, E 
má construcção das ruas da cidade, é à pouta pólicia 
que então havia; adifirando imúito; que este beneB eU 
publico estapasse á perspicacia do grande Ministro o 
Marquez do Pombal na regdificação da cidade nova ow 
baixa, depor, do terremoto de 1735 ; não obstante Õ 
celebre = Di Euié da Cunha — ter já lembrado ao 
Principe D. José a iMaminação de Lisboa, ém uma 
carta politica, que | lhe esciéreo antes dé subir ao throno. 
Na segunda época da Memorid, que coméga em 
1780, e finda em 1834, diz ter sido ordenada a iHlu= 
frinação de Lisboa nas Instruéções juntas ao Deéreto de 
20 de Maio de 1780, e posta a cargó da Intendencia Ge- 
fal da Policia da Córte e Reinô, à quein foi commettida 
tambem a limpeza das ruas da cidade , suas calçadas ; 
fontes etc. , recebendo os direitos ithpostos sobre às car- 
des, vinho , azeite etc. , para o consumo dos habitantes 
de Lisboa; até então recebidos péló Séniado directas 
mente dá Alfandega das Sete Casas, rendimentos ; que 
depois entrárão no Thesouro publico, e de lá sahia uma 
consignação mensal para estas despezas, Apresenta toda 
à legislação , que desde antigos tempos auctorisá estes 
impostos: minicipaes , assim como a sua applicação 3 dá 
foticia do printipio e riarcha da iluminação, do neme- 
ro de candieiros, que então existia, da linha de de= 
marcação da cidade”, déntro da qual hávia essa Mumi- 
pação ; assim como da despeza, que neste objecto fazia 
à Intendencia” numero de seus empregados, com as 
34 * 
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competentes reflexões sobre este serviço naquella tpoca, 
em presença das notícias dadas pelos escriptores desse 
tempo. Dá tambem noticia, por esta cccasião , da il- 
luminação da cidade do Porto, instituída por Decreto 
de 5 de Outubro de 1824; de qual era a sua admi- 
nistração, € a cargo de quem estava, e os impostos pa- 
ra este fim creados. 
A terceira, e ultima época, e na verdade a mais 
importante, começa desde 1834 até ao presente tempo, 
na qual a illuminação tem sempre estado a cargo da 
Camara Municipal desta cidade desde aquelie anno: ex- 
põe o numero de candieiros, que então havia na cida- 
de, o augmento annual, que hia fazendo a Camara, e 
o local, em que erão postos; o numero de empregados 
neste serviço, bem como a sua despeza annual, que re- 
gulava, por um termo medio, na quantia de 35:463,8650 
faz depois algumas reflexões sobre este serviço, e 
expondo as difliculdades, em que a Camara se encon- 
trou muitas vezes pela falta das consignações mensaes , 
dadas pelo Thesouro, apresenta por ultimo a historia 
da iluminação por meio do gaz hydrogeneo carbonado. 
O Auctor refere, que a Camara Municipal tinha 
em vistas a iluminação da cidade por meio do gaz des- 
de 1834, quando para este fim fez annuncios publicos 
tanto nos jornaes nacionaes, como nos estrangeiros, e 
apresenta as diferentes propostas, feitas á Camara des- 
de 1836 até 1846, menhuma das quaes conveio ao es- 
pirito patríotico, de que ella mostrava estar possuida , 
pelas razões que expendeo, até que o Governo por De- 
creto de 3 de Maio de 1846, e Alvará de 13 do dito 
mez e anno, deo o privilegio exclusivo à Companhia Cos- 
ta e Detry por quinze annos, como inventores de no- 
vos aparelhos para a fabricação do gaz, referindo as oi- 
to PODPAH DES deste contracto; ao as os relle- 
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xões gobre este exclusivo, comparando a Lei de 16 
de Janeiro de 1837 sobre os novos inventos com os 
aparelhos, de que a Companhia se serve para a fabri- 
cação do gaz, que são os mesmos usados tanto na In- 
glaterra, como na França, notaudo por fim a resisten- 
cia, que a Camara fez à este contracto não só pelas re- 
presentações dirigidas ao Governo, mas pelos obstaculos, 
que oppoz à Companhia na canalisação , que começava à 
fazer nas ruas dê Lisboa para assentar os tubos condu- 
ctores do gaz, do que resultou pedir a Camara a sua 
dissolução. | 

O Auctor descreve à maneira por que a Companhia 
tem até hoje desempenhado as suas funcções, segundo 
o espirito do Decreto de 10 de Março de 1847 eRe- 
gulamento que o acompanha, no qual se entrega à 
Companhia Costa e Detry a iluminação publica, e 
particular de Lisboa, que até então estava commetti- 
da à Camara Municipal, do que resulta ter a Compa- 
nhia faltado ao seu contracto, por não estarem no 
tempo estipulado iluminadas a gaz muitas das ruas, 
que o devião estar segundo o contracto, não obstante 
ter a Companhia iluminado outras a seu livre arbi- 
trio. Apresenta o numero de candieiros, que hoje tem 
a Companhia, e o número das casas particulares, a 
que já fornece o gaz para a iluminação, assim como o 
numero de bicos (que passão de 2:500), hoje alimen- 
tados pelo gaz nesta cidade; compara a despeza feita 
com esta Íórma de iluminação publica com a que fa- 
zia a Camara anteriormente com azeite, e conclue pe- 
los calculos, que apresenta, ser aquella muito mais 
dispendiosa ; de maneira que se a Companhia tivesse O 
mesmo numero de candieiros alimentados com gaz, 
que tinha a Camara alimentados com azeite, haveria 
um augmento de despeza annual na illuminação a gaã 
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de 22:15358290 rs., tendo esta (para compensar o 
excesso de despeza) as vantagens considerayeis de ser 
a luz muito mais brilhante, de ser por teda a noite, 
que dura a iluminação, e em todas as noites do an- 
no, o que a torna preterivel, 

O Auctor descreye o estado actual da fabrica da 
Companhia, e todas as operações que alli se praticão ; 
nota o que ainda falta áquella fabrica, para estar bem 
montada, como são os tecios de ferro, em algumas 
das casas, aiguns muros d'isolação, e os para-raios, 
Apresenta gs processos de distillação, condensação, e 
depuração, alli seguidos, dizendo quanto a este ulti- 
mo, que é ainda mto imperfeito e incompleto, do 
que tem resultado o mão cheiro do gaz, que muitas 
vezes se observa na illuminação da cidade e das ca- 
sas particulares; expõe ag vantagens, que resultarião, 
se o gaz fosse depurado, appiicando o processo de Mr, 
Mallet, pelo emprego do chlorcreto de manganez, ou 
pelo sulphato de ferro, para. a perfeita decomposição 
e extracção dos gaes ammoniaczes, o que só a cal 
pão póde fazer apresentando com a devida extensão 
este processo, e os corapetentes aparelhos para este, de= 
puração, ; 

-  Conclue por fim, que a illuminação a gaz alem de 
ser perigosa á segurança p vida dos gidadãos, em con= 
sequencia das explosões, e incendios, como tem acon= 
tecido em as outras Nações, do que refere muitos ex- 
emplos, verificados em Londres e Paris, diz, que a 
Hluminação de Lisboa, como se faz actualmente, pó- 
de ser nociva á saude publica, por conter gazes, que lhe 
são insalubres, que vem juntos ao gaz hydrogeneo ; diz tam= 
bem, que não obstante as excellentes providencias, es- 
tabelecidas pelo Governo em o Decreto regulamentar 


fe 10 de Outubro de 1848, que é uma copia do ess 
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tabelecido em França, e datado de 27 de Janeiro de 
1846, para cbviar os perigos de vida dos habitantes, 
que repetidas vezes tem acontecido nas cidades referidas ; 
com tudo ainda são precisas para o mesmo fim algu- 
mas disposições regulamentares, e ginstrucções, como 
medidas de segurança para a iluminação particular, cu 
jo projecto elte apresenta. — E não obstante apresentar no 
corpo da Memoria toda a legislação antiga e moderna, que 
tem relação com o seu objecto não só em attenção aos impos- 
tos municipaes para este e outros serviços publicos, como á 
mesma illkaminação ; elle nota por fim toda a legislação, 
que se tem publicado relativa á dita iluminação, por 
melo do gaz, | 

Termina em ultimo lugar o Auctor a sua Memoria, 
expondo quanto convirta, que em lugar do carvão de 
pedra, se empregassem, como materias primas , outras 
substancias, de cuja distllação não resultasse ser o gaz 
hydrogeneo carbonado inquinado de materias, que fos- 
sem mocivas á saude dos habitantes da cidade, o que 
se póde conseguir com o emprego do bagaço secco das 
uvas, e das horras do vinho, cuja distillação dá uma 
enorme quantidade de gaz hydrogeneo, que apresenta 
uma luz maravilhosa, sem estar inquinado de substan- 
cias nocivas á saude publica, como provórão as expe- 
riencias feitas ultimamente em Paris, no curso de 
Chymica da Faculdade; e que nem tão pouco se acha- 
rião estes inconvenientes, se se empregasse na ilumi- 
nação da cidade o chamado liquido mineral, usado 
em muitos estabelecimentos publicos de Paris, e cuja 
luz (dizem) ser até mais bella, e mais suave à vista 
do que a do gaz, e não ter nenhum dos muitos in- 
convenientes, que tem o gaz hydrogeneo , resultante 
da distillação do carvão de pedra; e sobretudo se se 
usasse da luz electrica (de que o Auctor apresenta uma 
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oticial, quê é brilhantissima, e tão bella como a do 
Sol, de maneira, que a 500 passos facilitava a leitura , 
tomo se experimentou em Paris em o mez de Agosto 
filtimo; asseverando ser hoje o melhor meio conhecido 
de iluminação, * 


< 


Juizo critico sobre à extracto da Historia da Dynastia 
dos Beni-Hafss, por Abdallah Mohammed, tradu- 
zido por Mr. Alphonse Rousseau, no Jornal Agiati- 
co de Paris, 4.º série, Tomo 13, N.º 64, Abril e 
Maio de 1849. Pelo Sir. Antonio Caetano Pereira. 


ADVERTENCIÁ, 


«Todos os Historiadores Arabes são exagerados , 
ijuando referem factos que lhes são favoraveis; mentiro= 
sos nos adversos; e nos duvidosos, tornão-se enigmati+ 
cos, oo MAR adiado dei 
Os seus copistas, com rarissimas excepções, são do» 
Josos por caracter , falsificadores por ignorancia, | 


À extraordinaria surpresa, que “nos causou â nôs 
ha denominação da quinta Dynastia dos Imperadores da 
Malritaniá, que so hos pertende provar com 6 extract 
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de um manuscrito Arabe attribuido a — el-Zerkeschi — 
cuja copia vem no citado jornal, e traduzido por Mr. 
Alpbonso Rousseau, nos levou ao escrupuloso. exame do 
mesmo texto, confrontado com a traducção, e com q 
juizo do mesmo Interprete. 

Lê-se no citado 'Jorual a pag. 271 o seguinte — 
» Elle (o fragmento) começa no reinado de Mohammed 
» ben Abderramen el-Mohdi; primeiro principe da Dy- 
» nastia dos Almohades, e acaba no reinado do Sultão 
» Abou (Omar Othman, vigesimo principe da Dynastia 
» dos Beni-Haíss, que succedêrão aos primeiros.» — 
- Mostraremos pois, que nos não merece credito algum 
o Manuscrito Arabe, não só pelo seu estilo, mas pela 
falsíicação de nomes, e confusão de factos: e por ul- 
timo , que a Dynastia, que succedeo à dos Almohades , 
não foi a dos Beni-Hafss, mas sim a dos Benemerines, 
Dividiremos por tanto este pequeno Juizo Critico em 
luas partes: a 1.º será o Exame Philologico; a 2.º o 
Exame Historico, 


Parte 1.º 


+ Examinemos o texto Arabe, que começa no citas 
do Jornal a pag. 272; e na primeira linha se lê o se- 
guinte: | | 
Ua galaa aluádeg nafsai ua báiaa laúimi Ishag. 

Traduzio o Interprete. . .. El-Ouatseg abdicou volunta- 
riamente, e proclamou seu Tio Abou Ishag. 

O Texto começa por uma particula — ua — que 
b Interpretê não traduzio; e fez bem, porque assim 0c- 
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culta a falta mui sensivel, que experimenta qualquer In- 
terprete + omittindo-se os começos, ou prelações, em 
que todos os Hlistoriadores Arabes offerecem os elemen- 
tos, que dirigem o leitor ao claro conhecimento das 
mesmas obras, paralysando-lhe uma fal falta a devida 
critica, por menos severa, que se queira applicar. Diz 
o Interprete — voluntariamente. — 

O texto só diz, que.... El-Ouatseg abdicou.,.. e 
não existe um só termo, que signifique a circunstancia 
notavel de voluntariedade: dizemos notavel; porque um 
tal acrescentamento pelo Interprete oppõe-se ao que no 
mesmo texto se acha a pag. 273, lizhas 12, e 13 — 
onde se diz, que.,.. Abou Ishaq o mandou prender, e | 
degolar, por ejle (Ogatseg) se querer sublevar contra 
ai: e como se concilia isto com a abdicação volunta- 
ria? Louvames em fim a boa fé do digno Interprete em 
se persyadir, que naquelles povos barbaros, onde cada 
uma das Dynastias de seus Imperantes foi uma cadêa 
de escaudalosos usurpadores, houvesse algum, que VO- 
luntariamente abdicasse ! ! Continua o Interprete.... 6 
proclamou seu Tio Abou Ishag. 

O verbo, que o Interprete traduzio — proclamot 
-— é o verbo concavo — Báaa — e se acha no Texto 
escrito na 3.“ conjugação, e na fórma activa — Báiaq 
— onde significa — inauguratus est Imperator — isto 
é, com este verbo na 3.º conjugação e na activa expri- 
mem os Arabes a solemne, € publica acclamação de seus 
Imperantes : é por isso na activa só o empregão no plu- 
ral, e rege depois de si accusativo, e não daLivo, co- 
mo se lê no texto — Latimii — com esta circunstans 
cia em dativo regido da particula — la — sómente se 
emprega este mesmo verbo na 3.º conjugação, mas é nã 
fórma passiva: e então deveria o Autor escrever assim 
+++ Um — búiraa laú bilguiláfat, ... o que se tradus 
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ziria da mancira seguinte. ,.. Foi feita a Pablica, e som 
lemne aeclamação a seu Tio no Chalifado: é assim que 
escrevem os Sabios, e não como alli se acha Eh los 
go está errada a grammatica e a traducção não é fiel. 

Na mesma pag, 272, 4.º linha, se acha o seguin- 
te... Galaaa nafsaú laiimir., .. Traduzio'o Interprete 
— Elle abdicou voluntariamente em favor de seu Tio. — 
Alêm do acrescentemento do advyerbio — voluntaria- 
mente -—— uma tal traducção ajusta-se bem á supposta 
abdicação voluntaria, e deste modo se disfarça a mani- 
festa contradicção , que resultaria, se o Interprete lesse, 
como devia lêr:; isto é — Liúmii — em vez dé — 
Laúmii. = Mas provado, que nunca se deo entre elles 
uma tal circunstancia, é ciaro, que não podia haver 
abdicação em favor de ninguem: alêm de que não se 
encontra a idéa de — Favor — expressa pela particu- 
la — Lã — mas sim pela partícula — dlá — ou pelo 
nome, que o designa, Lendo-se por tanto, como se de- 
xe lêr; isto é -— Liúmi — é traducção a seguinte. ,..., 
Elle abdicou por causa, ou ordem de seu Tio (o que 
é natural que fosse) donde se deduz, que ou o Autor 
errou a expressão, ou cahio em manifesta contradicção, 

Na pag. 273, 2.º linha, se lê o seguinte : 

Tavalá baadaú umuú al-Maulá-al-Imiru=Abú Tshaq. 
Traduzio o Interprete. — Seu Tio -Abou Ishaq lhe suc- 
gedeo no poder. 

Este passo está errado ; mal traduzido; e envolve 
gontradicção. A primeira palavra é o verbo — ualá — 
a que os Grammaticos Europeos chamão — Quiescente — 
duas vezes imperfeito; e os Árabes lhe chamão -— In- 
volto separado — está na 5.º conjugação e activa, cu- 
ja significação é — Pralecit rei-muneri — rege accu- 
sativo: mas no texto está regendo nominativo, logo es-= 
tá errada a syntaxe, Lea-se pois o verbo na ora pas 
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siva , Como O parece haver lido o Interprete: em tal cas 
so ainda existe o erro de orthographia: por quanto ha- 
vendo o concurso das lettras enfermas, e a mudança das 
vogaes, prescrevem as regras da grammatica, que se 
marquem as vogaeês; é assim O praticão os Sabios, e 
o mesmo Autor o faz hós casos, em que menos neces- 
sidade havia. Mas ig ramos correctos qualquer dos 
dois erros, ainda resta um terceiro, que é falta da pro- 
Ps c pureza da Lingua Arabe : porque este vêr- 

só exprime a nomeação . “de um emprego , mórmente 

o Governo de uma Provincia; o qué corresponde exa- 
ctamente entre nós aos Prefeitos, ou Governadores nas 
Provincias, e não o de Sucessor no Imperio como O 


passo quer dar a entender; e só poderia exprimir uma 
tal idêa, -se no texto viesse Ea a necessaria circuns- 
tancia.... bilguiláfat.... isto é, no Chalifado, o que lá 


não apparece. Por ultimo concederemos um descuido no 
copista; o que não podemos é salvar o Autor de uma 
contradicção : porque este verbo, qué o Autor empre- 
ga, em qualquer conjugação , e em qualquer voz, sem- 
pre, e só significa a nomeação de um encargo; e por 
isso ou O Sobrinho nomeasse o Tio seu successor, ou este 
fosse nomeado, oppõe-se evidentemente esté facto ao da 
publica » € solemne acclamação, que se acha no prin- 
cipio do táxi duas vezes enunciada. 

Esta grande falta de pureza da lingua se acha con+. 
firmada a pag. 285, onde se lê este mesmo verho, é 
escrito do mesmo modo, alêm dos erros apontados, 
com mais duas significações mui extranhas: na linha 5. à 
— significando. — Foi encarregado (de o matar) — é 
na linha 6.— significando — Elle reinou (em Tunes). 
Donde se conclue, que ou o Autor era mui ignoranté 
de sua lingua, ou o Interprete não é fiel na rádics 
ção. 
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A pag. 282, linha 12º, se lê o seguinte: 
ua naja..... dA Maron 
Traduzio o Interprete. — Seu filho salvou-se de Telm- 
san. — | | 

Está errada a traducção, e tambem errado o tex- 
to, e envolve uma evidente DE a no | 

Está errada ja traducção; porque. ...ild.... não 
significa — de -— significa — para, — envolve contra- 
dicção : porque admittindo-se a idêa, de que elle se 
salvou de Telmsan, oppõe-se ao que se lê na linha 14.º, 
onde o Autor diz: 

Ahi (em Telmsan) tinha elle uma Irmã casada com o 
Governador de Telmsan.. . e continúa : 

Fa acramaú ua rahaba dir 
que quer dizer — e em consequencia disso, este (o Go- 
vernador) o tratou generosamente, e se congratulou com 
a sua chegada. q 

Tambem está errado o texto: porque o verbo — 
najá — que significa — Evasit — só admitte depois 
de si a particula — min — que significa — De — e 
não sofre a Eq — ilá — que significa — Para. 
— Pelo que se vê claramente, que o Autor ou errou 
na particula, pondo — ilá — em lugar de — min — 
ou errou o verbo, escrevendo — najá — que sigmfica 
— Evasit — em lugar de — lajá — que significa — 
Confugit ad eum. — 

Em todo o caso o Interprete errou, porque se 
trocou a significação da particula para salvar a do ver- 
bo, não salvou a contradicção. Emendando pois o Au- 
tor, ou o copista , e a traducção, Pa lêr-se da 
maneira seguinte: 

ua lajá .... dá Tilmesana. 
E então seria esta a sua “verdadeira interpretação. 
Seu filho se relugiou em Telmsan, onde o ) Goyer- 
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fiador o tratou com generosidade, e se congratulou com 
a sua chegada. 

Outros muitos erros poderramos apontar, mas estes 
bastão para o nosso intento: e como a belleza das lin< 
guas se funda no appropriado uso de seus vocabulos, fa- 
remos sobre esta cireunstancia ainda esta ultima obser= 
vação. 

É não só claro, rias até evidente, que os vocabu-= 
los — Chalifa — Emir — e Sultão — não são termos 
Synonymos, mias cada um delies exprime úma idéa mui 
especial; nem são tão pouco nomes proprôs dé homens ; 
e por isso, ou se tomem como faces, ou se apliquem 
indistinctamente , de necessidade se Cohe em gravissimos 
erros. Chalifa -— exprime sómente o Isáperador , que 
era, ou blasonava ser do sangue de Mohammed. Emir = 
significa o Imperador independente. Sultão — exprime , 
ou o Rei, que é subordinado ao Imperador , ow é appli- 
cado a qualquer Rei, ou Monarcha Christão. 

É pois o que notamos no texto; isto é , melle ves 
mos, tomado o vocabilo — Emir — , umas vezes como: 
nome proprio, onfras vezes, como titúlo: Abou Ishaq , 
é notado umas vezes com o titulo de Emir ; e mais ve- 
zes com o de Sultão, ao passo que seus filhos recebem 
delle o de Emir. É igualmente certo, que os Historia- 
dores Arabes exprimem o Governo dos Imperadores pe- 
lo termo -— Guiláfat — Chalifado; e og dos Reis pelo”. 
termo — dulat — Governo: logo é contra a proprieda- 
de, o uso que faz o Autor do testo, quando na 3.º li- 
nha a pag. 272 emprega — guiláfat — em lugar de 
— dulat — visto designar Abou Ishag com o titulo de 
Sultão. Mas não nos deve admirar isto, “quando seu Au- 
tor foi tão idiota, que nem ao menos sabia a ordem, 
nem o nome dos: mezes do anho, corno passamos por 
ultimo a demonstrar. 


1 
] 
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Por tres modos exprintem, e numerão os Arabes 
6s mezes do amo: 1.º Pelo methodo Europeo, que 
consiste em escreverem com os seus. caracteres os no- 
mes dos mezes ageitando aquelles aos sons, que se lhes 
Fepresentão : v. gr. o mez de Agosto, Aa E 
e isto se encontra em muitas Cartas, e Tratados com 
às Nações Christãs. 2.º Pelo ed : e então ao mez 
de Agosto lhe chamão, e escrevem.. .. abá.... 3.º Pelo 
propriamente Arabe, cons seus nomes particulares a: 
por uma ordem constante, e determinada : e por isso 
sempre o seu terceiro mes do anno é — Rabia el-uual : 
— o 4.º mez é — Rabia el-fani. — 

Diz o Autor no texto a pag. 2%2., 2.º linha, que 
a acclamação de Abou Ishág fora no mez — Rabia el» 
tam — , que o Interprete traduzio — Agosto: —e a pag. 
273, 8 linha, dz, que a difa acclamação fóra repeti- 
“da em Tunes no mez — Rabia-el-aguer — do mesmo 
anno (a) 678 da Hegira. Donde se segue; que empre- 
gando um nome de mez, que elfes não tem, ou que 
ignorava o nome verdadeiro: do mez, que queria repe- . 
tir, ou ignorava o nome do mez, que se lhe seguia. 
Supponhamos, que o Autor quiz pelo adjectivo, que 
empregou — el-aguer — indicar outro mez pelo modo 
Syriaco; nesse mesmo caso errou tambem, porque seria 

ou... . Txuin-el-aguer — Novembro , 
AR Canum-el-aguer — Janeiro: 

De tudo o que havemos dito se prova, que um tal 
manuscrito ou é apocryfo, ou se acha mui erradamen- 
te copiado : e por consequencia temos apresentado os 
motivos por que nos não merece credito algum o manus- 
erito, cuja copia se lê no citado Jornal Asiatico. 


É 


(58) 


Nora (a), 


Só uma vez encontrámos em toda a historia, que 
tem por titulo —Cartaz — ou antes, por tal é conheci- 
da, esta expressão — rabii al-agar — para exprimir 
— rabii addáni — sobre o que devemos fazer as se- 
guintes observações. 1.º Que nesse passo, O escritor a- 
caba de exprimir o mez -— rabii al-ual — e depois de 


quatro palavras em seguida diz — rabii al-agar — is- 
to é — Mense Rabi primo ; ; — e depois — Mense Rabii 
altero. — 2.º Que assim como se duvida da pura la- 


tinidade no emprego de — altero — para exprimir uma 
tal idêa; assim ao mencionado passo se póde applicar o 
dito do mui judicioso Horacio — Quandoque, bonus dor- 
mitat MHomerus. | 
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DONATIVOS. 
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Jornal de Pharmacia e Sciencias accessorias, de 
Lisboa etc. — 1.º Série — 2.º Anno —. Dezembro de 
1849. — 4.º— 14 Nº— Offerecido pele Sar. José Te- 
deschi. 

Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana. — 
Tomo 5.º — N.º 24. — 4.º — 4 N.º— Oferecido pela 
Sociedade. 

Revista Militar — Tomo 1.º— 1849 — N.º 11 
— Novembro — 4.º-— 1 N.º— Offerecido pelo Sir. For- 
tunato José Barreiros, em nome da Direcção. | 

Comptes rendus hebdomadaires des Séances: de PA- 
cadémie des Sciences (Instituto Nacional de França). — 
Deuxiême semestre — 1849 — Tomo 29 — N.º 13; 
18, e 16 — 4º— 3 N.º— Oferecido pelo Instituto 
Nacional de França. 

Proceedings of the Royal Society of Edinburgh 
(Actas da Sociedade Real d'Edimburgo). — Vol. 2.º— 
1848 — 1849 — N.º 33 e 34 — 8.º0— 2 N.º 

Transactions of the" Royal Society of Edinburgh. — 
Vol. 16 — Part. 5.º — For the session — 1848 — 
1849 — 4.º gr 1 vol o 

Dito — “Vol. 19 — Part. 1.º— Containing the Ma- 
Ferstoun Magnetical and Meteorological Observations for 
1845 and 1846 (Contendo “as observações Magneticas e: 
Metéorologicas des annos de 1845 e 1846). Edinburgh 
— 1849 — 4.º gt 4 vol. — Oferecido pela Socie- 
dade Real d' ad | 

Tomo 1, 32 


ASSEMBLEA D'EFFECTIVOS DE 19 DE 
DEREMBRO. AR 


Presidio o Siir, José Cordeiro Feio. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetao Joa- 
quim José da Costa de Macedo , e os Sir.” Antonio Di-: 
niz do Couto Valente, João EM Cunha Neves e Carva- 
lho Portugal, Francisco Freire de Carvalho, José Li- 
“berato Freire de Carvalho, Francisco Pedro Celestino 
Soares, Filippe Folque, Francisco Recreio, Antomio Lo- 
pes da Costa e Almeida, Ignacio Antonio da Fonse- 
ca Benevides, Marino Miguel Franzini, Fortunato José 
Barreiros, Agostinho ri da prai Pinto, e Fran- 
cisco Elias Rodrigues da Silveira, Socios Elfeetivas « 
Antonio Albino Er Fonseca Benevides, e Mattheus Va-' 
lente do Couto Diniz, Substitutos d' Efectivos, 


Para satisfazer ao que se ordena na Portaria ex- 
pedida pelo Ministerio dos Negocios do Reino em 21 
de Novembro ultimo, relativamente ás representações 
dos Alumnos das Escolas Medico-Cirurgicas de Lisboa 
e Porto, nomeou-se uma Commissão composta dos Sir.” 
PEA Ros ni das Classes, do Sir. Vice-Secretario , e do 
Secretario -perpetuo da Academia. | | 


“Mandou-se copiar o Manuscripto do Cancioneiró 
do extincto. Collegio dos Nobres. 
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Fói unanimêémente approvado para Socio Correspon« 
dente da Academia o Sir. Julio Maximo de Oliveira 
Pimentel, que tinha sido proposto para Socio na Ses 
são de 21 de Novembro. 


O Sir. Director da Classe de Sciencias Moraes e 
Bellas Leitras, propoz para Socios Correspondentes os 
Sir.” Manoel Antonio Ferreira Tavares, e José Ignacio 
Roquete. | 


O Sir. D.” Folque apresentou um Manuseripto 
do Sir. Antonio Anacleto de Seara, que tem por titu- 
lo = Tratado dos Instrumentos de reflexão , comprehen- 
dendo a pratica da Astronomia Nautica ==e propoz que, 
sendo approvado pela Academia, e por ella impresso, 
se tivesse com a Viuva do Autor a contemplação que 
a Academia entendesse. Assentou-se que se entregasse 
o Manuscripto ao Sir. Director da Classe respectiva pa- 
ra o fazer: examinar. R 
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RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES DO MEZ DE 
DEZEMBRO DE 1849. 


minas 


Temperaturas, 
Minima aVhe9T..... 31º 
Maxima a 13....... 65 


Variação med. diurna. .. 10,5 
Maxima dita a 27... 20 


Barometro na tp.* de 63º 


Max.º altura a 15. . 767,5) Variação 


Minima a 12..... 50,8 S dos extremos 
Medidas :... 60,84 16,7 millim. 
Ventos dominantes e sua força, 
GEC MN di iso 07 CAR 
NAO == N0,11==0,3==5S0,4== 8,1 == NE,16 == E 2 


1.3 
== SE,1 == V, ou B,14. 
= Direcção media do vento dominante N,1º O (0,7). 
= Madrugadas bonançosas 14. 
== Meios dias ventosgs 10. 
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Estado da Atmosphera. 


Meios dias claros 24 — Claro e nuvens 4 — Cobertos 
9 — Coberto e clarões 5 — Dias em que choveo 10, 
dos quaes forão 4 de chuviscos, fornecendo a diminuta 
quantidade de 31 millimetros, ou pouco mais da terça 
parte da chuva normal — Nevoeiros 7 — Dias de frio 
intenso 10, sendo 4 em que apparéceo gelo e geadas 
matutinas. 


Phenomenos notaveis. 


Em 12 do mez cahio sobre Messina uma forte 
tempestade, que causou grandes desastres. No decurso 
deste mesmo mez foi açoutada a costa meridional da 
França, sobre o Mediterraneo,- por ventos tempestuosos dos 
quadrantes do Sul apparecendo ao mesmo tempo um in- 
verno rigoroso em toda a Europa, com gelos e neves 
abundantes, que-interrompêrão a navegação fluvial, e 
o transito dos caminhos de ferro. — Desde 27' o ca- 
nal de Inglaterra, e mar do norte, forão agitados com. 
fortes tempestades, que causárão grande numero de nau-.' 
fragios. 


Mortalidade em Lisboa. 


Sexo masculino— 228 maiores —123 menores—tot.—353 
Dito feminino —f81 ditos —113 ditos —dit. — 294% 
Sommão .. ... 409 ditos —243 ditos —dit.—647. 
Incluindo-se 365 que fallecêrão nos hospitaes, dos quaes 
153 forão menores procedentes da Misericordia, ou ex- 
postos nos adros. O excesso da mortalidade sobre a nor-=. 
mal foi de 25 individuos. 


M. M. Franzini. 
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